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^S^  TRABALHO,  (jUG  ó  ()'  eiinobrcrinicntu 
(lo  liomeiu  e  íriínni  sociedade,  é  \)\\v\\  o 
professor  no  ('iiinpriíiiento  dn  sua  niissno 
—  o  (Misiiio  —  um  (1('V(M'  rigoi*oso,  compe- 
ti udo  a  elle  a  p!'opaL;a(;ão  constante  dos 
pi*in(*ipios  da  art(^  ou  sciíMicia  (pie  pro- 
fessa. C(nno  professor,  dotado  de  eoidieci- 
mentos  mais  latos  do  cpie  podíMii  ndcjui- 
rir  os  seus  disj-ipulos  no  decurso  {\\\s  suas 
prelecções,  é  pi-eciso  (pj(».  elle  se  dè  ao 
trabalho  de  didundir  nuiito  e  por  dille- 
rentes  mnneirns,  p:u':\  ípic  o  s(M!  (misÍik^ 
não  seja  estéril  (>  pt»ss:i  calar  no  animo 
dos  (jiH'  aprendem,  não  superliciahnente, 
mas  sim  nos  seus  verdadeiros  priíuMpios. 
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No  ensino  official  esses  priíicipios  são  im- 
postos por  lei,  e  j)or  isso  mesmo  isentos 
de  falsas  comprehensòes.  Assim,  os  que 
têm  a  estudar  umiv  lingua,  uma  sciencia 
ou  arte,  têm  que  principiar  pelos  rudi- 
mentos próprios  a  cada  uma  d'essas  dis- 
ciplinas; poderfu)  não  as  ficarem  sabendo, 
mias  errando,  elles  mesmos  que  erram, 
sabem  que  nada  ficaram  sabendo. 

Na.dança,  porém,  tem  succedido  o  con- 
trario. Não  selido  um  estudo  oilicial  obri- 
gatório, o  seu  conhecimento  tem-se  limi- 
tado unicamente  ao  movimento  automá- 
tico do  corpo  em  certas  e  determinadas 
direcções.  Nada  de  regras,  nada  de  prin- 
cípios, nada  de  sciencia  n'esta  bella  arte 
de  Tlierpsicore.  Sujeita  aos  caprichos  de 
quem  quer  que  por  alii  se  arvora,  sem 
sciencia  nem  consciência,  em  professor,  a 
dança  t(^\\\  vegetado  entre  nos  no  mxeio 
d'uma  falsa  comprehensão,' sem  (pu3  nin- 
guém se  dê  ao  trabadho  de  a  fazer  levantar 
ao  seu  verdadeiro  nivel  na  sociedade. 

E  preciso  riue  façamos  uma  ideia  mais 
elevada  d'esta  bella  arte.  E  preciso  que  a 
consideremos  como  parte  integranted'uma 
boa  edu.cação,  e  ([uo  nos  convençamo.s  de 
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que  o  seu  estudo  é  um  verdadeiro  exer- 
cício de  gvmnastica,  mas  gymnastica  de 
sala,  e  por  isso  mesmo  um  meio  liygienico 
próprio  para  desenvfklver  os  membros  na 
creança  e  no  adulto.  E  preciso  em  sumina 
considerarmos  a  dança  como  uma  verda- 
deira ai-te,  subordinada  a  certos  princi- 
pios  fundamentaes  e  invariáveis,  assim 
como  succede  com  a  musica,  gymnastica, 
desenho,  pintura,  etc,  e  cjue  todos  aquel- 
les  que  desejem  dedicar-se  á  dauça,  se 
compenetrem  bem  de  que,  sem  o  ver- 
dadQÍi-o  conhecimento  d'esses  princii)ios, 
ninguém  pôde  dizer  que  sabe  dançar. 

O  estudo  da  dança  não  é  portant(^  um 
estudo  superiluo,  e  impõe-se  tam  natu- 
ralmente a  uma  sociedade  culta  que,  se 
íormos  buscar  a  sua  origem,  teremos  de 
remontar  até  ás  primeiras  gerações.  VAlii 
'appai'ece-nos  até  pi-econisada  pelo  próprio 
Moysés,  que  a  auctorisou  como  diverti- 
mento justo  e  necessário  nas  horas  do 
descanço.  Era  rude  e  grosseii*a  como  ru- 
des e  grosseiros  eram  os  costumes  dos 
tempos  primitivos;  porém  a  dança  sempre 
inherente  aos  costumes  d(^s  povos,  cami- 
nhou a  par  com  aCivilisação,  ap.^rfoií-oan- 
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do-.se  e  circumscrevendo-se  a  regras  fun- 
damentnes  o  iii\  ar  laveis. 

A  dança  tom  pois  de  ser  considerada, 
não  isoladamente,  mas  sim  nas  suas  mais 
intimas  reln(;ões  (-om  as  bellns-artes  e 
sciencias,  (iiie  lho  dizem  respeito.  Assim 
a  musica  é  o  maior  auxiliar  da  dança  e, 
podemos  ato  disei*,  sua  companheira  in- 
sepai*avel;  e  tant»^,  que  se  diz  até,  como 
adiante  teremos  logar  de  ver,  que  a  ori- 
gem d.a  dança  provém  de  Andron,  sici- 
liano, o  qual,  ao  passo  que  tocava  Hauia, 
ia  íasendo  com  o  corp?)  certos  movimen- 
tos cadenciíidos  ao  som  da  musica,  sendo 
estes  movimentos  que,  submetidos  pelo 
andar  dos  tempos  a  certas  regras,  vieram 
afinal  a  constituir  uma  verdadeira  arte. 

Tem  ^i  dança  também  intima  relação 
com  o  desenho  e  geometria,  ])OÍs  s6  com 
o. seu  auxiho  se  i)óde  conliece:'  a  fundo  as 
di(1*ei'entos  divisões  symetricas  na  trnnsi- 
(;ão  d(i  posições,  bem  como  a  relação  na 
formação  das  difforentes  figuras  ou  con- 
juncto  do  paros,  quer  na  dança  do  sala 
como  na  de  tlioati-o,  podendo-se  d'est,a 
forma  imprimir  ã  dança  um  todo  har- 
mónico. 


m 


IX 


Assim  como  aa  musica,  tc/do  esse  con- 
juncto  de  milliares  de  sons,  que  consti- 
tuem essa  admirável  harmonia,  que  m.us 
parece  uma  revelação  divinn,  do  qiie  o  pro- 
ducto  da  habilidade  dos  homens,  deriva 
única  e  exclusivamente  de  sete  caracteres 
a  saber  —  dò-rv-nú-ja-sol-lá-si  —  e  com 
elles  formamos  escalas  maiijres  e  menores 
com  o  auxilio  dos  accidentes,  dando  origem 
aos  35  sons  f u  n d am  o n  1  aos  da  m  u s i ca ;  ass i  m 
lambem  na  danra,  todos  os  passos,  quesfn) 
variadíssimos,  deiâvam  apenasde  cinco  po- 
sições fundamentaes,  d'(mde  provêm  todas 
as  outras  posições  annexasesupplementa- 
res,  as  quaes  são  em  numero  illimitado. 

Considerado  pois  debaix<)  d'este  pontr) 
de  vista,  o  estudo  da  dança,  sendo  metho- 
dico,  torna-se  fácil  claro  e  sim|)les;  mas 
é  força  confessai*  (jue,  no  nosso  paiz,  nem 
da  parte  da  maioria  dos  mesti^es  de  dança, 
nem  tam  pouco  da  boa  vontade  dos  dis(*i- 
pulos  se  tem  observado  a  sori»)  estes  prin- 
cipios  e,  com  pesar  o  digo,  raros  tem 
sido  os  meus  discipulos  (pio,  a  este  res- 
peito, lèm  querido  segui i*  á  ris;-a  os  meus 
conselhos,  devido  talvez  á  má  interpreta- 
ção (jue  fazem  doeste  esíii.lo. 
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Como  conclíçrio  crunia  completa  edu- 
caçào,  é  incontestável  a  iníluencia  que  a 
dança  exe'/(^:^.  iios  hábitos  do  individuo;, 
de  facto  é  por  meio  d'ella  que  o  homem, 
não  habituado  áconst-uite  convivência  no.s 
salas  desde  creancM,  e  n^este  caso  está  a 
maior  parte,  pôde  adquirir  umas  manei- 
ras distinctas,  e  estar  a  p:\r  com  aquelles 
que  nasceram  em  berço  d'ouro  ;  porque  a 
dança  bem  estudada,  tem  de  se  occupar 
não  só  da  theorin,  mas  da  pratica  de  todos 
os  elementos  de  civilidade.  Assim  a  dança 
estuda  as  regras  como  cada  um  tem  de  se 
apresentar  em  publico,  como  deve  andar, 
sem  que  esse  andar  seja  defeituoso  nem 
affectado,  o  modo  de  passear,  de  parar, 
de  subir  uma  escada,  entrar  n'uma  sala 
de  baile,  saudar  uma  senhora,  tirar  o  cha- 
péu, acompanhal-a,  convidal-a  para  dan- 
çar, conduzil-aao  seu  logar,  despedir-se; 
bem  como  um  sem  numero  de  regras,  que 
a  prí,"itica  social  nos  apresenta,  e  que  nós 
temos  de  seguir,  se  não  quizermos  passar 
poi*  grosseiros.  Ims  a(jui  a  rasão  porque 
na  Edade  Media,  n'esses  tempos  do  cava- 
lheirismo íi  lalgo,  a  dança  era  obrigatória. 

E  incontestável  que  temos  progredido 
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muito,  quanto  ás  diíTeroníes  pai-tirulari- 
dacles  de  civilidade;  porém,  é  extrema- 
mente sensível  uma  grande  falta  do  g')Mn 
para  com  a  dança,  comparativamente  com 
o  (|ue  havia  ii'aquelles  tempos;  o,  apesa.r 
de  essas  danças  antigas  terem  na  sua 
maior  parte  presci-evido,  nl  >  devemos 
desprezal-as,  mns  sim  respeital-as,  pois 
as  que  actualmente  estão  em  uso,  foram 
buscar  as  suas  i^e;-C!'as  de  foi*ma';*io  a  essas 
danças  d'onde  dimanam. 

Hoje  a  dauí-a,  apesar  de  ser  já  admitti- 
da  em  quasi  todas  as  casas  d\Hlucaçáo,  á 
comtudo  tida  ainda  Como  um  mero  diver- 
timento, e  é  talvez  devido  a  isto  que,  pou- 
cos são  aquelles  que  lhe  ligam  a  verdn- 
d(Mra  importância  que  mei*ece,  ('  por  isso 
mesmo  vemos  que  ó  só  quando  deviam 
acabar  que,  na  maior  parte,  querem  prin- 
cipiar o  estudo  dVsta  arte. 

Isto  é  também  um  (M*ro  em  que  tem 
laborado  a  mocidade  dMioje.  A  dança, 
como  a  gymnastica,  priM-isa  d»^  siu*  regu- 
lada segunflo  a  aptidão  d:^  cada  um;  se- 
gundo as  suas  forcas  phvsi(V\s,  edade  e 
destresa;  e  ao  niestre  compete  saber  ap- 
plical-a  cm  todos  os  seus  pontos  de  vista. 
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Uiii  exercício  próprio  cruma  creanca 
de  seis  annos  nfio  pôde  ser  applicado  a 
uma  senhora  de  vinte  annos,  e  é  facil  de 
compreliender  a  difficuldade  com  que  tem 
de  arcar  um  professor  de  dança,  quando 
tenha  a  corrigir  defeitos  adquiridos  du- 
rante o  decurso  d'annos;  o  bom  ou  mau 
aproveitamento  em  qualquer  disciplina 
depende  essencialmente  da  pureza  dos  pri- 
meiros princípios  e  da  boa  direcção  que  o 
professor  dá  ao  estudo  d'essa  disciplina;  e 
por  isso  mesmo  a  sorte  dos  principiantes 
ressentir-se-ha  sempre  da  competência 
ou  incompetência  do  primeiro  mestre. 

Em  harmonia  com  as  idêas  que  aca- 
bo de  expender,  tenho  procurado  dirigir 
os  meus  disí.úpulos  no  estudo  da  dança,  e 
se  não  tenho  conseguido  tanto  quanto  de- 
sejo, cabe-me  no  entanto  a  gloria  de  ter 
tirado  resultados  consideráveis  com  aquel- 
les  que  se  têm  sujeitado  aos  meus  conse- 
lhos. 

Vendo  porém  a  falta  sensível  d'um 
tratado  de  dança,  onde  os  verdadeiros  es- 
tudiosos pociessem  encontrar  expendidos 
os  sãos  preceitos  d'esta  bella  arte,  e  que 
lhes   servisse    de    texto    no    seu    estudo. 
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inspirada  só  no  desejo  de  ser  iitil  n  arte 
que  professo,  eontribiiiiido  com  as  mi- 
nhas limitadas  forras  para  a  fazer  elevar 
á  sna  verdadeira  altura,  res(dvi  eompen- 
(liar  no  j)resente  tratado  toda  a  theoria 
da  dan(;a  p'ropriamente  de  sala  ou  recrea- 
tiva, reservando- me  para  mais  tarde  o 
tratar  da  danni  theatra!  \\\]\n  outro  vo- 
lume. 


V--^ 


C^.(Ov    .^=^ 


(tu/     '. 


"•'^ 


■^ 


3ÍÍ 


1^ 


-^ 


r 


-H»^ 


:ui^ 


■^^ 


% 


PR.XMEIRA  PiíRTB 


CAPITULO  I 

Resumo  Histórico 
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\L  àL  HISTORIA  da  dança  perde-se  na  noite  dos  tem- 
pos; quasi  podemos  affirmar  que  ella  appareceu  na  face 
da  terra  desde  as  primeiras  gerações,  e  que  foi,  para 
assim,  diser,  a  maneira  como  as  primitivas  sociedades 
rendiam  graças  a  Deus,  como  procuravam  exprimir  os 
diíFerentes  estados  da  alma  e  os  seus  mais  Íntimos  pen- 
samentos. Foi  talvez  por  este  motivo  que  a  dança,  na 
sua  primitiva,  tomou  o  nome  de  naríc  dos  gestos.)) 

»Se  compulsarmos  a  historia,  veremos  a  dança  e  a 
musica  adoptadas  entre  os  povos  da  mais  remota  an- 
tiguidade; vel-a-liemos  em  uso  nos  Egypcios,  Persas, 
Judeus,  índios,  Arcadios,  etc,  assim  como  nos  tempos 
d'Aphion,  Orphée,  Thamyres  e  David.  Por  tudo  isto 
se  vê  que  a  origem  da  dança,  assim  como  a  da  nuisica, 
temos  de  a  ir  buscar  aos  primeiros  tempos  da  huma- 
nidade. 

^loyses  apresenta  como  auctor  da  nmsica  um  mem- 
bro da  família  de  Caihi,  chamado  Jubal,  o  qual  tinha 
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um  irmão  Tubalcaín^  qneera  obreiro  em  ferro  e  bronze. 
Uma  occasiao  em  que  Tubalcaín  estava  trabalhando 
na  foija,  Jubal^  impressionado  ])elos  sons,  que  os  mar- 
tellos  produsiam  caindo  sobre  a  bigorna,  lembrou-se 
de  compor  tons  musicaes,  derivando  a  cadencia  da 
musica  dos  intervalios  de  tempo  decorridos  entre  o 
levantar  e  abaixar  dos  martellos;  outros,  d'imia  ma- 
neira análoga,  attribucm  a  Pythagoras  esta  invenção, 
affirmando  que  estephilosoplio,  passando  por  uma  forja, 
e  notando  os  sons  que  sabiam  djessa  forja,  deu  origem  ás 
primeiras  regras  da  melodia.  O  que  é  mais  provável 
é  que  fosse  Jubal  o  auctor  da  melodia  e  cadencia,  e 
esta  opinião  está  em  harmonia  com  a  Bíblia  Sagrada, 
que  nos  apresenta  Jubal  como  o  primeiro  mestre  de 
musica  do  povo  Israelita. 

Quanto  á  dança,  a  sua  origem  é  mais  obscura 
ainda,  do  que  a  da  musica.  Náo  se  sabe  ao  certo  a 
naturalidade  do  povo  que  a  introduziu  na  Grécia, 
porém,  a  lenda  de  Andron  siciliano  e  natural  da  Ca- 
tania,  leva  a  crer  que  foi  da  Sicilia  que  os  gregos  re- 
ceberam o  primeiro  conhecimento  da  dança.  Conta- 
se  que  Andron,  estando  a  tocar  flauta  foi  o  primeiro 
que  se  lembrou  do  acompanliar  a  musica  com  div."]'- 
sos  movimentos  do  corpo.  A  maneira  como  os  gregos 
exprimiam  o  Verbo  dançar  parece  vir  de  certo  modo 
corroborar  que  a  origem  da  dança  provém  da  Sicilia. 

Outros  querendo-a  divinisar  attribuem-n'a  a  Rhéa, 
filha  do  Sol  e  da  Terra,  que  a  ensinou  na  Phrygia  e 
na  ilha  de  Creta  aos  sacerdotes  do  culto  divino;  ou- 
tros ainda,  á  deusa -Minerva  e  ao  deus  Bacho. 

Fosse   como   fosse  o  que  é  mais  natural  é  que  o 


lioniem  collocado  na  face  da  terra,  rodeado  das  im- 
mensas  maraviDias  da  natnresa,  impressionado  por  se 
ver  o  único  senhor  de  tudo  que  o  rodeava,  procurando 
manifestar  os  difterentes  aíFectos  da  sua  alma,  suas 
emoções  e  pensamentos,  trasbordando  de  reconheci- 
mento e  gratidão  para  com  o  Ser  Supremo,  que  o  tinha 
feito  o  rei  da  creação,  o  seu  primeiro  impulso  fosse 
agraiiecer-lhe.  Este  homem  inspirado  talvez  no  mur- 
múrio dos  ventos  silvando  pelos  bosques,  no  deslisar 
do  arroio  por  entre  a  verdura  dos  prados,  nos  gorgeios 
dos  passarinhos,  provavolmente  os  primeiros  cantores 
da  naturesa,  este  homem  procurando  dar  então  á  sua 
voz  o  som  mais  harmonioso  e  doce  ensaiou  os  pri- 
meiros cânticos  religiosos ;  e  tentando  ainda  tornar 
esses  cânticos  mais  expressivos,  fel-os  acompanhar  de 
gestos,  movimentos  e  saltos,  que  podessem  traduzir 
bem  ao  vivo  os  sentimentos  que  lhe  iam  n'alma. 

D 'aqui  a  origem  da  dança  sagrada,  que  nós  vemos 
introduzida  em  todos  os  cultos  de  todos  os  povos. 

Na  Jonia  e  na  Phrygia  a  dança  ó  exercida  como 
uma  solemnidade  do  culto. 

Os  celebres  Castor  e  Pollux  adoptaram-n'a  na 
Caria. 

Noé  na  Arménia,  depois  que  plantou  a  vinha  do 
Senhor,  o  seu  primeiro  impulso  foi  render-lhe  graças, 
dançando.  Os  guerreiros  de  Creta  caminhavam  para 
a  guerra,  dançando  ao  som  da  musica  marcial. 

Os  Egypcios  faziam  da  dança  uma  das  solcnnii- 
dades  fundamentaes  do  seu  culto.  Taes  s.mío  as  que  se 
celebravam  em  honra  do  hoi  Ápis,  das  façanhas  de 
Os i ris  e  dos  amores  de  Isis. 
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Estas  danças  eram  sempre  acompanhadas  de  in- 
nmiieraveis  instrumentos . 

Uma  das  danças  mais  notáveis  d'este  povo  era  a 
que  symbolisava  os  movimentos  dos  astros. 

Ainda  então  a  theoria  de  Galileu  estava  muito 
longe  de  lançar  a  immensa  luz  que  lançou  mais  tarde 
na  astronomia,  e  os  egypcios  julgando  que  era  o  sol  e 
não  a  terra  que  se  movia  no  espaço,  symbolisavam 
aquelle  astro  por  meio  d'um  altar,  representando  os 
sacerdotes  os  diversos  signos,  sob  os  quaes  o  sol  fazia 
o  seu  giro  diário  e  mensal. 

Os  padres  iam  para  estas  solemnidades  brilhante- 
mente revestidos,  e  as  danças  consistiam  em  voltas 
circulares  em  torno  do  altar. 

Os  israelitas  tiveram  também  as  suas  danças  sa- 
gradas, como  as  que  elles  faziam  em  honra  do  vezerro 
d'ouro, 

Conta-se  também  que,  logo  depois  da  celebre  pas- 
sagem do  mar  Vermelho^  onde  os  perseguidores  do 
povo  escolhido  de  Deus  pereceram  sepultados  nas 
aguas  que  se  reuniram,  Moysés,  cheio  de  reconheci- 
mento pela  bondade  de  Deus,  que  assim  os  protegia, 
organisou  dois  grandes  coros,  um  o  das  mulheres,  e 
outro  o  dos  homens. 

Presidia  ao  dos  homens  Moysés;  ao  das  mulheres, 
sua  irmã  alaria.  Estes  dois  coros,  levando  nas  mãos 
tambores,  dançavam  e  tocavam  com  o  mais  vivo  trans- 
porte d'alcgria,  entoando  cânticos  ao  Senhor  em  acção 
de  graças,  e  gritando  sempre,  dominados  do  maior  re- 
conhecimento: (í  Gloria  a  Jchovah.y> 

Este  costume  foi-se  depois  generalisando  entre  os 
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judeus,  vindo  mais  tarde  a  constituir  a  chamada  dança 
sagrada. 

Quando  os  seus  levitas  queriam  render  preito  a 
Deus  por  qualquer  acontecimento  feliz,  faziam-n'o  por 
meio  de  danças  solemnes. 

E'  o  que  significam  as  danças  de  David,  quando, 
reunindo-se  aos  padres,  foi  dançar  em  frente  da  Arca 
d^Alliança  desde  a  casa  de  Obededao  até  á  cidade  de 
Bcthlem. 

A  filha  de  Jephté  recebe  seu  pae  dançando  ao  som 
de  tambores,  quando  elle  voltava  victorioso  da  guerra 
com  os  Ammonitas. 

Nos  próprios  santos  da  nossa  egreja  catholica  ve- 
mos exemplos  de  dança  religiosa.  Conta-se  que  S.  Pas- 
cal, quando  estava  em  oração  á  virgem,  era  acommet- 
tido  por  vezes  d'uma  alegria  tam  intima,  d'imia  com- 
punção tam  sobrenatural  que,  para  bem  exprimir  os 
seus  sentimentos,  terminava  as  suas  orações  dançando 
em  frente  do  altar. 

David,'  depois  que  matou  o  philisteo  Golias,  foi  re- 
cebido entre  danças,  que  as  mulheres  de  Israel  execu- 
tavam transportadas  d 'uma  immensa  alegria  diante 
d'aquelle  celebre  rei. 

Em  Jerusalém  e  Alexandria  existiam  templos,  junto 
aos  quaes  havia  certos  logares  reservalos  e  elevados 
chamadas  ci)ro8,  onde  os  padres  executavam  cânticos 
e  danças  religiosas. 

Estas  danças  também  foram  adoptadas  entro  os 
CJiristâos. 

Alguns  auctores  affirmam  que  nos  primeiros  tem- 
pos da  perseguiçSo  os  chrystltos,  fugindo  para  os  de- 
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sertos,  ahi  formavam  congregações  cVhomens  e  mulhe- 
res que,  dançando,  entoavam  os  seus  cânticos  e  psal- 
mos  religiosos. 

Junto  ás  primeiras  egre] as,  n'esses  logares  elevados 
chamados  coros,  os  sacerdotes  chrystãos  juntamente 
com  todos  os  fieis  executavam  suas  danças  sagradas. 
Estas  danças,  que  d 'ordinário  eram  feitas  de  noite  em 
honra  d'algum  santo,  tinham  o  nome  de  mysterios. 

Ainda  hoje  temos  um  pequeno  reflexo  d'estas  fes- 
tas n'essas  alegres  noites  de  S..João  e  S.Pedro,  cujas 
folias  em  volta  de  grandes  fogueiras  não  são  mais  do 
que  uma  derivação  dos  chamados  mysterios  dos  pri- 
meiros tempos  do  chrystianismo. 

A  introducção  da  dança  sagrada  entre  os  Gregos,  ^ 
attribue-se  geralmente  a  Orpheo,  que,  partindo  do 
Egypto  para  a  Grécia,  lançou  o  fundamento  das  danças 
sagradas.  Desde  então  cada  idolo  que  adoravam  tinha 
as  suas  danças  solemnes,  que  os  sacerdotes  executavam 
nas  festas  religiosas. 

Também  havia  as  festas  de  maio  d'origem  roma- 
na, e  que  consistiam  em  grandes  danças  em  volta  de 
mastros  coroados  de  flores.  Hoje,  se  é  verdade  que 
estão  acabadas  estas  festas,  podemos  no  entanto  dizer 
que  esses  ramos,  que  nos  nossos  dias  ainda  é  costume 
collocarem-se  nas  j  ancilas  e  portacs  das  casas,  são 
ainda  restos  das  antigas  danças  de  moio. 


1  Os  antigos  gregos  empregavam  a  palavra  2)tx£)a(^eiv  para 
exprimir  a  idéa  —  dançar  —  D'aqiii  provém  o  attribuirem  al- 
guns auctores  a  origem  primitiva  da  dança  á  Sicília. 


Estas  (lanças,  que  a  principio  estavam  só  a  cargo 
dos  padres,  os  únicos  que  tinham  a  seu  cargo  expri- 
mir aos  deuses  as  homenagens  dos  homens,  começaram 
pelo  andar  do  tempo  a  espalharem-se  por  todo  o  povo,  e 
a  serem  adoptadas  nas  cidades  e  nos  campos,  tratando 
cada  um  a  seu  modo  de  adorar  as  divindades  pagãos. 
D'aqui  procedem  as  danças  profanas.  Rapazes  e  rapa- 
rigas com  as  frontes  adornadas  de  ramos  de  parreira 
e  heras,  e  com  tambores  nas  mãos  festejam  o  deus 
Bacho..  As  estações,  os  astros  e  os  deuses  campestres 
são  solemnisados  em  danças  pubHcas  na  Attica,  Sparta 
e  na  Arcádia,  e  tal  é  o  gosto  pela  dança,  que  em  ' 
breve  ella  se  vô  ramificada  por  toda  a  parte,  e  appro- 
vada  por  todos,  ainda  os  mais  sábios  legisladores  e 
moralistas.  Em  Atlienas  instituiram  a  dança  em  honra 
do  matrimonio,  chamada  a  dança  do  hijmetnUi.  Esta 
dança  era  executada  por  um  grupo  de  raparigas  e 
mancebos  ornados  de  myrtho,  emquanto  duravam  as 
as  ceremonias  do  matrimonio. 

Foi  esta  a  primeira  dança  profana  entre  os  gregos. 

É  então  que  começa  a  despontar  a  aurora  da  arte 
de  dançar.  Os  gregos  acliaram-n'a  tam  util,  tam  agra- 
dável e  tam  própria  para  patentear  bem  toda  a  bel- 
lesa  plastÍT?a  e  desenvolver  as  forças  physicas,  que  os 
próprios  Athenienses  nao  podiam  passar  sem  dançar. 
Sócrates,  o  fundador  da  moral  na  Grécia,  vae  apren- 
der a  dançar  com  a  bella  Aspasia.  Homero  considera-a 
como  condição  necessária  nos  banquetes.  Lycurgo  dá- 
se  mesmo  ao  trabalho  de  compor  danças,  algumas  das 
quacs  faz  incluir  nas  suas  sabias  leis  como  ensino  obri- 
gatório para  os  mancebos  da  Lacedomonia ;  aqui  e  na 


Thessaliíi  é  em  fim  a  dança  considerada  na  classe  das 
bellas-artes,  e  nas  snas  escholas  choreogTaphicas  en- 
tram os  filhos  dos  senadores  romanos  a  completar  a 
sua  educação;  o  próprio  Catão  vae  aprender  a  dançar 
na  edade  de  60  annos.  Eschjlo  concorre  muito  para 
o  aperfeiçoamento  da  dança:  aímittindo-a  nas  suas 
peças  e,  reunindo  todas  as  artes  imitativas,  dá-nos  os 
primeiros  modelos  das  representações  theatraes. 

Agatharco,  celebre  pintor  e  architecto,'  sob  a  dire- 
ção de  Eschvlo,  apresenta-nos  finalmente  os  piHmeiros 
ornamentos  d'um  tlieatro. 

Os  romanos  á  imitação  dos  gregos  fundam  theatros, 
onde  se  exhibem  esses  explendidos  espectáculos,  que 
fazem  a  admiração  do  mundo.  Numa  organisa  uma 
dança  destinada  aos  sacerdotes  do  deus  Marte,  e  dá 
assim  origem  á  clioreographia  sacro-pagao  de  Eoma. 

Mais  tarde,  sob  os  auspicies  de  Luciano,  Apulio, 
Marcial  e  Séneca,  dá-se  origem  á  da?2ça  itálica  que 
consiste  em  diíferentes  gestos  e  danças,  representando 
assumptos  heroi-comicos.  Foi  nesta  espécie  de  dança 
que  se  tornaram  celebres  os  famosos  dançarinos  Pylado 
e  Bathyllo. 

Augusto,  imperador  romano,  comprehendendo  a 
vantagem  de  divertir  o  seu  povo  durante  os  ifiterregnos 
de  paz,  admittiu  esta  dança  em  Roma,  e  tal  foi  o  en- 
thusiasmo  que  cila  produziu,  que  em  breve  se  tornou 
o  seu  divertimento  favorito.  Chamavam-lhe  os  primi- 
tivos romanos  Sallalio  por  ella  consistir  na  imitação 
de  toda  a  qualidade  de  gestos,  mimicas,  saltos  etc. 
Os  gregos  davam-lhe  o  nome  de  Orchesis,  Salius  foi 
o  primeiro  que  ensinou  aos  romanos  a  ars  saltationis^ 
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e  é  do  nome  cVeste  auctor  que  provém  a  dança  cha- 
mada Saliatina,  a  qual  comprehendia  todos  os  movi- 
mentos que  o  homem  pôde  exercer  com  o  corpo,  mo- 
vimentos que,  na  sua  maior  parte,  passaram  mais  tarde 
a  fazer  parte  da  gymnastica. 

Não  tardou  muito  porém,  que  a  dissolução  de  cos- 
tumes, introdusindo-se  nos  theatros  de  Roma,  desse  á 
dança  um  caracter  de  escândalo  tal  que  Tibério,  suc- 
cessor  d'Augusto,  e  depois  Domiciano,  começaram  a 
fomiular  leis  contra  a  dança. 

Finalmente  Trajano,  á  face  d'essas  mímicas  obsce- 
nas e  licenciosos,  d'esses  saltos  descompostos,  de  que 
constava  a  dança,  prohibe-a  completamente. 

Para  se  poder  fazer  mua  pequena  idêa  do  estado 
a  que  ficou  redusida  esta  bella  arte,  bastará  citar  a 
festa  dos  loucos  que  se  celebrava  em  dia  da  Circum- 
cisao.  Esta  festa  tinha  por  protogonista  um  pobre 
burro,  que  representava  o  jumentinho  de  Jerusalém. 
Em  frente  d'este  burro  executavam  danças,  que  cons- 
tavam de  toda  a  quahdade  de  saltos  e  conturçoes  as 
mais  indecentes  e  licenciosas. 

Também  havia  uma  outra  festa  em  Verona,  onde 
se  costumava  expor  ao  publico  ossadas  d'um  burro, 
que  diziam  terem  pertencido  ao  celebre  burro  de 
Jerusalém. 

Uma  outra  espécie  de  danças  escandalosas  eram 
as  chamadas  da  mãe  louca,  e  que  consistiam  em  mas- 
caradas dançantes  e  satyricas. 

Com  a  morte  de  Trajano  a  dança  torna  a  appa- 
recer  em  Koma,  mas  sempre  com  as  mesmas  obsceni- 
dades; de  forma  que  desde  o  anno  744  os  pontiHccs 
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christaos,  seguindo  o  exemplo  de  Trajano,  fulminam-a 
com  leis  rigorosissimaSj  e  tendentes  sempre  a  aniqui- 
lal-a. 

Os  bispos  e  os  reis  fazem  outro  tanto,  e  a  dança 
assim  perseguida  e  condemnada  vê-se  quasi  expirante. 

Mas  a  dança  que  nos  tempos  florescentes  da  Grécia 
tinha  conquistado  os  fi)ros  d'uma  verdadeira  arte,  que 
tinha  recebido  o  appoio  dos  mais  distinctos  philosophos 
gregos,  não  podia  de  forma  alguma  acabar  entre  a 
sociedade.  A  corrupção  de  costume*s  do  império  romano, 
corrupção  que,  lavrando  por  toda  a  parte  veio  também 
contaminar  a  dança,  não  podia  porém  fazer-lhe  contar 
os  seus  dias,  p^lo  único  motivo  de  que  o  abuso  não 
faz  lei. 

E  por  isso  que  apesar  de  todos  os  anathemas,  ape- 
sar de  todas  as  perseguições  e  de  todas  as  leis  prohi- 
bitivas,  vemol-a  renascer,  passados  alguns  séculos, 
mais  florescente  ainda,  como  que  depurada  de  todos  os 
defeitos  e  vicios,  de  que  se  resentia  dos  seus  tempos 
primitivos.  ' 

Qual  outra  crliysalida,  a  dança  apresenta-se-nos, 
apoz  uma  decadência  cerca  de  700  annos,  completa- 
mente metamorphoseada,  quer  no  género  de  dança  de 
sala  (recreativa),  quer  no  de  dança  thôatral. 

Pode  dizer-se  que  foi  Bergomo  de  l3otta  o  verda- 
deiro restaurador  da  dança  apesar  de,  já  antes  d'este 
gentilhomc  lombardo,  um  sobrinho  do  papa  Sixto  iv 
ter  tentado  dar  vida  ao  bailado. 

Foi  n'essa  esplendida  festa  que  áe  Botta  organi- 
sou  em  Tortona,  em  honra  do  matrimonio  de  Galeas, 
duque  de  Milão,  com  Isabel  d'Aragão,  que  a  dança  se 
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viu  renascer  pela  primeira  vez,  apoz  um  tam  longo 
lethargo.  Esta  festa,  cujo  principal  elemento  foi  a 
(lança,  teve  um  tam  gpande  successo,  a  sua  matmifi- 
cencia  e  bom  gosto  retumbou  de  tal  forma  por  toda  a 
parte,  que  em  todas  as  cidades  de  Itália  se  despertou 
de  novo  o  gosto  pela  dança,  porfiando  todos  á  unia  em 
imitar  o  procedimento  de  Bergomo. 

A  Itália  pois,  a  este  bello  paiz  das  artes,  estava 
destinada  a  honrosa  missão  de  reo-enerar  a  dança  e 
sujeital-a  a  essas  regi-as,  que  vemos  nascer  no  século 
XVI,  e  que  vieram,  para  assim  dizer,  resgatar  os  braçoi?, 
as  pernas  e  o  corpo,  d'esses  movimentos  extravagantes, 
que  até  então  eram  o  seu  caracteristico. 

Depois  d'este  grande  successo  de  Tortona,  a  dança 
propaga-se  prodigiosamente  por  toda  a  Europa,  e  prin- 
cipalmente em  França,  onde  o  bailado  favorecido  por 
Catharina  de  ^lédicis,  Francisco  u,  Carlos  ix  e  Hen- 
rique ni  se  tornou  o  prazer  mais  predilecto  da  corte  e 
dos  salões  francezes. 

É  então  que  começam  a  apparecer  essas  nume- 
rosas danças,  qual  d'ellas  a  mais  agradável.  Logo  de- 
pois da  morte  de  Henrique  n,  começam  a  usar-se  as 
chamadas  bai.ras-dançns  ou  nobres  e  graves,  as  pa- 
Kiiias,  suas  successoras ;  os  ítraiilrs,  r.s  cvurantcs  e 
finalmente  as  danças  altas. 

A  baixa-daiiça ,  adoptada  s<»  no  tempo  de  Fran- 
cisco 1,  podia  ser  de  duas  espécies ;  a  regular,  que  se 
compmdia  de  80  compassos,  c  a  irregular,  (juando  os 
seus  compassos  excedia  a  este  nmnero. 

Seguia-sc-lho  a  pavatta,  dançada  de  preferencia 
jjcla  nobresa   e  pelos   reis,    que   a  executavam   ador- 
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nados  de  explendidos  e  longos  mantos,  com  capa  e  es- 
pada e  a  cabeça  coroada. 

Temos  depois  os  Branles,  • 

Havia  o  Braille  amimimi  ou  duplo,  que  se  devia 
dançar  o  mais  gravemente  possivel.  Para  as  pessoas 
de  certa  edade  e  d 'uma  classe  respeitável  usava-se  o 
Br anle  simples,  que  era  também  dançado  iiomi>,  o  Bi-aw/^ 
commum.  \.        ^ 

Aos  recentemente  casados  competia  o  chamado 
Branle  jiicoso,  que  devia  ser  dançado  com  um  dos  pés 
sempre  no  ar. 

Os  mancebos  e  meninas  solteiras  também  tinham 
o  seu  branle  especial,  e  era  o  chamado  Branle  de  Bor- 
gonha. N'esta  espécie  de  dança  podia-se  exercer  livre- 
mente toda  a  agilidade  do  corpo,  o  que  não  era  per- 
mittido  nos  precedentes.  E  d'este  Branle  que  derivam 
os  outros,  adoptados  em  diíferentes  paizes. 

Assim  temos  o  Branle  do  alto  Barrois,  próprio  para 
os  mascaras,  camareiros,  etc.  O  Branle  de  Poitou^  da 
Escócia,  e  o  Br  ante  de  Malta,  assim  chamado  porque 
se  deriva  d'um  bailado,  organisado  por  alguns  cava- 
lheiros de  Malta,  para  uma  mascarada  na  corte.  Os 
cavalheiros  e  as  damas,  de  que  se  compunha  esta  mas- 
carada iam  todos  vestidos  á  maneira  da  Turquia. 

Além  d'estes,  ainda  sâo  dignos  de  menção  o  Branle 
dos  Eremitas,  o  Branle  Morgue  ou  das  lavadeiras,  em 
que  os  dançantes,  batendo  com  as  mãos,  fingem  assim 
o  ruido  das  lavadeiras  batendo  as  roupas  na  margem 
do  Sena,  e  outros. 

Porém,  de  todos  estes  branles,  então  em  moda,  ne- 
nhum excedia  em  gosto,  graça  e  elegância,  como  o  Branle 
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ait  flambeau,  ou  Branie  do  Canârhihvo,  dançado  por 
Margarida  de  Valois  e  o  duque  d'Alençon.  Este  branie 
dançava-se  da  seguinte  forma :  O  cavalheiro  com  uma 
luz  accesa  na  mao  dava  duas  voltas  ;'i  sala,  executando 
durante  estas  voltas  os  mais  agradáveis  e  distinctos 
passos  de  dança;  e,  dirigindo  ás  damas  olhares  atten- 
ciosos  e  investigadores,  escolhia  d 'entre  cilas  uma,  com 
quem  passava  a  dançar.  Conduzia-a  depois  ao  seu  logar, 
sempre  dançando,  saudava-a  e,  entregando-lhe  o  casti- 
çal, rctirava-se,  executando  sempre  os  mesmos  passos. 
A  seu  turno  esta  dama  procedia  de  egual  f<'»rma,  es- 
colhendo um  cavalheiro,  com  quem  dançava  algnim 
tempo,  e  assim  successi vãmente. 

Na  verdade  nada  mais  encantador,  nem  mais  ele- 
gante, do  que  e^tc  Brartlp,  onde  o  dançante  podia  os- 
tentar toda  a  sua  bellesa,  toda  a  sua  agilidade  e  todos 
os  conliecimentos,  ainda  os  mais  minuciosos,  da  bella 
arte  de  Therpsicore.  Isto,  sem  contar  a  fina  galanteria 
da  escolha  do  par  n'unia  sala,  onde  estão  para  esse 
fim  todos  os  convidados  sentados,  formando  mu  circulo. 

Nào  deixarei  de  mencionar  também  aqui  as  danças 
(jdillardes  que  são  uma  espécie  de  Branie  au  flawbmu, 
e  classificadas  no  género  de  Danças  Altas,  por  consta- 
rem de  saltos  violentos,  passos  c  movimentos  tam  rá- 
pidos, que  era  preciso  que  os  seus  executantes  possuis- 
sem  uma  destreza  não  vulgar  para  poderem  ser  bem 
executadas.  Pertencem  á  classe  das  dai  liardes,  além 
d'outras  danças,  a  Gaillarde  Provençal,  a  Allemande  ' 
c  principahnente  as  Tricoteis.  Era  tal  o  cnthusiasmo 
que  Henrique  iv  tinha. por  esta  dança,  que  chegou  a 
augmental-a  com  um  passo  novo,  dançando-a  frequentes 
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vezes  com  a  formosa  Gabriella.  Conta-se  até,  que  foi 
durante  mua  cVcstas  danças  que  este  rei,  tam  valente 
soldado  n'um  campo  de  batalha,  como  irreprehensivel 
dançante  n'uma  sala,  recebeu  a  noticia  da  tomada  de 
Amiens  pelos  hespanhoes. 

Com  a  morte  de  Henrique  iv  a  dança  começa  a 
declinar  um  pouco ;  e  esta  curta  decadência  dura  até 
ao  reinado  de  Luiz  xiv. 

O  bailado  que,  desde  o  século  xvi  se  vae  aperfei- 
çoando até  chegar  ao  seu  verdadeiro  apogeu  de  gloria 
no  meiado  do  século  xvii,  e  que  depois,  ferido  pelos 
versos  de  Racine,  na  tragedia — « O  Imperador  Histrião 
de  Romay)^ — começa  a  declinar,  Icvanta-se  de  novo  a 
toda  a  altura  da  sua  gloria,  para  ser  adoptado  pelo 
próprio  rei,  e  pela  nobresa  de  França. 

Quando  Henrique  n  foi  victima  d 'um  accidente 
succedido  n'uma  cavalhada,  operou-se  em  França  uma 
corrente  contra  esta  espécie  de  div.ertimentos.  Foi  então 
que  reappareceram  os  celebres  bailados  que  Luiz  xu, 
sessenta  annos  antes,  tinha  levantado  do  seu  profundo 
abatimento,  taes  como  o  bailado  de  Circeo  e  de  .suas 
nymphas. 

O  duque  de  Nemours  finalmente  imagina  o  bailado 
do  mestre  Galamathias,  para  distrahir  o  melancholico 
Luiz  xni. 

A  continua  tristeza  d'este  rei,  tristeza  que  se  pro- 
jecta em  toda  a  curte,  e  alguns  acontecimentos  impor- 
tantes na  Itália  fazem  estacionar  os  progressos  da 
dança,  até  á  maioriadade  de  Luiz  xiv. 

Este  rei,  que  mais  tarde  devia  de  ser  cognominado 
o  Grande,  este  rei  que  elevou  a  França  a  um  tam  alto 
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grau  de  prosperidade^  que  veio  a  dar  leis  ao  mundo, 
dá  finalmente  um  impulso  immenso  á  dança,  fazendo-a 
admittir  em  todas  as  suas  festas  com  uma  magnifi- 
cência c  grandeza  nunca  vistas.  Este  rei,  a  um  tempo 
liberal  e  alegre,  guerreiro  e  palaciano,  impiúmiu  na  so- 
ciedade franceza,  com  o  exemplo  dos  seus  magnificos 
bailados  nos  jardins  de  Versaillcs,  um  tal  enthusiasmo 
pela  arte  choreograpliica  que,  é  desde  então  que  come- 
çam a  apparecer  essas  grandes  capacidades,  taôs  como 
o  distincto  architecto  e  pintor  Servandoni,  cujas  peças 
reuniam  em  si  tam  admiravelmente  combinados  o  bai- 
lado c  a  musica  que,  podemos  dizer,  é  a  este  grande 
artista  que  se  deve  a  grandeza  tlieatral,  tal  qual  se  tem 
prolongado  até  nossos  dias. 

Para  bem  se  poder  fazer  uma  idêa  da  veneração, 
que  Luiz  XIV  tinha  para  com  a  dança,  bastará  dizer 
que  este  rei,  j«'i  velho  por  occasião  do  matrimonio  do 
duque  de  Borgonha,  ainda  encontrou  em  si  enthusiasmo 
bastante  para  dançar  uma  couvante  com  a  rainha  de 
Inglaterra. 

Finalmente  o  duque  de  Chartrc  aprcsenta-nos  pela 
primeira  vez  em  execução  o  celebre  minuete. 

Quanto  á  dança  tln^atral,  ado})tada  por  Escliylo  na 
Grécia,  para  os  intervallos  das  representações  das  suas 
tragedias,  fundada  em  Roma  pelos  celebres  Pylado  e 
Batylo,  que  levantam  os  primeiros  theatros  no  princi- 
pio da  era  chrystã,  tam  rudemente  atacada  c  afinal 
abraçada  por  Demétrio,  depois  da  representação  dos 
amores  de  Marte  c  de  Venm,  fulminada  por  impera- 
dores, e  papas,  rejuvenescida  e,  para  ass.sim  dizer, 
ressuscitada    })or  Oatharina  de  Medicis  c  Bergomo  de 
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Bottíi^  tem  até  hoje  seguido  uma  estrada  triumplial^ 
e  chegado  a  mii  tam  alto  grau  de  perfeição,  que  foi 
preciso  que  se  lhe  fundasse,  como  que  para  attestar  a 
sua  gloria,  esses  verdadeiros  templos  da  arte,  chama- 
dos a  ((Opera  de  Paris  e  a  Scala  de  Milão. y>  Esses 
templos  tiveram  também  os  seus  sacerdotes,  e  não 
terminarei  este  rápido  resumo  histórico  sem  apresentar 
os  seus  nomes,  verdadeiramente  gloriosos  nos  íannaes 
da  arte  de  Th-erpsichore. 

Na  dança  simples  distinguiu-se  Duprc. 

Gardel,  fundou  explendidos  bailados,  tornando-se 
notável  no  género  mixto. 

]\J,elle  Saílé  distinguiu-se  de  tal  fornia  nos  bailados 
d'Ariana  e  Pygmalião,  que  chegou  a  ser  considerada 
como  uma  verdadeira  notabilidade. 

Voltaire  dizia,  fallando  d'esta  distincta  artista: 
((E  as  graças  dançam  como  ella.y> 

Sallé  teve  uma  discipula,  de  Camargo,  que  fundou 
a  sua  reputação  d 'uma  consummada  dançarina  i^a 
opera  Atys. 

Dizia  Voltaire  com  respeito  a  esta  insigne  dança- 
rina que  ((OS  iiymphos  soltavam  como  ella.» 

j^j  eiic  Taglioni,  debutou  na  Opera  com  a  Vestal, 
e  foi  a  primeira  dançarina  que  colheu  um  bouquet  do 
publico.  Era  tam  ágil,  tam  aérea,  que  apelhdaram  a 
sua  dança  a  a  dança  etherea  y> 

D 'essa  longa  dynastia  de  distinctos  dançarinos,  a 
familia  dos  Vestris,  torna-se  digno  de  especial  menção 
Vestris  ],  que  elevou  a  dança  a  tanta  perfeição,  que 
foi  cognominado  o  Dens  da  dança. 

Foi  este  notável  artista  que  conseguiu  no  bailado 
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díi  ^ledóa  prescrever  o  costurac  de  os  dançarinos  se 
apresentarem  mascarados* 

A  arte  da  dança  nos  nossos  dias  está  sem  duvida 
muito  mais  adiantada  do  que  estava  no  melado  do 
século  passado.  Esses  grandes  professores,  cujos  no- 
mes acabamos  de  citar,  ainda  n'aquellcs  tempos  nao 
estavam  possuidores  d'essas  attitudes  tam  variadas  e 
elegantes,  d'esses  tempos  perpendiculares  e  d'esses 
admiráveis  equilíbrios,  hoje  em  uso,  e  por  isso  mesmo 
viam-se  na  necessidade  de  se  encerrarem  n'unia  certa 
simplicidade. 

K  exactamente  na  ausência  completa  dV;sta  sim- 
plicidade, que'  tornava  monótona  a  dança  d'aquellcs 
tempos,  que  consiste  a  superioridade  dos  nossos  dan- 
çarinos; porém  força  ó  confessar  que  foi  só  devido  as 
licçoes  d'esscs  mestres  tam  rigorosos  e  perfeitos  cm  tudo 
o  que  executavam,  que  os  dançantes  d'íioje  poderam 
attingir  o  grau  íle  perfeiçíio  em  que  se  encontra  a 
dança;  e  que,  se  ó  verdade  que  hoje  ha  mais  variedade 
de  passos  e  movimentos,  do  quf;  havia  no  tempo  de 
Dauberval,  Vestris  e  l)u[)ré ;  tauibem  é  uma  triste 
verdade  que  ha  muito  menos  rigor  na  sua  execução. 
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CAPITULO  II 


Noções   preliminares 


m 

vfe^Ui  dos  principaes  motivos  do  pouco  desenvol- 
vimento da  dança  entre  n(')S,  é  sem  duvida  alo;unia  a 
cdade  imprópria,  em  que,  na  maior  parte,  se  deter- 
minam dedicarem-se  ao  estudo  d'esta  arte. 

Geralmente  ç  dos  desoito  aos  vinte  e  seis  annos 
que  se  pretende  entre  n()S  aprender  a  dançar,  e  n'es- 
tas  edades  diffioilmente  se  encontra  alg;uem,  que  se 
queira  sujeitar  a  nm  estudo  metliodico  e  artístico,  tor- 
nando-se,  n'estes  casos  a  dança  naò  só  anti-hygienica, 
como  ainda  impotente  de  conseguir  o  seu  verdadeiro 
fim,  como  elemento  d'uma  boa  educação. 

Segundo  o  meu  já  hoje  longo  tirocinio  no  ensino 
d'esta  arte,  tenho  observado  que  a  edade  mais  própria 
para  se  principiar  a  estudar  a  dança,  é  sem  duvida 
alguma  desde  os  seis  aos  dez  ainios. 

N 'estas  edades  a  dança,  administrada  desde  o  prin- 
cipio segundo  os  seus  mais  rigorosos  preceitos,  e  sob 
a  direcçílo  d'um  mestre  habilitado,  ficará  de  tal  modo 
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radicada  no  animo,  e  direi  mesmo  no  habito  do  estu- 
dioso, que  poderá  mais  tarde  faltar-lhe  a  boa  pratica 
pelo  pouco  uso  de  dançar,  mas  nunca  a  sciencia  da 
arte. 

O  estudo  da  dança  não  deve  ser  nunca  interrom- 
pido nem  superficial ;  e  para  que  elle  se  torne  provei- 
toso, é  indispensável  que  o  seu  curso,  para  a  dança 
chamada  recreativa  ou  de  salão,  não  seja  inferior  pelo 
menos  a  dois  annos. 

Não  fallo  já  da  dança  theatral,  que  não  poderá 
saber-se  completamente  em  menos  de  seis  annos  con- 
secutivos. 

N'estas  condições  poderá  o  estudioso  ter  a  certeza 
de  que,  em  qualquer  sala  onde  se  apresente,  ha-de  tor- 
nar-se  distincto,  porque  durante  esse  tempo  poderá 
adquirir  todos  os  conhecimentos  artisticos  da  dança, 
de  forma  a  nunca  mais  lhe  tornarem  a  esquecer.  De 
contrario,  o  resultado  será  completamente  nullo. 

Eis  a  razão  porque  eu  tenho  tido  discipulos  que 
cursam  a  aula  de  dança  durante  quatro  e  cinco  annos 
sem  nunca  auferirem  o  aproveitamento  desejado.  Reser- 
vando apenas  para  este  estudo  trez  a  quatro  mezes 
por  anno,  mettendo-se  a  dançar  sem  ainda  estarem 
bem  ao  facto  de  todas  as  regras  da  dança,  vão  adqui- 
rindo pela  má  pratica,  devida  á  ignorância,  defeitos 
sobre  defeitos,  de  forma  que  mais  tarde  difficilmente 
se  podem  corrigir. 

Não  é  S()  dançando  com  o  mestre,  que  um  princi- 
piante pôde  chegar  ao  conhecimento  d'essa  bella  arte. 
Já  Blasis  dizia: — «Aao  é  só  praticando  que  se  conse- 
gue o  conhccimonlo  da  dança  »  —  como  para   provar 
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que  é  só  cora  um  estudo  prolongado,  methodico  e  serio, 
que  se  pode  dançar  bem. 

Mas  hoje  difficil  é  encontrar  n'esta  arte  amadores, 
que  se  prestem  a  um  estudo  aturado  e  a  dança,  am- 
pliada com  innovaçoes  absurdas  por  uns,  restringida 
por  outros  com  ctírtes,  mais  absurdos  ainda,  tom  vege- 
tado entre  nós  sem  caracter  algum  artístico.  Emquanto 
que  nos  salões  estrangeiros  uma  variedade  immensa 
de  danças  está  em  uso,  no  nosso  paiz  apenas  nos  limi- 
tamos ordinariamente  á  polka,  lanceiros,  quadrilha 
franceza,  apparecendo  apenas  de  vez  em  quando  cm 
alguns  bailes  duas  unicns  espécies  de  danças  vertigi- 
nosas: o  galope  e  o  cotillon. 

A  Schoílischj polka-mazwka ,  Varsoviana,  Siciliaua 
e  tantas  outras,  essas  quasi  que  nem  mesmo  se  tem 
conhecimento  d'ellas. 

Hoje  infelizmente  está  de  tal  maneira  radicada  a 
idêa  de  dançar  mal,  sem  gosto  algum  por  esta  arte, 
que  se  tornou  quasi  geral  a  phrase  «eu  nao  quero  ser 
professor»,  como  se  o  ensino  d'uma  disciplina  tivesse 
de  ser  divxírso,  segundo  os  fins  a  que  cada  um  se 
destina. 

Xao ;  isto  é  uma  interpretação  errónea.  O  ensino 
da  dança,  quer  para  professor  ou  amador,  tem  de  ser 
sempre  o  mesmo  para  ser  proveitoso ;  os  principios 
hào-de  ser  sempre  os  mesmos,  e  está  dependente  do 
gosto  ou  dos  fins  de  cada  um,  o  levarem  o  estudo  e  a 
appHcaçilo  d'esses  principios  a  um  maior  ou  menor 
desenvolvimento.  P]  preciso  que  o  principiante  se  con- 
vença de  que,  para  poder  dizer  um  dia  que  sabe  dan- 
çar,  tem   de  se  sujeitar  a   aprender  primeiro  as  leis 
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fundamentaes  da  dança,  e  que  d 'outra  forma  não  faz 
mais  do  que  cançar-se,  estragando  a  saúde  e  gas- 
tando dinheiro  sem  proveito  algum.  E'  preciso  para 
qualquer  estudo,  e  com  a  dança  succede  o  mesmo, 
partir  das  causas  para  os  effeitos  e  não  vice-versa. 
A  pratica  vem  depois  da  theoria  fixar  idêas. 

As  leis  fundamentaes  da  dança,  os  principios  ge- 
raes,  por  onde  se  deve  principiar  este  estudo,  não  é  o 
mesmo  que  o  estudo  completo,  cabal,  tal  qual  constitue 
o  curso  de  dança  nos  conservatórios.  Eu  insisto  n'estas 
considerações,  porque  estou  convencido  de  que  a  prin- 
cipal e  talvez  única  causa  da  decadência  d'esta  arte 
está  justamente  na  opinião  errónea,  de  que,  para  apren- 
der a  dançar,  não  é  necessário  principiar  pelo  estudo 
dos  conhecimentos  rudimentares,  base  fundamental  de 
toda  a  theoria  da  dança. 

Pois  haverá  ahi  alguém  que  se  persuada  que  pode 
aprender  a  tocar  bem  qualquer  instrumento,  por  exem- 
plo o  piano,  sem  ter  conhecimento  completo  da  mu- 
sica? e  poderá  alguém  convencer-se  de  que  pode  apren- 
der musica,  sem  que  se  dedique  ao  estudo  d'essa  arte 
tal  qual  vem  expendido  nos  seus  competentes  metho- 
dos?  não. 

E,  depois  de  ter  em  fim  adquirido  os  conhecimentos 
precisos  para  ser  considerado  um  bom  pianista,  ou 
um  bom  violinista  segundo  o  instrumento  a  que  se 
dedicou,  poder-se-ha  considerar  um  professor  de  mu- 
sica? não,  por  que  além  d'outros  conhecimentos  espe- 
ciaes  e  superiores  falta-lhe  ainda  a  harmonia  e  contra- 
ponto. 

Pois  na  dança  succecle  o  mesmo  :  os  principios  de 
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dançaj  a  cnjo  estudo  eu  obrigo  os  meus  discípulos  pri- 
meiro que  tudo,  não  são  mais  que  a  base  fundamental 
para  se  poder  chegar  a  ser  um  bom  dançante,  sem  com- 
tudo  constituir  a  theoria  completa  e  desenvolvida  de 
que  tem  de  fazer  uso  um  dançarino  em  toda  a  exten- 
são da  palavra. 

Não  será  racional  que  assim  como  admittimos  os 
principios  rudimentares  em  qualquer  estudo,  os  admi- 
tamos também  na  dança,  que  é  como  disse  Lamartine  : 
«.4  harmonia  dos  moviment(fSy>, 

A  dança  está  muito  longe  de  ser  um  estudo  super- 
ficial, pois  tem  de  estudar  todas  as  regras  com  respeito 
a  inflexões,  porte,  posições,  rotações  symetria  e  ryth- 
mo,  de  forma  a  dar  aos  movimentos  do  corpo  humano 
um  todo  harmónico,  bello  e  agradável. 

Negando-lhc  essas  regras,  negamos-lhe  o  seu  logar 
a  par  das  bellas  artes,  e  levaremos  a  dança  ao  seu 
tempo  primitivo,  não  constituindo  mais  do  que  simples 
volteios,  saltos  e  quedas  absurdas,  porque  nada  signi- 
ficam. 

XAo  julgo  é  certo  o  génio  da  mocidade  d 'hoje  assaz 
inclinado  a  pensar  d'esta  forma  com  respeito  á  dança, 
mas  estou  convencido  de  que  estas  minhas  considerações, 
que  eu  aqui  apresento  livres  de  pretençoes,  não  deixa- 
rão, pela  verdade  que  encerram,  de  calar  no  animo 
dps  que  se  dediquem  ao  estudo  da  dança ;  e  se  assim 
succeder  julgar-mo-hei  assaz  feliz,  porque  terei  contri- 
buido  com  as  minhas  apoucadas  forças  para  dar  um 
impulso  notável  no  progresso  d'esta  arte. 
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35*í-crsio  A. 


A  intima  ligação  que  existe  entre  a  dança  e  a  mu- 
sica, a  necessidade  imperiosa  d'alguns  conhecimentos 
musicaes,  afim  de  se  poder  bem  comprehender  a  dança, 
levou-me  a  apresentar  como  estudo  preparatório  ao 
estudo  da  dança,  algumas  idêas  geraes  sobre  a  mu- 
sica. 

Limitar-me-hei,  apenas  ao  essencial  e  mais  usual 
quanto  ao  que  diz  respeito  ás  danças  de  salão,  visto 
uma  grande  parte  dos  signaes  musicaes  representarem 
os  da  dança  na  sua  totalidade. 

Sendo  a  dança  o  resultado  do  movimento  rytli- 
raico,  tendo  pois  de  ser  regulada  pela  musica,  afim  de 
dar  logar  á  harmonia  dos  movimentos  do  corpo  hu- 
mano, é  fora  de  duvida  que  sem  musica  não  se  pode 
dançar,  e  d'aqui  a  necessidade  de  ter  alguns  conhe- 
cimentos de  musica,  ainda  que  simplesmente  genéricos, 
para  que  o  estudo  da  dança  seja  proveitoso. 

Eis  a  razão  porque  eu  antes  de  entrar  no  assum- 
pto da  dança  propriamente  dita,  e  em  harmonia  com 
o  meu  systema  de  ensino,  principio  pela  musica. 

O  estudo  da  musica  é  facilimo  pelo  processo  da 
mão  esquerda.  Por  este  meio  não  é  preciso  papel  pau- 
tado nem  penna;  e  em  toda  a  parte,  n'um  passeio, 
n'um  jardim  ou  mesmo  n'um  theatro  podemos  estudar 
a  musica. 

Colloca-se  a  mão  esquerda  e  a  direita  na  posição 
conforme  indica  a  estampa  C.  Cada  um  dos  dedos 
corresponde  a  cada  uma  das  cinco  linhas  do  ponta- 
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gramma,  e  cada  intervallo  d 'um  dedo  ao  outro,  ao 
espaço  comprehendido  entre  cada  linha  do  pentagram- 
ma,  est.  B. 

D'aqui  se  vê  que  as  linhas  na  musica  são  cinco, 
os  espaços  quatro,  (vid.  flg.  1).  Portanto  daremos  a 
cada  dedo  o  nome  da  nota  correspondente  e  assim 
teremos  que,  o  1.^  dedo  corresponde  a  mi,  o  2.^  a  solj 
o  3.''  a  si,  o  4.*^  a  ré,  o  5.''  a  fá.  Quanto  aos  espaços, 
o  l.""  é  fá,  o  2."  lá,  o  3.^  í/d,  o  4.^  mij  est.  B.  Estes 
nomes  que  damos  a  cada  dedo  correspondem  á  clave 
de  Sdl,  em  2.^  linha  (est.  B — dedo  2.^)  principiando-se 
a  decorar  debaixo  para  cima  e  vice-versa,  primeiro 
as  linhas  e  em  seguida  os  espaços. 

Sabido  bem  este  jogo  devemos  estudar  os  valores 
das  notas,  e  suas  pausas,  e  em  seguida  o  modo  de 
marcar  os  compassos. 

E  nos  compassos  e  valores  das  notas  que  deve 
haver  o  maior  cuidado,  já  pela  grande  difficuldade 
que  ha  em  saber  medir  e  dividir  bem  a  musica,  vista 
a  variedade  dos  valores  rythmicos,  que  entram  em 
cada  compasso,  já  porque  é  muito  difficil  ser  bom 
compassista,  base  fundamental  para  a  boa  comprc- 
hensão  e  gosto. 

Digamos  pois  em  primeiro  logar  o  que  vem  a  ser 
a  musica. 

Muitas  têm  sido  as  difiniçoes  que  os  diíFerentes 
auctores  têm  apresentado  com  respeito  á  musica ; 
eu  para  nao  me  tornar  bastante  prolixo,  pol-as-hei 
de  parte,  e  direi  somente  que  a  musica  tem  por 
objecto  combinar  os  sons,  e  o  seu  fim  é  commover  a 
alma. 
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Podemos  pois  difinil-íi  d'um  modo  genérico  «a  arte 
de  combinar  os  soiis  agradavelmente  para  nos  com- 
mover  a  alma,  fazendo-nos  comprehender  o  bello  como 
idêa  absoluta  da  razão. 

Na  musica  temos  sons  combinados  e  simultâneos, 
e  sons  successivos;  d'aqui  vem  a  harmonia  e  a  melodia. 
Assim  a  voz  humana,  cantando,  só  pode  produzir  me- 
lodia ;  o  piano  produz  harmonia.  O  canto  d'um  rouxi- 
nol é  melodioso,  o  dueto  d'um  tenor  com  uma  con- 
tralto é  harmonioso.  Podemos  pois  dizer  que  a  har- 
monia compoe-se  de  differentes  melodias  simultâneas 
e  combinadas,  segundo  as  regras  de  contra-ponto. 

A  musica  por  tanto  compõe-se  de  sons,  e  no  som 
temos  a  considerar  o  tom,  duração,  força  e  timbre, 

O  tom  pode  ser  tomado  debaixo  de  duas  accep- 
eoes  :  ou  representa  a  intonaçao  produzida  pelas  vibra- 
ções do  corpo  sonoro,  e  n'estc  caso  representa  o  grau 
do  som  das  notas,  o  qual  •  pôde  variar  entre  grave, 
médio  e  agudo ;  ou  então  representa  uma  escala  for- 
mada sobre  qualquer  nota. 

A  duração,  que  varia  desde  o  rápido  até  ao  lento, 
indica  o  espaço  de  tempo  que  decorre  desde  que  se 
produz  o  som  até  que  elle  acaba. 

Força  vem  a  ser  a  intensidade  ou  volume  do  som 
produzido  pela  vibração  do  corpo  sonoro. 

O  timbre,  que  varia  entre  o  áspero  e  o  grave,  é 
para  assim  dizer  a  caracteristica,  que  distingue  o  som 
de  cada  instrumento  ou  voz,  ainda  que  seja  produzido 
no  mesmo  tom  ou  grau. 
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Pentagramma 


Na  musica  temos  a  estudra'  cm  primeiro  logar  o 
ppnUtfjinmma,  ííig.  1.*  n.°  1)  que  é  a  reunião  de  cinco 
linhas  horisontaes  e  parallelas,  n.*"  3,  contendo  entre 
si  quatro  espaços,  n.°  4. 

O  pentagramma  também  tem  o  nome  de  pauta 
musical. 

É  sobre  esta  pauta  que  se  collocam  os  caracteres 
musicaes  ou  notas  para  representarem  os  differentes 
sons,  que  lhes  correspondem. 

Alem  d 'estas  cinco  linhas  adoptamos  ainda  as  li- 
nhas supplementares  superiores  e  inferiores  ao  penta- 
gramma (fig.  1 ."  n."  2)  afim  de  podermos  exprimir  todos 
os  sons  ;  pois  pela  pauta  apenas  obtemos  nove  graus 
d'intonaçào  (fig.  1.*  n."  3j. 

O  numero  das  linhas  supplementares  é  illimitado, 
c  a  sua  contagem  é  feita  a  partir  da  primeira  linha 
inferior  ou  superior  do  pentagramma. 

Como  a  extensão,  tanto  da  voz  humana  como  de 
cada  instrumento,  varia  indefinidamente,  ser-nos-hia 
preciso'  um  grande  numero  de  liidias  supplementares 
para  representar  todos  os  sons,  o  que  tornaria  a  com- 
prehensào  da  inusica  bastante  confusa.  Para  evitar 
este  inconveniente  temos,  além  do  scpliclario,  de  que 
mais  adiante  trataremos,  a  ahrrriafurd  da  fig.  1.*  n." 
4,  qui'  indica  que  a  musica  deve  ser  executada,  nao 
no  grau  em  que  se  acha  escripta,  mas  sim  uma  oitava 
acima  ou  abaixo,  segundo  a  abreviatura  se  encon- 
tra na  parte  superior  ou  inferior  do  pentagramnía. 

6  . 
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Sendo  o  numero  de  sons  immenso,  e  notando-se 
pela  experiência  que,  ao  cabo  d'um  certo  periodo  de 
sons,  se  produziam  os  mesmos,  constando  cada  periodo 
de  oito  sons  —  dô-ré  mi-fá  sol-lá-si-dó —  determinou-se 
por  convenção  dar-se  a  cada  periodo  o  nome  de  oitava, 
sendo  a  ultima' nota  a  repetição  da  primeira  para  com- 
pletar a  serie  (fig.  2.''^). 

D 'esta  forma  todos  os  nomes  dos  diíFerentes  sons 
ou  notas  reduzem-se  apenas  a  sete  a  saber;  dó-rê  mi- 
fá-sol-lá-si,  ás  quaes  se  junta  a  primeira  dó  para  for- 
mar a  oitava.  A  posição  d'estas  notas  na  pauta  varia, 
como  a  gamraa  ou  escala  varia  segundo  a  clave. 

Vejamos  pois  o  que  vem  a  ser  clave  e  quantas  são 
as  suas  espécies. 

Clave 

Clave,  é  uiq  signal  collocado  ná  extremidade  es- 
querda da  pauta,  afim  de  determinar  a  posição  das 
notas,  indicando  a  linha  d'onde  se  deve  principiar  a 
sua  numenclatura. 

Ha  trez  espécies  de  claves  (fig.  3.*)  a  saber  : 

Clave  de  Fá,  que  se  ássigna  na  4.*  e  3.^  linha 
(fig.  3.^  n.''  1),  clave  de  Dó,  que  se  assigna  na  4.% 
3.%  2.*  e  1.*  linha  (n."  2)  e  a  de  Sol,  que  se  assigna 
na  segunda  linha  (n."  3.) 

D 'estas  sete  diíferentes  posições  das  claves  na  pauta 
deriva  o  septidaviOj  que  tem  uma  grande  vantagem 
na  musica,  pois  que  sem  elle  ver-nos-hiamos  na  neces- 
sidade de  sobrecarregar  o  pentagramma  d'um  grande 
numero  de  linhas  supplementares. 
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Assim,  a  musica,  para  a  voz  de  basso  é  escripta 
na  clave  de  fá,  na  quarta  linha ;  porque  sendo  esta  voz 
muito  baixa  seriam  precisas,  n'outra  clave,  por  ex.  na 
de  sol,  seis  linhas  supplementares  inferiores  para  se 
representar  a  nota  sol,  ao  passo  que  na  clave  de  fá 
em  4.^,  esta  nota  fica  representada  na  primeira  linha. 

D 'aqui  vem  o  adoptar-se  diffe rentes  claves  segundo 
a  extensão  das  vozes  e  dos  instrumentos. 

Assim  para  a  voz  de  basso  e  todos  os  instrumen- 
tos bassos,  próprios  para  acompanhamento,  os  quaes 
constituem  em  parte  a  harmonia,  adopta-se  a  clave 
de  fá  cm  4.*  e  em  3.^  linha. 

Para  a  voz  de  baritono  adopta-se  a  mesma  clave 
de  fá  cm  3.'''  Hnha,  visto  ser  menos  extensa  do  que  a 
de  basso. 

A  clave  de  dú  em  4."  emprega-sc  para  a  voz  de 
tenor,  por  ser  grande  a  sua  extensão  nos  agudos ;  e 
assim  successivamente  para  as  outras  vozes,  segundo 
a  sua  maior  ou  menor  extensão. 

Hoje  porém  adopta-se  geralmente  com  raras  exce- 
pções, a  clave  de  sol  para  todas  as  vozes  e  instrumen- 
tos agudos,  á  excepção  da  de  fá  em  4.%  que  é  appli- 
cada  exclusivamente  para  a  voz  de  basso,  como  acima 
indicamos. 

Para  a  boa  coniprehensão  das  claves  apresento  as 
fig.  4.%  5.*  e  6.^,  por  onde  o  estudioso  poderá  facil- 
mente comparar  as  diversas  posições  das  notas  no 
pentagranuua,  conforme  as  claves,  sob  as  quaes  são 
escriptas. 
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As  notas  podem  mudar  de  tom,  por  meio  dos  acci- 
dentes,  sem  comtudo  mudarem  de  logar.  Antes,  po- 
rém, de  estudarmos  os  accidentes  é  preciso  notar  que 
cada  tom  consta  de  dois  semitons  :  um  maior  ou  dia- 
tónico, e  outro  menor  ou  chromatico. 

O  tom  consta  de  nove  partes  ou  comas,  contendo 
o  semitom  maior  ou  diatónico  cinco  partes,  e  o  me- 
nor ou  chromatico,  quatro  partes    fig.  7.* 

Posto  isto  saibamos  quantos  são  os 

Accidentes 


Os  accidentes  são  cinco  a  saber:  o  sustenido  ou 
dieze  (fig.  8/'^n.^  1)  que  augmenta  um  semitom  ás  notas 
relativas;  o  b-molle,  n.°  2,  que  diminuo  um  semitom; 
o  dobro  sustenido,  n.*^  3,  que  tem  o  duplo  valor  do 
sustenido  e  faz  portanto  subir  a  nota  um  tom  ;  o  do- 
bro b-molle,  n.°  4,  que,  da  mesma  forma  que  o  suste- 
nido, tem  o  duplo  valor  do  b-molle  simples,  e  faz  des- 
cer anota  um  tom  ;  e  finalmente  o  b-quadro,  n.''  5,  que 
reconduz  a  nota  ao  primitivo  tom,  desfazendo  o  effeito 
dos  outros  accidentes. 

O  dobro  sustenido  e  o  dobro  b-molle  são  também 
chamados  accidetUes  enharmonicos. 

D 'aqui  os  trez  géneros  de  gammas  ou  escalas  a 
saber:  diatónica  ou  normcil,  chromatica  c  enharmo- 
nica  (fig.  9.*). 

Facilmente  podemos  converter  uma  nota  enharmo- 
nica  para  o  género  chromatico  ou  diatónico.  Para  a 
fazermos  passar  para  o  género  chromatico  bastará 
collocar  um   b-quadro  e   um    b-molle,  quando  o  acci- 


dente  enhannonico  for  um  duplo  b-mollo  ffig.  10.*  n.''  1) 
e  um  b-quadro  e  um  sustenido,  quando  esse  accidente 
fur  um  duplo  sustenido  (n.°  2);  se  quizerm os  fazer  pas- 
sar a  íramma  para  o  genoro  diatónico  bastará  então 
collocar  apenas  um  b-quadro. 

Temos  porém  a  distinguir  os  accidentes  efFectivos 
ou  permanentes,  que  sao  os  que  se  collocam  no  prin- 
cipio da  pauta  depois  da  cl-ive,  e  são  validos  para 
toda  a  peça  de  musica  (fig.  11  .*'^)  emquanto  nlío  appare- 
çam  dois  travessões,  que  indicam  fim  dt"  per  iodo, 
seguindo -se-lhes  outros  accidentes  em  maior  ou  menor 
numero,  formando  mudança  de  tom ;  e  os  accidentes 
que  apparecem  pelo  decurso  da  peça,  cujo  eíFeito  só 
é  valido  no  próprio  compasso,  emquanto  o  b-quadro 
nào  lhes  destroe  o  seu  valor.  O  effeito  d'estes  accidentes 
ainda  é  valido  para  a  primeira  nota  do  compasso,  se 
esta  for  do  mesmo  grau  que  o  dn  nota  accidentada 
do  compasso  anterior  (fig.  12.-'^). 

Os  sustenidos  collocam-se  na  pauta,  principian- 
do por  fá,  subindo  por  interv^allos  de  quintas,  e  descen- 
do por  intervallos  de  quartas  (fig.  ll.^n.''  1).  Os  b-moes 
principiam  por  si,  subindo  por  intervallos  de  quartas 
e  descendo  por  intervallos  de  quintas,  isto  é,  o  inverso 
dos  sustenidos  (fig.  11.-'  n."^  2). 

Quintas  entende-se  por  cinco  notas,  c  quartas  por 
quatro  notas,  assim  por  cx.:  na  fig.  11.*  n."  1  temos 
que  o  primeiro  sustenido  ó  fá,  e  o  segundo  é  d<'>,  ora 
de  fá  a  d<)  ha  uma  quinta,  isto  é.  ha  um  intervallo 
de  cinco  notas,  fá-sol-lá-sí-d<'),  por  tanto  dizemos  que 
8Óbe  por  quintas ;  da  mesma  forma  de  d<>  a  sol,  des- 
cendo, ha  um   intervallo  de  quatro  notas,  d<)-3Í-lá-sol, 
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logo  dizemos  que  desce  por  quartas,  e  assim  por  dian- 
te até  ao  sétimo  sustenido  si.  Quanto  aos  b-moes  suc- 
cede  o  mesmo  (íig.  11.^  n.^  2),  notando-se  apenas  que, 
ao  inverso  dos  sustenidos,  sobem  por  quartas  e  descem 
por  quintas. 

Também  é  preciso  notar  que  tanto  os  sustenidos 
como  os  b-moes  sobem  e  descem  alternadamente. 

Valores   relativos    das   notas 

Na  musica  ha  sete  qualidades  de  notas  ou  caracte- 
res musicaes  (íig.  13.*)  a  saber: 

Semibreve,  n.**  1 — Minima,  n.°  2 — Seminima,  n.*^  3 
—  Colcheia,  n."  4 — Semicolcheia,  n.°  5 — Fusa,  n.°  6 
— Semifusa,  n.^  7. 

A  semibreve  vale  quatro  tempos,  a  minima  dois 
tempos,  a  seminima  um  tempo,  a  colcheia  meio  tempo, 
a  semicolcheia  um  quarto  de  tempo,  a  fusa  uma  oitava 
parte  d'um  tempo,  a  semifusa  a  decima  sexta  parte 
d'um  tempo. 

D 'aqui  se  vê  que,  valendo  a  minima  dois  tempos  e 
a  semibreve  quatro  tempos,  são  precisas  duas  mini- 
mas  para  prefazer  uma  semibreve,  assim  como  da 
mesma  forma,  valendo  cada  colcheia  meio  tempo,  são 
precisas,  para  pref^izer  uma  minim.a  que  vale  dois 
tempos,  quatro  colcheias  e  assim  successi vãmente  (ver 
tabeliã  rhijthmica). 

Pausas 

Na  musica  ha  a  considerar  também  as  pausas, 
(fig.    14*)  cujo    valor  é  correspondente  ao  valor  das 
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notas,  e  servem  para  indicar  a  dura:*ào  do  silencio. 
São  as  seeruintes : 

N."  1 — Pausa  de  Semibreve,  que    tem  o   silencio  de 

quatro  tempos  (valor  da  semibreve). 
N.''  2  —  Pausa  de  miniraa,  cujo  silencio  é  de  dois  tem- 
pos. 
N.°  3 — Pausa  de  seminima  cujo  silencio  é  egual  ao 

valor  da  seminima,  um  tempo. 
N.°  4  —  Pausa  de  colcheia,  que  tem  o  silencio  de  meio 

tempo,  valor  da  colcheia. 
N.^  5  —Pausa  de   semicolcheia,   com  o  silencio  d 'um 

quarto  de  tempo. 
N.^  G  —  Pausa  de  fusa,  cujo  silencio  tem  a  duracíio  do 

valor  da  fusa,  que  é  a  oitava  parte  d'um  tempo. 
N.°  7  — Pausa  de  scmifusa,  que  tem  o  valor  d 'uma 

decima  sexta  parte  d'um  tempo,  que  é  o  valor  da 

semifusa. 

Compassos 

A  musica  divide-se  era  mm  certo  numero  de  partes 
eguaes,  contendo  um  certo  numero  de  tempos. 

Compasso  é  pois  a  reunião  d'esse  numero  de  tempos, 
comprehcndidos  em  cada  uma  das  divisões  da  musica, 
(fig.  15.*  n.°  1). 

O  compasso  indica-se  por  meio  d'um  traço  vertical, 
atravessando  o  pentagramma,  ao  qual  se  dá  o  nome 
de  travessão.  Dois  travessões  indicam  fim  de  período . 

lia  trez  espécies  de  compassos  fumlamentaes,  cha- 
mados dactylicos,  que  dàõ  origem  a  todos  os  outros,  e 
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vêm    a   ser    o    quatornnrio,   o    hinário   e  o  ternário 

O  tempo  quaternário,  qne  consta  de  quatro  tempos 
desisrna-se  por  4 ou  vmi  C  ou  C  cortado  (fig.  16.-'^  n.^  1). 
A  primeira  e  se£*unda  desicrnação  indicam  que  o  anda- 
mento da  musica  deve  ser  lento,  em  quanto  que  a  de 
C  cortado  quer  dizer  que  esse  andamento  tem  de  ser 
ligeiro. 

O  binário  ou  a  dois  tempos  assigna-se  por  meio  da 
fracção  ^4  ^  PQi'  ^^i""  ^  cortado,  n.^  2.  Esta  ultima 
designação  dá  ao  compasso  binário  um  valor  egual  ao 
do  quaternário,  valor  que  tem  de  ser  executado  dentro 
dos  limites  do  tempo  binário.  Assim  por  ex.  na  fig.  16  ^ 
n.**  2,  uma  semibreve,  que  vale  quatro  tempos  tem  de 
ser  executada  como  se  o  seu  valor  fosse  o  d'uma  mi- 
nima,  que  vale  dois  tempos. 

O  ternário  designa-se  por  meio  das  fracções  ^/^ 
(trez  por  quatro)  ou  ^g  (%•  16.*  n."  3).  Na  fracção  o 
numerador  indica  a  quantidade  e  o  denominador  a 
qualidade  das  fig-uras  que  deve  conter  cada  compasso 
em  relação  á  semibreve.  Por  ex.:  a.  expressão  ^4  qner 
dizer  que  no  tempo  ternário  em  vez  de  quatro  seminimas 
(valor  da  semibreve)  entram  apenas  trez.  Da  mesma 
forma  ^/^  indica  que  no  compasso  binário  devem  en- 
trar duas  seminimas  em  vez  de  quatro  ;  assim  como 
também,  quando  encontramos  a  expressão  Vg  (dois  por 
oito)  quer  dizer  que  em  vez  de  oito  colcheias  entram 
apenas  duas  no  compasso  binário. 

Temos  mais  os  compassos  ambíguos  ou  compostos, 
isto  é,  os  formados  na  razão  triple  dos  campassos  da- 
ctylicos.  N'estes  compassos  o  numerador  c  multiplicado 
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por  trez,  por  ex.:  no  tempo  quaternário,  ao  compasso 
(lactylico  designado  por  C  corresponde  o  ambiguo  de- 
signado por  ^Vg?  ^s^o  ^1  P^i*^  cada  parte  entram  trez 
colcheias  (fíg.  16.*  n.°  4j. 

Ao  tempo  binário  designado  por  Vi?  dactylico,  cor- 
responde o  ambiguo  *7^,  (fig.  10.*  n."  5)  ao  ternário 
^/4,  dactylico,  corresponde  %?  ambiguo,  entrando  para 
cada  parte  trez  colcheias. 

Os  compassos  ambiguos  requerem  um  an  lamento 
vagaroso ;  porém  a  sua  medição  é  egual  aos  dacty- 
licos,  excepto  no  compasso  Vs  4^^*^  ^^  andamento  — 
adagie  ou  andante — é  marcado  em  seis  partes,  princi- 
palmente nas  musicas  sacras,  onde  é  frequente. 

Na  dança  porém,  como  andamento  mais  vivo,  é 
marcado  em  dois  tempos,  fazendo-se  sempre  sentir  a 
sua  composição. 

Também  ha  na  musica  a  designação  de  trez  queal- 
leras  cujo  signal  é  o  da  hg.  17.*  n.*"  1,  e  que  quer 
dizer  que  as  trez  colcheias  nao  valem  mais  que  uma 
parte  ou  duas  colcheias.  Da  mesma  forma  a  expresscão 
cinco-fjíiealieras  e  seis-qucaKerns  (Hg.  17.*  n."  2  e  3), 
quer  dizer  que  cinco  ou  seis  notas  valem  o  mesmo  que 
quatro  da  mesma  espécie.  Ainda  ha  muitas  outras  es- 
pécies de  compassos,  derivados  todos  dos  já  expostos  e 
que  eu  julgo  supérfluo  o  estar  aqui  a  nomeal-os.  Basta 
só  terem  consideração  que  to  los  elles  se  podem  circums- 
crever  a  trez  géneros  do  rhythmos  a  saber:  o  dactylicOy 
que  comprchende  tolas  as  divisões  c  subdivisões  por 
dois,  de  que  é  fundamento  o  compasso  quaternário ;  o 
rlnjthmo  ambiguo,  que  é  originado  pelos  compassos 
ambiguos  formados  na  razão  triple,  como  por  exemplo 
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as  trez-quealteras  e  todos  os  seus  múltiplos,  e  final- 
mente o  género  myxlo^  d 'onde  provêm  os  compassos 
de  cinco  e  sete-quealteras. 

Rlii/lhmo  na  musica  é  a  combinação  dos  difFeren- 
tes  valores  das  notas,  tendente  a  formar  um  todo  har- 
mónico. 

Modo   de  marcap  os  compassos 

Quanto  á  maneira  de  bater  o  compasso  adopta-se 
o  seguinte  systema  a  saber:  Para  o  compasso  quater- 
nário batem-se  duas  pancadas  ou  tempos  no  chão  e 
duas  no  ar  (fig.  18  n.*^  1).  —  Para  medir  o  compasso 
binário  bate-se  uma  pancada  no  chão  e  outra  no  ar, 
(fig.  18  n.^  2),  e  para  medir  o  ternário,  batem-se  duas 
pancadas  no  chão  e  uma  no  ar,  (fig.  18  n.^  3).  —  Nos 
compassos  ha  a  consideVar  também  os  tempos  fortes 
e  os  tempos  brandos. 

A  seu  turno  tanto  o  tempo  forte  como  o  tempo 
brando  divide-se  em  duas  partes,  sendo  a  primeira, 
parte  forte,  e  a  segunda,  a  parte  branda. 

No  compasso  quaternário  e  seus  derivados  os  tempos 
fortes  são  os  tempos  impares;  e  os  brandos,  os  pares. 

Os  tempos  fortes  devem  ser  sempre  executados  com 
maior  accentuação.  No  compasso  ternário  o  tempo  forte 
é  ordinariamente  o  primeiro,  e  os  dois  restantes,  fracos. 
Ha  comtudo  alguns  casos  em  que  os  dois  primeiros 
tempos  são  fortes  e  o  terceiro  fraco,  e  outros  ainda  em 
que  o  segundo  é  fraco,  sendo  o  primeiro  e  o  terceiro 
fortes,  como  acontece  nos  tempos  syncopados.  No  com- 
passo binário  o  primeiro  tempo  é  forte,  e  o  segundo, 
brando. 
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Intervalloa 

O  intervallo  é  a  distancia  que  existe  d'um  som  ao 
outro. 

Ha  duas  espécies  de  intervallos  a  saber :  coíijuncto 
e  disjiincto.  Diz-se  conjuucto  o  intervallo  que  ha  entre 
duas  notas  consecutivas,  e  cujos  sons  sào  innnedia- 
tos,  assim  por  ex.:  o  intervallo  entre  ré  e  mi  (fig. 
19.*  n."  1)  é  um  intervallo  conjuncto,  porque  os  sons 
da  nota  ré  e  da  nota  mi  são  immediatos.  Disjuncto  é 
o  intervallo  compreliendido  por  ex.:  entre  ré  e  fá  (fig. 
19.*  n."  2)  entre  as  quaes  notas  está  compreliendido  o 
som  d'uma  outra,  mi.  Também  podem  ser  melódicos 
e  harmónicos :  melódicos  sao  os  que  resultam  da  exe- 
cuyào  successiva  de  duas  ou  mais  nota»,  e  harmónicos, 
quando  essas  notas  sao  executadas  simultaneamente, 
constituindo  um  accorde. 

Os  intervallos  naturaes  ou  diatónicos  são  tantos, 
quantas  são  as  notas  de  que  se  compõe  a  escala.  Temos 
pois  sete  intervallos  (fig.  20.*)  a  saber:  de  dó  a  ré — 
intervallo  de  2.*;  de  dó  a  mi  —  intervallo  de  3.*;  de 
dó  a  fil  —  intervallo  de  4.*;  de  d<)  a  sol  —  intervallo 
de  5.*;  de  d»)  a  lá  —  intervallo  de  6.*;  de  di)  a  si  — 
intervallo  de  7.*. 

A  estes  sete  intervallos  junta-se-lhes  ai.*  nota 
dó  fonnando  a  oitava  })ara  complemento  perfeito  da 
escala  ou  gamma  diatónica;  todos  os  outros  intervallos 
são  derivados  d'esta,  o  formados  com  o  auxilio  dos 
accidentes. 
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Modos 

A  disposiyao  tónica  do  octacorde  dá-se  o  nome.de 
modos. 

Nos  moios  as  notas  tomam  os  seguintes  nomes  a 
saber  (%.  21.^)  dó  —  tónica;  ré — supra-tonica ;  mi — 
mediante ;  fá  —  sab-dominante ;  sol  —  dominante;  Id  — 
supra-dominante ;  si  —  sensiveí;  e  dó  ou  ultima  nota — 
oitava. 

O  modo  pôde  ser  maior  ou  menor. 

O  modo  maior  é  aquelle  cujos  semitons  estão  com- 
prehendidos  entre  mi  e  fá^  e  si  e  dó,  isto  é,  da  terceira 
para  a  quarta  nota,  e  da  sétima  para  a  oitava. 

Conhecem-se  facilmente  os  modos  observando,  se 
da  terceira  nota  para  a  primeira  ou  tónica,  distam  dois 
tons  (fig\  21.^)/ ou  um  tom  e  um  semi-tom  (fig.  22.*); 
no  primeiro  caso  o  modo  é  maior,  no  segundo  é  menor. 

Como  temos  sete  sustenidos  e  sete  b-moes,  a  cada 
um  dós  quaes  corresponde  uma  tónica  e  além  d 'estes 
o  dó  natural,  havendo  também  dois  modos  um  maior 
e  outro  menor,  resulta  portanto  um  numero  total  de 
trinta  tons  a  saber:  sete  tons  sustenidos  no  modo  maior 
e  os  seus  relativos  no  modo  menor;  sete  tons  b-moes 
no  modo  maior  e  os  seus  relativos  no  modo  menor,  e 
o  tom  de  d()  no  modo  maior,  e  o  seu  relativo  lá  no 
modo  menor. 

O  tom  conhece-se  pelos  sustenidos  ou  b-moes  coUo- 
cados  no  pentagramma  depois  da  clave,  e  toma  sem- 
pre o  nome  da  tónica,  que  vem  a  ser  a  primeira  nota 
da  sua  escala. 


f  modo 
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1     Do 
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A  tónica  é  portanto  a  base  d'uin  morlo  maior  cor- 
rcspondendo-lhe  sempre   um  modo  menor. 

A  um  tora  maior  corresponde  pois  um  tom  menor, 
o  qual  se  encontra  sempre  uma  terceira  abaixo  do 
maior.  Assim  por  ex.:  ao  tom  de  dó  maior,  descendo 
uma  terceira  ou  trez  notas,  encontramos  o  seu  relativo 
— tom  de  lá  menor  (fig.  21.*  e  22.''). 

Modo  de   conhener  os  tons 

Para  se  conhecer  o  tom,  em  que  qualquer  compo- 
sição musical  está  escripta,  basta  observar  a  clave. 
Se  logo  depois  d'esta  não  houver  accidente  algum,  a 
musica  está  escripta  no  tora  de  dó  raaior  ou  no  seu 
relativo  lá  menor,  visto  a'  cada  tom  no  modo  maior 
corresponder  sempre  um  outro  no  modo  menor. 

Resta  pois  saber  a  qual  dos  modos  pertence.  Para 
isso  observa-se,  se  a  partir  de  di'),  a  nota  do  quinto 
grau — sol — se  encontra  alterada  por  algTun  accidente; 
no  caso  affirmativo  o  tom  é  de  dó  menor,  pois  que  a 
primeira  nota  a  partir  de  d<>  descendo  é  lá;  porém,  se 
,não  houver  accidente  algura  é  evidente  que  o  tora  é 
do  dó  maior  (fig.  23.*). 

Se  adiante  da  clave  existirera  alguns  accidentes 
e  forem  sustenidos  estareraos  no  tora  da  nota  irame- 
diata  ao  ultimo  accidente;  assim  por  ex.:  se  no  prin- 
cipio da  pauta  estão  collocados  dois  sustenidos  —  fá  e 
dó — está-se  no  tom  de  ré,  que  é  a  nota  immediata  ao 
ultimo  sustenido  — dó — ;  resta  agora  saber  se  é  tora  de 
ré  maior  ou  o  seu  correspondente — si  menor. 

Para  isso  bastará  observar,  se  a  quinta,  a  partir 
do  tom,  se  encontra  alterada  por  algum  accidente;  se. 
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estiver,  o  tom  pertencerá  ao  modo  menor,  e  dir-sc-ha, 
no  caso  presente,  — tom  de  ré  menor — (fig.  24.-'^). 

Isto,  quanto  aos  sustenidos.  Quanto  aos  tons  b-moes 
conhecem-se,  contando  quatro  notas,  descendo  a  partir 
do  ultimo  b-molle  collocado  na  pauta  depois  da  clave. 
Assim  n'uma  composição  musical  que  tenha,  depois  da 
clave,  collocados  na  pauta  dois  b-moes — si  e  ml,  o  tom 
será  de  si,  visto  que,  descendo  quatro  notas  do  ultimo 
b-molle  —  mi — encontramos  a  nota  si.  Resta  saber 
agora  se  estamos  em  si  maior  ou  no  seu  relativo  me- 
nor, que  vem  a  ser,  descendo  trez  notas  da  tónica,  sol 
menor  (fig.  25.*). 

Seguimos  para  isto  o  mesmo  processo  adoptado 
para  os  tons  sustenidos:  subimos  cinco  notas  a  partir 
de  si  e,  se  essa  quinta  nota  — fá —  não  estiver  alterada, 
é  claro  que  o  tom  será  de  si  b-molle  maior ;  porém  se 
se  encontra  modificada  por  algum  accidente  o  tom  será 
o  seu  relativo  (fig.  25.^),  tom  de  sol  menor. 

Ha  ainda  outro  processo  em  caso  de  duvida  para 
se  conhecerem  os  tons,  que  consiste  em  recorrer  á  pri- 
meira e  á  ultima  nota  do  periodo.  Estas  notas  devem 
ser  do  mesmo  grau  que  a  da  tónica. 

É  preciso  no  entanto  ter  bem  em  consideração  que 
todas  estas  regras  são  susceptiveis  de  muitas  excepções, 
e  que  o  verdadeiro  e  mais  seguro  meio  de  conhecer  os 
tons  é  sempre  o  ouvido. 

Pontos 

O  ponto  é  um  signal  musical  que  se  colloca  adiante 
d'uma  nota  ou  pausa  para  lhes  augmentar  metade  do 
seu  valor. 
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Assim  por  ex.;  tomando  por  mildade  a  semibreve 
que  vale  quatro  tempos  (íig.  26.*  n.^  1),  teremos  que, 
valendo  a  minima  dois  tempos,  o  ponto  collocado 
adiante  d'esta  nota  tem  o  v.-ilor  d'um  tempo,  que  jmito 
ao  valor  da  pausa — outro  tempo  —  prefaz  o  total  de 
quatro  tempos. 

Tomando  por  unidade  a  minima,  n.^  2:  a  seminima 
vale  um  tempo,  o  ponto  tem  metade  do  valor  da  semi- 
nima—  meio  tempo,  valor  d'uma  colclieia,  que,  junto 
á  outra  colcheia  seguinte,  completa  o  valor  da  minima, 
isto  é,  dois  tempos. 

Da  mesma  f<'»rma  tomando  por  imidade  a  seminima 
que  vale  um  tempo,  n.°  3;  como  uma  colcheia  tem  o 
valor  de  meio  tempo,  o  ponto  n'este  caso  valerá  uma 
semicolcheia,  isto  é  um  quarto  de  tempo,  metade  do 
valor  da  colcheia;  juntando-se-lhe  uma  semicolcheia, 
teremos  o  valor  de  quatro  semicolcheias  ou  um  tempo, 
valor  d'uma  seminima. 

8e  o  ponto  estiver  adiante  d'uma  pausa,  succederá 
o  mesmo,  valendo  sempre  metade  do  valor  d'essa  pausa. 
Assim  por  ex.:  na  fig.  26.*  n.°  4,  tomando  tam- 
bém por  unidade  a  semibreve,  temos  uma  minima,  que 
vale  dois  tempos,  e  adiante  d'esta  uma  pausa  de  semi- 
nima— um  tempo — ;  o  ponto  collocado  adiante  d'esta 
pausa  terá  metade  do  valor  da  seminima  — uma  col- 
cheia—  que  junto  á  colcheia  seguinte  prefaz  um  tempo, 
completando  d'esta  forma  quatro  tempos,  valor  da  se- 
mibreve. 

lia  também  a  considerar  o  ponto  dobrado  (fig.  26.* 
n.°  5),  que  vem  a  ser,  quando  a  nota  é  precedida  de 
dois  pontos,  collocados  inii  adiante  do  outro. 
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N  este  caso  o  segundo  ponto  terá  metade  do  valor 
do  primeiro  o 

Supúnhamos  que  estão  dois  pontos  collocados  adiante 
d'uma  minima.  Valendo  a  minima  duas  seminimas,  o 
primeiro  ponto  terá  o  valor  d'uma  seminima,  que  é 
metade  duma  minima,  e  o  segundo  ponto  valerá  por- 
tanto metade  do  primeiro  ponto.  Ora  como  o  valor  do 
primeiro  ponto  é  d 'um  a  seminima,  e  a  seminima,  vale 
duas  colclieias,  o  segundo  ponto  valerá  uma  colcheia, 
que  é  metade  d'uma  seminima. 

Signaes  accidentaes  e  ornamentos 

Signaes  accidentaes,  chamados  também  artihilaçues , 
são  aquelles  que  apparecem  pelo  decurso  da  musica, 
e  cujo  valor  se  estende  só  ao  compasso,  onde  se  acham 
collocados,  e  ainda  em  alguns  casos,  aos  compassos 
immediatos. 

Estes  signaes  são  os  seguintes:  ligação,  syncope, 
slacato,  picado,  aportada,  firmatay  repetição,  chamada, 
dobre  fim,  bis,  dá  capo,  ad  Itbitiim  e  relentando. 

Ligação  é  um  signal  representado  por  uma  linha 
curva  e  que  serve  para  ligar  o  som  das  notas  de  diffe- 
rente  grau,  ou  prolongal-o  quando  as  notas  ligadas 
forem  do  mesmo  grau. 

O  seu  eífeito  pôde  estender-se"  a  um  ou  a  muitos 
compassos. 

Em  instrumentos  d'arco  as  notas  ligadas  são  exe- 
cutadas por  meio  d'uma  só  arcada;  nos  instrumentos 
de  vento,  d 'um  só  fôlego. 

No  piano  é  um  tanto  mais  difficil  a  sua  execução. 
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Os  dedos  devem  cahir  mansamente  sobre  as  teclas, 
tendo  sempre  o  cuidado  de  nao  levantar  um  dedo  sem 
que  o  outro  pouse. 

A  Sijncopc  emprega-se  para  unir  o  som  de  duas 
notas,  mas  é  preciso  que  essas  notas,  s(jam  do  mesmo 
som  e  do  mesmo  valor ;  n'este  caso  a  syncope  toma  o 
nome  de  regular.  Qu:inílo  porém  essas  notas  tenham 
o  mesmo  som,  mas  valor  desegual  a  syncope  é  cha- 
mada irregular  (fig.  29.*). 

Stacato  (fig.  30.*)  indica  que  a  execução  das  notas 
deve  ser  feita  d'um  modo  secco,  isto  é,  deve-sc  dar 
metade  do  valor  á  nota,  ficando  a  outra  metade  em 
silencio. 

Picado  é  o  mesmo  que  o  stacato,  só  com  a  diffe- 
rença  de  que  cada  nota  fica  com  a  quarta  parte  do 
seu  valor,  em  quanto  que  as  outras  trez  partes  ficam 
em  silencio  (fig.  31.''^). 

Portada  ou  portamento  (fig.  32.*),  é  o  contrario 
da  ligayào.  Entende-se  que  devemos  dar  a  cada  nota 
trez  quartas  partes  do  seu  valor,  ficando  uma  quarta 
parte  em  silencio. 

Firmala  serve  para  indicar  que  o  som  da  nota 
deve  ser  prolongado  á  vontade  do  executante  (fig.  33. *j. 
N'esse  caso  o  andamento  do  compasso  é  alterado  até 
á  nota  seguinte. 

A  repetição  simples  (fig.  34.-'  n."  1),  indica  a  repe- 
tiçílo  d'uma  parto  d'um  periodo. 

Repetição  dobrada  (fig.  34.*  n.°  2),  indica  a  repe- 
tição de  duas  partes. 

Signal  de  chamada  (fig.   34.*  n."  3),   indica-nos 
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quando  devemos  repetir  o  trecho  de  musica  até  en- 
contrar a  palavra  fim. 

Dobre  fim  (fig.  35.*),  apparece  algumas  vezes  no 
fim  d'uma  parte  da  peça,  para  designar  que  o  execu- 
tante no  fim  da  repetição  deve  passar  em  claro  o  pri- 
meiro final,  passando  ao  segundo. 

Bis  serve  para  indicar  que  se  deve  repetir  um  ou 
dois  compassos  (fig.  36.-'^). 

D.  C,  iniciaes  de  Da  capo,  quer  dizer  que  se  tem 
de  repetir  toda.  a  peça  de  musica. 

Ad  libitum  é  um  termo  latino  que  se  colloca  por 
debaixo  do  compasso,  para  indicar  que  a  sua  execução 
djeve  ser  feita,  á  vontade  do  executante. 

Relentando  quer  dizer  que  a  musica  deve  ser  exe- 
cutada com  um  andamento  vagaroso  (relaxado),  accen- 
tuando-se  bem  as  notas,  e  dando-se-lhe  uma  execução 
especial,  até  que  se  encontre  a  palavra — primeiro  tempo 
—  que  significa  que  a  execução  deve  voltar  ao  anda- 
mento primitivo. 

Os  ornamentos  são  certos  signaes  musicaes,  que  ser- 
vem para  representar  a  combinação  dos  sons  de  certas 
notas,  que  não  tem  valor  próprio  no  compasso. 

São  os  seguintes;  a  saber:  Appogiatura,  Grupetto, 
Portamento,  Mordente,  Trinado  e  Cadencia. 

A  appogiatura  (fig.  37.*),  pôde  ser  simples,  do- 
brada e  longa:  simples,  n.^  1,  quando  é  uma  pequena 
nota  de  grau  superior  ou  inferior  ao  da  nota  principal, 
e  que  deve  ser  executada  com  rapidez ;  dobraba,  n.°  2, 
quando  a  nota  principal  é  precedida  de  duas  pequenas 
notas  ligadas ;  longa,  n."  3,  quando  tira  metade  do 
valor  á  nota  principal  que  se  lhe  segue,  devendo  ser 
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executada  com  mimo,  ao  contrario  da  simples,  que  é 
quasi  imperceptivel. 

O  Grupetto  é  a  appogiatura  composta  de  mais  de 
duas  notas.  Estas  notas  precedem  ou  succedem  a  uma 
nota  principal  do  compasso,  principiando  um  tom  ou 
um  scmitom  acima  d'essa  nota,  e  descendo  gradual- 
mente á  principal  também  um  tom  ou  um  semitom 
(fig.  39.^).  Também,  para  evitar  o  escreverem-se  as 
notas  do  grupetto,  emprega-se  a  abreviatura  que  con- 
tém a  fig.  39.*. 

Mordente  (fig.  40.»)  é  uma  espécie  de  abreviatura 
dobrada,  que  se  executa  quasi  como  um  trinado  rápido 
c  incompleto.  Quando  o  andamento  fôr  vagaroso  po- 
derá o  mordente  constar  de  mais  de  duas  notas,  (fig. 
40.*— abrev.,  n."  1). 

Trinado  é  a  execução  rápida  sobre  uma  nota  que 
não  dista  mais  d'um  tom  ou  um  semitom  da  nota  tri- 
nada, accelerando-se  o  movimento  da  peca  de  musica ; 
isto,  para  que  a  musica  seja  regular  e  produza  bom 
effeito  (fig.  41.*  n.°  1  e  abrec,  n.''  2). 

Cadencia,  que  geralmente  é  indicada  depois  d'uma 
firmata,  interrompe  o  compasso,  seguindo  a  sua  exc- 
cu^rio  a  capricho  do  seu  executante  (fig.  42.*). 

MetronotTiO 

O  metronomo  ^  é  um  apparellio  d(;  forma  pyrami- 
dal,  tendo  na  parte  interna  uma  engrenagem  com  uma 


1  Este  appurclho  foi  iuvuut^ido  por  MtiClzcl,  ullcrauo. 
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mola  por  meio  da  qual  se  pôe  em  acção  um  pêndulo, 
cuja  haste  superior  gira  sobre  uma  face  numerada  afim 
de  marcar  mathematicamente  os  tempos  na  musica. 

DESCRIPÇAO 

(b)  —  Pendido,  que  em  combinação  com  o  quadri- 
látero c,  gira  sobre  o  eixo  d,  produzindo  uma  pan- 
cada, á  qual  se  chama  tempo.  ^  A  duração  que  vae 
d'uma  a  outra  pancada  tem  o  nome  de  andamento.  ^ 

(c)  —  Eepresenta  um  solido  em  forma  de  quadrilá- 
tero, susceptivel  de  correr  ao  longo  da  haste  superior 
do  pêndulo.  E  por  meio  d'este  quadrilátero  que  pode- 
mos regular  as  oscillaçoes  do  pêndulo,  e  portanto  o 
andamento  dos  tempos.  Para  isso  bastará,  collocar  a 
face  superior  do  quadrilátero  movei,  ao  nivel  do  numero 
escripto  no  metronomo,  egual  ao  que  encontramos  na 
musica  ou  na  dança. 

(d)  E  um  pequeno  orifício  onde  se  colloca  a  chave 
do  metronomo. 

(e)  Indica  o  sitio  onde  se  deve  meter  a  haste  supe- 
rior do  pêndulo  para  o  fazer  parar. 


1  Tempo  é  um  termo  technico  que  se  emprega  para  desi- 
gnar a  pancada  produzida  pelo  pêndulo  do  metronomo.  Scien- 
tificamente  o  tempo  não  admitte  divisões. 

2  A  oscillação  mais  ou  menos  rápida  do  pêndulo  chama-so 
andamento.  Assim,  quando  o  quadrilátero  e  desce  ao  n.»  112  a 
oscillação  corresponde  ao  passo  ordinário,  (passo  militar) ;  da 
mesma  forma,  se  o  fizermos  subir  ao  n.o  76,  corresponderá  ao 
passo  grave. 
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Pondo-se  o  apparclho  em  movimento  as  pancadas 
produzidas  pelo  pêndulo  marcarão  o  andamento  do 
tempo.  Estas  pancadas  podem  valer  trez  tempos  (tempo 
de  valsa),  um  tempo  (tempo  de  mazurka). 

Na  dança,  quando  dizemos  tempo  de  valsa,  cada 
pancada  vale  trez  tempos. 

O  metronomo  o  d'uma  grande  vantagem  para  a 
dança  pela  dificuldade  que  ha  em  marcar  bem  os 
tempos  de  mazurka,  polka,  minuete,  etc. 

Os  differentes  andamentos  marcados  na  face  nu- 
merada do  metronomo  são  seis  a  saber :  Lnrgo,  Lar- 
(jhetto.  Adagio,  Andante,  Alegro  e  Presto. 

Signaes  musieaes  em  relação  á  dança 

Temos  a  considerar  na  dança,  a  musica  Thesis  e 
a  musica  Areis. 

Musica  Thesis  é  aquella  que  no  principio  do  periodo 
não  tem  musica  a  entrar  no  ar,  achando-se  portanto 
o  seu  primeiro  compasso  completo  (fig.  43.*  n.""*  1  a  3). 

Musica  Areis  ó  quando  o  seu  primeiro  compasso 
logo  a  seguir  á  clave  não  está  completo,  sondo  os  seus 
valores  inferiores  ao  valor  do  compasso  e  tendo  de  ser 
marcada  primeiro  no  ar  (fig.  44.*  n.***  l  a  4). 

;> Significa  reforçar  a  duração  do  passo  no  tempo 

da  musica. 
A  —  Significa  que  o  tempo  onde  se  encontrar  este 
signal  deve  ser  acccntuado  e  forte. 

—  A  linha  recta  mostra  o  obliquar  para  o  lado 

em  linha  direita  com  um  ou  ambos  os  jx-s. 
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-=^z  Crescendo  —  Indica  que  as  pernas  devem  do- 
brar, devendo  as  suas  partes  moveis  ser 
elásticas, 
zr^^  Decrescendo  —  Ao  inverso  do  signal  anterior, 
indica  que  os  joelhos  devem  voltar  ao  seu 
estado  primitivo. 

^ ^.  Linha  curva  ou  ligação  serve  para  unir  um 

tempo  ao  outro,  e  indica  também  que  o  pé 
deve  girar  em  linha  curva,  segundo  a  dança 
a  executar. 
/^  Firmata  é  proporcionada  á  cortezia  prolonga- 
da, não  devendo  o  dançante  levantar  a  ca- 
beça ou  indireitar-se  emquanto  ella  nao  ter- 
minar. N'esta  suspensão  a  musica  deve  en- 
trar um  pouco  mais  de   vagar  para  que  o 
dançante  não  perca  o  compasso  na  entrada, 
depois  da  firmata. 
•    —  Este  signal  indica  que  o  dançante  deve  sus- 
tentar* um  pé  no  ar. 
N  j  —  Dois   movimentos   no    ar  e   cahir   sobre  a 
ponta  do  pé. 
NT!  — Dois  movimentos  no  ar  d'ambos   os  pés  e 
cahir  sobre  as  pontas  dos  mesmos. 
(q  —  Indica  uma  volta  completa. 
6)  — Indica  só  meia  volta. 
1,  2,  3,  4 — Estes  números   collocodos  por  cima  das 

notas  significam  —  tempos  da  nmsica. 
1 ,  2,  3,  4  —  Collocados  por  baixo  das  notas  —  tempos 

da  dança. 
Contra-tempo  ou  syncope  é  um  movimento  feito  com 
os  pés    alternados.   E  mais  a   capricho    do 


49 


executante  que  devido  ao  estudo;  porém  tor- 
na-se  comprehensivel  com  o  auxilio  do  pro- 
fessor, isto  quanto  á  dança  de  sala,  que  na 
de  theatro  é  obrigada  pelos  passos. 

Stacafo — E  feito  quasi  insensivelmente;  É  preciso  uma 
grande  leveza  e  agilidade  de  pés,  para  que 
esta  tempo  seja  bem  sensível,  e  nao  se  lhe 
dar  um  valor  e  effeito  differentes. 

Portamcnto  —  E  empregado  ao  estudo  dos  braços  nas 
transposições  de  posições  dos  movimentos, 
isto  é,  passar  d'uma  posição  á  outra.  Na 
musica  entende-se  transportar — ler  a  musica 
em  tom  difterente  ao  que  está  escripto. 

Trmaí/o  —  Executa-se  cora  um  ou  ambos  os  pés.  E 
uma  espécie  de  tremulo  que  deve  ser  execu- 
tado com  excessiva  rapidez,  de  firma  que  a 
vista  se  nao  possa  bem  fixar  nos  pés.  Este 
trinado  é  precedido  d'um  salto,  sendo  quasi 
que  o  complemento  a  um  passo  de  phantasia, 
cahindo  um  pé. em  quanto  o  outro  faz  uma 
passagem  a  seguir  im mediatamente  á  outra. 

^l.  ^I.  2  —  Indica  que  cada  pancada  do  pêndulo  do 
mctronomo  vale  uma  minima. 

^í.  M.  4 — Cada  pancada  do  pêndulo  é  cgual  a  uma 
sem  in  ima. 

M.  M.  8  —  Cada  pancada  é  egual  a  uma  colclieia. 

Sc  adiante  do  algarismo  estiver  um  ponto,  esse  ponto 
valerá  metade  do  algarismo,  assim  por  ex.: 
se  encontrarmos  ^I.  ^I.  8,  o  ponto  n^este  caso 
terá  o  valor  de  metade  d'uma  colcheia  ou 
uma  scmicolclieia. 
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Os  professores  de  dança,  devem,  como  auxilio, 
obrigarem  seus  discipulos  a  marcarem  os  tempos. 
Aquelles  porém,  que  não  tenham  professor  será  bom 
que  se  regulem  pelo  metronomo,  e,  antes  de  princi- 
piarem a  estudar,  cantarem  um  trecho  de  musica  pró- 
prio á  draiea  que  tem  a  estudar,  e  em  seguida  princi- 
piarem a  rhythmar  os  passos  com  o  auxilio  do  metro- 
nomo e  da  musica  que  cantaram  (íig.  44,^  n.^  5  a  9). 
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O  andar  tem  tanta  relação  com  a  dança  que,  pode- 
se  dizer,  por  meio  d'elle  conhecemos  facilmente  se  o 
individuo  sabe  ou  não  dançar. 

Já  por  vezes  tenho  encontrado  algumas  pessoas 
que  por  uma  disposição  especial  da  natureza  têm  um 
andar  elegante  sem  comtudo  saberem  dançar,  outras, 
que  dançam  peior  do  que  andam ;  se  estas  pessoas  se 
dedicassem  ao  estudo  da  dança  é  innegavel  que  viriam 
a  fazer  grandes  progressos  n'esta  arte  e  a  sobresahir 
aquelles  cujas  formas  são  negativas. 

E  no  andar  pois,  que  devemos  ter  todo  o  cuidado. 
Elle  concorre  para  a  belleza  do  corpo,  tem  relação 
com  o  movimento  dos  braços,  e  por  parte  principal  as 
coxas  e  elasticidade  dos  joelhos. 

E  preciso  que  a  posição  do  peito,  dos  hombros,  da 
cabeça,  physionomia,  etc,  todas  estas  partes  formem 
ura  todo  harmónico  e  agradável ;  d'outra  forma  resul- 
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tíirá  mau  ctndar  que  poderá  concorrer  para  o  aniqui- 
lamento da  saúde,  principalmente  nos  temperamentos 
lympliaticos,  creando  e  agravando  padecimentos,  cuja 
origem  muitas  vezes  nos  é  até  desconhecida.  ^ 

Sao  to:las  estas  considerações  cujo  conhecimento  se 
torna  essencialmente  preciso  para  todo  aquelle  que 
principie  o  estudo  da  dança  que,  observadas  e  subor- 
c1ina'las  a  certas  regras  geracs,  produzem  a  verda- 
deira gentileza  do  corpo  humano. 

Ao  andar,  o  individuo  deve  assentar  o  pé  terra  a 
terra,  conduzindo  a  gravidade  d'um  pé  para  o  outro 
alternadamente  (passo  simples  e  passo  de  marcha) ;  o 
porte  deve  ser  elegante,  altivo  ;  a  cabeça  levantada, 
mas  não  exagerando,  de  forma  a  cahir  no  ridiculo  e 
mostrar  posições  estudadas. 

No  andar  os  calcanhares  devem  obliquar,  levan- 
tando-os  antes  dos  bicos  dos  pés,  pousando-os  desde 
o  calcanhar,  linha  divisória  externa,  até  ao  dedo 
minimo,  segundo,  terceiro  e  quarto  terminando  no 
polegar. 

Estes  movimentos  devem  ser  auxiliados  pelas  co- 
xas c  joelhos,  devendo  estes  arquear  meia  distancia  da 
linha  vertical  do  braço  ao  centro  de  gravidade. 

O  pé  deve  pousar  sem  força,  isto  é,  o  andar  nílo 
deve  ser  pesado,  uma  das  boas  condições  para  a  boa 
hygieue. 


1  lieparum  para  alcalinas  p<.'S.so:i.s  i\ui^  tnii  o  andar  tam 
pesado,  ou  por  outra,  batnn  taiito  com  08  c:ilcauliar»'s  no  cliào 
que  :itó  aa  maçi-s  do  roato  lhes  estremecem. 
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^  Se  o  lance  do  pé  for  reg-iilado  segundo  a  praxe, 
verá  o  leitor  a  g-rande  facilidade  que  oíFerece  o  andar, 
e  a  belleza  no  conjuncto  de  suas  formas. 

Estas  regras  que  todos  assiduamente  devem  es- 
tudar, têm  sido  na  sua  maior  parte  despresadas  pelo 
sexo  feminino  que  geralmente  se  constitue  no  defeito 
de  voltar  os  pés  para  dentro.  E  isto  um  grave  de- 
feito que  cumpre  aos  pães  corrigir,  quando  as  suas 
filhas  ainda  são  de  tenra  edade;  e  digo  que  é  grave, 
porque  d'ordinario  d'elle  se  origina  esse  andar  desgra- 
cioso,  esse  porte  desagradável  e  irregular  que  frequen- 
tes vezes  observamos  nas  senhoras. 

Também  é  vulgar  em  muitos  individues  voltarem 
um  dos  pés,  principalmente  o  direito,  para  fora,  e  estes 
lances  de  pés,  em  contradição  com  todas  as  regras 
prescriptas,  tornam  o  andar  detestável,  presenciado 
pela  rectaguarda. 

Creio  todos  estes  defeitos  devidos  á  falta  de  conhe- 
cimentos precisos  sobre  este  assumpto,  porém  hoje  que 
me  não  poupei  a  trabalhos  para  pôr  todas  as  pessoas 
á  altura  d'estes  conhecimentos,  espero  não  deixarão  de 
ser  attendidos  como  merecem,  pois  são  d'uma  grande 
vantagem. 

Estas  regras  que  deverão  ser  executadas  com  sy- 
metria,  devem  ser  sempre  reguladas  por  uma  ou  outra 


2  Reparem  para  os  officiaes  do  exercito,  capitães,  coronéis, 
etc,  e  veràoque  o  seu  andar  é  um  tanto  differente  do  vulgar, 
pela  elasticidade  dos  joelhos,  que  os  torna  muito  mais  elegan- 
tes, e  o  seu  andar  mais  artistico. 
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pessoa,  iiTcpreliensivel  no  assumpto,  e  que  nos  servirá 
de  confronto  e  modelo. 

Observando-a  pela  parte  detrás,  devemos  empre- 
gar todos  os  exforços  por  a  imitar,  procurando  sem- 
pre empregar  a  naturalidade  e  simplicidade,  evitando 
a  affectacào. 

O  brayo  deve  acompanhar  o  lance  do  pé  opposto 
d'uma  maneira  plácida  e  nào  agita  Li,  regulando  o 
movimento  do  braço  pela  distancia  d'um  pé  ao  outro. 

O  esfregar  dos  calcanhares  no  chão  é  inaimissivel, 
tanto  no  passeio  como  na  dança. 

O  passo  é  conforme  a  altura  das  pernas.  Uma 
pessoa  baixa  não  pôde  dar  um  passo  largo,  e  quasi 
sempre  os  defeitos  do  andar  provêem  da  irregularidade 
do  passo. 

Nos  passeios  deve-se  restringir  a  largura  do  passo 
vulgar  ou  ordinário,  a  um  passo  simples  e  encurtado. 

A  extensão  do  \)a^80  simplrs  ou  normal  é  para 
homem  de  0™,35.  O  seu  andamento  é  de  M.  M.  88=4. 

O  passo  de  marcha,  passo  ordinário  militar,  cor- 
responde a  M.  M.  112=4. 

O  passo  de  recreio  e  de  passeio  a  M.  ]\l.  66=4. 

O  passo  simples  para  senhoras  corresponde  a  M. 
M.  96=4. 

O  passo  de  recreio,  para  senhoras  a  M.  M.  60=4. 

Quando  um  cavalheiro  acompanhar  uma  senhora 
não  deve  empregar  um  andamento  differente,  mas  sim 
restringir  mais  a  distancia  (rum  pé  ao  outro,  abre- 
viando o  passo.  Da  mesma  f<'»rma  a  senhora  deve 
alterar  um  pouco  o  seu  passo  habitual  c  reduzil-o  a 
um  passo  um  pouco  mais  largo  i)ara  poder  acompanhar 
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o  (lo  seu  cavalheiro ;  tanto  o  cavalheiro  como  a  dama 
devem  accentuar  bem  os  tempos  de  modo  que  exista 
egualdade  entre  o  passo  d'um  e  d'outro. 

Os  pés  são  lançados  para  a  frente,  primeiro  os  di- 
reitos e  depois  os  esquerdos  alternadamente.  Este  passo 
corresponde  a  M.  M.  92=4. 

Do   passeio 

Uma  pessoa  no  passeio  nunca  deve  interromper 
outra,  salvo  em  caso  de  grande  intimidade. 

Quando  ao  passar  por  uma  senhora  o  homem 
occupe  um  logar  superior  deve  cedel-o  sempre  a  essa 
senhora ;  se  porém,  á  distancia  de  10  passos,  essa 
senhora  se  não  utilisar  d'esse  logar,  o  cavalheiro  guar- 
dará sempre  as  devidas  distancias  segundo  os  costu- 
mes, com  aquelle  respeito  que  se  deve  a  uma  dama, 
já  pela  posição  que  ella  occupa,  já  pelas  leis  da  boa 
civilidade. 

Quando  uma  senhora  e  um  cavalheiro  se  encon- 
tram n'um  passeio  da  rua,  andando  em  sentido  con- 
trario, o  cavalheiro  descerá  abaixo  do  passeio  na  dis- 
tancia de  cinco  passos.  Esta  regra  não  obriga  de  forma 
alguma  a  uma  senhora,  que  com  antecipação  occupará 
o  seu  logar  ccmo  conhecedora  das  honras  que  lhe  com- 
petem. Em  caso  contrario  a  senhora  atravessará  a 
rua,  indicando  estar  próxima  a  sua  casa  d'habitação. 

Estas  regras  devem  ser  observadas  também  entre 
cavalheiros,  quando  pelo  seu  porte,  posição  e  mesmo  co- 
nhecimento particular  que  temos,  sabemos  que  occupam 
na  sociedade  um  logar  superior  ao  nosso.  Se  porém  o 
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cavalheiro  assim  obsequiado,  declinar  de  si  taes  honras, 
não  se  julgando  digno  d'ellaSy'entào  immediatamente 
devemos  ceder,  retomando  o  nosso  logar  primitivo,  e 
agradecer  com  uma  simples  elevação  damào  ao  chapéu, 
tendo  sempre  o  maior  cuidado  em  que  todos  estes  • 
movimentos  sejam  rápidos  e  quasi  imperceptiveis,  de 
fíjrma  que  nem  os  outros  transeuntes  dêem  por  elles, 
evitando  por  todos  os  meios  o  dar  espectáculo,  o  que 
além  de  ser  ridiculo,  incorreria  em  grosseria  para  com 
a  pessoa  obsequiada. 

É  preciso  ter  sempre  na  maior  consideração  que 
é  uma  regra  geral  e  invariável  de  civilidade  nunca 
insistir  com  as  pessoas  que  nos  sao  superiores,  ainda 
mesmo  quando  essa  insistência  redunde  em  proveito 
ou  era  obséquios  para  com  essas  pessoas.  A  verdadeira 
civilidade  manda  recusar  a  principio,  masT  ceder  logo, 
indicando  d'esta  f*'»rma  que  se  obedece. 

Nos  passeios  da  rua  é  considerado  o  logar  mais 
nobre,  aquelle  que  está  comprehendido  entre  o  centro 
do  passeio  e  a  fachada  das  casas.  Esta  regra  supplanta 
a  de  dar  a  direita  á  pessoa  que  queremos  obsequiar, 
e  que  tem  logar  em  certos  e  determinados  casos  como 
mais  adiante  teremos  logar  de  ver.  Muitas  vezes  acon- 
tece que,  quando  queremos  dar  o  logar  superior  d 'um 
passeio  a  qualquer  pessoa,  esta,  nao  o  querendo  aceitar 
por  um  acto  de  delicadeza  e  defferencia  para  com  a 
possoa  obsequiadora,  se  aproxima  demasiadamente  da 
extremidade  do  passeio ;  n'este  caso  cumpre  que  des- 
caímos do  passeio ;  mas  esta  acç-ão  deve  ser  praticada 
com  uma  certa  modéstia,  com  um  manifesto  ar  de 
submisscào,  como  para'  demonstrar  (pie  aquelle  logar 
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d'honra  lhe  é  bem  merecido,  e  que  ao  mesmo  tempo 
lhe  pedimos  desculpa  da  nossa  insistência. 

Este  acto  deve  ser  acompanhado  por  um  leve 
abaixar  de  cabeça  sendo  senhora,  e  sendo  homem 
elevando  a  mão  ao  chapéu. 

Compete  porém  á  pessoa  obsequia  ia  não  sacrificar 
nignuem  a  descer  do  passeio,  e  manda  a  boa  civili- 
dade ceder,  apenas  conheça  a  intenção  de  persistirem 
em  lhe  conceder  o  logar  d'honra. 

Estas  regras  são  applicaclas  quando  os  casos  que 
acabamos  de  mencionar  se  dêem,  ou  só  entre  homens 
ou  s(3  entre  senhoras;  se  porém  se  derem  entre  senhoras 
e  cavalheiros  escusado  será  dizer  que  bão  obrig*atorias, 
sem  que  da  parte  das  senhoras  tenha  de  haver  demons- 
tração alo^uma  de  aoTadecimento. 

Se  dois  ou  mais  cavalheiros  estiverem  parados  ou 
andarem  a  passeiar  n'um  passeio,  e  se  aproximar  ufna 
ou  mais  senhoras,  deverão  os  individues  do  lado  externo 
do  passeio  afastarem-se,  descendo,  se  tanto  for  preciso, 
deixando  passar  pelo  meio  as  senhoras  e  mesmo  os 
cavalheiros  que  as  acompanhein;  quando  porém  forem 
muitas  pessoas  as  que  se  aproximam  e  em  turnos  diíFe- 
rentes,  escusado  será  dizer  que  se  devem  retirar  defi- 
nitivamente todos  do  passeio,  para  se  não  verem  na 
necessidade  de  se  interromperem  tantas  vezes  quantas 
são  as  pessoas  que  se  aproximam. 

Não  se  deve  também  cortar  a  frente  a  ninguém, 
isto  é,  passar  por  diante.  Compete  á  pessoa  bem  edu- 
cada evitar  a  tempo  o  coUocar-se  em  certas  posições 
que  causam  inconnnodo,  tomando  desde  logo  um  logar 
próprio.  As  senhoras  deverão,  em  harmonia  com  os 
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princípios  que  acabo  de  expor,  nao  occuparcm  nunca 
as  extremidades  do  passeio. 

Dos  cumprimentos  em  passeio 

Quando  encontramos  alguma  pessoa  do  nosso  conhe- 
cimento era  passeio,  devemos  tirar  o  chapéu  com  a  mao 
opposta  ao  lado  por  onde  essa  pessoa  passa,  acompa- 
nhando este  movimento  d'uma  leve  cortczia,  segundo 
a  posição  que  ella  occupe  na  socieiade  e  o  grau  de 
respeito  que  lhe  queremos  demonstrar. 

Quando  porém,  os  cumprimentos  tomam  um  cara- 
cter fixmiliar,  devem  os  cavalheiros  principiarem  a 
cumprimentar  pela  senhora  mais  edosa  seguindo  gra- 
dualmente até  á  mais  nova.  No  caso  de  duvida  o  cava- 
lheiro, depois  de  ter  cumprimentado  a  pessoa  que  repre- 
senta a  responsabilidade  do  grupo,  principiará  c  cum- 
primentar as  senhoras  desde  a  primeira  da  direita  até 
á  ultima  da  esquerda,  seguindo-se  depois  os  homens, 
da  mesma  forma  que  procedemos  para  com  as  senhoras. 

O  chapéu  deve  conservar-se  na  mão  esquerda,  e  ao 
contrario  do  que  ordinariamente  se  julga,  nunca  deve- 
mos esporar  que  nos  mandem  cobrir;  devemos  sim 
conservar  o  chapóu  na  mão  até  que  acabemos  de  cum- 
primentar todas  as  senhoras,  e  ainda  emquanto  cum- 
primentamos os  cavalheiros,  não  sendo  elles  nmitos  e 
e  lhes  tributamos  grande  respeito.  ^ 


1  É  inadmissível  maiulnr  oolirír  uma  pessoa  do  grau  maia 
elo'*ado.  Uma  senhora  t.iinbem  nunca  deve  m:uidar  cobrir  um 
heiro. 
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Se  n'um  ptasseio  encontramos  uma  familia  nossa  co- 
nhecida, á  qual  vae  encorporada  alguma  senhora  edosa, 
devemos  n'este  caso  cumprimentar  primeiro  a  senhora 
que  representa  a  familia  seguindo  immediatamente  á 
pessoa  edosa. 

Còrtezias 

A  cortezia  convencional  consiste  para  os  cava- 
lheiros n'uma  leve  inclinação  do  corpo  para  diante,  e 
para  as  damas  em  um  pequeno  dobrar  dos  joelhos  e 
inclinação  do  corpo  para  a  frente.  Estas  còrtezias 
significam:  obsequio,  apreço,  graça,  agradecimento  etc. 
e  exprimem-se  bem  por  meio  da  physionomia  segundo 
as  circunstancias,  com  gesticulação  muda  ou  fallada, 
(fig.  10.^  e  11/''). 

As  còrtezias  são  feitas  sobre  a  direita  e  sobre  a 
esquerda,  sendo  precedida  de  voltas  relativas,  fim- 
dadas  em  certos  passos  que  as  precedem. 

A  cortezia  modelo  é  aquelia  que  se  executa  sem 
mudar  de  logar..  O  cavalheiro  para  bem  desempenhar 
esta  cortezia  deve  collocar-se  na  primeira  posição,  in- 
clinar a  cabeça,  pescoço,  e  hombros;  os  braços  devem 
conservar-se  n'uma  postura  agradável  e  desembara- 
çada; depois  de  feita  a  cortezia,  indireitar-se,  voltando 
o  corpo  á  posição  natural,  (fig.  1.*  e  2.*). 

Tudo  isto  será  feito  sem  affectacão. 

Todos  estes  movimentos  devem  ser  feitos  com  ele- 
gância e  desembaraço ;  uma  cortezia  não  ganha  em 
importância  pelo  facto  de  ser  demasiadamente  pro- 
funda ;  a  inclinação  suave,  e  vagarosa  do  corpo,  expri- 
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me  em  mais  alto  grau  a  estima  e  a  venerayào,  que  a 
cortezia  rápida.  Tanto  os  movimentos  rápidos  como  os 
demasiadamente  profundos  são  extremos  que  na  corte- 
zia devemos  por  todos  os  meios  evitar,  porque  vão 
completamente  transtornar  os  seus  fins  e  o  seu  sentido. 

As  damas,  para  fazerem  a  cortezia,  collocam-se  na 
terceira  posição  (fig.  16.*)  com  o  corpo  erecto,  dobran- 
do um  pouco  ambos  os  joelhos;  airtes  de  terminar  este 
movimento  o  pé  direito  occupa  o  centro  de  gravidade, 
de  modo  que  o  outro  pé  possa  recuar  facilmente  um 
meio  passo,  escorregando  na  ponta  :  inclina-se  o  corpo 
com  uma  certa  afl\ibilidade  nos  olhos,  que  devem 
acompanhar  sempre  a  pessoa  a  quem  se  saúda :  indi- 
reita-se  o  corpo,  os  joelhos  estendem-se,  e  o  pé  collo- 
cado  á  frente  recua  lentamente. 

É  condição  essencial  que  estes  movimentos  se  fa- 
çam com  a  maior  harmonia,  graça  e  elegância. 

Os  cavalheiros  para  saudarem  em  semicirculo  tem 
um  passo  especial ;  porém,  o  mais  vulgar,  é,  ao  che- 
garem a  uma  sala,  formarem  nai)rimeira  posição  (fig. 
12.")  e,  olhando  da  esquerda  para  a  direita,  irem 
saudando  lentamente  desde  a  primeira  á  ultima  pes- 
soa ;  indircitam  em  seguida  o  corpo,  tomando  a  segun- 
da posição  (fig.  13.'');  feixam  á  direita  em  quanto  que 
as  damas  recuam  o  pé  direito,  olhando  para  a  semi- 
circulo da  direita  para  a  esquerda. 

Nas  cortezias  de  agradecimento  a  mão  S()be  á  di- 
recção e  altura  do  peito,  e  torna  a  descer ;  este  movi- 
mento deve  coincidir  com  o  tirar  do  chapéu,  tomando 
a  posição  natural  antes  de  se  indiroitar,  tendo  de  jun- 
tar-se-lhe  os  movimentos  dos  pés. 
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A  desculpa  ou  acceitação  tímida  manifesta  se  por 
um  leve  levantar  dos  hombros. 

Para  uma  despedida  emprega-se  o  movimento  cos- 
tumado da  mão,  cio  peito  para  baixo. 

Todas  estas  cortezias  são  acompanhadas  d'uma 
certa  expressão  no  olhar,  que  lhes  vão  completar  o 
sentido. 

Ha  ainda  mais  regras  que  será  inútil  estar  aqui  a 
enumeral-as,  não  só  porque  me  tornaria  assaz  prolixo, 
mas  ainda  porque  ellas  têm  caducado,  segundo  a  moda 
e  o  gosto  das  diíFerentes  épochas. 

Muitas  pessoas  têm  o  costume  de  cumprimentar 
com  um  aperto  de  mão  as  pessoas  que  lhes- são  conhe- 
cidas, dispensando  ás  desconhecidas  em  companhia 
d'aquellas,  um  leve  abaixamento  de  cabeça,  que  mais 
demonstra  um  desprezo,  que  um  acto  de  deíFerencia. 
É  preciso  por  tanto  que  esta  inclinação  da  cabeça 
seja  feita  com  toda  a  amabilidade  e  respeito,  de  forma 
a  patentear  bem  ao  vivo  a  attenção  que  lhes  tribu- 
tamos. 

Um  individuo  incorreria  em  uma  grande  falta  de 
respeito  se,  ao  encontrar-se  com  uma  pesssoa  superior, 
lhe  estendesse  a  mão ;  compete  pois  a  esta  antecipar-se 
em  conceder  ao  seu  inferior  essa  honra,  sendo  o  pri- 
meiro .  a  estender-lhe  a  sua  mão.  Isto,  não  só  é  um 
dever  de  boa  civihdade,  como  ainda  demonstra  um 
sentimento  de  modéstia  que  mais  o  ennobrece  aos 
olhos  da  sociedade.  Se  encontrarmos  a  pessoa  nossa 
superior,  passeando  em  sentido  contrario  ao  nosso  c 
distante  de  n()s,  deveremos  dirigirmo-nos  a  ella  apres- 
sando o  passo,  afim  de  lhe  não  deixarmos   fazer   o 
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iiiesiíio.  Isto,  quando,  segundo '  as  rolaeòes  c  as  cir- 
cumstancias,  temos  de  lhe  dirigir  a  palavra.  Em  caso 
contrario,  tiraremos  apenas  o  cliapeu  com  toda  a  gra- 
vidade, da  maneira  como  já  indiquei. 

E  preciso  notar  que  a  cortezia  muda  encerra  muito 
mais  respeito  e  veneração  que  a  fallada. 

Da  inaneira  como    devemos   acompanhar 
uma   senhora 

Um  cavalheiro  para  acompanhar  uma  senhora,  tem 
de  observar  as  regras  j-í  expostas  emquanto  ao  logar 
d 'honra,  oíferecendo-lhe  o  braço  direito  ou  esquerdo 
conforme  o  logar  que  occupar  no  passeio ;  por  isso  um 
cavalheiro  não  deve  oíFerecer  o  braço  senão  ás  pessoas 
de  grande  familiaridade,  tendo  em  vista  a  conveniên- 
cia do  logar,  para  que  uma  senhora  não  ande  sempre 
a  mudar  de  braço  quando  porém  a  dama  tenha  forço- 
samente de  mudar  de  braço  passará  pela  frente  do 
cavalheiro  que  a  acompanhar  em  c/iassé  croísé  à  droite 
ou  à  gaitc/n, 

O  cavalheiro  não  deve  offerecer  o  braço  a  uma 
senhora  sem  que  lhe  tenham  concedido  essa  honra ; 
visto  que  a  prova  maior  de  estima  o  consideração  que 
ellc  p(')de  receber  duma  familia  é  confiarem-lhe  o 
logar  e  defterencia  que  s()  a  parentes  e  pães  pertence. 

Também  uma  senhora  não  deverá  acceitar  o  braço 
dum  cavalheiro  sem  que  o  conheça  e  tenha  já  com  elle 
mais  ou  menos  intimidade,  e  oicsnio  assim,  será  melhor 
recusar-se  a  essa  honra  o  mais  possivel.  Isto  é  cm  regra 
geral,  que  em  certos  e  determinados  casos  outras  serão 
as  regras  que  devem  Tcger  est(.'  acto  de  at tenção  para 
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com  as  clamas.  Assim  por  ex.:  em  passeio  campestre, 
em  sitijos  difíiceis  de  transitar,  o  cavalheiro  terá  imme- 
diatamente  de  ofíerecer  o  seu  braço  ou  mão  para  a  auxi- 
liar, sem  que  para  isso  tenha  de  observar  as  regras 
anteriores.  Ao  fazer  uma  visita,  a  senhora  é  a  primeira 
a  entrar  n'uma  casa,  a  segunda  a  subir  uma  escada 
quando  o  cavalheiro  a  nao  pôde  acompanhar  ao  seu 
lado  por  falta  de  largura  sufficiente,  devendo  n'este 
caso  ir  adiante  um  pouco.  A  senhora  é  a  primeira  a 
cumprimentar  as  pessoas  que  visita,  a  primeira  a  en- 
trar na  sala  e  a  tomar  logar,  e  a  despedir-se,  devendo 
ir  na  frente  do  cavalheiro  ao  descer  a  escada  quando 
nao  poder  ir  ao  seu  lado. 

O  cavalheiro  deverá  deixar  subir  para  o  trem 
primeiro  as  senhoras,  subindo  elle  em  seguida. 

A  collocação  das  pessoas  n'um  trem  depende  da 
quahdade  d'essas  pessoas  em  relação  umas  ás  outras. 
Os  legares  de  um  trem  são  quatro,  dois  na  almofada 
de  traz  e  dois  na  de  diante.  Se  são  apenas  duas  pes- 
soas— um  cavalheiro  e  uma  senhora — o  cavalheiro  dará 
á  senhora  o  logar  da  direita  da  almofada  de  traz  occu- 
pando  elle  o  da  esquerda.  Se  forem  quatro  pessoas, 
duas  senhoras  e  dois  homens,  então  o  logar  principal 
será  occupado  pela  senhora  mais  respeitável,  tomando 
a  sua  esquerda  o  cavalheiro  a  quem  compete  a  maior 
honra;  o  outro  cavalheiro  dará  n'este  caso  o  seu  lado 
esquerdo  á  outra  senhora  de  forma  a  ficarem  vis-à-vis 
damas  e  cavalheiros. 

Quando  o  trem  conduzir  duas  e  trez  pessoas,  sendo 
cavalheiro  e  senhora  e  outro  individuo,  deverá  o  con- 
diictor  fazel-o  parar  sobre  a  sua  esquerda;  pára  tam- 
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bem  sobre  a  esquerda  se  são  quatro  pessoas,  sendo  duas 
senhoras  e  dois  cavalheiros;  e  sobre  a  direita  se  são 
todos  cavalheiros,  porque  n'este  caso  occupará  o  logar 
fronteiro  ao  logar  d'honra  a  pessoa  menos  graduada, 
a  quem  compete  sahir  primeiro. 

No  caso  de  irem  no  trem  duas  ou  três  pessoas,  a 
menos  graduada  sahirá  primeiro,  dando  a  mão  á  outra 
que  deixará  ir  na  sua  fríMite.  Se  forem  quatro  pes- 
soAs,  duas  senhoras  e  dois  homens,  n'este  caso  o  carro 
pxirará  sobre  a  sua  esquerda  como  já  dissemos ;  será 
o  primeiro  a  sahir  o  cavalheiro  collocado  no  logar  da 
direita  da  almofada  fronteira;  em  seguida  sahirá  o 
cavalheiro  seu  vis-à-vis,  este  offerecerá  a  mão  direita 
á  dama  collocada  no  logar  d'honra,  (fig.  15.^  e  39.*) 
a  qual  lhe  dará  a  mão  esquerda;  colloca  depois  o  pé 
direito  no  estribo,  salta  com  o  esquerdo  para  baixo, 
dando  um  pequeno  saltinho  —  en  coiipé  dessus  oti  jeté 
en  avant — .  A  seu  turno  o  outro  cavalheiro  fará  o 
mesmo  á  outra  dama,  observando-se  as  mesmas  regras. 
A  falta  de  cavalheiros  compete  ao  trintanario  tributar 
estas  honras  ás  senhoras.  Para  entrar  n'um  trem  os 
cavalheiros  são  sempre  os  últimos  a  subir.  O  cavalheiro 
collocar-se-ha  ao  lado  da  portinhola  e  offerecendo  ás 
damas  a  sua  mão  direita  lhes  indicará  por  um  leve 
aceno  os  legares  que  lhes  compete. 

Como  se  deve  receber  uma  visita 

Receber  uma  pessoa  que  nos  visita  é  uma  demons- 
tração de  amizade  c  estima  ou  deferência,  e  compre- 
hende-se  facilmente  que  este  acto  deve  ser  destituído 
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completamente  de  etiqueta  ou  cerem onia  no  caso  de 
existir  entre  o  visitnnte  e  visitado  uma  perfeita  egual- 
dade  e  fraternidade. 

Podemos  pois  dividir  este  uso  adoptado  entre  os 
povos  civilisalos  em  trez  graus  a  saber:  primeiro,  as 
visitas  entre  pessoas  de  gTande  intimidade;  segundo, 
as  visitas  por  intervenção  d'outras  pessoas  ou  por  causa 
da  sua  posição  social;  terceiro,  as  visitas  por  mera  de- 
licadeza, e  ainda  aquellas  que  têm  um  fim  especial  e 
particular,  sem  mesmo  o  visitado  conhecer  o  visita-nte 
nem  o  fim  da  visita.  Para  o  primeiro  grau  caducam 
todas  as  ceremonias  tanto  á  entrada  como  á  sahida, 
podendo  despedirem-se  até  ás  escadas,  indo  por  ultimo 
fazerem  as  ultimas  despedidas  á  janella.  No  segundo 
grau,  logo  que  nos  é  transmittida  a  noticia  da  visita, 
devemos  dar  ordem  para  entrar  para  a  sala,  onde 
devemos  já  estar,  afim  de  não  fazermos  esperar  o  visi- 
flnte.  Feitos  os  cumprimentos  usuaes,  o  visitado  diri- 
ge-se  para  o  sophá,  indicando-o  ao  visitante  e  convi- 
dando-o  por  meio  d'um  aceno  a  sentar-se ;  em  seguida 
sentar-se-lia  no  fanteuil  da  esquerda,  para  que  fique 
com  o  visitante  á  sua  direita.  Terminada  a  visita  e 
feitos  os  devidos  cumprimentos  de  despedida,  o  visi- 
tado acompanhará  o  visitante  até  á  porta  da  sala,  se 
a  visita  é  feita  de  inferior  para  superior  em  cathego- 
ria ;  pois  que  se  for  de  superior  para  inferior  ou  de 
egual  para  egual,  o  visitado  tel-o-ha  de  acompanhar 
até  ao  patamar  da  escada.  Isto  sendo  entre  homens. 

Se  a  visita  for  entre  cavalheiros  e  senhoras,  estas 
acompanharão  os  visitantes  ss)  até  á  porta  da  sala,  e 
o  dono  da  casa  dará  o  braço  á  senhora  ou  senhoras  de 
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mais  respeitíibilidale,   devendo  acompanhal-as  até  ao 
trem,  e  na  falta  d'este  até  ao  fmido  das  escadas. 

No  terceiro  grau,  isto  é,  as  visitas  entre  pessoas 
desconhecidas,  deverá  o  visitante  collocar-se  ao  pé  da 
jardineira,  fingindo  ler  ou  observar  qualquer  livro  até 
que  o  creado  annuncie  na  sala  a  visita.  í^ntao  o  visi- 
tado largará  o  livro,  e  rodando  sobre  a  esquerda  um 
passo,  corresponde  com  uma  saudayao  prolongada  á 
saudação  do  visitante,  c  depois  d'elle  ter  feito  a  sua 
apresentação,  indica-lhe  o  logar  d'honra,  sendo  senhora 
o  visitante,  e  cavalheiro  o  visitado;  pois  no  caso  con- 
trario a  senhora  deverá  sempre  sentar-sc  no  logar 
d'honra,  indicando  ao  cavalheiro  o  fauteuil  da  direita. 
De  parte  a  parte  deve  haver  todo  o  cuidado  em  evitar 
a  prolongaçào  dVstas  visitas,  restringindo-se  ao  menos 
possivel,  evitando  perguntas;  em  summa,  fallar  sempre 
o  menos  possivel,  nào  empregando  nunca  phrases  fa- 
miliares, mas  sim  respeitosas.  No  fim  da  visita,  depois 
de  o  visitante  se  ter  despedido  e  levantado,  o  visitado 
dirige-se  para  o  mesmo  logar  que  tinha  tomado  ao 
entrar  o  individuo  na  sala,  aguardaiulo  que  elle  chegue 
até  á  porta,  acompanhando-o  sempre  com  a  vista;  faz 
em  seguida  uma  mesura,  dobra  ligeiramente  os  joelhos, 
nao  voltando  as  costas  sem  que  o  visitante  tenha  desa- 
parecido completamente  da  sala. 

Para  fazer   uma   visita 

Quando  um  individuo  vae  fazer  uma  visita  deve 
ir  munido  do  cartilo  próprio.  Se  o  individuo,  que  se 
quer   visitar,  nao  está  em  casa,  deixa-sc    esse  cartão 
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dobrando-se-lhe  um  dos  cantos,  sem  dizer  coisa  alguma, 
nem  deixar  recado,  porquanto  o  bilhete  representa  a 
visita  feita,  e  requer  da  parte  da  pessoa  obsequiada 
egual  fineza.  E  bom  por  isso  os  cartões  de  visita  terem 
sempre  a  direcção  da  casa. 

É  preciso  também  ter  em  consideração  que  o  dobrar 
um  dos  cantos  inferiores  do  bilhete  indica  inferioridade 
do  visitante  para  com  a  pessoa  que  se  visita ;  e  o 
dobrar  dos  cantos  superiores,  superioridade.  Quando 
se  quer  exprimir  cgualdade  dobra-se  um  dos  lados  em 
sentido  vertical. 

Quando  o  visitante  é  desconhecido,  e  a  pessoa 
visitada  não  está  em  casa,  e  conhece  os  motivos  da 
visita,  deve  esperar  que  a  tornem  a  visitar;  se  porém 
os  desconhece  manda  a  boa  civilidade,  que  o  visitado 
procure  a  pessoa  que  o  visitou ;  se  são  conhecidos  e 
representa  simples  visita  compete  ao  visitado  pagar 
essa  visita  a  seu  tempo. 

É  bom  aguardar  sempre  estas  regras,  que  demons- 
tram uma  boa  educação,  e  o  conhecimento  dos  nossos 
deveres  na  sociedade. 

Se  a  pessoa  que  visitamos  se  encontra  em  casa, 
esperamos  que  nos  mandem  entrar.  O  cavalheiro  deve 
ter  o  cuidado  de  nunca  entrar  na  sala  de  visitas  com 
bengala  ou  guarda-chuva  ou  qualquer  objecto  que  leve, 
pousando-o  na  ante-sala.  O  chapéu  pelo  contrario  nunca 
o  largará  desde  o  principio  até  ao  fim  da  visita,  con- 
servando-o  sempre  na  mão  esquerda.  Ao  entrar  na  sala 
saúda  elevando  a  mão  direita  ao  lado  esquerdo  o  iifais 
naturalmente  possivel,  conservando-se  depois  na  posi- 
ção natural  (fig.  !."*).  Espera  que  a  dona  da  casa  lhe 
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ordene  de  novo  a  entrada,  repete  as  cortczias  pela 
forma  descripta  e  occupa  o  logar  depois  de  indicado 
pela  dama,  respondendo  cordealmcntc  ás  suas  interro- 
gações e  nomeando  o  seu  nome,  sendo  desconhecido. 

Antes  de  se  sentar,  o  cavalheiro  faril  uma  simples 
menção  deste  acto  para  dar  logar  a  que  a  dama  se 
sente  primeiro ;  da  parte  d'esta  também  não  deve 
haver  demora  em  se  sentar,  nao  esperando  que  o  ca- 
valheiro se  sente  primeiro.  O  cavalheiro  deve  procurar 
uma  posição  agradável  ao  sentar-se,  tendo  o  cuidado 
de  se  não  encostar,  o  que  demonstraria  uma  falta  de 
respeito.  As  pernas  deve-as  collocar  de  forma  que  o 
pé  direito  fique  um  tanto  á  frente  do  esquerdo,  a  mão 
direita  apoiada  na  região  superior  da  mesma  perna; 
olhar  para  a  pessoa  com  toda  a  attenção,  mas  não  a 
fitar,  desviando  de  vez  em  quando  a  vista  para  qual- 
quer objecto  com  a  maior  naturalidade  e  sem  affecta- 
ção.  O  visitante  deve  também  limitar-se  a  fallar  pouco, 
não  entrar  em  assumptos  estranhos  ao  motivo  da  vi- 
sita, e  fazer  por  se  demorar  o  menos  tempo  que  possa 
ser.  Satisfeitos  os  fins  que  deram  logar  á  visita,  levan- 
ta-se,  despedindo-se  com  cguaes  demonstrações  d 'es- 
tima, dirige-se  para  a  porta,  onde  faz  a  ultima  cor- 
tezia  e<;ual  á  primeira,  voltando  as  costas  só  depois 
de  ter  transposto  a  porta  da  .sala  c  já  não  ver  a  pessoa 
que  visitou. 

Em  algumas  casas  é  costume  haver  uma  ante-sala 
ou  sala  de  esjicra,  destinada  á  recepção  das  pessoas 
da*  classe  media  ou  de  gramlo  intimidade.  E  n'esta 
sala  que  devemos  prcparar-mo-nos  devidamente  quando 
temos  de  entrar  na  sala  de  visitas. 
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Quando  esta  sala  nos  é  franqueada  e  temos  que  es- 
perar por  algum  tempo,  devemos  conservar-mo-nos  de 
pé  na  parte  inferior  da  sala,  até  que  a  pessoa  a  quem  pro- 
curamos nos  venha  fiillar.  A  parte  inferior  d'uma  sala 
é  aquella  que  fica  em  frente  das  janellas  e  que  é  des- 
tinada para  o  piano;  a  superior  é  á  esquerda  ou  á  di- 
reita do  piano  conforme  a  collocação  da  porta  de  en- 
trada. N'um.a  sala  onde  haja  sofá  é  na  parte  fron- 
teira a  este  que  devemos  esperar,  de  modo  que  o  dono 
da  casa  ao  entrar  passe  do  interior  ao  lado  superior 
da  sala. 

Em  todas  as  posições  porém  deve  o  leitor  fazer  as 
alterações  que  o  caso  exigir,  e  não  cingir-se  invariavel- 
mente ás  regras  que  acabo  de  apresentar.  Se  assim  o 
fizesse  não  só  se  tornaria  reparado,  mas  perderia 
muito  em  naturalidade. 

Estas  regras  aqui  expostas  são  os  principios  fun- 
damentaes  de  muitas  outras  que  lhes  são  subordina- 
das ;  no  entanto  acima  de  tudo  está  a  pratica  social, 
verdadeiro  guia  em  assumptos  d'esta  natureza. 

Para  entrar  em  uma  sala   de  baile 

E  costume  algumas  vezes  as  senhoras  entrarem 
para  uma  sala  própria,  onde  se  reúnem  conversando 
e  descançando,  até  ao  momento  de  principiar  o  baile, 
indo  os  cavalheiros  então  oíFerecer-lhes  o  braço  afim 
de  as  conduzir  ao  salão.  Este  costume  parece,  um 
tanto  francez  e  não  é  admissivel  senão  em  bailes  de  • 
mais  ou  menos  familiaridade. 

Nos  bailes  porém  de  grande  etiqueta  as  regras  são 
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inteiramente  outras.  N*estes  é  d'uso  nomearem-se  com- 
missoes  compostas  d'mn  certo  nmnero  de  cavalheiros 
dos  mais  conceituados  afim  de  acompanhar  as  damas 
até  á  sala. 

Logo  que  apparece  uma  dama  na  escada  o  guarda 
portão  ou  escudeiro  dá  um  reclame  com  uma  compai- 
nha,  indicando  a  chegada  d'uma  senhora ;  muitos  repi- 
ques seguidos  annunciam  a  chegada  de  muitos  cava- 
lheiros. 

A  commissão  encarregada  d'este  serviço  sabe  d'esta 
forma  quantas  damas  chegam,  e  immediatamente  egual 
numero  de  cavalheiros  da  commissão  descem  as  esca- 
das, espcram-nas,  offereccndo-lhes  nao  o  braço,  que  in- 
•  dica  intimidade,  mas  simplesmente  a  mão,  como  prova 
de  respeito  e  veneração.  Conduzem-nas  d'esta  forma 
ao  toilette.  Aqui  as  damas  depois  de  se  tarem  conve- 
nientemente preparado,  munem-se  dos  respectivos  li- 
vros bijoux,  que  devem  estar  n'uma  salva  era  cima 
d'uma  meza,  aproximam-se  da  entrada  do  toilette,  os 
cavalheiros  offerecem-lhes  de  novo.  a  mão  e  assim  as 
conduzem  até  á  sala  de  baile. 

Os  cavalheiros  que  na  sala  de  jogo  ou  de  fumo 
encontram  também  os  livrinhos  bijoux,  onda  consta  a 
ordem  de  baile,  munem-se  d'elles  e  dirigem-se  também 
para  a  sala  de  baile. 

O  cavalheiro  que  pretenda  dançar,  dirige-se  á 
dama  que  escolheu  para  seu  par  e  peJe-lhc  a  fineza 
de  dançar  com  cUc.  Sc  a  dama  annuir  trocam-so 
&s  suas  carteiras;  a  dama  escreverá  o  seu  nome 
adiante  do  nome  da  dança  para  que  foi  convidada,  o 
cavalheiro  fará  o  mesmo   na  carteira  da  dama,  tor- 
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iiando-as  a  entregar  depois  de  terminada  esta  ceremo- 
nia,  seguindo-se  a  mesma  praxe  para  com  todos  as 
outras  senhoras. 

Com  este  systema  de  convite  simples  e  lacónico 
não  se  dá  o  inconveniente  de  os  cavalheiros  andarem 
dm'ante  o  baile  n'mn  constante  passeio  a  convidarem 
as  damas  para  as  diíFerentes  danças.  As  damas  podem 
conversar  á  vontade  sem  que  as  estejam  a  interromper ; 
os  cavalheiros  podem  ir  para  a  casa  de  fumo,  jogar, 
discutir,  até  que  a  musica  dá  o  signal  da  dança.  Então 
os  cavalheiros  dirigem-se  para  a  sala  de  baile,  apre- 
sentam a  mão  direita  á  dama  já  incripta  na  sua  car- 
teira, saudam-a,  dirigem-a  para  o  logar  d'ondem  devem 
principiar  a  dançar,  não  dando  mais  que  uma  a  duas 
voltas  á  sala,  de  cada  vez  que  principie  a  dançar,  e 
por  fim  conduzem  as  damas  ao  seu  logar  também  pela 
mão,  fazem  a  saudação  e  retiram-se. 

Se  uma  senhora  não  quer  dançar  com  qualquer 
cavalheiro  que  a  convida,  ou  porque  o  não  julga  con- 
veniente para  seu  par,  ou  por  que  vê  que  não  sabe 
dançar,  deve  recusar-se  com  toda  a  delicadeza  dizendo 
que  já£está  compremetido,  e  n'este  caso  não  entrega 
a  carteira.  Dizem  alguns  que  a  dama  que  recusar  um 
cavalheiro  não  deve  dançar  n'essa  noite,  que  assim  o 
manda  a  boa  civilidade.  Eu  não  sou  inteiramente 
d'esta  opinião  e  até  entendo  que  quando  uma  dama 
se  vê  na  necessidade  á.e  recusar  um  cavalheiro  pela 
sua  reconhecida  ignorância  de  dançar,  não  querendo 
por  essa  forma  expor-se  a  um  ridículo  certo,  não  deve 
mesmo  ter  escrúpulo  algum  em  dançar  logo  que  se  lhe 
oíFereça  par  competente;  porque  a  boa  civilidade  manda 
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primeiro  que  tudo  que  um  cavalheiro  nunca  convide 
uma  dama  para  dançar  uma  vez  que  nào  sabe 
dançar. 

Os  cavalheiros  ao  convidarem  as  damas  devem  ser 
o  mais  lacónicos  possiveis,  empregando  gestos  dóceis  e 
termos  amáveis,  incutindo  sempre  respeito  e  veneração 
tanto  nos  bailes  de  grande  etiqueta  como  mesmo  n'a- 
quelles  que  tem  um  caracter  de  familiaridade,  onde 
são  permittidas  certas  liberdades,  como  oíFerecer  o 
braço  e  outras.  Um  baile  porém  seja  qual  for  o  seu 
caracter  torna-se  tanto  mais  agradável,  quanto  mais 
for  o  rigor  nas  suas  mais  simples  formalidades,  quanto 
maior  fOr  a  observância  e  o  respeito  pelas  suas  leis  fun- 
damentaes.  De  contrario  degenerará  n'uma  verdadeira 
folia  que  não  terá  de  baile  nem  a  sombra,  e  o  cançaço 
e  o  aborrecimento  não  tardarão  a  apossar-se  dos  con- 
vidados. 

Quando  o  cavalheiro  cliega  com  a  sua  dama  ao 
logar  donde  deve  principiar  a  dançar  coiloca-se  na 
posição  ratural  (fig.  l.''*e  2.*)  com  a  dama  á  sua  direita 
(fig.  30.**) ;  quando  a  tem  de  conduzir  ao  seu  logar 
toma  as  posições  das  fig.  ô."*,  G."^  c  7.''.  O  cavalheiro 
pôde  dar  a  escolher  á  sua  dama  qual  a  poika,  valsa, 
que  quer  dançar  para  não  a  collocar  em  difficuldades 
que  iriam  transtornar  a  boa  harmonia  das  figuras  e 
dos  movimentos ;  deve  também  observar  sempre  com 
o  máximo  cuidado  os  andamentos  da  musica,  medições 
de  compassos,  as  entradas  e  finaes  de  cada  periodo, 
principiar  e  parar  de  forma  que  os  dançantes  fiquem 
divididos  em  dois  grupos  afim  de  evitar  encontros ; 
obstar  a  que   as  damas  não   se  cancem  nem   ourem. 
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Para  evitar  este  inconveniente  é  d'uso  não  darem  de 
cada  vez  mais  qne  duas  voltas  em  torno  da  sala  a 
contar  do  ponto  de  partida. 

Antigamente  adoptava-se  o  systema^de  dançar  ás 
vessas,  o  que  hoje  tem  perdido  de  moda,  visto  a  gran- 
de difficuldade  n'esta  passagem. 

Tudo  o  que  acabo  de  expor  são  predicados  indis- 
pensáveis para  um  cavalheiro  hábil  e  que  conhece 
bem  o  papel  e  a  responsabilidade  que  lhe  cabe  n'uma 
sala. 

Em  bailes  onde  não  ha  carteiras  os  primeiros  ca- 
valheiros que  abrirem  o  baile  deverão  convidar  em 
primeiro  logar  a  dona  da  casa,  e  só  no  caso  de  recusa, 
recorrerão  a  outra  senhora,  não  devendo  dançar  com 
a  mesma  dama  mais  do  que  uma  vez,  salvo  o  caso 
de  haver  falta  de  senhoras  na  sala. 

Para  melhor  comprehensão  das  carteiras  de  baile 
apresento  aqui  como  exemplo  o  fac-similè  d'uma 
das  suas  laudas  tanto  para  dama  como  para  cava- 
lheiro ; 


DAMA. 


vx 


CAVALHEIRO 


Valse Lui^  da  Gama 

POLKA José  da  Cosia 

QUAORILLE..  Gomes  Oliveira 

P.  Mazurka.  Vasco  da  Silva 

VALSE A.  Monteiro 

POLKA F.  Torres 

Lanciers  . .  Eugénio  Pinío 

COTILLON  . .  Ernesto  Corrêa  \   COTILLON 


Valse Maria  d' Azevedo 

POLKA Anna  Brites 

QuAORiLLE..  Júlia  Guedes 

P.  Mazurka.  Judith  de  Mello 

Valse Isabel  Tavares 

POLKA Francisca  Lemos 

I   Lanciers  . .  I:{ilda  de  Sou^a 
Laura  Ferreira 


73 


Km  regrcí  deve  sempre  evitar-se  offerecer  o  braço 
ás  damas,  mormente  nas  primeiras  danças ;  porém 
geralmente  segue-se  a  moda  ou  o  gosto  da  maioria 
das  pessoas. 

Nao  se  deve  offerecer  o  braço  porque  esta  acção 
denota  uma  certa  familiaridade  e  por  isso  mesmo 
muito  menos  respeito  para  com  a  dama  do  que  quando, 
segundo  as  regras  já  apresentadas  lhe  offerecemos  ape- 
nas a  mào. 

Deveres    d03  cavalheiros  desde    que 
assumem  responsabilidade  convidando  uma  senhora 

para  seu  par 

1.°  Danças  vertiginosas.  — Se  por  qualquer  motivo 
a  musica  já  tem  principiado  e  decorrido  alguns  com- 
passos quando  o  cavalheiro  se  dirige  á  dama  que  está 
destinada  para  seu  par  deverá  apresentar-lhe  a  mao, 
conduzil-a  ao  logar  onde  tem  de  principiar  a  dançar 
e  esperar  que  termine  o  pcriodo,  para  entrar  logo  no 
periodo  seguinte,  ^  dá  uma  ou  duas  voltas  ^  e  pára ; 
o  par  que  lhe  serve  de  vis-à-vis  segue  e  executa  o  mes- 
mo, espera  um  ou  dois  periodos  e  principiam  simulta- 
neamente de  modo  que  não  haja  interrupção. 

Deve  livrar  a  dama  de  qualquer  encontro,  regu- 
lar o  tempo  á  altura  das  forças  da  sua  dama,  dançar 


1  Periodos  silo  «ia  differenteâ  partes  em  que  se  divide  uma 
peça  de  musica. 

2  Se  a  sala  é  pe(|uena  dá  duas  voltas,  se  é  regular,  uma, 
8C  é  um  saluo  sahe  do  logar  e  pára  na  outra  extremidade. 
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sempre  a  uma  certa  distancia  d'ella  (fig.  25.*  e  32.*), 
livrar-se  de  lhe  pisar  os  pés,  nào  a  obrigar  a  execu- 
tar uma  dança  que  ella  nao  saiba,  nem  obrigal-a  a 
rotações  violentas,  parar  quando  veja  que  ella  está 
fatigada  sem  mesmo  a  interrogar ;  quando  conheça  que 
ella  é  caprichosa  em  continuar  a  dançar  deverá  dar 
qualquer  desculpa  ou  apresentar  qualquer  razão  ade- 
quada ao  caso,  satisfazendo-lhe  a  vontade  em  parte, 
e  por  fim  parar.  Se  a  sua  dama  dér  mostra  de  pouca 
aptidão  na  dança  deverá  ter  todo  o  cuidado  em  nao 
lhe  demonstrar  ter  dado  por  essa  inaptidão,  e  pelo  con- 
trario phantasiar  passos  que  a  acompanhem  sempre 
para  nunca  produzir  desharmonia  na  dança.  E  aqui 
que  se  torna  indispensável  uma  grande  habilidade  da 
parte  do  cavalheiro  para  evitar  o  ridiculo  que  cahirá 
sempre  sobre  ambos :  sdbre  a  dama  pela  sua  falta 
de  conhecimentos  na  dança,  sobre  o  cavalheiro  pela 
carência  de  maestria  em  não  saber  bem  conduzir  a 
sua  dama.  Terminada  a  dança  o  cavalheiro  conduz  a 
dama  ao  seu  logar,  cumprimenta-a  agradecendo-lhe,  e 
retira-se  fazendo  as  despedidas  do  estylo. 

2.°  Quadrilhas  ou  contradanças,  —  Ao  formar-se 
uma  quadrilha  ou  contradança  o  cavalheiro  deverá  di- 
rigir-se  para  os  logares  inferiores,  quando  veja  que  o 
composta  de  pares  de  subida  consideração.  Se  lhe  pe- 
direm para  dirigir  um  quadro  não  deve  marcar  era  voz 
alta  sem  previa  licença  e  sem  que  lhe  seja  pedido  com 
instancia  ;  não  deve  também  ensinar  os  outros  pares 
nem  notar-lhes  defeitos  por  erros  que  commettam  sem 
que  seja  auctorisado  para  isso,  sobretudo  deve  cohi- 
bir-se  de  lançar  a  mão  á  sua  dama  ou  fazer  menção 
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de  lhe  corrigir  faltas,  mesmo  que  lli'o  peçam,  a  nào 
ser  para  o  bom  andamento  d'mxi  baile,  quando,  nao  o 
fazendo,  vae  concorrer  para  o  maueffeitoecompromet- 
timento  de  todos  os  outros  dançantes,  mas  sim  corrigir 
essa  falta  pela  figura  seguinte  com  maneiras  delicadas 
e  sem  prcsumpeão. 

O  cavalheiro  não  deve  sahir  do  seu  logar  por  maior 
que  seja  o  motivo  que  o  leve  a  proceder  de  tal  forma. 
Esta  regra  é  invariav^el,  e  só  o  director  de  sala  será 
isempto  d'ella  por  ser  elle  o  encarregado  de  manter 
sempre  a  boa  ordem,  o  que  o  obriga  muitas  vezes  a 
retirar-se  do  seu  logar  pela  falta  de  comprehensào 
dos  seus  subalternos.  Também  deverá  o  cavalheiro 
cohibir-se  de  fallar  largamente  com  a  sua  dama,  a 
não  ser  a  respeito  dos  deveres  ou  ordem  do  baile. 
Tenninada  a  quadrilha  saúdam  as  suas  damas,  em 
seguida  todos  os  pares,  e  retiram-se,  conduzindo  as 
damas  aos  seus  logares;  se  acaso  estes  já  estiverem 
occupados  escolheríio  outros  principiando  pelos  supe- 
riores, saúdam  de  novo  e  retiram-se.  Se  a  dama  pre- 
tender ir  ao  toilette  deverá  acompanhal-a,  e  se  pedir 
qualquer  refresco  o  cavalheiro  avisará  o  creado  c  irá 
elle  mesmo  servil-a. 

Termos  mais  usuaes  para  convidar 
uma  senhora  a  dançar 

V.  Exc*  dá-me  o  prazer  de  ser  meu  par  para  esta 
valsa  ? 
Cede-me  o  seu  l)raço  p;»ra  esta  valsa? 
Digna-se  dançar  commigo  esta  valsa? 
Deseja  dançar? 

12  , 

là 
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V,  Exc.^  baila? 

Concede-me  a  honra   de  ser  meu  par?   (oífere- 
cendo-lhe  a  mão). 

xlcceita  o  meu  braço. 
Se  V.  Exc.^  não  está  fatigada.  .  . 
Se  é  do  srosto  de  V.  Exc.^  dançar.  . . 
Sc  me  permitte  a  honra  de  dançar  com  V.  Exc.^.  .  . 

Despedindo -se 

As  ordens  de  V.  Exc'^ 

Disponha  V.  Exc.^  f     n      t      i 

, ,-     T  xT    x^      „  (     baudando 

Mande-me  V.  Exc.^ 

Minha  Senhora 


Deveres  das  senhoras   para   com   os  cavalheiros 
desde  que  entram  n'uma  sala  de  baile 


Logo  que  a  dama  é  introduzida  na  sala  de  baile 
corresponde  á  cortezia  do  cavalheiro  antes  de  se  sentar 
com  um  leve  abaixamento  de  cabeça  (cortezia  muda), 
senta-se  e  havendo  carteiras  bijoux  procedem  conforme 
a  este  respeito  já  indiquei. 

Ao  chegar  o  cavalheiro  a  offerecer-lhe  o  braço 
para  a  vir  buscar  para  dançar,  a  dama  faz  uma  lev.e 
reverencia  e  Icvanta-se  (fig.  12.%  14.*  e  39.*)  acom- 
panhando a  cavalheiro,  tendo  o  máximo  cuidado  em 
harmonisar  o  seu  passo  com  o  do  cavalheiro  e  segundo 
o  andamento  próprio  M.  M.  88. 

Chegando  ao  logar  destinado  (fig.  l.""  e  2.*)  colloca 
a  mão  esquerda  da  forma  como  o  indica  a  fig.  26.*, 
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e  a  direita,  a  fig.  27.*  e  28.*^.  Deve  ter  todo  o  cui- 
dado no  rhythmo  e  nunca  ceder  a  caprichos  nem  dei- 
xar-se  dominar  pelo  amor  á  arte,  pois  que,  principal- 
mente nas  danças  vertiginosas,  deve  haver  toda  a  mo- 
deração afim  de  nào  prejudicar  a  saúde.  Quando  o 
cavalheiro  menos  conhecedor  dos  seus  deveres,  porque 
nem  todos  os  conhecem,  a  queira  obrigar  a  excessos, 
compete  á  dama  esquivar-sc  a  clles  allegando  qualquer 
desculpa  delicada.  Quando  o  cavalheiro  a  interrogue 
sobre  qual  a  dança  de  que  gosta  mais,  deverá  sem 
hesitação  indicar  logo  a  que  prefere;  quando  porém  o 
cavalheiro  a  não  interrogue  sobre  este  ponto,  a  dama 
fará  o  mais  possível  para  o  acompanhar  nos  seus 
passos,  fazer  mesmo  por  os  advinhar,  empregar  mo- 
vimentos moderados,  imprimindo  sempre  um  certo  ca- 
racter ás  figuras  á  altura  do  seu  grau  social.  Deve 
também  ter  todo  o  cuidado  em  não  ser  rimissa  iia 
roíavão,  defeito  este  que  constituo  a  origem  principal 
da  ruina  da  saúde  para  o  cavalheiro,  assim  como 
também  para  a  dama,  quando  encontra  um  cavalheiro 
inexperiente. 

Quando  uma  senhora  tenha  conhecimento  que  o 
cavalheiro  que  a  vem  convidar  para  dançar  é  inexpe- 
riente dará  qualquer  desculpa  sem  que  por  vsso  se 
veja  na  obrigação  de  deixar  de  dançar  n'essa  noite. 
Não  c  mesmo  de  estranhar  que  uma  senhora  não  dance 
esta  ou  aquella  marca  pois  pode  ter  ficado  cançada 
ou  indisposta  da  dança  anterior,  inconvenientes  estes 
que  podem  deixar  de  durar  toda  a  noite.  «Além 
d 'estas  considerações  acresce  a  circumstancia  de  ser 
uma  falta  de  respeito  da  parto  d'um  cavalheiro  con- 
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vidar  de  novo  a  mesma  dama  para  outra  dança 
segnida. 

Este  facto  a  dar-se  iria  transtornar  completamente 
a  boa  ordem  do  baile,  porque  n'esse  caso  succederia 
andarem  os  cavalheiros  a  convidar  successivamente 
muitas  damas  para  dançar  até  encontrar  alguma  que 
não  estivesse  já  compromettida,  e  muitos  cavalheiros 
prefeririam  na  incerteza  deixarem  de  dançar,  a  sujei- 
tarem-se  a  taes  decepções ;  d'esta  forma  é  fácil  com- 
prehender  que  o  baile  seria  apenas  para  um  certo 
numero  de  pessoas,  ficando  muitas  senhoras  e  ca- 
valheiros sacrificados  a  não  dançarem  n'uma  noite 
inteira. 

A  dama  deve  guardar  ao  dançar  uma  certa  distan- 
cia do  seu  cavalheiro  (fig.  25.%  26.*  e  32.*);  o  braço 
direito  não  muito  estendido  (fig.  24.*) ;  não  apertar  a 
mão  direita  muito  (fig.  24.*  e  35.*) ;  a  mão  esquerda 
não  pesar  muito  sobre  o  hombro  do  cavalheiro  de 
forma  a  parecer,  como  d'ordinario  acontece,  que  se 
dependura  do  hombro  do  cavalheiro  (fig.  25.*). 

N'esta  ordem  de  danças  a  dama  terá  todo  o  cui- 
dado cm  se  portar  com  toda,  a  confiança  em  si,  evi- 
tando hesitações  que  produzem  mau  eíFeito ;  os  passos 
elevem  ser  bem 'deslisados  (escorregados)  não  saltar,  e 
procurar  empregar  sempre  passos  de  baile;  que  os  seus 
movimentos  sejam  graciosos  e  bem  distinctos;  nas  fi- 
guras em  que  as  mãos  tem  de  ser  interlaçadas  com  as 
do  cavalheiro  não  as  apertar,  apenas  apoial-as  (fig. 
15.*),  não  se  retirar  do  logar  que  o  cavalheiro  lhe 
destinou  nem  sentar-se  por  mais  fatigada  que  esteja; 
terminada  a  contradança  acompanhar  o  seu  cavalheiro 


^.; 
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que  a  conduzirá  ao  seu  logar,  e  só  n'esta  occasião,  em 
que  o  cavalheiro  tem  de  lhe  oíferecer  os  seus  préstimos, 
pedirá  qualquer  refresco  de  que  tenha  de  servir-se. 

Dos  trajos 

Depois  de  ter  apresentado  as  regras  mais  essenciaes 
que  tem  a  observar  todo  aquelle  que  pretenda  occupar 
um  logar  distincto  na  sociedade  das  salas,  nao  podia 
deixar  de  fallar  sobre  o  modo  de  trajar  em  geral,  tanto 
para  senhoras  como  para  homens. 

Nos  passeios  o  cavalheiro  poderá  usar  qualquer 
fato  em  harmonia  com  a  moda,  menos  a  casaca  que, 
como  se  sabe,  só  é  admittida  nas  grandes  solemnidades. 

Para  visitas  o  fiicto  mais  serio  é  a  sub-casaca  preta 
(casaco  crusado),  calça  preta  ou  de  cor  escura,  podendo 
também  admittir-se  d'outra  qualquer  cor;  será  prefe- 
rivel  o  collete  preto  ao  de  cor.  Para  as  solemnidades 
religiosas  o  facto  mais  adequado  é  a  sub-casaca,  calça 
e  collete  pretos. 

Em  bailes  de  etiqueta  só  tem  cabimento  a  casaca 
e  calça  preta,  o  collete  preto  c  aberto,  manta  branca,  a 
luva  branca  ou  gris-perle.  ^  Entrando  o  traje  á  corte 
deve  o  cavalheiro  vestir  da  seguinte  forma :  casaca, 
calção  de  meia  preta,  meia  branca  ou  preta,  collete 
de  seda  branca,  sapato  decotado  e  com  laço,  luva 
branca  ou  gris-perle.  Quando  no  convite  para  baile 


1   Tíinto  cavalheiros   como  díimr.s  nunca  devem  dançar 

8Cin   luv;is. 
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vem  indicado,  toiktte  de  passeio,  é  para  nos  podermos 
apresentar  á  nossa  vontade  5  n'este  caso  deveremos  tra- 
jar como  se  fossemos  para  uma  visita  de  ceremonia. 
Poder-se-ha  também  usar  o  frake  preto  tanto  nas  visi- 
tas como  nos  bailes  em  toilette  de  passeio,  mas  o  mais 
decente  e  respeitoso  é  a  sub-casaca. 

As  senhoras  solteiras  em  baile  de  etiqueta  devem 
apresentar-se  decotadas  e  braço  nú,  vestido  branco  de 
faille  ou  outro  tecido  precioso,  sapato  de  setim  branco 
e  luva  branca. 

Quando  é  baile  em  toilette  de  passeio,  impossivel 
será  estabelecer  um  vestuário  certo,  visto  a  grande 
variedade  de  trajos  que  se  adoptam  nos  passeios. 
Deve-se  no  entanto  observar  sempre  uma  certa  serie- 
dade, adequada  á  moda  dominante.  E  mais  decente 
empregar  o  vestuário  de  visita,  que  todos  conhecem. 

Sabidas  bem  todas  estas  noções  geraes  como  ele- 
mento indispensável  para  todo  aquelle  que  queira  de- 
dicar-se  a  dançar  bem,  entremos,  agora  no  estudo  da 
dança  propriamente  dita. 


í^<^jS 
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CAPITULO  III 


Introduccao 


dL*£EFL\AMOS  em  primeiro  logar  o  que  é  dança- 

Dança  propriamente  dita  é  a  arte  que  ensina  as 
regras  para  o  mpvimento  rhijlhmico  e  expressivo  do 
corpo  humano,  crcado  pelo  desejo  expontâneo  de  ex- 
primir em  geral  o  estado  da  nossa  alma. 

Estes  movimentos  sao  regulados  pela  musica;  sem 
musica  portanto  nào  se  pôde  dançar,  porque  a  união 
entre  estas  duas  artes  é  fundada  na  intima  relação 
que  existe  entre  ambas,  relação  sem  a  qual  não 
poderia  haver  harmonia  nos  movimentos  visíveis  e 
audiveis. 

Tanto  a  musica  como  a  dança  bem  como  a  poesia 
estão  t^odas  sujeitas  ao  rhythmo  e  a  sua  relação  mutua 
c  tal  que  os  antigos  gregos  as  consideravam  como  um 
todo  indivisivel.  Por  isso  os  mais  imminentes  compo- 
sitores tem  empregado  os  seus  maiores  exforços  para 
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conseguirem  na  scena  uma  acção  combinada  entre 
estas  trez  artes,  acção  que  até  hoje  se  tem  apresentado 
como  insolúvel. 

A  dança  pois  precisa  da  musica  para  serem  bem 
regulados  os  seus  movimentos  ;  é  preciso  no  entanto 
não  confundir  a  dança  pratica  com  a  dança  theorica ; 
na  dança  pratica  a  musica  é  indispensável  ;  na  dança 
theorica  é,  pelo  contrario,  prejudicialissima.  Esta  mi- 
nha afíirmativa  fundo-a  na  experiência  que  tenho  tido, 
e  no  estudo  especial  que  tenho  feito  d'esta  arte ;  são 
factos,  e  não  uma  opinião,  e  será  erróneo  tudo  quanto 
se  diga  em  contrario. 

A  dança  quanto  aos  seus  principies  é  uma  só ;  por- 
que o  seu  ensino  é  geralmente  baseado  sobre  os  mes- 
mos fins  ;  em  quanto  á  pratica  divide-se  em  duas  par- 
tes a  saber :  a  dança  social  e  a  dança  theatral.  A  pri- 
meira tem  por  objecto  o  exerci  cio  saudável  do  corpo 
humano  e  o  divertimento  agradável  praticado  geral- 
mente pelos  amadores  da  arte.  A  segunda,  auxihada 
pela  pantomima,  tem  por  fim  a  representação  dos  dif- 
ferentes  estados  da  alma,  sentimentos  d'alegria  e  tris- 
teza, inclinações,  paixões,  etc,  por  meio  de  posições 
artisticas  e  formosos  movimentos,  chegando  muitas 
vezes  á  altura  de  verdadeiros  espectáculos  dramáticos 
quando  executados  por  artistas  insignes. 

Para  que  a  dança  social  seja  um  bom  exercicio  do 
corpo  é  preciso  que  seja  executada  artisticamente,  e  só 
n'estas  condições  é  que  cila  pôde  concorrer  para  esten- 
der o  peito,  fortificar  os  órgãos  da  respiração  e  influir 
favoravelmente  no  animalismo  orgânico.  Além  d'isto  a 
dança  concorda  com  uma  certa  emoção  festiva,  incita 
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e  augmenta  a  delicadeza,  decoro  e  harmonia  ^  de  todos 
os  movimentos  e  contribue  consideravelmente  para  o 
ennobrecimento  do  homem. 

Para  que  miia  pessoa  possa  chegar  a  ser  um  bom 
dançante,  requerem-se  umas  certas  e  determinadas  dis- 
posições que  podemos  dividir  em  duas  cathogorias  a 
saber:  Disposições  internas  e  externas. 

A  disposições  internas  consistem  em  conhecer  e 
perceber  o  bello^  conccbel-o,  para  imprimir  ás  diíFe- 
rentes  figuras  um  caracter  de  bom  gosto;  ter  uma  idêa 
nitida  das  condições  essenciaes  para  a  boa  ordem,  sy- 
metria  ^  e  harmonia,  purificando  a  cultura  do  espirito 
n'um  sentido  fino  do  compasso  ^  sobre  o  qual  se  ba- 
seia o  estudo  da  musica  em  geral. 

As  disposições  externas  consistem  em  ter  um  corpo 
bem  feito,  elegante,  destro  de  modo  que  permitta  o  uso 
livre  dos  membros. 

Estas  sào   as  condições  indispensáveis    para  bem 
aprender  a  dançar.  Nào  se  segue  com  isto  porém  que 
as  pessoas  destituidas  d'estas   qualidades  não  possam  . 
aprender  a  dançar ;   pelo   contrario,  o  fira  mais  nobre 
da  arte  de  dançar  consiste  justamente  em  obter  o  de- 


1  Uannonia  na  dançi.  quer  dizer  a  arte  de  compor  n'iim 
momento  dado  difFcrcntos  pasnap^ens  com  (;giiíildadc,  produzin- 
do á  vista  um  bello  effeito,  quer  juntos  ou  se])aradamentc. 

2  Symetria  é  a  egualdadc;  (jue  deve  liaver  em  todas  as  po- 
sições aguardando  a  ordem  da  harmonia. 

*^  O  ritmpasso  é  a  vida  da  musica;  sem  elle  mio  poderia  ha- 
ver execução;  seria  o  mesmo  quo  um  ruido,  nlo  sv  distinguin- 
do coisa  alguma. 

13 


* 


84 


senvolvimento  do  corpo  pelos  exercícios  de  força  ^, 
boas  maneiras,  destreza  e  symetria  combinadas  com 
a  cultura  das  do  decoro  e  da  gentileza. 


Das  cinco  posições 

Primeira  posição :  Calcanhares  unidos ;  coxas  e 
joelhos  bem  sabidos  para  fora;  os  calcanhares  unidos, 
de  forma  que  os  bicos  dos  pés  fiquem  voltados  com- 
pletamente para  fora  e  em  linha  recta;  as  pernas  ten- 
sas e  bem  direitas  (fig.  12.*). 

Segunda  posição :  Collocados  os  pés  na  primeira 
posição  (calcanhares  unidos)  deixa-se  cahir  o  corpo  um 
pouco  sobre  a  perna  esquerda,  tendo  o  cuidado  que  o 
corpo  não  saia  da  linha  vertical  ^  em  que  é  formada  a 
primeira  posição ;  afasta-se  o  pé  direito  do  esquerdo 
cerca  de  22  centimetros,  descrevendo  sempre  a  Hnha 
recta,  como  em  a — h  e  h  —  a\  um  tempo,  intervallo 
de  segunda  (fig.  13.*) 

Terceira  posição :  Segue  o  mesmo  movimento  que 
a  segunda  posição;  o  pé  direito  sahe  da  posição  aberta, 


1  A  força  é  adquirida  pelo  uso  do  trabalho  ou  exercícios 
de  força  tendentes  a  desenvolver  a  musculatura.  Por  isso  é 
aconselhada  a  gymnastica  e  a  dança  como  elementos  princi- 
paes  para  o  desenvolvimento  do  corpo  humano. 

2  Linha  vertical  é  aquella  que,  cahindo  sobre  o  seu  centro 
de  gravidade,  não  pende  nem  para  um  lado  nem  para  o  outro. 
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que  é  a  segunda  posição,  e  descreve  a  linha  recta,  indo 
fechar  na  frente  do  pé  esquerdo,  tocando  o  calcanhar 
direito  no  tornozello  esquerdo;  como  em  a — h  e  b — o; 
as  extremidades  dos  pés  sempre  para  fura:  um  tempo^ 
intervallo  de  terceira  (fig.  14.^  Vid.  qu:idrado  seguinte:) 


Quarta  posição :  Os  mesmos  movimentos  que  na  2.* 
e  3/  posições;  o  pé  escorrega  para  a  frente  e  um  pouco 
sobre  a  direita,  mas  sempre  de  lado  e  na  distancia  de 
22  centimetros:  intervallo  de  quarta  (fig.  15/). 

Quinta  posição :  Os  mesmos  movimentos  da  2.*, 
3.*  e  4.*^  posições;  conduz  depois  o  pé  direito  na  posi- 
ção aberta  para  a  posição  fechada,  formando  em  sen- 
tido parallelo,  unindo  o  calcanhar  direito  á  extremi- 
dade do  pé  esquerdo,  de  forma  que  esta  extremidade 
fique  a  tocar  no  calcanhar  do  pé  direito  por  de  traz, 
ficando  o  pé  direito  na  frente  e  voltado  também  para 

f()ra  como  em  ,  (fier.    16.*).  É  esta  uma  das 

posições  mais  difficeis  de  serem  bem  executadas,  sem 
defeito  e  com  a  correcção  que  exijem. 

São  estas  as  cinco  posiçSes  invariáveis  e  funda- 
mentaes,  ás  quaes  se  dá  também  o  nome  de  posições 
arlisticas. 

É  bastante  difficil  para  algumas  pessoas  adquirir 
a  elasticidade  precisa  dos   joelhos  e   peitos  dos  pés, 
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de  forma  a  poderem  voltal-os  facilmente  para  fora, 
como  demandam  as  cinco  posições.  Para  estas  pessoas 
deve  haver  todo  o  cuidado  da  parte  do  mestre  em  as 
não  forçar,  substituindo  a  má  structura  do  corpo  por 
um  estudo  aturado  e  graduado,  dobrando  e  estendendo 
os  joelhos  e  os  peitos  dos  pós  tantas  vezes  quantas 
sejam  precisas  para  adquirir  essa  elasticidade  pouco  a 
pouco  e  sem  violência. 

N'€stas  cinco  posições  costuma-se  dar  o  nome  de 
posições  e  movimentos  direitos  aquelles  que  sao  exe- 
cutados com  o  pé  direito;  excepto  na  primeira  e  se- 
gunda posição  cujos  movimentos  não  têm  designação 
própria  emquanto  á  qualidade,  mas  sim  emquanto  ao 
numero ;  porém  se  o  movimento  é  direito  ou  esquerdo 
designamo'1-o  por  1.-^  direita  ou  esquerda,  2.^  direita 
ou  esquerda,  1.-'^  ou  2.^^  adiante  ou  atraz,  isto  é  fu- 
gindo um  pouco  das  demonstrações  geométricas  que 
adopto  para  melhor  comprehensão  das  regras. 

O  principiante  deverá  também  exercitar-se,  exe- 
cutando as  cinco  posições  com  o  pé  esquerdo,  marcan- 
do-as  sempre  debaixo  do  rhythmo  74  (^^  glissé  et  soiité) 
procurando  vencer  suavemente  todas  as  difíiculdades 
que  se  lhe  apresentem.  O  estudioso  deverá  exercitar-íje 
também  nas  passagens  das  posições  fundamentaes  para 
as  supplementares  e  vice-versa,  empregando  sempre  a 
•  elasticidade  dos  joelhos,  posições  ílexiveis  e  infiexiveis. 

Muitos  querem  que  as  posições  fundamentaes  sejam 
oito;  isto  é  um  erro,  pois  que  se  pelo  facto  de  trez  ou 
quatro  danças  conterem  um  maior  numero  de  posições 
fossemos  a  augmentar  o  numero  doestas,  o  seu  numero 
seria  então  illimitado. 
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O  que  é  certo  é  que  as  posições  fundamentaes  são 
cinco  apenas,  sendo  derivadas  d'estas  todas  as  outras, 
que  por  isso  mesmo  se  denominam  supplementares  ou 
auxiliares,  sendo  o  seu  numero  illimitado,  e  a  sua  exe- 
cução se<!^undo  a  vontade  e  <íosto  de  cada  dançante. 

Cliamam-se  posições  flexiveis  aquellas  onde  lia  a 
empregar  os  dobramentos  dos  joelhos  e  vice-versa;  sao 
estas  posições  que,  bem  executadas,  vão  concorrer 
poderosamente  para  a  boa  apresentação  do  dançante, 
c  para  o  movimento  symetrico,  gymnastico,  mechanico 
e  rhvthmico;  e  são  indispensáveis  para  o  dançante, 
porque  sem  flexibilidade  nas  articulações  do  corpo 
humano  não  pode  haver  dança. 

As  posições  inflexiveis  são  aquellas  que  não  deman- 
dam movimento  de  elasticidade.  Estas  constituem  o 
rhvthmico  e  também  o  symetrico,  mas  não  o  mecha- 
nico nem  o  gymnastico,  porque  a  elasticidade  a  em- 
pregar é  nulla  e  perde-se  com  o  movimento.  Uma  das 
grandes  difficuMades  nos  nlovimentos  inflexiveis  ó  a 
occasião  em  que  elles  tem  de  ser  executados,  que  é 
d'ordinario  nas  voltas  como  no  demi-tom  en  lair,  íoiir 
cnticiem  laii\  Unir  sur  lapointe  ditpirdetc,  (Hg.  14.''), 
sendo  porém  estes  movimentos  inflexiveis  quasi  sem- 
l)re  precedidos  d'uma  posição  elástica.  N'estas  voltas 
temos  a  considerar  o  cquilibrio,  uma  das  grandes  dif- 
fleuldades  para  os  dançarinos  [nnncipalmentfí  nas  dan- 
ças volu})tuosas,  n'essas  danças  que  no  século  xvi  eram 
tam  magistralmente  desempenhadas  por  artistas  espe- 
ciatís,  que  pouco  a  pouco  foram  desaparecendo  sem  que 
houvesse  quem  lhes  successe. 

Nas    daitças    vertiginosas    hoje  cm   voga    também 
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entram  em  grande  escala  os  equilíbrios,  como  por 
exemplo  nas  valsas,  galoppes,  polkas  etc,  e  são  estes 
equilíbrios  imia  das  condições  essenciaes  para  que  o 
executante  imprima  á  dança  aquella  graça,  vida  e 
expressão  de  que  tanto  necessita.  Estes  equilíbrios  porém 
são  muito  mais  fáceis  do  que  os  adoptados  nas  antigas 
danças,  por  podermos  accentuar  os  pés  alternadamente, 
o  que  constitue  a  chamada  posição  terre  á  terre,  O 
dançante  deve  ter  todo  o  cuidado  na  maneira  de  exe- 
cutar as  ihflecções  não  só  para  que  não  vá  dar-lhes  um 
sentido  completamente  diíFerente  d'aquelle  que  lhes 
compete,  mas  ainda  porque  da  boa  execução  das  in- 
flecçoes  depende  o  bom  andamento  do  rhvthmo  e  por 
consequência  a  boa  hygíene  tanto  para  o  cavalheíi'0 
como  para  a  dama. 


Exercícios 

Para  que  o  estudo  da  dança  seja  methodico  e 
mais  fácil  é  indispensável  que  o  estudioso  principie 
por  exercitar-se  de  forma  que  o  ponha  ao  abrigo  de 
difficuldades  que  mais  tarde  lhe  seriam  insuperáveis, 
e  de  defeitos  que  se  tornariam  inconúgiveis. 

A  falta  d'estes  exercícios  é  tam  sensível  que  mui- 
tas vezos  succede,  ao  vermos  um  bailarino  dançar,  pa- 
recer-nos  defeitos  e  faltas  o  que  pelo  contrario  é  talvez 
o  mais  sublime  e  mais  correcto  da  arte  de  dançar :  é 
que  em  geral  nós,  habituados  ás  danças  altas  ou  de 
baile,  desconhecemos  esses  primores  da  arte,  e  como 
taes  não  os  podemos  verdadeiramente  avaliar. 
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Para  evitar  pois  vícios  tutiu'OS  e  para  tornar  este 
estudo  o  mais  methodico  possivel  apresento  os  exerci- 
cios  seguintes,  para  os  qiiaes  recommendo  toda  a  atten- 
çao  do  principiante,  pois  são  de  immensa  vantagem. 

Exepcicio    1." 
M.  M.— 120-=4  DIVISÃO  RHYTHIVIICA  % 

Preparação. — 1.^  posição.  —  Movimento  e  posição 
direita;  entra  com  o  tempo  forte  do  binário  e  o 
accento  da  musica  Thesis;  movimento  moderado;  em- 
quanto  ao  andamento,  vivo  e  rápido  marcado  pelo  me- 
tronomo,  é  beçi  distincto. 

í.°  teinpo. — Escorrega  o  pé  direito  cá  segunda  posi- 
ção e  vem  sobre  a  extremidade  do  mesmo  pó  (fig.  13.*); 

2.°  tempo. — toma  a  escorregar  o  mesmo  pé  sobre  a 
ponta  para  a  primeira  posieào  (fig.  12.*):  isto  prefaz 
os  dois  tempos  sendo  o  primeiro  forte  e  o  segundo 
brando. 

Repete  com  o  pé  esquerdo  os  mesmos  dois  tempos 
que  executou  com  o  pé  direito  e  assim  por  diante;  al- 
ternando ora  com  lun  pé,  ora  com  o  outro  até  que  a 
elasticidade  dos  pés  e  joellios  seja  perfeita,  evitando 
excessos  que  sempre  são  origem  de  defeitos  graves, 
como  pés  tortos,  posições  forçadas,  etc. 

Exercício  2." 
M.   M.— 50=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  %,  \ 

Preparação, — .9.*  posição.  —  Movimento  e  posição 
direita,  tempos  bem  distinctos  e  accentuados  tendo  o 
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accGiito  /\  segundo  o  tempo  de  cada  compasso  e 
acompanhados  do  recahir  do  segundo  tempo  com  elas- 
ticidade dos  joelhos. 

1.^  tempo. — O  pé  direito  escorrega  á  segunda  po- 
sição e  fecha  logo  o  pé  esquerdo  á  primeira  posição, 
dando  uma  leve  pancada  de  talão  esquerdo  contra  o 
direito  o  que,  com  o  choque  dos  dois  pés,  dá  em  re- 
sultado que  o  pé  direito 

2.^  tempo. — vae  cahir  na  segunda  posição  emquanto 
que,  ao  mesmo  tempo  o  pé  esquerdo  fica  suspenso  na 
seg*unda  posição; 

3.^  tempo. — descança  o  mesmo  pé  esquerdo  no  chão 
vindo  juntar-se-lhe  o  pé  direito,  por  detraz  á  ter- 
ceira posição  esquerda  formada  com  ò  pé  direito  e  fica 
prompto  para  repetir  o  movimento  esquerdo,  e  assim 
alternativamente  até  chegar  ao  aperfeiçoamento.  Este 
exercicio  pode  ser  dividido  de  diíferente  modo  segundo 
a  aptidão  ou  negação  do  estudioso,  e  segundo  a  maior 
ou  menor  mobilidade  das  articulações  abreviando  até 
passar  ao  tempo  de  valça  que  pode  ser  regulado  com 
o  n.''  40. 

Exercicio  8." 

IVi.  M.— 84-xl08  DIVISÃO  RHYTHNIICA  ^/g 

Preparação. — 5.^  posição.  —  Movimento  e  posição 
direita . 

í.°  tempo. — Salte  á  segunda  posição  e  feche 

2.°  tempo. — logo  com  o  pé  esquerdo,  indo  á  ter- 
ceira posição. 

3°  tempo.  —  Elevando-se   sobre   as    extremidades 
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dos  pés  4.®  5.**  6.®  tempo  execute  sobre  as  pontas  dos 
pés  um  movimento  alternado  de  baixar  e  levantar  os 
calcanhareít.  Repete  o  movimento  esquerdo. 

Este  exercicio  bom  desenvolvido  pode  amoldar-se  ao 
rhythmo  de  -/^  devendo  conspguir-se  a  máxima  facili- 
dade no  desempenho  d'este  movimento  bem  como  no 
seumechanismo;  apparentemente  é  fácil,  mas  pelo  equi- 
librio  que  requer  e  firmeza  de  movimentos  toma-se  dif- 
íicil.  O  valor  em  cada  tempo  é  d'uma  colcheia;  porém 
este  exercicio,  sendo  bem  desenvolvido,  pode-se  amol- 
dar ao  marcial  modera  to. 

Exercício   4." 
M.  M.— 132=4  DIVISÃO  RHYTHMICA -'  4 

Preparação,  —  5^  posição.  —  Movimento  e  posição 
direita. 

Dobram-se  os  joelhos,  estendem-sc,  e  o  individuo 
eleva-se  na  extremidade  do  pé  esquerdo      ' 

1.^  tempo. — emquanto  o  pé  direito  vae  á  segimda 
posição;  fica  suspenso  nos  bicos  dos  pés  c 

2.°  tempo. — baixa  na  occasião  em  que  o  pé  direito 
volta  a  reunir  atraz  do  pé  esquerdo  cá  quinta  posição, 
f^ste  exercicio  repete-se  com  o  mesmo  pé  tantas  vezes 
quantas  se  queiram,  passando  logo  a  repetir  com  o 
outro ;  isto  alternadamente :  o  andamento  deve  ser  o 
mais  vivo  possivel,  mas  principiando  sem})re  do  mo- 
derato,  andamento  ad  libitum,  até  chogar  a  rhythmal-o 
segimdo  a  medida  do  metromonomo. 
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Exercício  S,° 

M.  M.  — 100=8  DIVISÃO  RHYTHMO  2/1 

Preparação. — o.*  posição. — Movimento  e  posição 
direita. 

Dobra  os  joelhos,  estende-os,  eleva-se  na  extremi- 
dade do  pé  esquerdo  emquanto 

i.**  tempo. — o  pé  direito  vae  á  segunda  posição; 

2.°  tempo. — baixa  na  occasião  em  que  reúne  por 
detraz  do  pé  esquerdo  á  5.*  posição;  repete  com  o  mes- 
mo pé  dois  compassos  ou  4  tempos,  e  em  seguida  faz 
logo  a  passagem  com  o  pé  esquerdo  sem  alterar  o  rhy- 
thmo  e  o  andamento  e  assim  por  diante  tantas  vezes 
quantas  quizerem.  O  andamento  deve  ser  vivo,  e  accen- 
tuados  os  tempos  do  compasso. 

Exepcicio  6.° 
M.  M.— 1 12=8  DIVISÃO  RHYTHMICA  á/^ 

Preparação. — 5.^  posição. — Movimento  e  posição 
direita. 

Com  o  dobrar  dos  joelhos 

1.°  tempo. — salte  á  segunda  posição  e  feche  ou  reú- 
na o  pé  esquerdo  á  primeira  posição  e,  elevando-se  sobre 
as  extremidades  dos  pés  (fig.  IS.^-c) 

2.^  tempo. — eleve  o  pé  esquerdo  á  segunda  posi- 
ção; (fig.  IS.^-c) 

3.^  tempo. — torne  a  fechar,  acompanhando  sempre 
as  elevações  do  corpo  superior. 

4.^  tempo, — O  quarto  tempo  prehencha-o  com  um 
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leve  movimento  no  ar  por  meio  do  pé  direito  na  segunda 
posição,  e  recaia  imraediatamente  á  primeira  posição 
cora  intenção  de  impellir  o  pó  esquerdo  para  repetir  o^ 
que  fez  o  direito,  saltando.  —  Este  exercicio  é  execu- 
tado em  st  a  ca  to,  isto  é,  o  valor  das  notas  deve  ser 
o  mais  secco  possivel — andamento  marcial. 

Exercício    7." 
(ti.  M.— 108=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  i/í 

Preparação. — 4.^  posição. —Eti  avant  et  en  arrière. 

í.°  tempo. — O  pé  direito  que  está  na  quarta  posi- 
ção recua  para  a  terceira  posição  adiante  do  pé  es- 
querdo por  uma  leve  pancada  contra  este  pé,  o  que  re- 
siUta  pelo  choque  produzido  pelo  pé  direito;  o  esquer- 
do recua  3obrc  a  ponta  do  mesmo  pé  para  a  quarta 
posição,  ficando  sobre  a  ponta  d'este  ou  no  ar,  de  modo 
que  o  direito  vá  occupar  o  logar  do  outro  ficando  sobre 
a  ponta  do  pé  direito; 

2.^  tempo. — o  esquerdo  que  está  suspenso  atraz  con- 
sei*vando  a  posição  direita,  dá  de  novo  uma  j)ancada 
contra  o  pé  direito  por  detraz,  de  modo  que  o  direito 
avança  para  a  quarta  j)Osição  adiante,  do  mesmo  modo 
que  procedeu  o  pé  direito  no  seu  movimento  regressivo.  ^ 
Estes  dois  tempos  podem  prchencher  dois  ou  quatro 
tempos,  como  quizerem,  e  segimdo  o  rhythmo  a  que 


1  Movimentos  regressivos  dizcm-sc  aqaelles  que  sao  exe- 
cutados para  traz  quer  ficando  adiante  quer  passando  para 
traz  do  outro  pé. 
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queiram  submettel-os,  e  mesmo  podem  até  ser  executa- 
dos 110  compasso  de  C  cortado^  tendo  o  cuidado  de  em- 
pregar bastante  elasticidade  de  joelhos  para  produzir 
o  resultado  que  se  pretende;  podem-nos  alterar  entre- 
mediando  iin  changement  des  pieds,  seguindo  a  repetir 
com  o  esquerdo  o  que  fez  o  direito,  tendo  em  vista 
que  o  pé  que  tem  a  executar  o  movimento  progressivo  ^ 
para  repetir  o  exercicio  fique  sempre  em  4.^  posição. 
Os  tempos  devem  ser  bem  accentuados  e  em  o  stacato, 

Exercicio  8.° 
M.  M.— 96=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação. — 4.^  posição, — Movimento  e  posição 
direita. 

Estando  o  peso  do  corpo  sobre  o  pé  esquerdo  e  o 
pé  direito  apoiado  sobre  a  sua  extremidade  em  quarta 
posição  direita, 

IJ*  tempo. — dê  um  pequeno  salto  sobre  o  pé  direito, 
o  qual  vae  occupar  e  tomar  a  frente  á  terceira  posição, 
passando  pela  quarta  posição  adiante  do  pé  esquerdo 
e  este  sae  para  a  quarta  posição  atraz  do  direito;  este 
movimento  é  igual  ao  exercicio  anterior; 

2.°  tempo. — o  pé  esquerdo  que  está  sobre  a  ponta, 
dá  um  leve  movimento  no  ar  ^  e  vae  caliir  com  um  salto 


1  É  o  inverso  do  regressivo,  quer  vá  adiante  quer  fique 
atraz  quando  tenha  de  avançar. 

2  É  uni  tremulo  que  os  dançantes  dão  com  um  ou  ambos 
.  03  pés  e  que  está  em  relaçíio  com  o  trinado  na  musica. 
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correspondente  ao  do  pé  direito :  isto  é  batendo  por 
detvaz  de  modo  que  o  pó  direito  torne  para  a  sua  po- 
sição primitiva  executando  no  ar  o  mesmo  movimento 
que  praticou  o  pé  esquerdo  : 

3.°  tempo. — emquanto  o  pé  direito  faz  o  movimento 
P71  lair  tem  ao  mesmo  tempo  a  perna  esquerda  de  Q^e- 
cutar  um  salto  (fig.  17.*)  dando  cm  resultado  a  queda 
dos  dois  pés  na  primeira  posição  (fig.  18.*).  No  mo- 
mento de  recahir  deve  dobrar  os  joelhos  com  elegância 
(fig.  18.*)  repetindo  as  vezes  que  quizercm  com  o 
mesmo  pé. 

Para  fazer  a  passagem  ao  pé  esquerdo  é  preciso, 
preparar,  ao  estender  dos  joelhos,  um  pequeno  salto, 
fazendo  passar  o  pé  pela  4.*  posição,  recahindo  na  po- 
sição do  exercício,  que  é  a  terceira.  Sirva  de  exemplo 
a  muzica  areis  (fig.  44.*). 

Este  excrcicio  pôde  ser  submetido  a  diíFerentes  rhy- 
thmos. 
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Exercício  9.** 


m 


M.  M.— ll6-=4 


DIVISÃO  RHYTHMICA  -'A 


Preparação. — 5.*  posição, — Movimento  adiante  c 
atraz. 

1.^  tempo. — Estando  em  quinta  posiçrio  direita  o 
pé  esquerdo  vac  á  quinta  posiij;ão  adiante  do  pé  di- 
reito; 

2.°  tempo. — o  pé  direito,  que  então  ficou  atraz  do 
esquerdo  sac,  indo  tomar  a  frente  ao  esquerdo  também 
em  quinta  posiçiío.  Estes  movimentos  são  feitos  sobre 
as  pontay  dos  pés,  e  podem  ser  executados  tanto  para 
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diante  como  para  traz  com  elasticidade  de  joelhos  ou 
com  as  pernas  tensas  conforme  o  obrigue  o  logar  e  o 
caracter  da  dança. 

Este  exercicio  bem  desenvolvido  dá  força  ás  per- 
nas, concorre  para  a  elasticidade  das  coxas,  joelhos  e 
tornozellos,  auxilia  a  firmeza  sobre  os  pollegares  e  de- 
dos immediatos  dos  pés:  é  um  dos  passos  que  empre- 
gam as  damas  em  altos  cxercicios  de  equitação,  passo 
dobrado  ou  simples.  É  de  bonito  eífeito  quando  é  exe- 
cutado com  firmeza  e  arte.  Os  tempos  bem  disfinctos, 
accentuados  e  seccos  (stacato.) 

Exercicio   IO.** 

M.  W!.— 92=4  DIVISÃO  RHYTHIVllCA  Vi 

Preparação.  —  5.^  posição.  —  Movimento  direito 
adiante  e  atraz. 

1.^  tempo.  —  Estando  em  quinta  posição  direita, 
salta  á  posição  esquerda  com  o  pé  direito; 

2.^  tempo. — repete  o  mesmo  com  esto  pé  que  deve 
estar  atraz  do  esquerdo  saltando  á  quinta  posição 
direita  com  o  pé  direito;  torna  a  repetir  com  o  mesmo 
pé  direito  marcando  o  terceiro  e  o  quarto  tempo  (fig. 
20.^);  (1  compasso)  estes  tempos  têm  valores  de  col- 
cheia  de  modo  que  os  quatro  tempos  são  4  colcheias 
que  prefazcm  2  seminas  %. 

5.°  tempo. — Conduzindo  o  pé  direito  á  segunda  posi- 
ção fica  com  cllo  suspenso  (fig.  20.^) . 

4.°  tempo. — reune-o  ao  pé  esquerdo  por  detraz,  fi- 
cando n'csta  occasião  o  peso  do  corpo  sobre  as  duas 


Ô7 


extremidades  dos  pés  (fig.  10.*);  (1  compasso)  cada 
tempo,  valor  de  1  seminima;  o  movimento  completo. 
(2  compassos). 

Exercício    11." 

M.  M.— 96=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação. — 5.*  posição, — Movimento  mixto. 

i.^  tempo, — Estando  em  quinta  posição  direita  es- 
coiTcguem  com  o  pé  direito  á  segunda  posição  e  fiquem 
sobre  a  ponta  do  mesmo  pé; 

2°  tempo.  —  saltem  cá  quinta  posição  direita  para 
reunirem  os  pés, 

S.'^  tempo.  —  saltem,  ficando  com  o  pé  esquerdo 
adiante  para  repetir  com  elle  o  que  praticaram  com  o 
direito  e  assim  por  diante,  fazendo  a  entrada  sempre 
com  o  pé  que  ficou  adiante.  Estes  tempos  devem  ser 
bem  accentuados  e  distinctos  e  podem  ser  regulados 
com  mais  ou  menos  elasticidade  de  joelhos,  saltos  em 
um  ou  ambos  os  pés  conforme  a  disposição  da  pessoa 
e  as  forças  de  que  disponha. 

Exercício  12." 
M.   M.— I0A=4  DIVISÃO   RHYTHMICA  2/4 

Preparação.  —  5.*  posição.  —  Movimento  direito  e 
adiante. 

1 ."  tempo — Estando  na  quinta  posição  direita,  sal- 
tem com  o  pé  direito  íI  quarta  posição  e  fiquem  sobre  a 
ponta  do  mesmo  pé,  reunam  logo  o  pé  esquerdo  ao  pé 
direito,  por  detraz  á  terceira  ou  quinta  posição:  isto 
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dá  logar  a  uma  queda  do  pé  direito  e  seguimento  do 
esquerdo,  ficando  este  na  altura  de  0,02"™  (dois  cen- 
tímetros), 

2.^  tempo. — O  pé  esquerdo  que  ficou  no  ar  por 
detraz  do  pé  direito  repete  o  que  executou  o  pé  direito; 
isto  é,  d 'esta  vez  avança  o  pé  esquerdo  á  quarta  po- 
sição, segue  ao  esquerdo  o  pé  direito  á  mesma  altura 
e  direcção  que  o  anterior.  Estes  movimentos  podem 
ser  repetidos  quantas  vezes  quizerem  tanto  para  diante 
como  para  traz.  Este  passo  faz  parte  do  passo  orna- 
mental e  encontra-se  no  passo  da  polka,  seguido  de 
outros  passos  mais  ou  menos  artisticos  conforme  as 
danças  a  desempenhar. 

Exercício  13.° 
M.  M.— 80=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação.— 5.^  posição. — Movimento  direito. 

1,^  tempo.  —  Saltem  á  segunda  posição  com  o  pé 
direito  bem  estendido  e  sobre  a  ponta  do  mesmo  pé. 

2°  tempo. — No  momento  em  que  saltem,  reunam  o 
pé  esquerdo  á  posição  supplementar,  passando  com  o 
pé  esquerdo  por  detraz  do  direito  indo  collocar  a  ex- 
tremidade do  pé  esquerdo  á  extremidade  do  direito,  e 
elevem-se  sobre  as  duas  pontas  dos  pés, 

3,^  tempo. — rodem  sobre  as  pontas  dos  pés  a  ficar 
na  posição  esquerda  e  promptos  para  repetir  com  o 
esquerdo  o  que  fez  o  direito  e  vice- versa.  Este  exer- 
cicio  pode  ser  rhythmado  conforme  os  forças,  habili- 
dade, ou  negação  de  cada  um,  conforme  a  sua  strutura. 
E  preciso  todo  a  cuidado  ao  applical-o  para  obstar  a 
defeitos. 
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Exercício   14.° 

M.  M.— 1 16=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  Vi 

Preparação. — 2.*  posição. — Movimento  direito  e 
adiante. 

1.^  tempo. — Estancio  na  segunda  posição  saltem  á 
quinta  direita,  dobrem  os  joelhos  e  ao  levantal-os, 

2.°  tempo. — tornem  a  saltar  á  mesma  segunda  po- 
sição, ficando  os  pés  sobre  as  pontas  e  bem  para  fóra ; 

3.^  tempo. — tornam  a  saltar  á  quinta  posição  pas- 
sando logo  o  pé  esquerdo  á  segunda  posição  e  sobre 
a  ponta  do  mesmo  pé.  O  pezo  do  corpo  que  está 
appoiado  sobre  o  pé  direito  passa  para  o  pé  es- 
querdo, 

4.°  tempo. — e  fica  prompto  para  a  repetição  que 
deve  executar  logo  á  entrada  do  tempo  forte,  sendo 
precedidos  estes  movimentos  por  dobramentos  e  dilata- 
ções de  joelhos  no  momento  do  recahir  dos  mesmos  pas- 
sos. Tempos  bem  accentuados,  eguaes  seccos  e  bem 
distinctos ;  tempo  de  valsa,  Stacato. 

Exercício   IS." 
M.  M.— 56=2  DItfISAO  RHYTHMICA  % 

Preparação. — 5.*  posição  direita. — Movimento  ad 
libitum. 

1.°  tempo. — avancem  para  a  direita  ou  para  diante 
com  impulso,  precedido  de  elasticidade  dos  joelhos,  de- 
dos e  peitos  dos  pés; 

2.°  tempo. — reunam  o  outro  pé  ao  pé  qu(í  avançou, 

15 
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mas  com  menor  inpulso  que  o  primeiro,  e  baixem  bem 
na  occasião  em  que  reunirem. 

3.^  tempo  — dêem  de  novo  e  com  bastante  força  um 
pulo  e  n'essa  occasião  elevem  os  dois  braços  á  altura 
da  cabeça,  voltem  no  ar,  de  forma  que  ao  cahirem  na 
posição  trocada  sobre  as  pontas  dos  pés — fiquem  logo 
preparados  para  o  segundo  movimento  sobre  o  esquerdo, 
para  diante  ou  para  traz:  este  exercício  é  quasi  sempre 
precedido  de  certos  passos  que  se  empregam  em  grande 
numero  nas  danças  theatraes  como  bello,  difficil  e  de 
bonito  eífeito,  mas  como  auxilio  e  desenvolvimento  ap- 
plíca-se  a  todos  os  estudos,  quando  a  structura  e  as 
formas  physicas  se  prestam,  do  contrario  é  conveniente 
empregar  outros  exercicios  até  que  os  conhecimentos 
e  o  desenvolvimento  do  estudioso  possa  sem  esforço 
executal-os,  d'outra  forma  taes  exercicios  tornam-se 
prejudiciaes  em  todo  o  sentido.  O  rhythmo  pode  ser 
variável. 

Exercício  16.° 


M.    «1.-208=8 


DIVISÃO  RHYTHIVÍICA  s/s 


Preparação. — 3.^  posição, — Movimento  mixto. 
Executem  repetidos  passos  com  as  pernas  tensas 
c  passos  encurtados,  isto  é  saiam  d'uma  quinta  posição 
c  voltem  para  outra  quinta:  por  ex.:  está  em  quinta  di- 
reita, sae  o  pé  esquerdo  para  a  quinta  esquerda;  o  pé 
direito  que  estava  atraz  sae  para  a  quinta  direita: 
n'um  movimento  progressivo,  e  se  sairmos  da  posição 
de  diante  por  ex.  para  traz  do  esquerdo,  e  o  esquerdo 
para  traz  do  direito  repetidas  vezes,  ha  um  movimento 
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regressivo.  Vêm  sobre  os  bicos  dos  pés,  e  de  dois  em 
dois  ou  de  quatro  em  quatro  passos  saltem,  voltem, 
ou  sigam  outro  passo  que  desenvolva  as  partes  moveis 
do  corpo.  Devem  ter  todo  o  cuidado  n'este  exercicio 
que  os  pés  andem  bem  para  tora ;  do  contrario  resul- 
tará cairem,  por  ser  este  um  dos  passos  que  requer  an- 
darem os  pés  bem  unidos,  doutra  forma  perderá  todo 
o  eíFeito. 


^^^^ 
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CAPITULO  I 

Mazurka 


fcE  todas  as  danças  que  os  polacos  adoptam,  a 
imica  em  que  elles  se  distinguem  é  a  mazurka:  n'esta 
dança,  sua  favorita,  mostram  elles  o  poder  da  sua  ima- 
ginação creadora. 

Os  polacos  consideram  esta  dança  e  seus  passos, 
invariáveis;  diz  Gawlikowski  que  impossível  é  haver  lei 
onde  possa  reinar  a  imaginação.  Celarius  diz  que  tal  foi 
o  furor  que  esta  dança  produziu  nos  salões  de  Paris, 
que  não  houve  outra  que  tam  depressa  adquirisse  um 
caracter  tam  pronunciado  e  original  como  a  mazurka^ 
e  por  isso  mesmo  esta  dança,  comquanto  d'origem 
polaca  acha-se,  permitta-se-me  a  expressão,  naturali- 
sada  franceza.  E'  possivel  que  a  mazurka  actual  dos 
francezes  não  seja  senão  uma  sombra  da  antiga  dança 
polaca  e  que  tenlia  passado  pelas  metarmo})liosos  das 
suas  antecessoras.  A  mazurkOj  uma  dança  toda  de 
inspiração  e  de  indepemlencia  c  que  não  conhece  ou- 
tras regras  que  não  sejam  o  gosto  e  a  phantasia  do 
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executante,  que  é  por  assim  dizer  o  mestre  de  si  mesmo, 
não  tem  como  a  valsa  e  outras  danças  um  certo  me- 
chanismo  pelo  qual  os  dançantes  ainda  os  mais  rebel- 
des se  regulam,  acabando  por  se  lhes  familiarisarem. 
N'estas  condições  e  attendendo  á  Índole  dos  francezes 
sobremodo  aíFeiçoados  ás  coisas  fáceis  comprehende-se 
que  a  maziirka  dos  francezes  nao  seja  mais  do  que  a 
maziirka  dejenerada  dos  polacos.  A  mazurka  emfim 
depende  única  e  exclusivamente  d 'um  a  imaginação 
constante  e  é  esta  particularidade  que  a  torna  tam 
atrahente,  tam  variada  e  que  lhe  confere  o  primeiro 
logar  entre  as  danças  do  mundo.  A  mazurka  é  pois 
uma  dança  da  mais  difficil  execução  e  difficil  é  também, 
segundo  o  que  acabo  de  expor,  prescrever-lhe  regras 
fixas.  Os  polacos  e  só  elles  possuem  o  verdadeiro  se- 
gredo d'esta  dança ;  só  elles  têm  as  condições  essen- 
ciaes  com  que  já  a  natureza  os  dotou  para  a  bem  exe- 
tar,  a  firmeza  segurança  e  poder  creador. 

Conhecendo  o  valor  artístico  d'esta  dança  não  a 
posso  pois  deixar  desapercebida.  Nós  temos  amadores 
dedicados  e  não  quero  poupar-me  a  trabalho  que  de 
em  resultado  quererem  consultar  o  meu  tratado  sobre 
qualquer  assumpto  e  acharem-o  deficiente. 

A  divisão  rhythmica  da  mazurca  é  de  ^y^;  o  seu 
andamento  vivo  e  animado  e  a  sua  expressão  firme: 
os  motivos  são  deixados  ao  bom  gosto  do  compositor; 
as  figuras  são  precedidas  d'ura  promenade  e  d'imi 
holubicc, 

A  mazurka  começa  sempre  por  um  gr  and  rond  á 
gaúche,  (8  compassos)  e  depois  outro  grand  rond  d 
droile,  (8  compassos). 


o  — 
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Os  promenades  compoem-se  de  evoluções  feitas  em 
serpente  ou  em  ondulações  que  se  executam,  tendo  o 
cavalheiro  a  dama  á  sua  direita  e  a  mão  direita  na 
mào  esquerda  da  dama.  Esta  posiyao  é  a  mesma  para 
o  Iwlubiec. 

Pas  de  glissé  ou  de  la  Mazurke 
M.   M.— 176--8  DIVISÃO  RHYTHMICA  %  \ 

1,^  tempo. — Salta-se  ligeiramente  sobre  o  pé   di- 
reito, e  avançando  e  escoiTegando  (quarta  posição) 
2.^  tempo. — bem  o  pé  esquerdo  para  a  fi'ente  • 
3.^  tempo. — levanta-se   o  pé  direito  por  de   traz 
egualmcnte  a  uma  certa  distancia  para  recomeçar  com 
o  outro  pé. 

Pas  de  Basque  Polonaise 

i.°  tempo. — 8alta-se  sobre  o  pé  direito  passando 
a  perna  esquerda  adiante; 

2.°  tempo. — estando  a  perna  esquerda  no  ar,  bai- 
xa-ae  coUocando  o  pé  em  terra,  e  n'es3e  momento 
escorrega-se  para  diante; 

5.**  tempo. — em  seguida  approxima-sc  d'<*lle  o  pé 
direito  e  dando  uma  pequena  pancada  de  talão  para 
levantar  logo  o  pé  esqutírdo  adiante. 

Pas   appélé    Boiteux 

7."  tempo. — Começa-se  pelo  jnnmeiro  passo  da  ma- 
zurlia,  saltando  ligeiramente  sobre  o  pé  direito; 
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2.°  tempo. — escorrega-se  com  o  pé  esquerdo  adiante 
á  4.*  posição; 

3.°  tempo. — approxima-se  o  pé  direito  do  esquerdo 
e,  dando  uma  pequena  pancada  de  talão,  levanta-se 
logo  o  pé  esquerdo  adiante. 

Continua-se  sempre  a  tocar  com  o  mesmo  pé. 


4.0 


Pas  Polonaise 

Nos  promenades  executa-se  sempre  com  o  mesmo 
pé,  e  nos  ronds  com  os  dois  pés,  mas  em  sentido  con- 
trario e  alternado. 

1.^  tempo.  —  Afasta-se  do  talão  esquerdo  o  talão 
direito ; 

2.°  tempo. — retira-se  o  pé  esquerdo,  em  termos 
d'arte,  á  segunda  posição, 

3.^  tempo.  —  approxima  em  seguida  o  pé  direito 
escorregando  perto  do  esquerdo. 

O  terceiro  tempo,  executa-se  também  com  uma 
nova  pancada  de  talão  do  pé  direito  contra  o  esquerdo. 


5.^ 


L'  holubiec 
en  avant,  ou  le  tour  sur  place 

Para  terminar  os  promenades  o  dançante  prepara-se 
para  a  execução  do  /'  holubiec,  O  cavallheiro  tendo  a 
sua  dama  na  mão  direita  a  faz  passar  para  o  seu  braço 
esquerdo  e  levanta  logo  a  perna  direita  atraz.  N'esta 
posição  começa  o  /'  holubiec. 
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i.°  tempo. —  Deixa  cahir  e  levanta  a  perna  direita 
á  quarta  posição  adiante; 

2°  tempo. — depois  volta,  faz  nma  troca  de  pés 
por  detraz,  tendo  a  perna  direita  bastante  afastada. 

Este  passo  executa-se  quatro  vezes  em  seguida. 


6.* 


L,'  holubiec 
en  arrière,  ou  le  tour  sup  place 

O  cavalheiro  tendo  a  sua  dama  no  braço  direito, 

1°  tempo. — levanta  o  pó  esquerdo  atraz  á  quarta 
posição; 

2.^  tempo. — executa  um  assemblé,  e  volta  sobre 
as  extremidades  dos  pés,  troca; 

S.'*  tempo.  — levanta  a  perna  esquerda  um  pouco 
estendida. 

E  costume  n'esta  dança,  os  passeios  serem  se- 
guidos d'um  tour  de  place  en  avant  e  d'ura  tour  de 
place  en  arrière, 

O  encadeamento  c  a  variação  dos  passos  é  dei- 
xada ao  gosto  do  dançante ;  se  está  bem  senhor  de  si 
para  poder  dispor  de  passos  devidos  á  sua  inspiração, 
não  S(j  o  deverá  fazer,  como  também  deve  adquirir 
uma  perspectiva  digna  da  sua  personalidade. 

Não  deve  esquecer  que  o  passo  boiteux,  e  o  passo 
polonaise  convém  sobro  tudo  aos  ronds,  emquanto 
que  aos  prometiades ,  cabem-lhes  todos  os  outros  passos; 
mas  não  se  pôde  fixar  regra  onde  só  é  preciso  a  inde- 
pendência intellectual,  por  isso  mesmo  que,  se  o  dan- 
çante tem  a  consciência  do  que  faz  saberá  intcrcahir 

ir, 
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passos  diversos  nas  pausas,  sem  perder  de  vista  o  com- 
passo e  firmeza  ao  seu  double  coiipé  de  talão  e  dar  a 
originalidade  d 'uma  certa  destreza  bellicosa  nas  ondu- 
lações do  passeio. 

A  dama  deve  ajudar  por  uma  espécie  de  pressen- 
timento as  inspirações  do  seu  cavalheiro;  deve  também 
suprimir  as  pancadas  de  talão  no  passo  de  hasque,  e 
substituil-o,  segundo  a  sua  fantasia,  por  pequenos  pas- 
sos corridos,  seguidos  ou  escorregados. 

No  holubieCy  a  dama  deve  executar  em  sentido  con- 
trario ao  cavalheiro:  En-avant,  quando  for  en  arriére, 
et  en  arrière,  quando  for  cn  avant. 


Polka 


A  posição  da  polka  para  o  cavalheiro  e  para  a  dama 
é  a  mesma  que  a  da  valsa  a  três  tempos  ^  (fig.  23.^); 
03  braços  têm  uma  posição  especial  d'esta  dança;  a  mão 
direita  tomando  a  .cintura  da  dama,  deve  conservar-se 
aberta  e  não  agarrar  nos  vestidos  fazendo  sempre  por 
que  a  dama  se  conserve  no  logar  sem  passar  á  frente  do 
cavalheiro  (fig.  28.^),  a  mão  esquerda  que  sustenta  a 
mão  direita  da  dama,  sustenta  os  dedos  index  e  annular 
no  lado  inferior  da  mão  da  dama;  os  outros  dois  cur- 


1  Diz-se  posição  de  valsa  por  ser  a  mais  natural  para  os 
dançantes  menos  experientes,  emquanto  que  a  posição  da  fig. 
23  obriga  ao  pas  sauté  que  é  mais  difficil  para  uma  execução 
forte.  É  este  o  verdadeiro  passo  que  nós  vemos  ser  executado 
pelos  naturacs  e  primeiros  polkistas. 
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vados  segundo  as  regras,  e  o  pollegar  assente  no  lado 
superior  da  mão  da  dama;  a  direcção  ó  á  altura  do 
peito  do  cavalheiro  (fig.  23/)  e  não  estendidos  os  bra- 
ços como  muitos  usam. 

A  polka  é  uma  dança  executada  por  duas  pessoas 
na  mesma  posição  e  face,  mas  um  pouco  sobre  a  di- 
reita, de  modo  que  os  pés  direitos  tomem  o  centro  de 
gi*avidade,  executada  em  pequenos  circules  sendo  cada 
meio  circiúo  perpendicular  ao  centro  de  gravidade,  o 
qual  é  tomado  pelo  pé  no  tempo  forte  da  muzica.  O  nu- 
mero em  cada  meia  volta  é  de  três  tempos,  os  quaes 
reunidos  ás  voltas  progi'essivas  dão  um  illiraitado  nu- 
mero de  passos  c  demi-tons  dos  quaes  resulta  os  grands 
ronds  sahindo  d'um  logar  primitivo  que  é  o  logar 
d'lionra. 

A  sua  origem  é  da  Bohemia. 

O  seu  gosto  exprime  prazer  infantil  e  goso  confor- 
tável. 

É  dividida  em  duas  figuras;  a  primeira  avança  com 
o  pé  esquerdo  empregando  três  tempos,  e  volta  ao 
terceiro  tempo;  descreve  a  outra  meia  volta  princi- 
piando cora  o  pé  direito  que  completa  uma  figura  do 
seis  tempos  para  a  volta  inteira;  os  primeiros  e  tercei- 
ros tempos  devem  ser  accentuado8=f.  os  scgundos=^p. 

Descripção  do  passo 

M.  |VI._88— 104  -4  COMPASSO  2/4 

Prepararão. — 3.'^  posição. 

i.°  tempo. — Escorrega  com  o  pé  esquerdo  á  quarta 
.posição,  tendo  antes  dado  um  pequeno  salto  com  o  pé 
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direito;  o  pé  esquerdo  já  na  sahida  do  glissé  descreve 
iin  rond  de  pied  ganche. 

2.°  tempo. — O  pé  direito  dá  uma  pequena  e  leve 
pancada  por  detraz  do  pé  esquerdo  (contra  o  talão  es- 
querdo) o  qual  faz  retirar  o  dito  pé  esquerdo  para  a 
reduzida  segunda  ou  quarta  posição  ficando  suspenso. 

3.^  tempo. — Salta  sobre  o  pé  esquerdo  e  um  pouco, 
de  lado  e  no  mesmo  logar  seguindo-se-lhe  logo  com  ra- 
pidez por  detraz  o  pé  direito  que  une  na  reduzida 
quinta  posição; 

4.^  tempo. — descança  um  tempo  preparando  para  a 
segunda  parte. 

Muitas  pessoas  n'este  tempo  de  silencio,  em  logar 
de  ficar  com  o  pé  suspenso  marcam  com  a  ponta  do 
pé  no  chão  um  leve  e  rápido  movimento  produzindo 
uma  certa  graça  que  conduz  o  dançante  á  cathegoria 
de  polkista  eximio,  tal  é  o  effeito  que  produz  esta  pas- 
sagem, que  podemos  classifical-a  como  passo  ornamen- 
tal ou  de  fantasia. 

O  valor  de  cada  passo  é  de  um*a  colcheia. 

E  este  o  passo  caracteristico  da  polka,  e  todos  os 
outros  passos  hoje  empregados  podemos  dizer  que  são 
falsos;  não  ha  duvida  que  é  difíicil  executar  estes 
três  diíferentes  passos  com  aquella  arte  que  requer  esta 
dança  para  lhe  imprimir  o  gosto  caracteristico. 

E'  por  esta  difficuldade  que  muitos  sem  consciên- 
cia dançando  a  polka  sem  estas  regras  lhe  dão  o  passo 
da  Borréey  mas  imperfeito  por  não  conhecerem  esta 
dança. 

A  Bovrée  é  uma  dança  antiga,  franceza  que  tem 
diíferentes  passos. 
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Polka  Esmeralda 

Esta  dança  toma  uma  posição  como  a  da  valsa  a 
três  tempos.  Dança-se  duas  vezes  o  passo  do  galoppe  era 
sentido  diagonal  e  depois  executam-se  três  tempos  do 
compas,so  da  polka  uma  meia  volta  na  linha  circular 
menor,  continuando  na  linha  circular  maior. 

Acha-se  este  passo  n'um  bailado  chamado  Esme- 
ralda, d'onde  esta  dança  deriva  o  seu  nome. 

Esta  dança  exprime  alegria  moderada,  e  ó  ura  di- 
vertimento quieto. 

O  passo  completo  tem  dois  compassos;  o  primeiro 
accento  é  no  primeiro  tempo  do  primeiro  compasso,  no 
segundo  compasso  accentuam-se  ambos  os  tempos. 

Descripção  do  passo 
M.  M.— 96=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  2/4 

Preparação. — o.*  posição. 

1°  e  2.°  tempos. — O  cavalheiro  com  o  pó  esquerdo 
e  a  dama  com  o  direito  avançara  em  galoppe  (um  com- 
passo na  muzica). 

í.°  2.°  5.°  tempos.  — Pauso  de  polka  e  meia  volta — 
2.'*  e  lUtimo  compasso  da  figura  da  Esmeralda, 

Repete  com  o  outro  pé  a  mesma  figura  e  assim  em 
seguida. 
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Polka  italiana 

M.  M.— 96=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  2/^ 

Esta  polka  não  diífere  da  Esmeralda  senão  no  nu- 
mero de  passos.  A  qualidade  dos  seus  movimentos  não 
oíferece  difficuldade  alguma;  cada  figura  tem  dois  com- 
passos ;  os  accentos  na  musica  são  eguaes  aos  da 
Esmeralda  e  a  sua  execução  é  da  seguinte  maneira. 

O  cavalheiro  executa  com  o  pé  esquerdo 

1.°  e  2.°  tempos. — um  passo  de  galoppe  em  linha  di- 
reita (um  compasso ;) 

1.^  2.°  tempos. — com  o  mesmo  pé  e  a  mesma  posi- 
ção seguem-se  os  passos  da  polka  na  mesma  linha  (se- 
gundo compasso.) 

Avançam  com  o  pé  contrario  isto  é  com  o  pé  direito 
um  passo  de  polka^  3.**  compasso,  com  o  pé  esquerdo 
outro  passo  de  polka,  4.^  e  ultimo  compasso. 

Repetem  com  o  pé  direito  o  que  executaram  com  o 
pé  esquerdo  e  seguintes  de  modo  que  a  figura  completa, 
8  compassos,  é  executada  a  primeira  parte  em  linha 
direita  e  a  segunda  por  meio  de  voltas  de  modo  que  as 
primeiras  partes  avançando  com  o  pé  esquerdo  como 
com  o  pé  direito  tomam  a  direcção  da  Unha  maior  cir- 
cular. O  eíFeito  d'esta  polka  está  na  coUocação  dos  pares 
que  tenham  a  executar  as  suas  figuras.  Se  a  sala  é 
quadrada  e  com  uma  dimensão  regular  podem  os  pares 
executar  cada  uma  de  suas  partes  em  cada  lado  da  sala 
de  modo  que  a  primeira  e  segunda  parte  comportem 
dois  lados  da  sala  e  a  segunda  e  terceira  os  outros  dois 
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lados;  logo  cada  figura  completa  de  8  compassos  é  uma 
volta  inteira ;  isto  executado  por  quatro  pares  que  pol- 
kem  bem  é  d'um  eíFeito  admirável  pela  alegina  e  ani- 
mação que  ofFerece  ao  espectador.  Podem  dançar  os 
pares  que  quizerem,  mas  devem  sempre  guardar  uma 
certa  distancia  entre  si  se  quizerem  que  o  eflPeito  seja 
bom.  Não  devem  principiar  o  galoppe  quando  os  outros 
tenham  principiado  a  polka ;  logo  é  preciso  que  não 
principiem  senão  de  oito  em  oito  compassos  para  que 
as  entradas  sejam  com  o  pé  esquerdo  em  geral  para 
haver  egualdade  e  boa  ordem  nos  movimentos. 


Polka  Rhenana 

M.  M.— 100=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  2/4 

A  Polka  do  Rhcno  é  dançada  por  duas  pessoas 
tomando  a  posição  da  valsa  commum,  e  dançando  si- 
multaneamente os  três  tempos  do  passo  da  Polka  na 
diagonal  para  o  lado  esquerdo,  voltando  porá  o  lado 
direito  executando  voltas  com  dois  saltinhos. 

Esta  polka  (;xprime  simplicidade  natural,  e  anima- 
ção alegre. 

i)  passo  tem  4  compassos,  os  primeiros  tempos  de 
cada  compasso  são  accentuados,  nos  primeiros  2  com- 
passos :  e  nos  outros  dois  sao  accentuados  ambos  os 
tempos. 

O  par  toma  lugar  de  maneira  que  o  cavalheiro 
tenha  diante  da  sua  vista  a  linha  a  seguir  cm  quanto 
a  dama  volta  as  costaá  para  o  centro  n'esta  direcção. 
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Ambos  começam  simultaneamente. 

O  cavalheiro  dança  os  três  primeiros  tempos  do 
passo  na  direcção  esquerda,  e  os  três  tempos  seguin- 
tes pelo  lado  direito. 

A  dama  faz  a  mesma  coisa,  pé  e  direcções 
oppostas. 

Os  três  tempos  d'esta  polka  não  admittem  saltos, 
os  pés  escorregam  acompanhados  de  elasticidade ; 
depois  sigam  duas  vezes  dois  passos,  cada  um  acom- 
panhado por  um  saltinho  curto,  fazendo  uma  volta  in- 
teira na  linha  circular. 

O  cavalheiro  começa  o  primeiro  doestes  passos  com 
o  pé  esquerdo  e  ás  vezes  não  acompanha  o  ultimo  d'es- 
tes  passos  com  salto  no  pé  direito  para  recomeçar  o 
passo  com  mais  certeza;  a  dama  executa  o  mesmo  em 
direcções  appostas. 


Polka  Hespanhola 

M.  M.— 100=4  DIVISÃO  RHYTHIVIICA  2/4 

Não  se  sabe  bem  ao  certo  qual  a  origem  d'esta  dança 
já  um  pouco  desusada  por  destoar  um  pouco  das  que 
lhe  têm  succedido,  a  sua  posição  é  igual  ás  anteriores, 
e  as  saidas  são  as  mesmas,  porém,  um  pouco  mais  dis- 
tantes que  as  actuaes,  isto  é  entre  a  dama  e  o  cava- 
lheiro deve  haver  uma  distancia  não  inferior  a  20^^ 
O  seu  passo  comporta  dois  compassos  na  musica :  os 
tempos  são  executados  em  ambos  os  compassos;  no  pri- 
meiro compasso  por  dois  movimentos  da  ponta  do  pé 
e  calcanhar  e  no  segundo  pelo  passo  da  primeira  polka. 
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Descripção  do  passo 

M.  M.— 96=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  Vi 

Preparação, — 3.^  posição. 

Cavalheiro  pé  esquerdo  e  dama  pé  direito. 

1.^  tempo. — O  cavalheiro  marca  com  o  calcanhar 
do  pé  esquerdo  a  quarta  posição,  e  no  momento  de 
marcar  com  o  calcanhar  levanta  a  ponta  do  pé  ; 

2.**  tempo. — retira  o  pé  esquerdo  á  terceira  posição 
adiante  do  pé  direito. 

Devem  levantar  e  baixar  alternadamente  o  calca- 
nhar e  a  ponta  do  pé. 

Estes  movimentos  são  acompanhados  de  inflexões 
de  joelhos  e  peitos  dos  pés,  que  devem  estar  bem  de 
lado;  os  movimentos  devem  ser  feitos  com  cadencia  e 
bem  accentuados  em  cada  tempo  da  musica. 

Ao  executar  estes  dois  tempos  o  pé  que  sustenta  o 
peso  do  corpo  deve  saltar  ao  mesmo  tempo. 

i.°  e  2.**  tempos. — Para  a  segunda  parte,  emprc- 
gam-se  1,  2,  3  passos  da  polka.  Na  primeira  parte 
não  voltam,  nem  saem  do  lugar,  na  segunda  cmprega- 
se  uma  mtíia  volta  e  rcpete-se  com  os  pés  contrários. 


Tiroliene 


A  tiroliene  é  uma  dança  por  assim  dizer  imprestada 
da  polka,  prctendendo-sc  meter  os  passos  d 'esta  na  di- 
visão rhythmica  de  trcs  tcmiios. 

17 
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Esta  divisão  e  passo  não  oíFerecem  grande  difficulda- 
de  por  que  os  passos  representam  igual  valor  do  tempo. 

Esta  dança  pede  um  movimento  elástico,  ondulante 
um  tanto  molle,  e  em  virtude  d 'isto  le  temp  leve  na 
musica  areis  pouco  se  executa. 

Preparação  do  passo 

WI.  M.— 132=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação. — 3.^  posição. 

Depois  d'um  temp  leve  (na  areis.)  muito  liso  do  pé 
direito,  o  cavalheiro 

1.^  tempo. — escorrega  com  o  pé  esquerdo  para  a 
segundo  posição,  em  termo  d'arte,  e  com  verdadeira 
elegância,  mas  sem  aíFectação; 

2.^  tempo  — o  pé  direito  dá  um  pequeno  saltinho 
impellindo  o  pé  esquerdo  da  primeira  posição  que  oc- 
cupa,  ficando  o  pé  esquerdo  no  ar  mas  não  muito  le- 
vantado; 

3.^  tempo. — o  pé  esquerdo  que  estava  suspenso  na 
segunda  posição  calie  com  um  salto  na  segunda  posição 
emquanto  o  pé  direito  occupa  suspenso  a  terceira  po- 
sição por  detraz  do  pé  esquerdo. 

Na  execução  d'essa  dança  é  preciso  dividir  bem  e 
com  egualdade  os  três  tempos  durante  a  meia  volta, 
marcando  bem  o  rhythmo  d'esta  dança: 

Não  devem  nas  posições  elásticas  exagerar  e  dar- 
Ihes  movimentos  aífectados  de  forma  que  não  caiam 
no  ridículo.  Esta  dança  é  muito  bonita  e  pode  substi- 
tuir com  mais  gTaça  e  arte  a  que  nós  hoje  dançamos 
e  que  tem  o  nome  de  maziirka. 
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M.  M.— 129=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Esta  dança  ó  como  as  outras  danças  executada 
por  duas  pessoas  e  na  posição  da  valsa  ordinária,  cm- 
pregando-se  os  passos  da  TiroUem  com  certas  inter- 
rogações que  n'e3ta  dança  tem  o  nome  de  descanço. 

Podem  dançar  para  todos  os  lados,  para  o  direito, 
para  esquerdo,  voltar  em  pequenos  circulos,  c  mesmo 
até  sem  mudar  de  logar. 

Esta  dança  na  sua  primitiva  foi  em  Paris  execu- 
tada por  damas  polacas  da  alta  sociedade,  e  foi  d'ahi 
que  se  espalhou  pela  Europa. 

Esta  dança  é  também  muito  querida  do  povo  Bra- 
zileiro  por  ser  uma  das  danças  de  bello  eíFeito  e  não 
demandar  grande  foi'ça  na  sua  rotação,  nem  dar  ori- 
gem a  excessos  como  na  valsa. 

A  sua  divisão  é  de  três  tempos,  sendo  o  accento 
no  primeiro  tempo,  no  primeiro  dos  dois  compassos. 

Esta  dança  carece  duma  posição  especial  com  res- 
peito ao  descanço,  que  offerece  uma  posição  apropriada. 

(J  descanço  coincide  sempre  com  o  primeiro  tempo 
dos  compassos  pares,  por  isso  que  carece  d'uma  boa 
comprehenção  na  arte  musical,  por  que  muitas  das  ve- 
zes a  muzica  indica  só  no  quarto  e  oitavo  compasso  o 
ponto  do  descanço,  que  os  dançantes  devem  fazer. 

Depois  de  empregarem  os  trcs  tempos  da  Tirolienc 
o  cavalheiro  descança  no  pé  csípierdo  e  indica  o  quarto 
tempo  com  o  calcanhar-  do  yd  direito  estendido  á  se- 
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gunda  posição,  demorando  dois  tempos  do  compasso, 
retira  o  pé  direito  na  terceira  posição  que  pôde  coin-' 
cidir  como  areis  no  compasso  na  medida  do  compasso 
impar,  collocando-o  na  terceira  posição  suspenso  atraz 
do  pé  direito  para  executar  o  demi  coupó  e  repetir  os 
tempos  da  tir aliene  e  descanço  em  direcção  opposta. 


Siciliana 


A  Siciliana  é  também  uma  dança  executada  por 
duas  pessoas,  coUocadas  na  mesma  posição  que  a  da 
valsa;  a  primeira  parte  do  seu  motivo  consta  de  4 
compassos  com  4  tempos  saltados,  a  segunda  parte, 
porém,  tem  4  passos  especialmente  feitos  e  acommoda- 
dos  ao  seu  rhythmo  com  a  qual  executa  uma  meia  volta. 

Esta  dança  tem  um  typo  meridional,  mas  igno- 
ra-se  se  a  sua  origem  provém  da  peninsula  itálica  ou 
de  Paris.  Foi  no  entanto  em  Paris  onde  ella  se  come- 
çou a  usar  como  dança  da  moda. 

O  seu  caracter  é  d'uma  paixão  idillica  com  carinho 
á  franceza;  accento  no  primeiro  tempo  do  compasso. 

Esta  dança  tem  seis  passos;  o  cavalheiro  descança 
no  pé  direito,  e  a  dama  no  esquerdo. 


Descripção  do  passo 


M.  M.— 100=4 


DIVISÃO  RHYTHMICA  s/g 


Preparação. — 3.*  posição. 

í.°  tempo. — O  cavalheiro  com  o  pé  esquerdo  exe- 
cuta um  assemblê  diante  do  pé  direito. 


à 
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2.°  tempo. — Assemblé  atraz  do  pé  direito,  ambos- 
estes  tempos  são  acompanhados  de  saltinhos  pelo  pé 
direito;  (1  compasso) 

5.°  tenipo. — o  pé  esquerdo  escorrega  para  a  segimda 
posiçíío  indicando  ali  o  tempo  pelo  calcanhar; 

4°  tempo. — assemblé  atraz  do  pé  direito;  estes 
dois  tempos  são  acompanhados  por  saltinhos  do  pé 
direito. 

No  descanço   d'estes  4  tempos  não  se    muda  de 


logar. 


Compassos 


5°  e  6.^  tempos. — Começando  com  o  pé  esquerdo, 
pai'  chassé  pelo  lado  esquerdo :  3  compassos ; 

7.°  tempo. — com  o  pé  direito  coiipés  dessous, 

8,^  tempo. — com  o  pé  esquerdo  jeté  dessous^  4  com- 
passos. 

Com  estes  4  passos  faz-se  meia  volta  á  esquerda, 
atraz. 

Este  periodo  inteiro  repete-se  com  o  pé  e  em  di- 
recção opposta. 

A  duma  executa  todos  os  passos  c  tempos  mas  em 
dii'ecção  contraria. 


Schottisch 

Marcial-lento 

Esta  dança  foi  outr'ora  uma  das  danças  favoritas 
nos  primeiros  salões  portuenses.  Eu  não  posso  atti'ibuir 
a  sua  decadência  senão  ás  innovaçHes  porque  a  fize- 
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ram  passar  para  facilitar  o  seu  desempenho  tirando-lhe 
por  esta  forma  o  que  tinha  de  mais  bello  na  sua  exe- 
cução, adulterando-lhe  o  seu  caracter  especial;  ainda 
assim  ha  durante  o  anno,  grande  numero  de  bailes 
particulares,  onde  fazem  apparecer  esta  dança,  e  tanto 
que  parte  dos  meus  discipulos  que  a  desconhecem, 
quando  a  aprendem,  não  deixam  de  me  pedir  alguns 
momentos  para  se  recrearem,  dançando-a. 

Não  podemos  dizer  que  prescreveu,  não  só  porque 
ainda  é  admittida  entre  nós,  mas  também  porque  ella 
representa  ainda  um  brilhante  papel  entre  as  outras 
danças  nas  primeiras  nações ;  ella  é  composta  de  16 
tempos,  8  dos  quaes  são  em  polka ;  e  as  outras  8  em 
sauteiise  ou  gtissè  et  chassé.  Os  seus  tempos  devem  ser 
bem  accentuados,  uma  das  prescripçoes  d'esta  dança, 
e  seus  passos  bem  distinctos. 

Os  motivos  melódicos  devem  ser  bem  adquados  ao 
caracter  d^'esta  dança.  Não  devem  ter  variações  que 
façam  desaparecer'  o  brilho  d'esta  dança  e  tornal-a 
difficil  ao  executante  consciencioso. 

Descripção  do  passo 

IV!.  IVi.— 104=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  Vi 

Preparação. — 3.^  posição. 

1.^  tempo  -^0  pé  esquerdo,  glissé  cst,  bem  accen- 
tuado  no  forte; 

2.°  tempo. — approximar  o  direito  do  esquerdo  por 
de  traz  bom  a  intenção  de  bater  com  elle  contra  o  es- 
querdo, indo  este  pé  á  segunda  posição  ficando  suspenso; 

5.*^  tempo. — saltem  sobre  o  mesmo  logarcom  estepe 
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ou  por  outra  dar  por  meio  do  salto  preparador  que 
a  perna  direita  lhe  ofFerece  vantagem  com  o  estender 
da  mesma  penia  resultado  este  do  dobrar,  «chama-se 
a  este  passo  mais  cu  menos  artistico,  jété  du  pied 
gaúche. y>  A  este  salto  se^^ie-se-lhe  logo  o  pé  direito 
por  detraz  a  uma  certa  altura  0,02  et.*'". 

4.^^  tempo. — Torna  a  saltar  sobre  o  pé  esquerdo, 
acompanhado  do  pé  direito  que  faz  um  tremulo  na 
occasiao  em  que  o  pé  esquerdo  marca  o  quai-to  tempo; 
repete  os  outros  quatro  tempos  com  o  pé  direito  seguin- 
do-se-lhe  o  esquerdo  pela  forma  assim  descripta,  e  que 
prefaz  os  oito  tempos. 

Sauteuse 

L^  tempo. — o  pé  esquerdo  que  se  conserva  atraz 
do  pé  direito  á  altura  indicada  salta  á  quarta  pasiçào; 

2.°  tempo. — torna  a  saltar  sob  o  mesmo  pé  esquer- 
do conduzindo  o  direito  atraz  do  esquerdo  e  na  mesma 
altura; 

5.°  tempo. — salta  de  novo  sobre  o  pé  direito  e  á 
quarta  posição; 

4°  tempo. — toma  a  saltar  no  mesmo  pé  conduzindo 
o  esquerdo  atraz  do  direito; 

5.°  tempo, — salta  sobre  o  pé  esquerdo  á  quarta  po- 
sição ; 

6.'^  tempo. — torna  a  saltar  sobre  o  mesmo  pé  c  con- 
duz o  direito  ati'az  do  esquerdo; 

7.'^  tempo. — salta  sobre  o  pé  direito  íI  quarta  posi- 
çílo. 

8.^  (empo. — torna  a  saltar  sobre  o  mesmo  pé  e  con- 
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duz  o  esquerdo  atraz  do  direito,  completando  a  figura 
dos  16  tempos. 

Este  passo  para  ser  bem  executado  depende  de 
muita  arte ;  eis  a  razão  por  que  M/  Gawlikowsk  faz 
introduzir  nos  salões  parisienses  le  pas  chassé  en  glissé, 
dividido  em  dois  tempos,  os  quaes  passos  são  executa- 
dos segimdo  as  mesmas  regras  da  polka  e  do  galoppe. 

Esta  primeira  figura  é  executada,  indo  durante  os 
primeiros  quatro  tempos  ao  centro  da  sala  e  retirando 
dm^ante  os  outros  quatro  aos  lados  ou  ao  mesmo  logar 
e  os  restantes  oito  tempos  em  votação:  saiitetise  ou  en 
glissé  et  chassé. 

Este  ultimo  modo  de  dançar  é  o  mais  bonito  e  o 
que  oíferece  mais  bello  eífeito  que  aquelle  en  saiUeuse 
et  en  tour  sur  place,  por  oíferecer  mais  facilidade  e  ser 
menos  sensivel  visto  não  obrigar  a  levantar  os  pés  do 
chão. 


Radowa,  Regdowak — Boémia 

Esta  dança  tem  a  posição  egual  á  valsa  a  três  tem- 
pos e  tem  passos  distinctos,  que  são  conhecidos.  Os 
dançantes  devem  reservar  bem  o  centro  do  salão  dis- 
tinado  ás  poiírsiiite;  os  que  executam  a  valsa,  devem 
voltar  em  roda  do  logar  onde  dançam. 

Estas  duas  manobras  diíFerentes  exigem  pois  um 
certo  espaço  e  ordem  particular. 

Quando  o  cavalheiro  quer  passar  da  valsa  para  a 
variação,  dá  um  signal  regressivo  do  braço  direito  na 


^ 
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cintura  da  dama,  ou  um  leve  aperto  na  mao  direita 
da  dama  com  a  sua  esquerda. 

O  passo  caracteristico  da  redoive  consiste  em  um 
alternado  avançar  dos  cavalheiros  e  um  recuar  simul- 
tâneo das  damas,  em  sentido  inverso,  por  isso  é  neces- 
sário saber  executar  as  duas  vezes  três  passos  da  valsa 
(destinados  a  fazer  uma  volta),  para  diante  e  para  traz 
e  combinar  um  escorregamento  pelos  lados  direitos  e 
esquerdos;  os  passos  para  avançar  são  executados,  com 
o  pé  direito,  e  para  recuar  com  o  esquerdo. 

Descripção  do  passo 

M.  M.— 160=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação. — 5.*  posição. 

Principia  pela  valsa  ordinária. 

i.°  passo,  Pour suite. 

2.°  passo,  la  valse  de  la  redowa. 

3°  passo,  la  valse  d  deux  temps. 

La  poursuile. 

O  cavalheiro  principia  com  o  pé  esquerdo  na  pour- 
suile. 

O  cavalheiro  e  a  dama  tendo  as  mãos  interlaçadas 
e  de  face,  avançam  á  vontade,  balanceiam  para  diante 
e  para  traz. 

O  passo  da  poursuile  executa-se  para  diante  escor- 
regando o  pé  esquerdo  sem  saltar  coupé  du  pied  dérriére 
—  passo  cortado  por  de  traz,  e  jeté  dessous.  Recome- 
ça-se  em  seguida  com  o  outro  pé ;  e  assim  successi- 
vamente. 

18 
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O  passo  para  recuar  faz-se  escorregando  o  pé  para 
traz  sem  saltar,  jeté  dii  pied  devantj  et  coupé  dii  pied 
derriére, 

E  preciso  ter  cuidado  de  avançar  bem  sobre  o  passo 
escorregado  e  de  saltar  ligeiramente  com  os  dois  outros 
sobre  o  logar.  Balanceiam  igualmente  sobre  o  passo  de 
la  poursuile  que  executam  alternadamente  com  o  pé 
esquerdo  adiante  e  o  direito  atraz  ;  o  hombro  acom- 
panha cada  passo  escorregado  tanto  avançando  como 
recuando,  não  sendo  estes  movimentos  dos  hombros 
muito  vivos. 

Nao  esqueça  o  signal  que  o  cavalheiro  deve  dar  á 
dama  quando  queira  atacar  na  valsa,  tomando  a  cin- 
tura como  na  valsa  ordinária. 

Passo  da  Redowa  para  voltar. 

O  cavalheiro  escorrega  com  o  pé  esquerdo  e  faz 
um  jèté  du  pied  gaúche^  passa  o  pé  por  diante  da  dama 
como  na  valsa  a  três  tempos,  escorregando  o  direito 
por  detraz  á  quarta  posição  e  de  lado,  conduzindo  o 
pé  esquerdo  em  terceira  posição  atraz. 


Redowa 

Valse  de  la  redowa, 

Rond  du  pied  gaúche  et  jété  du  même  pied. 
Pied  droit  d  la  4.^^  position  dessous. 
Pied  gaúche  d  la  5.™®  position  dessous. 
Começa  logo  pelo  passo  de  Basque  com  o  pé  direito. 
1.°  Salta-se  sobre  o  pé  esquerdo  e  passando  a  perna 
direita  adiante. 


f^Á 
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2.'^  Estando  a  perna  direita  no  ar,  baixa-se  coUocan- 
do  o  pé  em  terra  e  n'esse  momento  escorrega-se  adiante. 

3.*^  Em  seguida  aproxima-se  d'elle  o  pé  esquerdo  e 
dando  uma  leve  pancada  de  talão  para  levantar  logo 
o  pé  direito  adiante ;  a  dama  principia  logo  com  o 
passo  de  Basque, 

Estes  passos  na  maziirka  sào  bem  distinctos  c 
eguaes,  o  que  convém  <á  energia  d'esta  dança,  porém 
como  a  rcdoiva  é  imia  dança  cuja  natureza  é  lenta  c 
vagarosa,  os  dois  primeiros  tempos  devem  ser  com 
pouca  diíFerença  reunidos  no  mesmo  tempo,  de  modo 
que  o  glissé  pareça  o  prolongamento  do  primeiro ;  esta 
dança  é  executada  com  uma  perseverança  reciproca. 

La  Valse  á  deur  temps. 

Para  valsar  a  dois  tempos  sobre  o  compasso  da 
redowa,  devem  fozer  cada  passo  de  valsa  sobre  cada 
tempo  do  compasso.  Resulta  d 'aqui  que  os  dois  execu- 
tam um  passo  inteiro  e  um  meio  passo  sobre  cada 
compasso,  f^mquanto  ao  numero  d 'estes  passos  é  dei- 
xado ao  gosto  do  cavalheiro. 

Esta  dança  não  é  difficil  quando  se  tenha  conhe- 
cimento da  valsa  a  dois  tempos  e  da  mazurka. 

Resumo  das  figuras 

Valsa  ordinária,  principio. 

1.^ 


í.°  Glissé  du  picd  gaúche. — Avança  com  o  pé  es- 
querdo e  repete  com  o  direito,  recuando,  c  a  dama 
avançando. 
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2.^  Coifpé  derrière. 
3.^  Jeté  dessons. 


2.' 


i.°  Jeté  du  pied  gaúche. 
2.^  Pied  droit,  4,™®  position  dessous. 
3.^  Pied  gaúche,  3.^^  position  dessous. 
1.^,  2.**,  5.°  íew?/?o.9.— Passo  de  Basque. 


3.^ 


i.°,  2.°  e  3.^  tempos. — Valsa  a  dois,  passo  e  meio. 
í.°j  2.°  e  3.^  tempos. — Valsa  a  dois,  passo  e  meio 
o  que  prefaz  três  passos  e  dois  compassos  de  ^/^, 


Valsa 


A  valsa  é  uma  das  danças  da  moda  que  tem  sido 
mais  bem  recebida  pela  alta  sociedade.  Na  opinião  de 
muitos  a  valsa  é  d'origem  suissa,  na  de  outros,  é  allemã; 
mas  segundo  a*  opinião  dos  homens  mais  imminentes 
n'este  assumpto,  e  as  suas  razoes  apresentadas,  parece 
mais  dever-mos  esta  dança  aos  allemães  que  a  outra 
qualquer  nação.  O  seu  caracter  exprime  alegria,  e 
innocente  abandono. 

A  posição  para  o  cavalheiro  e  para  a  dama  é  a  se- 
guinte: o  cavalheiro  segura  a  sua  dama  com  o  braço 
direito  por  baixo  do  esquerdo  tendo  a  mão  direita  pou- 
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sada  na  região  da  cintura  da  sua  dama,  (fig.  24.*)  esta 
posição  requer  naturalidade,  firmeza  nas  extremidades 
dos  pés  6  em  todos  os  seus  movimentos. 

A  dama  appoia  o  braço  esquerdo  no  ante-braço 
direito  do  seu  cavalheiro  ou  no  hombro  (fig.  24.*  e  25.*). 
Õs  pés  direitos  approximam-se  ao  centro  de  gravidade, 
os  tempos  fortes  do  compasso  bem  accentuados,  os 
brandos  com  mais  placidez,  restringindo  a  distancia, 
devendo  dar  em  resultado  uma  corta  orravidadc  c  o:raea 
na  sua  execução. 

O  cavallieiro  deve  medir  bem  o  rhytlmio  e  não 
deixar  desapercebido  o  fundo  da  musica  que  é  dado 
pelo  contra-baixo;  é  este  o  que  serve  de  noiTiia  ao  dan- 
çante consummado  como  parte  essencial  para  que  as 
entradas  sejam  feitas  a  tempo,  emquanto  que  nos  con- 
tra tempos  ou  tempos  brandos  é  destinado  ao  comple- 
mento da  figura  ou  passos  encortados,  triplicados, 
conhecidos  por  passos  ornamentacs. 

Descpipção  do  passo 
M.  M.— 66--4  DIVISÃO  RHYTHMICA  %  '^^ 

1°  tempo. — Avança  com  a  ponta  do  pé  esquerdo 
pela  frente  da  dama  sobre  o  esquerdo; 

2.°  tempo. — o  pé  direito  com  a  ponta  passa  perto 
do  calcanhar  esquerdo; 

3.^  tcwpo. — o  pé  esqu(;rdo  move-sc  logo  para  a 
quarta  reduzida,  adiante  do  pé  direito; 

4.^  tempo, — o  pé  direito  accentua  este  passo  com 
a  ponta  verticalmente  debaixo  do  cotovelo  esquerdo  da 
dama; 
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o.°  tempo. — o  pé  esquerdo  occupa  a  segunda  posi- 
ção; 

6.^  tempo — o  pé  direito  fecha  na  primeira  posição, 
acabando  a  segunda  parte  que  completa  a  volta  inteira 
da  valsa. 


Valsa  à  Tenvers 

Esta  valsa  apresenta  um  bello  effeito  pela  diversão 
que  oífercce;  executa-se  na  linha  circular  maior  geral- 
mente uzada;  esta  variação  exige  que  o  cavalheiro 
seja  dextro  e  apto  para  passar  rapidamente,  e  rodar 
em  opposição  geral  antes  de  proceder  para  o  inverso; 
executam-se  como  passo  preparatório  os  três  primeiros 
tempos  e  em  seguida  volta  em  opposição.  O  paço  em- 
pregado é  o  mesmo  que  o  escripto  na  valsa. 


Valsa  a  cinco  tempos 

Esta  valsa  composta  pelo  Mr.  Per  rol  de  Londres 
e  offerccida  a  Celarius  professor  de  dança  cm  Pariz, 
é  uma  das  valsas  bastante  complicadas,  cuja  difficulda- 
de  consiste  no  compasso  que  é  um  pouco  uzado,  e  cujo 
ar  alegi'e  se  encontra  no  desempenho  d'esta  dança. 
Para  vencer  esta  diíficuldado,  é  preciso  que  o  dançante 
esteja  bem  apto  cm  medir  e  dividir  o  compasso. 

Diz  Mr.  Celarius,  que  na  primitiva  esta  valsa 
foi   dedicada  ao  th(3atro  ;   mas  para  a  sujeitarem  ao 
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gosto  da  sociedade  foram-lhe  supprimiiido  algims  saltos 
que  a  ornamentavam. 

A  posiyào  para  o  cavalheiro  e  para  a  dama  ó  a 
mesma  que  a  da  valsa  a  dois  Umpos  e  as  suas  entra- 
das de  pés  é  inalterável. 

Descripção  do  passo 

M.   M.— 129=4  DIVISÃO  RHYTHíviiCA  % 

Preparação.  —  3.^  posição. 

i.°  tempo. — O  cavalheiro,  tendo  o  pé  direito  por 
diante,  escorrega  o  pé  esquerdo,  passando  por  diante 
do  pé  direito  da  sua  dama  e  como  na  valsa  a  três 
tempos^  levanta  o  pé  direito  por  detraz  ; 

2."  tempo. — pousa  o  pé  direito  em  terceira  posição 
por  detraz, 

5.°  tempo.  —  escorrega  o  pé  esquerdo  atraz  do 
direito ; 

4°  tempo.  —  passa  o  pé  direito  em  quarta  posição 
adiante ; 

5.°  tempo. — passa  o  pé  esquerdo,  escorregando  atraz 
do  pé  direito  e  bem  de  lado. 

E  preciso  começar  com  o  pé  esquerdo,  fazendo 
sobre  os  três  primeiros  tempos  uma  meia  volta,  egual 
á  da  valsa  a  três  tempos,  tendo  voltado  no  quarto 
tempo,  e  completando  a  segunda  meia  volta  sobre  o 
quinto  tempo. 

()  passo  para  a  dama  é  o  seguinte  tendo  o  pé  es- 
querdo adiante  do  diniito. 

1.^  /(W/í 0.— escorrega  com  o  pé  dircito  adianto,  o 
pé  esquerdo  adiante  do  direito. 
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2.**  tempo. — coupé  dessoiis  du  pied  gaúche  levan- 
tando o  pé  direito  por  diante  em  quarta  posição; 

5.°  tempo. — jHé  du  pied  droit,  levanta  o  pé  esquerdo 
por  detraz  do  pé  direito, 

4.°  tempo. — jeté  du  pied  gaúche,  levanta  o  pé  di- 
reito por  detraz  do  esquerdo ; 

5.^  tempo.  —  escorrega  um  pouco  por  detraz  do  pé 
esquerdo  com  o  direito. 

A  dama  avança  sempre  com  o  pé  direito. 

Esta  valsa  é  susceptivel  de  tantas  variações  como 
as  outras,  e  pôde  dançar-se  também  as  vessas  e  á  di- 
reita. O  compositor  da  musica  para  facilitar  e  acostu- 
mar o  ouvido  do  dançante  ao  compasso  inventou  um 
timbre  que  bate  em  cada  5."  tempo  da  muziea  com  um 
pequeno  martello.  Este  compasso  pode  ser  dividido  em 
dois  na  primeira  meia  volta,  três  tempos  e  na  segunda, 
dois  tempos. 

Valsa  Mazurka  (chamada  a  Celapius) 
M.  M.— 208=8  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Esta  valsa  compoem-se  de  três  partes  distinctas, 
valsa  simples y  golpe  de  talão,  valsa  dupla. 

A  posição  é  egual  d  da  valsa  ordinária;  a  maior 
parte  faz- se  com  o  pé  esquerdo. 

1.^  parte 

O  cavalheiro  escorrega  com  o  pé  esquerdo  á  segun- 
da posição,  salta  sobre  o  mesmo  pé  e  levanta  a  perna 
direita  para  começar  com  esta  perna. 
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2.*  parte 


É  executada  por  meio  do  golpe  de  talào  do  pé  di- 
reito contra  o  esquerdo  'como  na  mazurka)  alongando 
de  lado  e  sem  voltar  para  começar  com  a  outra  perna. 

Este  passo  executa-se  quatro  vezes  com  uma  perna 
e  as  outras  quatro  vezes  com  a  outra. 

3.*  pane 

Executam-se  os  dois  passos  de  sahida  indicados  na 
primeira  parte;  depois  do  segundo  passo,  quando  a  perua 
esquerda  se  encontra  no  ar,  estando-se  apoiado  na 
extremidade  do  pé  direito,  dá-se  no  ultimo  tempo  do 
compasso,  um  golpe  de  talão  secco  e  bem  marcado  tro- 
ciindo  a  perna  direita  de  lado  para  começar  com  esta 
mesma  perna;  a  primeira  parte  da  valsa  executa-se  á. 
direita  e  á  esquerda  adiante  ou  atraz  da  mesma  forma 
que  na  polka. 

E  mister  que  o  dançante  possua  as  mesmas  quali- 
dades que  requer  a  mazurka. 

Esta  dança  exige  docilidade  do  corpo,  flexibilidade 
nos  movimentos,  as  pernas  m<>lles  e  dóceis  mas  com 
um  certo  vigor.  Esta  valsa  tem  todos  os  ares  da  ^la- 
zurka  emquanto  á  sua  execução. 

A  orchestra  deverá  fazer  sentir  os  tempos  fortes  de 
cada  compasso. 


19 
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Valsa  a  três  tempos 

Esta  maneira  de  valsar  a  três  tempos  não  deixa  de 
ter  analogia  com  a  dança  anterior  que  se  presta  muito, 
mesmo  para  os  mais  rebeldes,  pois  a  sua  naturalidade  é 
incontestável  e  nao  é  difficil  a  sua  executação;  demanda 
de  grande  firmeza  nas  extremidades  dos  pés  na  volta 
perpendicular  sobre  o  logar  que  se  consegue  pela  troca 
dos  pés  d'um  para  o  outro  lado;  é  preciso  terem  cuidado 
que  não  haja  inversão  nas  posições,  por  exemplo  a  pas- 
sagem d'uma  posição  em  regra  d'arte  para  uma  posição 
supplementar,  que,  não  deixando  de  ser  admittida  é 
mister  que  seja  feita  com  a  máxima  precisão. 

Esta  valsa  não  deixa  de  ter  um  eífeito  agradável 
e  bom  de  compreliender  para  uma  execução  correcta;  a 
posição  é  a  mesma  que  a  da  valsa  a  seis  tempos  tanto 
para  a  dama  como  para  o  cavalheiro,  os  movimentos 
devem  sêr  agradáveis,  graciosos  e  amenos;  o  cavalheiro 
e  a  dama  devem  accentuar  os  glissés  do  pé  esquerdo 
mas  um  tanto  prolongados,  os  do  pé  direito  restrin- 
gidos um  pouco  no  forte  e  a  distancia,  auxiliando  com 
o  dobrar  d'ambos  os  joelhos  e  estender  dos  peitos  dos 
pés:  a  posição  é  a  esquerda  para  o  cavalheiro  e  a 
direita  para  a  dama. 

Descripção  do  passo 
M.  M._80=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação. — 5.*  posição. 

l,""  tempo, — O  cavalheiro  estendendo  o  pé  esquerdo 
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em  volta  do  pé  direito  da  sua  dama  descreve  uma  li- 
nha curva  e  fica  n'uma  quarta  posição  adiante  menor 
ou  segimda  maior; 

2°  tempo, — conduz  o  pó  direito  meio  no  ar,  isto  é, 
nem  escorrega  com  força  de  modo  que  faça  sentir  ao 
ouvido  dois  glissós  nem  tao  pouco  o  conduz  pelo  ar,  de 
forma  a  toniar-sc  conhecido  latraz  do  pé  esquerdo  á 
quinta  posição  supplementarj; 

5.°  tempo. — roda  sobre  as  extremidades  dos  pés,  e 
sobre  o  esquerdo  a  ficar  na  reduzida  quarta  ou  quinta 
posição ;  a  volta  deve  ser  dada  perpendicularmente 
sobre  o  logar  e  as  extremidades  dos  pés  firmes  até  que 
a  meia  volta  esteja  completa; 

4.°  tempo. — o  cavalheiro  avança  com  o  pé  direito 
adiante  e  sobre  a  ponta  sendo  o  passo  um  pouco  en- 
ciu*tado,  tendo  todo  o  cuidado  que  não  toque  com*  o  seu 
pé  o  pé  esquerdo  de  sua  dama,  nem  passe  com  o  dito 
pé  direito  pela  fi-ente  do  pé  esquerdo  da  dama ;  este 
movimento  bem  como  o  primeiro  é  difficil  aos  princi- 
piantes para  guardar  estas  distancias  c  não  faltar  ás 
regras  estabelecidas; 

5.°  tempo  — O  dançante  conduz  o  pé  esquerdo  ti 
segunda  posição  maior  c  adiante  sobre  a  ponta  do 
mesmo  pé  esquerdo; 

6.°  tempo. — faz  rodar  sobre  a  ponta  do  pé  direito  á 
quarta  posição  reduzida  ou  quinta  supplementar. 

Na  passagem  do  quinto  tempo,  é  uma  condição  de 
bem  valsar  o  conduzir  o  pé  esquiado  bem  adiant(í :  o 
cavalheiro  não  deve  empregar  posições  exageradas ; 
mas  sim  desempenhar  os  passos  e  todos  os  movimentos 
com  a  máxima  simplicidade  e  modéstia 
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Valsa  a  três  tempos 


N.o    2 


Esta  valsa  é  frequentemente  dançada  pelos  ingle- 
zes.  É  de  muito  bonito  effeito  mas  um  tanto  difficil 
pela  execução  com  que  carece  ser  desempenhada  e  pelo 
sentido  do  conjuncto  das  duas  partes  que  comporta  os 
dois  movimentos  nos  quaes  está  compre hendida  a  volta 
inteira. 

A  posição  para  a  dama  e  cavalheiro  é  a  mesma 
que  as  precedentes,  e  as  duas  entradas,  e  as  posições 
são  as  mesmas;  os  movimentos  muito  moderados,  as 
inflexões  muito  molles  e  accentuadas,  os  lances  dos  pés 
feitos  com  aquella  expressão  e  sentimento  que  o  dan- 
çante encontra  em  certas  composições  musicaes. 

Deseripção  do  passo 
M.  M.— 66=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação,  —  3.^  posição, 

i.°  tempo — o  cavalheiro  salta  com  o  pé  esquerdo 
e,  approximando-se  na  direcção  vertical  ao  cotovelo  di- 
reito da  dama, 

2.**  tempo. — executa  o  coiipé  dessous  du  pied  ganche, 
ou  approxima  o  pé  direito  do  esquerdo  e  salta  logo  so- 
bre o  pé  esquerdo  tendo  antes  batido  com  a  ponta  do 
pé  direito  no  chão.  fazendo  retirar  o  pé  esquerdo. 

3.°  tempo, — Este  tempo  é  indicado  no  segundo  tem- 
po, aquelle  que  marca  o  avançar  do  pé  adiante,  que 
vem  a  ser  o  pé  esquerdo  quando  é  irapellido  pelo  pé  di- 
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reito.  Durante  estes  três  tempos  irào  regulando  uma 
meia  volta. 

4."" — 5.° — ^.**  tempos. — E  a  recapitulayão  dos  trcs 
primeiros  tempos,  só  mais  um  pouco  moderados;  n'esta 
valsa  coincidem  as  inflexões  ao  primeiro  e  terceiro  tem- 
pos durante  os  quaes  regulam  a  meia  volta  para  o  com- 
plemento de  dois  compassos  da  musica. 

Esta  valsa  é  danyada  como  as  outras  já  descriptas 
á  direita,  á  esquerda,  recuando  e  avançando;  á  vontade 
e  ao  gosto  do  cavalheiro  e  da  dama. 

Notem  que  para  melhor  comprehensao  do  sentido 
doesta  valsa,  os  movimentos  cadenciados  da  valsa  a 
dois  tempos  en  gUssé  et  chassé  e  o  salto  no  primeiro, 
devem  ser  como  precedidos  d'um  pas  glissé. 


Valse  Balance 

í^sta  valsa  mostra  a  maior  simplicidade  ^  e  abre- 
viação no  seu  conjuncto. 

O  seu  fim  ó  reduzir  os  seis  passos  a  dois  a  saber 
o  primeiro  e  quarto^  e  substituir  os  outros  passos  por 


1  É  preciso  ter  cm  vista  qtic  nilo  se  deve  dar  a  esta  valsa 
caracter  algum  de  siniplieidadí!  na  sua  execu(;,r:o.  Os  segundos 
saltos  uào  devem  ser  pronunciados  á  cxcíípç-io  do  primeiro,  ao 
qual  vem  reunir  o  pé  direito  ou  esquerdo  por  detraz,  nslo  levan- 
tando muito  o  pé  que  tiver  de  faxer  a  passagem;  o  seu  movi- 
mento deve  ser  gracioso'  e  plácido. 


1= 
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saltos  fazendo  uma  volta  na  linha  circular  menor  em 
dois  passos  e  quatro  saltinhos  em  logar  de  seis  passos 
simples,  a  sua  expressão  é  um  tanto  indilica,  original 
e  simplesmente  saloia;  tem  semelhança  com  o  pas  de  Zc- 
phitc;  a  sua  execução  é  da  seguinte  forma. 

Deseripção  do  passo 
M.  M.— 66=4  ou  8  DIVISÃO  RHYTHFirtlCA  %  % 

Preparação. — 3.^  posição, 

1.^  parte 

O  cavalheiro  avança  com  o  pé  esquerdo  pela  frente 
da  dama  na  ponta  do  pé,  accentuando  o  passo  comum 
salto;  reunindo,  torna  a  saltar  a  primeira  metade  da 
volta,  emquanto  o  pé  esquerdo  direito  suspenso  executa 
uma  volta  no  ar  tocando  com  o  calcanhar  direito;  no 
momento  de  saltar,  recua  e  fica  suspenso; 

2*^  parte 

O  pé  direito  toca  no  chão  com  a  ponta  juntamente 
debaixo  do  cotovelo  esquerdo  da  dama  accentuando 
também  este  por  um  saltinho  ao  qual  reúne  a  segunda 
metade  da  volta,  emquanto  que  o  esquerdo  executa  a 
volta  da  perna  por  fora  e  no  ar  tocando  no  momento 
de  saltar  no  calcanhar  do  pé  direito;  recua  e  fica  sus- 
penso. 


:  -'     ■'.<.  ^r^i     <  \ 
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Valsa 

Esta  valsa  en  sauteuse  é  das  valsas  antigas  em  que 
um  dançante  fazia  foror  na  variação  do  terceiro  tempo; 
hoje  ainda  se  executa  mas  raras  vezes  em  vista  das  que 
lhe  tem  succedido.  É  dançada  nas  mesmas  posições 
que  as  anteriores. 

Descripção  do  passo 

M.  M.— 72-=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Preparação  3.^  posição. 

1°  tempo. — salta  com  o  pé  esquerdo  á  reduzida 
quarta  posição; 

2.**  tempo. — torna  a  saltar  em  seguida  e  com  o  mes- 
mo pé  sobre  o  mesmo  logar; 

3.'^  tempo. — o  pé  direito  vae  com  á  ponta  atraz  do 
calcanhar  esquerdo  e  vem  sobre  a  extremidade  do  pé 
direito,  toca  com  ella  no  chão  em  stacato  c,  condu- 
zindo o  pé  pelo  ar  em  ti'emulo,  dirige  para  a  quarta 
posição  adiante  do  pé  esquerdo,  com  o  íim  de  dar  a  en- 
trada é  segunda  parte. 

K'este  movimento  já  tem  dado  a  meia  volta  que 
pertence  ao  pé  esquerdo. 

4.°  5.°,  6.°  tempos. — São  prehenchidos  com  a  repe- 
tição do  pé  direito,  seguindo-se-lhes  o  movimento  do 
pé  esquerdo  que  não  deve  ceder  a  primazia  ao  di- 
reito ;  pelo  contrario  estes  movimentos  dos  pés  alter- 
nados devem  fazer  brilhar  quanto  possivel  o  seu  passo 
favorito 


«= 
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Esta  valsa  pôde  dizer-se  rival  da  valsa  anterior, 
ou  antes  é  d'ella  uma  variação.  E  uma  das  valsas  pró- 
prias para  homens,  isto  é,  os  homens  podem-n'a  dan- 
çar mesmo  acompanhados  de  senhoras;  porém,  é  tam- 
bém d'aquellas  que  não  têm  chamado  a  attenção  dos 
amadores  para  a  fazerem  apparecer  nos  grandes  salões 
pela  difficuldade  que  tem  a  sua  execução  no  passo  a 
contra-tempo;  o  seu  andamento  deve  ser  lento  e  suave, 
o  primeiro  tempo  accentuado,  e  a  sua  execução  rápida 
e  ao  mesmo  tempo  cheia  de  modéstia. 

Descpipção  do  passo 

M.  ivi._69=4  DIVISÃO  RHYTHWIICA  % 

Preparação — 3.^  posição, 

1,^  tempo. — O  cavalheiro  salta  sobre  o  pé  esquerdo 
com  um  forte  accentuamento; 

2.°  tempo. — conduz  o  pé  direito,  e  coma  sua  extre- 
midade marca  por  detraz  e  junto  á  extremidade  do  pé 
esquerdo  o  segundo  tempo  em  stacato. 

3.°  tempo» — Conduz  o  mesmo  pé  direito  e  sobre  a 
ponta  a  qual  marca  o  terceiro  tempo  junto  ao  calcanhar 
por  detraz  do  pé  esquerdo.  ^ 

4.°,  õ.^i  6.^  tempos. — São  os  meamos  da  valsa  a 
três  tempos  saltando.  A  dama  pode  dançar  esta  valsa 
que  não  distoa  d'aquella. 


á  Salta  no  pé  esquerdo;  o  direito  bate  com  a  ponta  junto 
do  extremo  do  pé  esquerdo,  e  vem  pelo  ar  tornar  a  bater  se- 
gunda vez  ao  pé  do  calcanhar. 
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Tenho  querido  intruduzir  esta  valsa  moiinente  pe- 
las oecasiòes  do  carnaval  mas  tem-me  sido  impossível 
pelas  difficuldades  que  os  meus  discípulos  encontram 
na  primeira  parte ;  na  segunda  parte  pude  variar  no 
numero  do  rhythmo. 

Xào  esqueea  que  o  primeiro  tempo  é  accentuado  e 
os  dois  que  são  marcados  com  o  pé  direito  sào  bem  dis- 
tinctos  e  seccos,  assim  como  devem  marcar  bem  o  con- 
tra-tempo  do  compasso  e  fazc;r  por  que  o  terceiro  tem- 
po, que  serve  de  preparação  para  o  quarto  e  primeiro 
tempo  do  compasso  seguinte,  seja  meio  forte. 


w 


Valsa 

Chaniada  vulgarmente  ein  terceiras 

K  a  valsa  que  formando  a  posiyão  ordinária,  (fig. 
24/)  egual  á  valsa  a  três  tempos,  e  debaixo  do  mesmo 
rytlnno  é  dançada  nas  posições  reduzidas  o  que  parece 
que  o  \n\Y  está  dançando  sobre  o  mesmo  logar.  Esta 
valsa  é  imiito  vertiginosa  e  S(j  pôde  ser  bem  executada 
quando  o  cavalheiro  e  dama  possa  dispor  de  conlieci- 
mentos  da  valsa  a  três  tempos  e  faciHdade  de  voltar, 
do  contrario  voltam,  mas  não  valsam  porquanto  a  diffi- 
dade  está  no  primeiro  e  terceiro  tempos,  e  também  no 
equihbrio  que  c  muito  difficil  de  sustentar  pela  curta 
distancia  em  que  os  pés  devem  ser  collocados.  O  cava- 
lheiro não  deve  retirar  o  pé  mais  do  que  0,15  et/,  isto 
é,  o  escorregamento  do  pé  esípuírdo  é  um  pouco  sobre 
o  lado  de  modo  que  a  distancia  não  faça  perder  a  3/ 


^^5: 
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posição ;  o  pé  direito  vae  á  3.^  posição  atraz  do  pó 
esquerdo,  volta  sobre  as  extremidades  dos  pés  e  fica 
em  posição  3.^  direita,  na  saida  do  pé  direito  em  qiic 
vae  á  3.^  posição  adiante;  a  distancia  que  seja  muito 
curta,  tanto  quanto  seja  possivel  para  mostrar  que  o 
pé  não  está  colado.  Se  lhe  fugirmos  a  qualquer  d'estas 
prescripçoes  deixa  de  ser  dançada  em  terceiras.  Os 
outros  dois  tempos  são  os  mesmos  jcá  descriptos  na  valsa 
ordinária  a  três  tempos,  as  inflecções  perdem  metade 
da  vida  com  que  apparecem  nas  valsas  anteriores. 

Os  movimentos  são  plácidos,  a  postura  elegante,  os 
glissés  brandos ;  é  inadmissível  os  tacões  tocarem  no 
chão;  ao  dançar  não  devem  levantar  os  calcanhares,  e 
reparar  nos  dançantes  cuja  posição  é  boa,  mas  também 
não  se  deixarem  levar  por  aquelles  que  apparentemente 
confundem;  reparem  que  não  é  só  com  a  pratica  que, 
uma  pessoa  consegue  o  bom  papel  na  sociedade  e 
quando  um  cavalheiro  ou  uma  senhora  tenha  os  ele- 
mentos precisos,  é  de  lamentar  não  os  aproveitar  pre- 
ferindo o  ridiculo  a  algumas  horas  de  trabalho  e  com 
resultado. 


Valse  Allemand 


Esta  valsa  é  adoptada  geralmente  pelos  allemães 
que  lhe  dão  na  sua  execução  um  caracter  especialmente 
familiar  e  particular.  Este  caracter  é  filho  não  só  d' um 
gosto  especial  couio  .tambeui  da  identidade  dos  execu- 
tantes que  muito  influo  para  abrilhantar  uma  dança. 
Eu  tenho  querido  fazer  instruir  os  meus  discípulos  no 
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conhecimento  cVesta  dança  porém  ainda  os  mais  hábeis 
nao  conseguem  dar-Ihe  aqueUa  execução  particular  que 
ella  requiT ;  chegam  a  approximar-sc  bastante  mas 
com  falta  de  naturalidade  pela  difficuldade  que  ha  no 
desempenho  do  rond  du  piá  ganche. 

Esta  valsa  consta  de  6  tempos  ou  o  em  cada  me- 
tade; a  dama  faz  um  píisso  preparatório  á  altura  dos 
seus  conhecimentos  artisticos,  e  demora  o  primeiro  com- 
passo, sendo  esse  passo  preparatório  por  um  accentuado 
fflissèj  seguindo-se-lhe  o  pé  esquerdo  atraz  emquanto 
que  o  cavalheiro  exec-uta  o  rond  du  pied  ganche  á  4.^ 
posição  e  íica  sobre  a  ponta  do  pé  e  descança ;  dobra 
e  estende;  o  pé  direito  une  e  quasi  cjue  expulsa  o  pé 
esquerdo,  e  vae  cahir  na  3.*  reduzida  posição  na  qual 
tem  empregado  o  2.**  dobramento  de  joelhos  e  meia 
volta :  repete  o  pé  direito  ;  vae  á  2/  posição  adiante 
e  com  um  leve  e  quasi  que  impreceptivel  salto  o  pé 
esquerdo  expulsa  o  pé  direito  sobre  a  ponta,  indo  cair 
na  reduzida  4.^  posição.  A  posição  é  a  mesma  que  a 
das  outras  valsas;  o  andamento  muito  lento. 

Descripção  do  passo 

M.  M.--50=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

W  tempo. — rond  dn  pied  ganche  esler. 

2.°  tempo. — conpú  dessons  dn  pied  droit, 

3.^  tempo. — santi^  dnaiH  du  pied  gaúche, 

4.°  tempo, — saníé  devant  dn  pied  droit  cn  avant. 

5."  tempo. — coupé  dessous  dn  pied  ganche, 

6,°  tempo,— sautú  decant  dn  pied  droit. 
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E  preciso  lembrar  que  durante  estes  6  tempos  e  os 
dois  compassos  da  musica  sao  empregados  quatro  do- 
bramentos  de  joelhos  aos  quaes  correspondem  outras 
quatro  dilatações  dos  mesmos  e  os  quaes  estão  accen- 
tuados  os  fortes  e  brandos,  empregando  os  primeiros 
tempos  nos  fortes  e  terminando  a  meia  volta  nos  tem- 
pos brandos  do  ternário. 


Valsa  Russa 

O  rhythmo  da  Polka  Mazurka  admitte  uma  va- 
riação muito  estimada  pela  execução  (nos  seis  tempos 
em  dois  compassos),  d' nm. pas  de  Pohmaise  e  à^mnpas 
de  Basque. 

Esta  variação  chama-se  Valsa  Russa. 

Descripção  do  passo 

1.°  tempo.  -Com  um  bater  do  calcanhar  esquerdo 
contra  o  calcanhar  direito,  que  vem  ao  seu  encontro 
no  salto, 

2.^  tempo. — o  pé  esquerdo  escorrega  na  ponta  para 
a  segunda  posição. 

3.^  tempo. — O  pé  direito  vae  para  a  primeira  po- 
sição, que  o  pé  esquerdo  deixa  para  occupar  a  segunda 
posição  suspenso. 

Com  estes  três  tempos  descrevem  a  linha  para  a 
esquerda. 

4,^  tempo. — O  pé  esquerdo  move  sem  demora  com 
o  jeté  dessous  para  a  segunda  posição,  e  acaba  no  re- 
cahir  uma  meia  volta  atraz  á  esquerda. 
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5.**  tempo. — O  pé  direito  escorrega  para  a  segimda 
posição. 

6.°  tempo.  —  O  pé  esquerdo  termina  o  passo  na 
primeira  posição. 

Os  seis  tempos  seguintes  comcçam-se  com  o  pé 
opposto  e  em  direcção  contraria  ípara  o  lado  direito) 
c  a  meia  volta  atraz  ;l  direita;  como  o  cavalheiro  e  a 
dama  dançam  estes  pasrios  ao  mesmo  tempo  ella  deve 
fazer  os  movimentos  e  voltar  em  direcção  opposta. 

Deve  haver  elasticidade  e  flexibilidade  das  coxas, 
moderação  em  todos  os  movimentos  auxiliando  com  a 
parte  superior,  do  corpo. 


Valsa  a  dois  tempos 

N,°    1 

A  valsa  a  dois  eempos  sÍ2:nifica  a  intenção  de  for- 
çar o  compasso  de  ^4  ^  ternário  da  musica  da  valsa, 
a  um  passo  de  dança  que  não  se  presta,  senão  ao  com- 
passo de  ^45  o  binário. 

Este  ó  o  passo  de  galope,  que  é  emprestado  do  pas 
chassé  e  dividido  em  V*- 

A  difficuldadc  está  em  fazer  entrar  habilmente  os 
três  tempos  da  valsa  nos  dois  tempos  do  pas  chassé; 
vencida  esta  diflRculdade,  está  comprehendida  a  valsa; 
tcm-se  pois  de  obrigar  os  três  tempos  a  dois  i\  dar  os 
valores  a  Ciida  tempo  de  valsa,  ao  })rimeiro  uma  mi- 
nima,  ao  segundo  uma  seminima,  c;  não  obrigar  que 
08  tempos  tenham  um  valor  de  seminima  j)ontuada. 
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É  n'e3ta  duvida  que  os  dançantes  fazem  desapa- 
recer o  rhythmo  de  ^4  e  apparecer  o  de  747  dando-lhe 
um  caracter  de  galope  e  não  de  valsa.  As  musicas  que 
mais  se  prestam  para  esta  valsa  são  as  que  estão  su- 
jeitas ;i  indicação  do  metronomo;  as  outras  divisões 
prestam-se  para  as  outras  valsas  cuja  indicação  eu 
aponto  como  modelo  para  o  regente  da  orcliestra  que 
deve  ter  em  consideração,  e  não  querer  apresentar 
para  a  dança  muzicas  mais  próprias  para  brilhar  que 
para  dançar,  e  com  as  quaes  os  dançantes  luctam  com 
muitas  difficuldades ;  assim  como,  seria  indispensável 
a  todo  o  regente  d'orcliestra  um  metronomo,  e  todos 
deveriam  ter  o  cuidado  de  irem  munidos  d'elle  se  pos- 
sivel  fosse,  para  maior  rig*or;  eu  direi,  mais  não  saindo 
do  assumpto,  que  por  mais  eximio  que  seja  qualquer 
na  medida  não  lhe  dá  o  verdadeiro  andamento  que 
marca  qualquer  peça  de  muzica. 

E  n'esta  valsa  que  o  cavalheiro  mostra  a  sua  apti- 
dão, e  firmeza,  desenhando  na  sua  perspectiva  a  ver- 
dadeira elegância  d'um  valsista  consummado. 

Quasi  todos  os  dançantes  ao  executarem  e  valsa 
fazem  sem  querer  um  Pivotierj  perdendo  esta  o  seu 
valor  artístico  e  carateristico,  assim  como  muitos  ga- 
lopeam ;  uma  das  regidas  pjrescriptas  deve  ser  o  puro 
pas  chassé  et  glisséy  acompanhado  com  dois  dobramen- 
tos  de  joelhos,  coincidindo  com  igual  numero  e  este 
auxiliado  pelas  posições  elásticas  e  flexíveis  doâ  peitos 
dos  pós  e  dedos  ;  a  posição  para  o  cavalh(!Íro  e  dama 
deve  ser  a  mais  viva  e  acompanhada  d'uma  expressão 
altiva,  e  aiTOgante  ;  o  seu  desempenho  é  enérgico  o  que 
convém  ao   caracter   d'csta  dança,  os   hombros  quasi 
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que  se  tocam,  direito  com  direito,  as  frentes  bastante 
descobertas  e  a  mão  direita  da  dama  ji  altura  do  peito 
do  cavalheiro  sobre  o  lado  do  coração  c  o  braço  nao 
muito  aberto  (posição  de  contra-baixo  de  corda  fig".  27.*) 

A  musica  tem  mn  tanto  de  especial  e  foi  esta  uma 
das  valsas  a  respeito  da  qual  houve  na  sua  primitiva  suas 
opiniões  sobre  o  rhytlimo  a  que  a  deveriam  sujeitar,  se 
ao  binário,  se  ao  ternário,  mas  como  isso  era  um 
problema  enigmático  por  que  uma  d'ellas  havia  de 
caducar  ou  a  valsíi  ou  o  galope,  visto  ser  impossível 
que  e^tas  duas  danças  tivessem  os  mesmos  princípios 
e  o  mesmo  rhythmo,  ficou  até  hoje  esta  questão  por 
resolver  ao  certo ;  além  d'isso  tirava-se-lhe  o  que  tem 
de  mais  agitada vel,  que  é  o  primeiro  tempo  que  com 
o  auxilio  do  rhythmo  da-lhe  o  valor  e  a  classifica,  dan- 
do-lhe  a  altivez. 

Eis  a  razão  por  que  nem  todas  as  musicas  se  pres- 
tam para  esta  valsa;  o  leitor  U^vá  occasião  de  apre- 
ciar algumas  composições  de  OU  vier.  Mitras  e  Straiiz, 
assim  como  terá  logar  de  formar  a  linha  divisória  entre 
aquelles  que  tomando  uma  posição  natu.ral  valsam, 
dando  ao  primeiro  tempo  uma  minima,  e  ao  segundo 
uma  seminima,  guardando  todas  as  distancias  como 
deixo  dito ;  ou  aquelles  que  levados  pelas  paixões  de 
se  impor(;m  grandes  valsistas,  tomam  uma  posição  de 
fnmte,  dobram-se  (íig.  'iíí.**  e  30."j  tomando,  uma 
posição  semelhante  á  da  cortesia  e  em  logar  do  pas 
glissé,  galopeam,  e  om  logar  d'um  domi  totir,  cm  cada 
compasso,  rodam  com  tal  força  que  aqu"ll('  (pi**  apa- 
nharem na  frente  dão  com  elhí  no  chão. 
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Descripeão  do  passo 

M.  M.— 88=2  DIVISÃO  RHYTHMICA  %    % 

Preparação — 3.^  posição. 

1°  tempo — Glissé,  o  cavalheiro  escorrega  á  quarta 
posição  com  o  pé  esquerdo  e  marca  1  e  2  tempos  na 
musica  acompanhada  com  o  forte  da  musica  e  accen- 
tuando  com  o  dobrar  dos  joelhos^ 

2.^  tempo. — reúne  ao  estender  o  pó  direito  por  de- 
traz  do  esquerdo  presiste  um  pouco  o  pé  na  recta- 
guarda  por  um  novo  dobrar  dos  joelhos  preparando 
ao  indireitar  o  novo  glissé  do  pé  direito,  o  que  com- 
pleta a  volta  inteira,  não  trocando  os  pés  (pivotier.) 

Esta  valsa  tem  tanto  de  simples  como  de  difíicil; 
é  sobre  estes  dois  extremos  que  um  cavalheiro  deve 
estar  muito  senhor  de  si  para  não  sacrificar  a  sua 
dama  dando  com  ella  no  chão  e  quando  não  tem  mui- 
tas vezes  a  infelicidade  de  passar  pelo  desgosto  de  la- 
mentar no  dia  seguinte  ter  dado  um  espectáculo  triste 
contra  sua  própria  vontade. 


Valsa  a  dois  tempos 

A  Valsa  a  dois  tempos,  tem  alguma  analogia  com 
a  antecedente,  mas  différe  um  tanto  emquanto  ás  in- 
flexões e  quantidade  de  passos;  os  tempos  são  os  mes- 
mos; as  inflexões  coincidem  com  os  passos,  só  na  pri- 
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meira  parte,  quanto  á  segunda  caducam,  porque  no 
estender,  resultado  do  dobrar  é  que  o  cavalheiro  marca 
o  íjcgundo  tempo. 

Por  tanto  o  cavalheiro  estende  o  pé  esquerdo  e  marca 
um  tempo,  dobra  e  estende,  reunindo  o  pé  direito  ao 
qual  demora  o  tempo  que  empregava  na  segunda  infle- 
xão ao  qual  estende,  resultado  do  dobrar  da  segunda 
inflexão  para  auxiliar  o  segundo  movimento  ou  glissé 
do  pé  direito. 

Desrrlpção  do  passo 


M.  M.— 72=4 


DIVISÃO  RHYTHMICA  % 


Preparação. 

i.°  tempo. — Escorrega  o  pé  esquerdo  dobrando  e 
accentnando,  e  prepara  já  a  meia  volta; 

2.°  timpo. — completa  a  meia  volta  pelo  reunir  do 
pé  direito  ao  esquerdo  e  tenninando  o  estender  d'ambos 
os  joelhos,  prompto  para  a  segunda  parte  com  o  pó  di- 
reito. Esta  valsa  é  de  muito  effbito,  porém  bastante 
agitada  c  concorre  muito  para  o  excesso.  O  seu  caracter 
denota  desespero  e  impaciência;  tenho-a  visto  dançar 
por  alguns  inglcz'ís,  mas  com  mais  ti'equencia  pelos 
maritimos ;  demanda  grande  agilidade  e  passagem 
rápida,  dos  pés  nos  glissés  e  a  distancia  dos  pés  nas 
posieoíjs  abertas  é  tanta,  que  perde  o  seu  efFeito 
quanto  mais  curta  fur  a  distancia;  em  vista  d'esta 
excentricidade,  já  o  leitor  p«'>de  apreciar  o  seu  género 
e  quanto  esta  valsa  demanda ;  todo  o  cuidado  é  pouco 
para  o  seu  desempenho,  no  entanto  podem-a  modificar 
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um  tanto  levando-a  para  o  lado  mais  mii  pouco  serio; 
dito  isto,  conclue-se  que  o  passo  é  um  pas  eh  asse  et 
glissé  amoldado  ao  rhythmo  de  ^4  nietido  cm  tempo 
de  valsa. 


Valsa  a  três  tempos 

Esta  valsa  é  baseada  sobre  os  movimentos  e  ca- 
dencia da  valsa  a  dois  tempos  (balance);  logo  não 
oíferece  grande  difíiculdade,  mas  se  não  tiverem  cuidado 
ao  executal-a  tiram-lhe  o  valor  artistico,  por  quanto 
as  inflexões  que  coincidem  no  salto  e  ao  fuête  derrière 
ou  pied  droit  ou  pied  gaúche,  o  resto  deve  ser  inal- 
terável bem  como  as  posições  que  tomarem,  não  ha- 
vendo troca  de  pés ;  porém,  como  o  leitor  vê,  os  do- 
bramentos  de  pernas  elasticidade  dos  joelhos,  as  posi- 
sições  flexiveis  dos  peitos  dos  pés  e  dedos,  etc,  etc. 
tudo  concorre  para  dar  a  esta  valsa  um  brilho  que 
ella  por  si  só  não  possue  devido  á  sua  simplicidade. 
A  posição  para  a  dama  e  cav^alheiro  é  a  mesma  que 
a  das  valsas  precedentes. 

Descpipção  do  passo 

M.  M.— 72=4  DIVISÃO  RHYTKIVIICA  % 

i.°  tempo, — O  cavalheiro  estende  o  pé  esquerdo  á 
quarta  posição  cahindo  em  salto  sobre  a  extremidade 
do  mesmo  pé ;  tendo  antes  feito  a  passagem  e?i  glissè 
seguido  por  um  pás  saiité  et  tombe  do  mesmo  pé  es- 
querdo , 
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2.**  tempo. — É  prehenphido  por  um  kívc  dobra- 
mento  da  mesma  perua,  no  fim  do  estender,  recolhe  o 

3  °  tempo. — pé  direito  á  quarta  posieao  e  prepara 
uui  novo  e  segundo  dobramento  dos  joelhos,  no  qual 
comi)leta  as  duas  inflexões  e  três  tempos  da  musica. 

4.^y  o."  e  G.""  ífmpiiS. — Sao  a  repetição  da  primeira 
parte,  entrando  com  o  pé  direito  e  seguindo  os  outros 
passos  pelai?  f(jrmas  prcscriptas. 

A  rotação  d'esta  valsa  é  sobre  a  direita  e  não 
offerece  a  vantagem  de  ser  executada  em  balance  como 
outras  valsas  que  se  prestam  a  essa  variação;  d'outra 
forma  ir-lhe-hiamos  tirar  o  brilho  que  o  rhytlmio  lhe  dá. 


Polka  Mazurka 

A  polkn  mazurka  é  uma  danea  entro  duas  pessoas 
devendo  se  empregar  em  cada  três  tempos  meia  volta, 
o  que  d;l  um  todo  de  G  tempos  em  dois  compassos  (í 
para  mais  descanço  também  se  volta  no  G.**  tempo  sendo 
estas  pequiíuas  voltas  dadas  sobre  o  seu  próprio  centro 
n'uma  linha  circuL-ir  menor  qu'^  ti^m  por  olrjccto  uma 
Unha  maior  circular  em  numero  i Ilimitado  nas  menores. 

Como  a  sua  própria  epigraphe  indica  esta  dança 
é  uma  fusão  da  Polka  que,  provém  da  Bohemia  e  da 
Mazurka,  que  provém  da  Polónia. 

A  polka  mazurka  exprime  amor  próprio  decidido, 
atrevimento  ])rioso,  e  capriclio  juvenil.  Como  o  com- 
passo para  esta  danea  é  .de  três  tempos,  ella  completa 
ó   de   seis    tempos   exeeutr.veis    em  vlois   compassos,    o 
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accento  é  no  primeiro  tempo,  mas  segando  o  gosto  da 
dança,  o  terceiro  tempo  do  primeiro  compasso  também 
deve  ser  accentuado,  o  que  lhe  dá  um  caracter  altivo 
quando  seja  dançado  com  as  regras  prescriptas  entre 
os  dois  rliythmos,  o  da  dança,  e  o  da  musica.  Deve-se 
dar  a  esta  dança  um  caracter  d'altivez ;  á  musica,  de 
comprehensão,  de  forma  que  a  junção  d'estas  duas 
artes  exprimam  no  seu  desempenho  reciproco  e  har- 
monioso uma  só  ideia. 

Esta  dança  é  uma  das  danças  da  moda  e  de  muito 
bonito  efFeito  pehi  variedade  que  ofíerece. 

Deseripção  do  passo 


M.  M.— 144=4 


DIVISÃO  RHYTHWIICA  % 


Preparação — 5.*  'posição. 

1,^  tempo, — ^0  cavalheiro  descançando  no  pó  di- 
reito, principia  com  o  pé  esquerdo  escorregando  (íig. 
32.^)  á  segunda  posição, 

2.°  tempo. — aproxima  o  pé  direito  contra  o  talão 
esquerdo  e  por  detraz,  de  modo  que  o  pé  esquerdo 
retire  immediatamente  para  a  segunda  posição  adiante 
e  ficando  suspenso  (fig.  31/) 

3,^  tempo. — salta  sobre  o  pé  direito  de  modo  que 
o  pé  esquerdo  n'esta  occasião  retire  immediatamente, 
recuando  para  a  terceira  posição  atraz  do  pé  direito  e 
ficando  suspenso  no  ar; 

4.^  tempo. — torna  a  escorregar  com  o  pé  esquerdo 
á  segunda  posição, 

5.*^  tempo. —  approxima  o  pé   direito  contra  o  es- 
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querelo  e  retirando  o  c3squerdo  para  a  segunda  posição 
no  ar, 

6\"  tempo, — cahc  sobre  o  mesmo  pé  suspenso  (es- 
querdo) recuando  o  direito  para  traz  do  esquerdo  e 
suspenso  prompto  pard  começar  de  novo  com  o  pé 
direito  a  mesma  figura.  (Fig.  32.*). 


Imperial 

Esta  dança  é  também  dançada  por  duas  pessoas 
coUocadas  como  na  valsa  ordinária  empregando  4 
tempos  em  dois  compassos  com  uma  volta  inteira  na 
linha  circular  menor  marcando  dois  compassos  com 
volta  e  sem  mudar  de  lugar — tour  sur  le  placf,  conti- 
nuando n'uma  linha  maior  circular. 

Esta  dança  cuja  cpigraphe  é  ad'uma  contra-dança] 
é  composta  dos  passos  francezes  da  contra-dança  e 
polacos  da  Maziirha:  ella  é  proveniente  de  Paris. 

(.)  seu  caracter  indica  independência  c  accordo  per- 
f(úto.  Õ  accento  é  no  primeiro  e  terceiro  tempos  de 
cada  compassso. 

Descripção  do  passo 

M.  M.— 104— 4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

Prnpararão,  5.*  posição. 

()  cavalheiro  descança  no  i»é  direito  e  a  dama  no 
pé  esquerdo, 

1,^  e  2.^  tempos. — -Um  passo  de  lado  sobre  a  es- 
querda; 
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3.^  tempo. — cottpé  dessous  com  o  pé  direito; 

4.°  tempo. — jctè  dessotis  com  o  pé  esquerdo  completa 
meia  volta  com  estes  quatro  tempos,  atraz  e  á  esquerda. 

Repete  os  mesmos  passos  com  o  pé  e  em  direcção 
opposta,  logo 

1.^  e  2.^  tempos. — com  o  pé  direito  passa  de  lado 
e  sobre  a  direita. 

5.°  tempo. — coiipé  dessous  com  o  pé  esquerdo. 

4.^  tempo. — jetè  dessous  cora  o  pé  direito;  completa 
meia  volta  adiante  e  á  direita. 


8.°  compasso 

i.°  e  2.°  tempos. — Assemhlé  et  temp  de  sissomie 
5.°  e  4.^  tempos. — assemblé  et  sissonne. 

4.°  compasso 

i.°  e  2.^  tempos .==  Assemblé  et  sissonne, 

3.^  e  4.°  tempos. — assemblé  et  sissonne,  ii'esta  repe- 
tição quadrupla  reuiie-se  sempre  o  pé  esquerdo  ao  direito 
atraz  na  terceira  posição,  e  na  sissonne  vae  o  pé  es- 
querdo virando  para  o  2.^'^  posição,  suspenso,  excepto 
na  ultima  sissonne  onde  o  pé  esquerdo  indica  suspensão 
em  terceira  posição  atraz  do  pé'  direito. 

Com  os  passos  do  3.*^  e  4.^  compassos  combina-se  ao 
mesmo  tempa  uma  só  volta  sobre  o  lugar  á  esquerda, 
voltando. 

A  dama  começa'simultaneamente  como  cavallieiro, 
pé  e  direcção  oppo3ta,executando  no  1  .^  e  2.''  compas- 
sos os  mesmos  quatro  passos,  nao  saliindo  do  lugar, 
mas  voltando  n'estes  compassos,  trez  c  quatro  vezes, 
ella  executa  um  pas  tombé^  quatro  vezes  repetidas. 
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Galope 

O  galope  tem  a  mesma  posiyao  da  valsa  a  dois 
tempos;  o  par  descreve  com  passos  rápidos  mna  linha 
galopada  e,  rodonda  no  seu  próprio  centro,  reí;-iila  os 
dois  passos  em  quanto  as  distancias  e  rodando  em 
circulo   maior  até  se  cançarcm. 

Esta  ultima  maneira  de  dançar  o  galope  parece  ser 
de  origem  allemã.  Exprime  alegria  ;  o  accento  ó  divi- 
dido pelos  dois  tempos. 

Os  passos  do  galope  consistem  em  dois  pas  chassés, 
alternadamente  pelos  pós  uma  meia  volta  lisada  em 
cada  dois  tempos;  ambos  estes  tempos  do  pas  eh  asso 
executam-se  com  o  escorregar  da  ponta  do  pé.  Posição 
fig.*  26—27. 

Descripção   do   passo 

M.  M.— 126=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  2/1 

Preparação  .5.*  posição. 

l.*^  leivpo. — O  cavalheiro  e  a  dama  começam  o 
gahpe  simultaneamente  com  os  pés  oppostos;  isto  é 
o  cavalheiro  com  o  pó  esquerdo  e  a  dama  com  o  direito, 
escorregam  sobre  a  segunda  posição  conservando  "bem 
para  f<'>ra  as  pontas  dos  pés. 

1\'^  tempo. — reúnem  os  pés  atraz  e  j)rehcnchcm  uma 
meia  volta  no  fim  d'cstc  segundo  passo. 

Esta  passagem  requer  um  outro  movimento  que 
ajud:i  muito  para  dar  a  volta,  é  um  íewp  leii\  o  que 
dá  muita  graça  aos  pares  no  seu  curso  rápido  e  ligeiro. 


1Õ4 


Galop  à  Tenvers 

Galop  à  Venvers  quer  dizer  uma  variação  do  galope, 
é  egual  á  valse  a  Venvers,  galope  virado. 

Este  galope  começa  simultaneamente  com  o  mesmo 
pé  tanto  para  a  dama  como  para  o  cavalheiro,  e  co- 
meça pelo  ipas  chassé  combinando  com  este  passo  a 
primeira  metade  e  como  preparação  um  preludio,  por- 
que o  cavalheiro  começa  sem  demora  a  segunda  me- 
tade e  volta  com  o  pé  direito  em  direcção  opposta,  con- 
tinuando com  estas  voltas  a  dançar  na  linha  circular 
do  costume. 

Este  movimento  exije  mais  impulso  e  força  porque 
o  cavalheiro  perde  a  vantagem  pela  oppoaição  do  pé 
esquerdo. 

O  que  ajuda  muito  n'este  caso  p  temp  leve  nos  pri- 
meiros ensaios  é  dar  os  voltas  sem  mudar  de  lugar 
e  depois  indo  pouco  a  pouco  executando-as  na  linha 
circular. 

Não  esqueça  que  o  cavalheiro  quando  queira  voltar 
ás  vessas  tem  que  dar  um  leve  signal  por  meio  d'um  sim- 
ples aperto  do  braço  direito  puxando  a  dama  para  a 
direcção  opposta,  devendo  ser  auxiliado  pela  mão  es- 
querda do  cavalheiro  na  mão  direita  da  dama,  que  im- 
preceptivelmente  deve  também  ajudar. 

Este  galope  pode  continuar;  porém  como  nas  salas 
compridas  oftbrece  obstáculo,  e  esta  volta  cança  muito, 
costuma-so  dançar  alternadamente  no  galope  ordinário 
e  assim  oíFereccm  um  quadro  agradável,  mostrando  o 
accordo  perfeito  do. par. 
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Boston 


Ha  ti-es  maneiras  especiacs  de  dançar  o  Boston: 

1 .° — O  Boston  nao  obriga  a  um  passo,  ou  cadencia 
especial ;  p<kle  ser  dançado  em  valsa,  eui  jx)lka,  era 
mazurka,  om  galope,  etc.  etc.  com  movimento  mais 
ou  menos  vivo  segundo  o  gosto. 

2/' — Esta  dança  nào  fatiga  nem  faz  ourar  por 
quanto  pôde  ser  dançada  á  direita,  á  esquerda  ou  so- 
bre o  logar  alternativamente,  podendo  mesmo  deixar 
de  se  empregar  a  volta  inteira,  uma  das  maiores  diffi- 
euldades  para  muitos. 

3.^ — Estes  movimentos  sao  graciosos,  e  para  as 
damas  são  d'um  grande  valor,  pelo  facto  d'elles  bri- 
lharem no  seu  desempenho. 

Esta  dança  tem  dois  inconvenientes,  que  é,  a  sua 
natureza  requerer  muito  lugar  e  nao  poderem  os  dan- 
çantes incubiirem-se  segundo  o  uso  que  fazem  em 
vastos  salões. 

E  muito  difficil  aprender  o  Boston ;  elle  exige  uma 
grande  agilidade  da  parte  dos  dançantes  nao  permit- 
tindo  muita  moderação  o  que  os  faria  approximar  do 
ridiculo.  • 

Dos  Principies  Geraea 

O  Boston  ainda  mais  quo  outra  (pialquor  dança, 
necessita  d'um  cavalheiro  á  direita  porque  d'elle  é  que 
tudo  despende.  Pela  única  expressão  de  sua  mão,  que 
deve  collocar  em  volta  da  cintura  da  dama,  mas  no 
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meio  das  costas,  o  cavalheiro  faz  compreheiíder  os 
movimentos  que  elle  quer  executar.  Segue  as  mesmas 
regras  que  nas  outras  danças  em  quanto  ao  que  diz 
respeito  ao  cavaliíeiro,  não  devendo  fazer  recuar  sua 
dama  que  anda  ou  que  volta;  a  dama  vae  sempre 
adiante. 

Regras  que  tem  o  Boston 

Tem  esta  dança  três  tempos.  A  perna  que  prin- 
cipia primeiro  é  que  determina  a  marcha  á  direita  ou 
á  esquerda,  pois  que,  o  Boston  carece  das  trocas  de 
passos  sobre  uma  e  outra  perna  o  que  constituo  a 
grande  difficuldade  d'esta  dança. 

Descripção  do  passo 

M.  NI.— 44=4  OU  8  DIVISÃO  RHYTHMICA  %  % 

1.°  Passo 

Adiante  a  perna  direita ; 

1.^  tempo. — o  pé  direito  escorrega  adiante,  no  mo- 
mento da  saída,  os  dois  pés  devem  estar  na  mesma  linha; 

2.°  tempo. — o  pé  esquerdo  escorrega  adiante,  mas 
sem  se  precipitar  e  para  o  levar  á  altura  do  pé  direito; 

3!^  tempo. — aproxima  por  um  pequeno  movimento 
o  calcanhar  direito  do  esquerdo  ou  do  talão ;  n'este 
movimento  os  pés  pouco  abertos. 

2. "passo,  atraz 

Antes  de  avançar  com  um  paço  é  preciso  recuar 
egualmente  com  um  outro  para  vir  á  primeira  posição 
e  começar  em  seguida. 
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O  passo  atraz  execiita-se  por  os  meios  inversos: 

1.^  tnnpn  — o  pé  esquerdo  escorrega  atraz  ; 

2,^  tfnípo. — o  pé  direito  levado  atraz  á  altura  do 
pé  esquerdo ; 

3.^  trmpo. — aproxima  por  um  pequeno  movimento, 
o  calcanhar  do  pé  esquerdo  ao  calcanliar  do  pé  direito. 

Estando  bem  exercitado  sobre  a  perna  direita  exe- 
cuta-se  os  mesmos  movimentos  sobre  a  perna  esquerda. 

Quando  se  está  familiariaado  com  a  execução  do 
passo  é  preciso  aprender  a  voltar. 

En  lidstomient,  conforme  já  se  disse  não  voltando 
sobre  o  logar. 

Ao  inverso  das  outras  danças,  este  mo\imento  exe- 
cuta-se  formando  um  quadrado  cujas  faces  sao  percor- 
ridas duas  adiante  e  duas  atraz,  alternando. 

Primeira  Face 

Avança  o  pé  direito  á  direita,  depois  o  pé  esquerdo 
vem  collocar-se  ao  lado  do  pé  direito  vindo  d'esta 
fómia  a  fazer  face  completamente  á  direita ;  voltem 
cntào  sobre  as  pontas  dos  pés  de  maneira  a  fazer  face 
ao  lado  opposto  ao  que  occupava  no  principio  do  movi- 
mento. 

Segunda   Face 

Recuando  com  um  passo  do  pé  esquerdo,  levem  o 
pé  direito  ao  lado  do  esquerdo  e  voltem  sobre  os  cal- 
canhares d'um  quarto  de  toiív  á  droit. 
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Terceira    Face 


Esta  executa-se  pelo  passo  antes  de  terminar,  por 
uma  face  á  direita. 


Quarta  Face 


Esta  percorre  pelo  passo  atraz  de  maneira  a  vir  á 
posição  primitiva. 

As  trocas  de  pés  são  a  parte  mais  difíicil  do  me- 
chanismo  do  Boston. 

Marcando  sobre  o  pé  direito  não  podem  voltar  se- 
não á  direita;  depois  se  quizerem  voltar  sobre  o  es- 
querdo, é  necessário  troca  de  pés. 

As  trocas  executam-se  depois  de  uma  volta  á  es- 
querda ou  á  direita. 

Quando  fizerem  a  ultima  parte  d'uma  volta  á  di- 
reita, por  ex.,  o  passo  atraz,  e  que  queiram  troca  de 
pés,  é  preciso  eíFectuar  um  segundo  passo  atraz  come- 
çando pela  perna  direita,  conduzindo,  como  tem  sido 
prescripto  na  explicação  do  mechanismo  do  passo,  o  pé 
esquerdo  atraz  na,  altura  do  direito  e  approximar  o  pé 
direito  do  pé  esquerdo,  repetindo  depois  com  o  pé  es- 
querdo ;  ter-se-ba  feito  d'esta  forma  a  troca. 

Este  movimento  para  ser  gracioso  precisa  ser  exe- 
cutado com  uma  grande  facilidade  e  só  com  uma  longa 
pratica  se  pode  cbegar  a  tirar  um  resultado  saptis- 
fatorio. 

Finalmente,  o  conhecimento  das  trocas  dos  pés  é 
indespensavel  para  le  Bostonmr,  pois  que  a  graça  n'es- 
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tes  movimentos  concoiTc  para  poderem  imitar  o  choque 
dos  pares  visinhos  e  entrecalar-se  entre  eiies  a  propó- 
sito, descrevendo  as  sinuosidades  que,  bem  regi'adas, 
dao  um  lindo  aspecto  a  um  salão  de  Uoslonuús. 

Concluindo  com  a  prevenção  da  musica,  que,  posto 
esta  dança  se  sujeite  ás  quatro  divisões  rhythmic^s 
como  deixo  dito,  é  quasi  que  praxe  ser  executada 
na  medida  de  ^/^  Vs  ^^*^  ^7  ^^  musica  da  valsa,  que 
tem  preferencia  para  elles. 


Sckottisch 

ou  dança  Escoceza 

Esta  dança  é  executada  por  duas  pessoas,  as  quaes 
estando  defronte  uma  da  outra  dançam  separadamente 
na  posição  da  íig.  33.*  a  36.*,  esta  dança  é  dividida 
em  quatro  figuras,  a  primeira  é  sobre  a  direita,  com  a 
mão  direita  á  posição  da  fig.  3õ.*  e  36.*,  a  segunda 
figura  é  a  repetição  da  primeira  e  transmissão  dos 
braços,  a  qual  repete  sobre  a  esquerda,  teniiinando 
com  uma  volta,  descendo  os  braços;  a  terceira  que 
toma  a  posição  da  fig.  33.*  e  34.*,  pode  ser  executada 
do  duas  f(jrmas  ou  andando  cm  roda  com  um  salto  em 
cada  pé  ou  com  dois  egual  á  valse  balance:  a  quarta 
ó  o  mesmo  que  a  terceira  só  com  a  difFerença,  qujB 
sendo  precedida  d'mna  volta  para  a  passagem  e  troca 
dos  braços  (fig.  33.*  e  34.*)  como  mostra  a  estampa 
os  braços  direitos  cruzaut-se  e  entcrlaeam-sc,  e  os  es- 
querdos pHem-se  atraz  das  costas,  do  modo   que,  na 
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occasião  em  que  03  braços  direitos  enterlaçam,  as  mãos 
direitas  tocam  nas  esquerdas  e  repentinamente  pren- 
dem-se ;  e  quanto  d  transmissão  da  posição  por  meio 
d'uma  volta  em  um  tempo,  os  braços  esquerdos  que  no 
fim  da  volta  enterlaçados  n'esse  momento,  se  encontram 
voltam  ao  inverso  com  os  mesmos  saltos  separam-se 
os  dois  dançantes  e  repetem  a  mesma  figura,  isto  tantas 
vezes  quantas  quizeram. 

O  numero  dos  pares  é  illimitado.  Na  execução,  e 
na  continuação  das  figuras  devem  ir  rodando  em  volta 
da  sala,  assim  como  os  dedos  pollegar  e  2.*^  indicador 
que  unem  de  encontro  um  ao  outro,  e  escorregando  o 
2.^  bate  na  falange  do  dedo  pollegar  produzindo  um 
estalo ;  este  estalo  deve  ser  ouvido  juntamente  com  os 
tempos  fortes  da  musica. 

Deseripção  do  passo 


M  M.— 104=4 


DIVISÃO  RHYTHIVilCA  3/ 


7il 


1.*  figura 


Os  dois  tomando  a  posição  da  fig.  36.*,  saltam 
sobre  o  pé  esquerdo  a  4  tempos,  1.^  salto  do  pé  es- 
querdo, com  a  perna  direita  aberta  na  direcção  da 
2.*  posição  (fig.  3Õ.'')  2.^  salto,  com  o  pé  direito  fe- 
chado na  posição  supplementar  (fig.  36.")  5.°  e  4.^  sol- 
tos, repetição  do  1.*^  e  2.^  salto.  5.^  salto,  sobre  o  pé 
direito  á  2.*  posição.  G.°  salto,  o  pé  esquerdo  salta  á 
posição  õ.*  atraz  do  pé  direito.  7.^  salto,  o  pé  direito 
vae  uma  segunda  vez  á  segunda  posição,  e  8."  salto, 
dá  um  pequeno  salto  conduzindo  o  pé  esquerdo  adianto 
do  pé  direito  coiipê  dcssus. 
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2.*  figura 

Principiando  com  o  pé  esquerJo  o  mesmo  que  exe- 
cutaram com  o  direito  1." — 2." — 3.° -4.'' — 5.** — 6.'*  e 
T.** — tempo  soufé.  o  oitavo  tempo  é  marcado  com  uma 
volta  inteira,  isto  com  o  T.**  tempo  e  marcado  com  o 
pé  esquerdo,  e  o  pé  direito  fica  prompto  para  marcar 
o  oitavo  tempo.  Para  dar  a  volta  é  preciso  que  o  pé 
direito  tome  a  posição  maior  supplemontar  de  5.*  direita 
saltando  sobre  o  dito  pé  direito.  Na  occasião  de  voltar 
levanta  o  esquerdo  que  no  momento  de  caliir  deve  ficar 
dada  a  volta  e  o  pé  esquerdo  atraz  ;  e  n'es3e  momento 
os  braços  enterlaçam  (fig.  o3.*). 

3.'  figura 

Então  preenche  8  tempos  do  satêté  en  tournent  et 
à  gaúche. 

4.''   figura 

Transmissão  de  braços  dada  no  fim  dos  primeiros 
8  tempos,  em  seguida  executa  se  nos  outros  8  tempos 
de  sauté  m  tournent  et  à  droit. 


Sckottisch  á  Hespanhola 

Os  seus  passos  são  dançados  como  os  primeiros, 
com  os  mesmos  paços  c  rliythmos  mas  não  se  lhos  corta 
o  pás  sauteuse. 
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Os  pares  que  dançam  tomam  todos  imi  dos  lados 
da  sala  ao  comprido  c!e  modo  que  na  outra  extremi- 
dade não  haja  espaço  algum  ocoupado  e  todos  em 
posição  como  de  querer  galopar  para  o  lado  opposto  ; 
chegado  o  período  em  que  devem  fazer  a  sua  entrada 
avançam  todos  ao  meio  da  sala  com  os  4  passos  d'esta 
dança  e  no  fim  dos  quaes  dão  meia  volta  e  teiTiiinam 
com  os  pés  contrários  os  outros  4  passos  que  são  os 
necessários  para  chegar  á  outra  exti-emidade;  chegados 
Lá,  então  executam  o  pás  saiité  sur  placi',  no  fim  ficam 
voltados  outra  vez  para  a  extremidade  devoluta  a  qual 
é  o  lugar  que  deixaram  e  repetem  para  voltarem  ao 
mesmo.  Não  se  deve  esquecer  que  nas  cabeceiras  da 
sala  não  se  dança,  e  por  este  motivo  os  Sckoltischs  são 
executados,  passando  d'uma  extremidade  á  outra  e 
vice-versa  as  vezes  que  quiserem,  assim  como,  não 
devem  esquecer  os  passos  da  Polka  na  primeira  parte, 
bem  pronunciados  e  cadenciados  ao  marcial  vagaroso 
(andamento) . 


La  Polonaise 


M.  M.— 88=4  DIVISÃO  RHYTHMICA  % 

A  Polonn/sp  tem  um  caracter  festivo,  o  seu  numero 
de  pares  é  arbitrário,  e  é  desempenhado  com  muitas 
variações 

Esta  dança  é  executada  na  abertura  d'um  baile. 
A  sua  origem  é,  como  o  nome  indica,  da  Polónia. 
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A  Polnnaiso  significa  uma  soleinnidade  patética 
coTTibinafla  com  uma  sralanteria  cav%alheiresca. 

A  sua  divisão  é  de  '^/^  com  accento  no  pnmeiro 
tempo  forte  do  compasso. 

Principia  por  tolos  os  pares  que  tomam  parte,  os 
quaes  sào  cm  numero  indeteraiinado.  Collocam-se  uns 
a  traz  dos  outros  ou  om  circulo,  o  que  é  preferi  vel 
porque  ofterece  occasiào  do  primeiro  convidar  os  outros 
a  segui  1-0. 

A  direcção  da  l*nlnníiis!'  cabe  ao  primeiro  par: 

O  cavalh(3Íro  pegando  com  a  mão  direita  na  mão 
esquerda  da  sua  dama,  convida-a  por  meio  d'uma  in- 
cUnaeão  a  principiar  a  procissão  e  começa  com  passos 
i\j^«u.iJ.u;  a  iji,"i..'lia  rcst.lvti  sc^nlio,  p':los  outiOo  pnxVí> 
formando  uma  cauda  continua  e  sem  interrupção  para 
alcançar  o  bom  êxito  desta  dança. 

A  Píitonais"  não  exige  passos  artísticos;  um  sim- 
ples andar  agi'adavel  e  com  elegância  que  mostre  bem 
o  rliythmo  da  muzica,  um  tal  ou  qual  desembaraço 
variado,  accentuado  no  primeiro  tempo  da  muzica  cora 
o  pé  direito  e  o  esquerdo,  poio  caracterizar  esta  dança. 

Em  quanto  ao  tonr;  é  deixado  ao  gosto,  ao  lugar,  e 
ao  numero  de  pares  segundo  a  extensão  da  sala  onde  ó 
dançada. 

L<e«t  cleux  CJolamne» 

t.» 

O  primeiro  par  ai)rove'ta  o  comprimento  da  sala 
que  deve  estar  ;i  sua  disposição  para  soparar-se  e 
demorar-sc  no  logar,  para  que  o  par  seguinte  possa 
passar  e  coUocar-se  ao  seu  lado;  os  cavalheiros  d'nm 
lado  e  as  damas  do  outio  até  todos  os  pares  terem  for- 

23 


1Ô4 


mado  uma  avenida,  pela  qual  os  pares  passem  por  sua 
vez,  e  logo  que  o  ultimo  par  chegue  ao  pé  do  direito, 
este  também  passa  pela  avenida  seguido  por  todos  os 
outros  pares,  íbrmaado  outra  vez  a  procissão  original. 
Para  melhor  comprehenção  vide  le  promenade  ex- 
terieur  des  lancieres. 

La  Fontnine 
^        ^^t         ^       t       %        ^ 

^v\ ^  ^^^^ ^  í  i ) 

Este  lour  é  preparado  por  uma  marcha  no  centro 
da  sala,  dividindo  em  secção  de  dois  pares  ;  chegando 
os  dois  primeiros  pares  a  uma  das  extremidades  da 
sala,  afastando-se  voltam  para  a  direita  e  esquerda 
respectivamente,  e  assim  formando  duas  Linhas,  que 
na  outra  extremidade  da  sala  de  novo  se  encontram  e 
continuam. 

Ors    circiilos    pequenos 

A  mesma  preparação  da  marcha  em  secções  de 
dois  pares,  que  se  aíFastam  para  fazer  duas  columnas, 
uma,  indo  para  a  direita  e  outra  para  a  esquerda  e 
que  no  seu  encontro  formam  pequenos  circules  (ronds 
à  quatre,)  que  seguem  caminhando  e  voltando  entre  si. 

Os  pequenos  circules  dissolvem-se  logo  que  todos 
os  pares  cheguem   para   formar  as  lilás  preparatórias 
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para  a  marcha  do  larlo,  na  qual  a  dama  do  priíirciro 
par  toma  a  iniciativa. 

A  volta  para  a  marcha  do  hido,  é  o  dever  do  pri- 
meiro par  de  descrever  as  linhas  mais  variadas  n'esta 
marcha,  cuidando  porém  de  evitar  coníusao  e  sempre 
ter  em  vista  o  bom  oxito  da  marcha. 


Regulem  pela  figura  anterior  íicando  ao  gosto  do 
conductor,  representando  bem   o  nome  da  epigrai)he. 

íSerpente 


A  marcha  no  centro  da  sala,  é  a  })rcpara(;rio  d'esta 
figura,  trambem  em  duas  secções  de  dois  pares.  A  dama 
do  j)rimeiro  par  toma  a  iniciativa  (;  turma  a  figura. 

Esta  volta  tennina  quando  o  primeiro  par  chegar 
ao  ponto  da  sua  partida. 


* 
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La  G  irlande 

6,'' 


A  sua  formação  é  seguida  á  figura  seguinte: 
A  sua  marcha  pode  tomar  qualquer  forma  em  di- 
recção^ segundo  a  figura  da  poionaiso. 


Figuras  da  Mazurka,   Promenade 

O  promenade  é  uma  marcha,  a  qual  é  uma  parte 
essencial  da  Mazurka,  que  servG  como  introducção  a 
todas  as  figuras  d'esta  dança;  n'este  passeio  desempe- 
nham-se  os  passos  ligados  ou  separados  por  pequenos 
passos  que  estejam  ao  alcance  do  dançante. 

Os  passos  a  executar  no  Promenade  1.%  2/*,  3.^e4.^ 
podem  como  acima  dissemos  serem  executados  a  seguir 
ou  separadamente  sendo  entercalados  passos  á  fantasia 
de  qualquer  dançante. 

ToTir  sur  le  place 

1.» 

O  cavalheiro  tendo  a  mão  esquerda  da  sua  dama 
na  sua  mão  direita,  a  faz  passar  no  seu  braço  direito, 
(fig.  T.  S.  P.)  n'esta  posição  a  dama  como  centro  exe- 
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cuta  um  tofir  siir  le  place  com  asspnihló  et  sissonne :  o 
cavalheiro  rodando  ao  centro  executa  o  toitr  sur  le 
place  com  o  pns  tonihé, 

O  cavalheiro  com  a  mao  esquerda,  na  mao  esquerda 
da  dama,  aproxima-se  d'ella  rodando,  passa  o  seu  braço 
direito  em  volta  da  cinta  e  pegando  com  a  mao  direita 
na  mão  diroita  da  dama. 

N'esta  posição  executa  le  lo/ir  snr  le  place. 

O  cavalheiro  assemblé  et  sissonne:  a  dama  pas 
tombe:  (fig.  T.  S.  P.)  rodando  no  centro. 

O  cavalheiro  pega  na  dama  da  maneira  já  dos- 
cripta,  guia-a  ao  seu  lado  esquerdo,  passa  o  braço  es- 
querdo por  debaixo  do  direito  da  dama  (fig.  P.  T.) 
ambos  executam  a  volta  sobre  o  logar  com  o  Pas 
tomhé. 

Este  Innr  dura  8  compassos,  também  p()dc  exceder 
por  que  nao  tem  tempo  limitado  assim  como  os  londs, 
mas,  raras  vezes  excede  a  8  compassos. 

Entende-se  por  execução  da  Mazurka  comjdeta, 
todos  os  pares  formarem  um  circulo  ína  nuizica  areis) 
(8  compassos.) 

Começam  com  um  rand  á  gaúche  (8  compassos.) 

Rond  d  droit.  (8  compassos,)  vem  logo  o  tour  sur 
le  place  dançado  por  todos  os  pares  simultaneamente 
(%.  P,  T.) 

O  par  que  dirige  a  ^íazurka,  começa  a  dan';ar 
((ualquer  figura  e  acabando,  segue  o  par  mais  próximo 
que  imita  esta  figura,  e  assim  por  diante,  até  todos 
terem  dançado  esta  figura;  (mtSo  o  primeiro  par  toma 
a  dar  principio  a  outra,  e  depois  uma  terceira  que 
pude  sor   a   final    na    qual   todos    os  pares    presentes 


•i&s- 


168 


tomam  parte  ao  mesmo  tempo  terminando  a  Mazurka 
como  principiou. 

O  seu  aiictor  ao  apresentar-nos  as  figm\as  seguintes 
diz-nos  que  ellas  iiao  são  talvez  das  mais  novas,  porém 
que  o  seu  género  é  tao  característico  como  verdadeira- 
mente nacional. 

Le   T^apillon 
2.» 

Durante  a  P  romena  de  interrompida.  O  cavalneiro 
manda  a  sua  dama  do  lado  direito  para  o  lado  esquerdo, 
offerecendo-lhe  o  seu  bi'aeo  esquerdo  :  depois  convida, 
a  segmnda  dama  com  a  mão  direita,  de  segui  1- o  no 
lado  esquerdo  e  pega  com  a  mão  esquerda  na  mão 
direita  da  dama,  em  seguida  convida  uma  terceira 
dama  á  qual  elle  oíferece  seu  braço  direito ;  pede 
ainda  uma  quarta  dama  de  segiiil-o  no  seu  lado  direito, 
pegando  com  a  sua  mão  direita  na  esquerda  d'esta 
dnma. 

D'este  modo,  elle  passeia  com  quatro  damas,  de 
repente  elle  para  e  foge  das  damas,  cujos  braços  e 
mãos  larga,  com  uma  cortezia,  —  mas  as  damas  cer- 
cam-no  por  um  rond  à  qiialre,  rodeando-o  obliqua- 
mante  até  que  elle  se  vê  obrigado  a  dar-lhes  outra 
vez  os  braços  e  mãos  como  antes  de  começar  o  Pro- 
mm  a  (Ir,  o  ir  entregal-as  aos  seus  respectivos  cava- 
lli(?iros,  chegando  ao  seu  logar  com  a  sua  dama:  ter- 
mina a  figura  com  um  Unir  siir  le  place. 
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Qucrelle  et  Reconciliatioii 


O  cavalheiro  apresenta  a  911:1  d:ima  a  um  outro 
par,  e  rouba  a  dama  do  ultimo  deixando  a  sua  ;  o 
c<ivallieiro  apresenta  a  sua  dama  a  um  outro  par,  pega 
na  mao  da  dama  que  foi  abaiidonada  e  com  ella  per- 
segue o  raptor,  n'esta  caça  ambos  os  cavalheiros  apro- 
ximam-se  de  vc/s  çm  quando  no  centro  do  circido, 
juntam  os  cotovelos  dos  seus  brados  esquerdos  e  tomam 
rapidamente  num  meio  circulo,  deixando  a  mao  direita 
das  damas ;  assim  tomam  uma  posição  diíforente  com 
respeito  ás  damas,  que  pela  sua  parte  continuam  o 
prumeitade  e  recebem  com  a  sua  mao  esquerda  os  ca- 
valheiros que  nos  rontis  mudam  de  logar. 

Esta  disputa  dos  cavalheiros  tennina  com  o  rnnd 
à  guatre  e  o  cavalheiro  que  dirige  a  figura  p<xle  mudar 
este  rond  à  quatve  cm  rand  rmvcrsé,  deixando  a  mào 
esquerda  e  fazendo  uma  volta  para  f<)ra  depois  do 
qual  os  dois  j)ares  voltam  aos  seus  logares. 

l.'«'"uite  vt  L*oiir!S<>iiite 

Depois  do  Promvnadc  et  toar  sfir  h'  placo,  a  dama 
foge  do  seu  cavalheiro,  c3eai)ando-se  entro  os  outros 
pares,  umas  vezes  adiante  o  outras  atraz  sem  direc;;ao 
fixa.  O  cavalluiiro  persegue  a  sua  dama  a  uma  dis- 
tancia moderada  e  nmda  d(í  ideia,  ao  sigiial  d'um 
bater  das  mãos,  elle  volta  a  tomar  o  caminho  con- 
trario e  assim  é  perseguido  j)ída   sua  dama,  no  fim   o 
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cavalheiro  procura  de  pegar  com  a  sua  mão  esquerda 
na  mão  esquerda  da  dama  e  cahe  de  joellios  diante 
d'clla,  saudando-a  d'uma  maneira  verdadeiramente 
caracteristica. 

N'e3sa  posição  demora-se,  e  a  dama  faz  algumas 
voltas  ao  redor  d'elle  e  sem  deixar  a  sua  mão  esquer- 
da, o  cavalheiro  levanta-se  e  termina  a  figura  com  o 
t()h'r  snr  Ic  placo. 

Honds 

Tour  sur  le  place  que  termina  n'um  Rond  á  deiix 
.<?//r  }p  placp.  O  cavalheiro  e  a  dama  conservam  as  mãos 
enterlaçauas  e  movendo-se  ouliquameníe  para  o  lado 
esjquerdo  com, — /V\<f  PoUrnais. 

O  cavalheiro  tira  a  sua  mão  esquerda,  da  direita 
da  dama  e  levanta  comsigo  a  dama  pela  outra  mão, 
volta  para  o  lado  do  segundo  passo  (á  sua  direita)  apa- 
nha com  a  mão  esquerda  a  direita  da  dama  do  se- 
gundo par  e  assim  puxa  este  par  para  a  esquerda, 
para  reunir-se  com  elle  num  Rond  á  qiiatre. 

Logo  qu3  alcançou  pôr  este  rond  em  movimento, 
elle  deixa  a  mão  direita  da  dama  do  segundo  par,  para 
apanhar  a  mão  direita  da  dama  do  terceiro  par  e  assim 
reúne  3  pares  n'um  [{ond  à  si.r,  depois  repete  o  mesmo 
processo  para  apanhar  mais  um  par  e  descreve  ser- 
penteando com  os  pares  linhas  curvas  de  serpente, 
(figura  de  Palúnaisi' )  que  se  dissolvem  em  tour  sur  le 
pkici'  dançado  pelos  quatro  pares  simultaneamente. 

O  total,  dançado  sem  inturrupção  em  direcção  es- 
querda, conta-se  como  figura  final  (tour)  todos  os  pares. 
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Oirlande 


6.' 


Cada  cavalheiro  conduz  a  sua  darna  para  o  centro 
do  circulo,  no  qual  cila  toma  logar  em  frente  d'elles. 

D'este  modo  as  damas  voltam  as  costas  e  ficam 
collocadas  costas  com  costas. 

Os  cavalheiros  rodeiam  as  damas  que  níío  mudam 
de  logar  com  roná  á  droit  et  á  ganche.  Depois  cada 
cavalheiro  recebe  na  sua  mào  direita,  da  sua  dama 
e  com  a  esquerda  pega  na  mão  esquerda  da  dama  do 
par  próximo. 

Logo  que  os  cavalheiros  começam  de  recuar  e  as 
damas  avançam  forma-se  a  figura  do  «Gir lande»  De- 
pois duma  curta  demora  todos  largam  a  míío  esquerda 
6  seguindo  á  mão  direita  comera  agrand  chamei)  para 
chegar  aos  legares  e  alli  chegados  ajuntam-se  ainda  ; 
Toitr  stir  le  place. 

O  par  que  dirige  a  figura  começa  outra  vez  o  Pro- 
menade  e  convida,  passando,  todos  os  outros  pares  ao 
seguir,  fazendo  «volte  facei>,  para  dar  aos  pares  a  sua 
posieão  original  c  teraiina  a  Mazurka  com  Hond  general 
à  ganche  et  à  droit. 
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TERCETRA   PARTE 


CAPITULO  II 


Collocação  dos  pares 


ií^SB  DiRECTOK  dc  sala  em  um  theatro  deve,  quando 
não  esteja  a  auctoridade  ter  a  orchestra  á  sua  direita  ; 
quando  esteja  auctoridade  a  orchestra  estar.á  na  sua 
frente  para  ter  a  auctoridade  á  sua  direita  ;  se  na  ca- 
mará real  estiver  alf^iima  pessoa  de  estado  devo  ter  a 
orchestra  ;l  sua  esquerda ; 

ORCHESTRA 


CAiVARA  REAL 


(íui  uma  sala,  como  d'orclinario  ha  piano  a  este  per- 
tcnco-lhc  o  lu«^ar  inferior  que  é  o  da  entrada  da  sala, 
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o  director  pode  occupar  o  lugar  correspondente  ao  do 
theatro  tendo  á  sua  direita,  os  lugares  mais  honrosos 
que  serão  occupados  peias  pessoas  de  respeito. 

Se  a  quadrilha  forma  em  duas  columnas  pôde 
ficar  com  o  piano  á  sua  direita  ou  esquerda,  tomando 
o  lugar  superior  da  sala  ao  fundo  dando  o  lugar  mais 
honroso  ao  seu  vis-à-vis ; 

O  par  marcante  ou  conductor  é  o  numero  1 ;  o  seu 
VÍs-à-vis  é  o  numero  2;  o  par  da  direita  é  o  numero  3; 
o  par  da  esquerda  é  o  numero  4. 

A  distancia  varia  segundo  a  capacidade  da  sala, 
porém  deve  ser  de  2  metros. 

A  divisão  da  muzica  para  as  contra-danças  é  de 
Vá  ^  Vs?  como  disse  nas  observações  muzicaes  que  o 
%  não  altera  para  a  dança  quando  é  tocado  em  anda- 
mento vivo,  porém,  os  dançantes  devem,  fazer  sentir 
bem  os  16  tempos  da  composição  de  %• 

Os  8  primeiros  compassos  em  toda  a  dança  são  con- 
siderados como  muzica  preparatória  e  destinados  para 
os  dançantes  se  prepararem. 

A  primeira  parte  da  quadrilha  franceza  repete-se 
só  duas  vezes  e  as  quatro  ultimas,  repetem-se  4  vezes 
excepto  a  quinta  quando  é  marcada  com  variações. 

Até  hoje  que  temos  laborado  n'uma  incerteza  com 
relação  aos  passos  a  empregar  nas  contra-danças, 
dando  origem  á  falta  de  tempos  a  entrar  em  cada 
periodo  da  muzica,  determinei  apresentar  um  numero 
de  passos  os  mais  vulgares  e  indispensáveis  para  as 
contra-danças,  dando-lhes  um  logar  segundo  o  rhythmo 
muzico. 

Eu  não  desejava   ser  o  iniciador   e  coordenador 
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n'o3te  ponto,  mas  a  necessidade  de  elucidar  meus  dis- 
cípulos e  tornar-lhes  simples  este  estudo,  me  obriga  a 
ennumerar  um  limitado  num  oro  do  passos  pelos  quaes 
sem  difficuldadc  e  mesmo  sem  ^'anles  conhecimentos 
muzicaes  podem  dançar  S3m  que  no  fim  dos  períodos, 
terminem  antes  quatro  e  seis  compassos ;  dando  a  co- 
conhecer  uma  certa  inaptidão  e  ser.im  rebeldes  no  rliy- 
tlmio.  Como  na  maior  parte  das  assemblcvis  acontece 
que,  quando  a  muzica  termina  os  quadros  ficam  com 
as  figuras  cortadas  e  incompletas  devido  em  primeiro 
ao  rlivthmo  dos  pa:}S0s,  em  secando  á  falta  de  com- 
prehensão  da  muzica. 

Das  quadrilhas 

iVo/í7.  Vendo  as  variantes  por  que  tem  passado  al- 
gumas das  figuras  da  Quadrilha  Franceza  o  Lancciros 
devido  nao  s<)  ao  gosto  de  quem  escreve  mas  sim  aos 
costumes  d'alguns  povos,  cidadi^s,  villas  e  aldeias,  o 
muitas  vezes  á  incompatibilidade  que  obriga  a  inno- 
vaefles  que  nào  têm  razílo  de  ser ;  vojo-me  obrigado, 
(vendo  a  grande  voga  em  que  estão  as  duas  quadri- 
lhas) a  mencionar  cada  uma  om  separado  sendo  a  pri- 
meira, a  que  está  mais  conhecida  na  sociedade  média 
portuense,  o  a  segunda  acceite  pela  alta  sociedade. 
Cumprc-me  fazer  esta  observa(;íto  para  conhecimento 
de  meus  discipulos  e  para  nílo  causar  sensaoao  esta 
variante,  desconhecendo  os  fins  a  que  fui  obrigado. 

Os  termos  em  francez  é  para  mais  facihtar  aos 
dançantes,  o  com  especialidade  ao  par  conductor  como 
encarregado  de  dirigir  o  sou  quadro. 
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A  contra-dança  ^  franceza  é  de  origem  inglesa;  e 
foi  introduzida  na  França  desde  o  anno  do  1710.  É  com- 
posta de  differentes  partes,  que  significam  figuras  prin- 
cipaos,  e,  executada  n'um  quadrado,  por  quatro  pares. 

Pode  constar  de  mais  pares,  «constando  de  egual 
numero  de  cada  lado  da  sala.» 

Nas  figuras  ordinárias  admitte  só  quatro  pares,  e 
nas  figuras  complicadas  ou  modernas  admitte  maior 
numero  de  pares ;  po]*óm  são  um  tanto  mais  confuzas. 

A  esta  dança  dão-lhe  o  caracter  de  Fini-za  recipro- 
ca, maneiras  elegantes — um  quadro  vivo  do  bom  tom 
da  sociedade  e  suas  formas  e  costumes  convencionaes. 

A  palavra  contra-dança  quer  dizer :  todas  as  fi- 
guras da  contra-dança  de  quatro  pares  dançadas  suc- 
cessivamente  nas  suas  figuras  principaes.  A  figura 
principal  compõe-se  de  difí'erentes  figuras  periódicas 
sendo  cada  uma  de  8  compassos,  e  essas  algumas  ve- 
zes também  de  4  compassos. 

A  quadrilha  franceza  é  composta  de  cinco  figuras; 
Paritalon  ;  U  Élé;  La  Poiíle ;  Pastourdle ;  Fínalr. 


Passos  simples  e  escorregados 
para  as  contra  danças 

En  avant 

1.0 

Position  droite.  En  avanl. — Quatro,  temps. 
1.^  tempo. — o  cavalheiro  estando  em   3.*  posição 
direita,  escoiTCga  com  o  pé  direito  a  diante. 

1  Dança  saloia 
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2^  Iji^^^^y^       -ij^í*^  ^x- ""f«-v-\- 
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2.°  t^mpo.  —  o  pé  esquerdo  que  ficou  atraz  passa  á 
frente  do  pé  direito  á  4.^  posiyao, 

3  ^  tpmpo. — o  pé  direito  que  ficou  a  traz  passa  «á 
frente  do  pé  esquerdo. 

4.^  tempo. — o  pé  esquerdo  que  está  atraz  do  pé 
direito  fecha  por  detraz  do  pé  direito  e  marca  o  ul- 
timo tempo  que  faz  o  rn-firanf ;  09  pés  devem-se  con- 
servar sempre  de  lado  e  todos  os  movimentos  com  o 
auxilio  dos  joellios  (fig.   1.*  e'2.*). 

Kn  arriòre 

Posilion  droitp,  En  arriére. — Qiiatre  tewps, 

1.^  tempo. — O  cavalheiro  que  ficou  em  posição  di- 
reita recua  com  o  pé  esquerdo  para  traz  á  4.*  posição. 

2.°  tempo.-  O  cavalheiro  que  tem  o  pé  direito 
adiante,  recua-o  atraz  do  pé  esquerdo  também  a  egual 
distancia  como  tinha  ficado  com  o  pé  esquerdo ; 

3.°  tempo. — torna  a  recuar  o  pé  esquerdo  atráz  e 
a  egual  distancia  como  tinha  ficado  com  o  pé  direito 
anteriormente. 

4.^^  tempo. — Recua  o  pé  direito  á  frente  do  esquerdo 
no  lugar  da  terceira  posição  onde  descança.  (fig.  2.*) 
cavalheiro. 

Traversíi 


Position  droite. — Hiiit  temps. 
i.**  tempo. — O  cavalheiro  que  está  cm  3.*  posição 
direita  avança  á  4.*  posiçito  com  o  mesmo  pé  adiante ; 
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2.^  tempo, — eíitando  com  o  pé  esquerdo  a  traz  passa 
com  cllo  e  fica  na  3.*  posição  e^oiT^^rda. 

5.**  tempo — ^0  pé  direito  que  d'esta  vez  ficou  na 
posição  4.*  e  atraz  vae  á  frente  do  pé  esquerdo,  4/^ 
posição. 

4.°  tempo. — Avança  com  o  pé  esquerdo  sempre  de 
lado  e  volta  um  pouco  sobre  o  mesmo  pé,  e  sobre  o  es- 
querdo, ficando  o  pé  esquerdo  na  4.*  posição. 

o.^  tempo. — O  pé  direito  acaba  o  demi-our ;  e  pas- 
sando en  rond  du  pied  gaúche  en  dehors  pelo  lado  de 
fi>ra  fica  com  o  pé  direito  atraz  do  esquerdo  depois  da 
passagem  e  de  costas  voltadas  para  o  vis-d-vís. 

6.^  tempo. — O  pé  esquerdo  recua  <á  4.^  posição 
atraz  do  pé  direito. 

7.^  tempo. — O  pé  direito,  que  d'esta  vez  se  conserva 
na  4.''^  posição  adiante  reúne  como  no  en  arrière  ficando 
na  frente  do  pé  esquerdo. 

8,°  tempo. — Serve  de  preparação  á  entrada  da 
figura  seguinte,  ou  uma  leve  cortezia  porque  muitas 
das  vezes  é  prehencliido  segundo  a  figui'a  a  dançar. 

lietraversè 

4.0 


1°  tempo. — O  pé  direito  vae  á  4.*  adiante  do  pé 
esquerdo. 

2.*  tempo. — O  pé  esquerdo  passa  adiante  também 
á  quarta  posição  egual  distancia. 

3.^  tempo. — O  pé  direito  segue  sempre  adiante  á 
A.^  posição  direita. 

4.^  tempo. — O  pé  ciquerlo  diante  do  direito  á  4.* 


179 


posiyão,  e  d'esta  vez  não  volta,  segiie  em  linha  direita, 
passando  o  cavalheiro  pela  direita  da  dama  e  esta  pela 
direita  do  cavalheiro. 

5.**  tempo. — O  pé  direito  adiante  a  igual  distancia 
<á  4.*  posição. 

6.^  tempo  — O  pé  esquerdo  eiii  4.*  posição  adiante 
do  direito  e  a  extremidade  do  pé  toma  o  ponto  da  linha 
l)erpendicular  a  partir  do  coração. 

7.°  tempo. — O  calcanhar  direito  occupa  o  logar  da 
3.*  posição  adiante  do  pé  esquerdo  e  a  extremidade  do 
mesmo  pé  direito  toca  o  ponto  da  linha  vertical  a  cair 
da  mão  direita. 

8.^  tempo. — Pausa,  e  preparação,  para  a  figura 
seguinte  (dcscanço). 

23alancè 


Position  droite, — Qitatre  et  huit  temps. 

1°  tempo. — Estando  na  posição  preparatória  an- 
terior ou  em  posição  angular  direita  sae  o  pé  direito 
para  a  segunda  posição  e  forma  a  posição  parallcla 
com  o  pé  esquerdo.  Os  pés  nunca  alteram  a  posiçito 
ou  lugar  que  occupam. 

2.°  tempo. — í)  pé  esquerdo  encostão  calcanhar  ao 
pé  direito  na  frente,  e  toma  a  mesma  distancia  e  po- 
sição angular  que  aquella  do  seu  antec^'ssor. 

5.°  tempo. — O  pé  esquerdo  torna  a  sahir  do  lugar 
quo  occupa,  e  fonna  a  linha  parallela  com  o  pé  direito. 

4.°  tempo. — O  pé  direito  une  ao  esquerdo  a  tomar 
o  mesmo  lugar;  estas  posições  bem  perfeitas.  Quando  o 
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balance  tenha  8  tempos  devem  repetir  estes  tempos, 
isto  é,  este  cl) asse  et  glíssé  executados  tantas  vezes 
quantas  forem  os  tempos  na  muzica,  sendo  sempre  o 
ultimo  tempo  o  pé  direito  na  frente  do  esquerdo. 


Tou.r  de  main 


6.^ 


Posifion  droilf'. — Quatrc  tcmps. 
■     1.^  tempo  — O  pé  esquerdo  sae  por  detraz   do   di- 
reito passa  á  4.^  posição  esquerda  e  volta  um  pouco, 
dando  n'esta  occasiao  a  mão  direita  á  mão  direita  de 
sua  dama — ou  as  duas  mãos. 

2.°  tempo. — O  pé  direito  passa  para  traz  do  es- 
querdo e  volta  outro  bocado. 

5.°  tempo. — O  pé  esquerdo  vas  á  2.^  posição  en 
glissé  eslér. 

4.^  tempo. — O  pé  direito  fecha  em  terceira  posição 
artística — direito  adiante  do  pé  esquerdo  e  fica  o  ca- 
valheiro e  mais  a  dama  no  seu  lugar. 

Este  passo  também  o  podem  regular  em  6  ou  8 
tempos;  ma^  em  muitas  figuras  não  pode  ter  mais 
4  compassos  senão  no  Pantalon;  por  isso  regulem 
segundo  os  tempos  que  eu  marco  cm  cada  figura  com 
os  algarismos. 

C'Iiaine  anglaise  entic  x''e 

Position  droite. — H/iit  temps. 
W  tiwpo. — O  pé  direito,  4.'^  posição. 
2.'^  tíWpo  — O  pé  esquerdo,  á.^  posição. 
5.°  tempo. — O  pé  direito,  4.*'^  posição. 
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4.^  tnnpo. — O  pó  esquerdo,  4.*  posição. 

5.**  tnnpo. — O  pó  direito,  4.*  posição  o  volta  um 
pouco. 

6.°  tempo. — O  pé  esquerdo  volta  por  fora  e  forma 
a  4.*  posição  atraz  do  pé  direito  e  n'este  momento  recua 
o  corpo  para  traz. 

7.**  fpwpo. — O  pé  direito  recua  á  3.*  posição  adiante 
do  pé  esquerdo. 

8."^  ti  Hipo. — Dcscanço  e  pruparayrio  para  a  repe- 
tição e  quanto  á  dewi  chaine  devem  só  executar  os  8 
primeiros  tempos  tal  qual  como  estão  escriptos.  No 
Pantalon  e  na  sogunda  metade  do  chaine  anglaisp  segue 
a  regra  do  retro  verse  balance  et  toiír  de  mains. 

Tenham  cuidado  com  a  medição  rliythmica;  os  pas- 
sos são  invariáveis  emquanto  ao  numero,  e  são  execu- 
tados sempre  em  par  2  e  4  compassos  que  dão  o  resul- 
tado de  4  e  8  tempos. 

Griissè  chassé 

Position  droite.-^Quatre  temps. 

1.°  tempo — O  pé  direito  esi^orroga  á  2.*  posição. 

2.°  tempo, — O  pé  esquerdo  segue  atraz  do  direito. 

5.**  tempo. — O  pé  direito  segue  a  2.*  posição, 

4.°  tempo. — O  pé  esquerdo  fecha  na  3.'^  posição 
esquerda. 

5.**  tempo. — O  pó  esquerdo  sae  á  2.'*  posição. 

6.^  tempo. — O  pédircito  segue  atraz  do  esquerdo. 

7.°  tempo. — O  pé  esquerdo  segue  ;'i  2.*  posição. 

8.^  tempo. — O  pé  direito  fecha  na  S.''  posição  di- 
reita prompto  para  dar  começo  a  outro  passo. 
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Kalancé  et  changecle  place 

Quatre  cn  ligne 

Position  droite  ou  ganche. — Hint  temps. 

Nos  balances  de  quatro  em  linha  principiam  com 
o  pé  que  está  em  relação  com  a  mão,  logo  sendo  a 
mão  esquerda  é  posição  esquerda,  e  o  ultimo  tempo  é 
o  mesmo  em  que  principiaram :  é  isto  que  deve  fazer 
a  entrada  para  mudar  de  lugar;  quando  a  entrada 
é  com  o  pé  esquerdo  empregam-se  os  oito  tempos 
completos  mas  quando  é  com  o  direito  empregam-se 
sete  e  tem-se  a  descançar  um  tempo ;  por  isso  é  pre- 
ciso voltar  ao  5.**  tempo  para  que  o  pé  direito  recue 
e  não  seja  o  esquerdo  que  vá  fechar  por  detraz  do 
direito. 


ICn  avant  tiiiatre  et  tour  entiôre 

IO." 

N'esta  figura  que  convém  á  1.*  dos  Lanceiros  Les 
Tiroirs,  e  a  qual  é  executada  em  8  tempos  é  preciso 
que  as  distancias  sejam  um  pouco  exageradas  para  não 
faltar  ao  rhythmo  e  mesmo  pelo  7.°  passo  ser  o  fechar 
do  pó  direito,  por  esta  razão  que  a  volta  deve  ser  mais 
viva. 

Empreguem  os  primeiros  3  tempos  do  passo  n.°  1; 
bem  pronunciados  e  o  terceiro  já  com  a  intenção  de 
voltar;  (segue  bem  á  4.*  posição  e  voltando  bem  na 
occasião  em  que  dão  a  meia  volta)  o  pé  esquerdo  exe- 
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cuta  pela  frente  já  na  volta  4  tempos  c  continuando 
a  volta  sobre  a  mesma  perna.  O  pé  direito  tennina  a 
volta  inteira  indo  á  quarta  posiyao  atraz  do  pé  esquerdo, 
já  com  a  intenoao  de  recuar  no  momento  de  deixar  as 
mãos,  5  tempos.  O  pé  esquerdo  segue  atraz  recuando 
á  4.*  posição  maior,  6  passos.  O  pé  direito  recua  á 
3.*  direita,  7  passos.  O  8.°  tempo  é  preenchido  polo 
apresentar  da  mâo  ou  preparação  a  outra  qualquer 
figura. 

Todos  os  outros  passos  que  nao  possam  ser  sujeitos 
a  rhythmo  como  por  ex :  o  grand  chaine  ou  chaine 
pláte  toma  o  nome  de  passo  simples  e  só  o  ultimo  é 
que  fica  sujeito  á  regra  vindo  o  ultimo  passo  formar  a 
posição  direita. 

O  passo  chassé  croisé  não  é  mais  que  a  repetição 
do  glissé  ou  chassé  só  que  os  cavalheiros  tomando  a 
posição  ordinária  n.°  39  passam  todos  para  a  direita 
e  a  dama  para  a  esquerda,  (4  tempos  repetem  o  in- 
verso (4  tempos)  saúdam  as  suas  damas (fig.  10.*ell.*) 
(vide  as  cortezias)  apresentam  as  mãos  á  dama  e  dão 
uma  volta  uiteira,  ficam  nos  seus  lugares. 
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JPrimeira   Figura 

Pantalon 

COMPASSOS       MODO  DE  MARCAR  MODO  DE  DAKÇAR 

8  Chaine  onglaise  entíére. — Dois  pares  que  estão  em 
distancia  um  dq  outro  de  2.™-^  trocam  os  lugares 
pfissando  cada  dama  pelo  centro,  isto  é,  cada  dama 
passa  entre  a  dama  e  cavalheiro  ;  e  vão  occupar  os 
lugares  (passo  n.^  7)  repetem  a  mesma  figura  tal 
qual  nas  passagens,  só  em  lugar  do  cavalheiro  ficar 
com  a  dama  á  direita,  deixa-a  tomar  o  seu  lugar, 
6  elle  fica  com  as  costas  voltadas  para  o  meio  e  em 
posição  para  o  balance» — o  passo  descripto  n.^  4. 

4  Balance, — O  cavalheiro  collocado  na  frente  da  dama 
executa  o  balance  e  n'esta  figura  pode  repetir  qua- 
tro vezes,  (oito  tempos.) — o  passo  descripto  n.^  5 

4  T(m7'  de  mains. — O  cavalheiro  no  fim  dos  8  tempos 
do  gllsse  e  chassé,  apresenta  as  mãos  á  sua  dama 
c  volta  com  ella  sobre  a  esquerda  até  ficar  nos 
seus  primitivos  lugares  5  pode  elevar  este  passo  ao 
n.^  de  6  a  8  tempos. — o  passo  já  descripto  n.^  6. 

8  Chaine  dos  damos  entiére.  —  (fig.  40. "*  a  42/)  As 
damas  saindo  do  seu  lugar  vão  ao  encontro  uma 
da  outra  e  fazem  a  passagem  de  troca  de  lugares, 
dando  a  mão  direita  urua  á  outra  e  tornam  a  repetir 
para  virem  aos  seus  lugares  dando  a  mão  direita; 
as  mãos  esquerdas  das  damas  são  oíferecidas  a  pri- 
meira vez  aos  cavalheiros  vis-á-vis ;  e  a  segunda 
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voz  ao  seu  cavalheiro  prompto  para  o  cn  avant. 
(Mg.  39.*)  No  momento  em  que  as  damas  fazem  o 
primeiro  travprsè  os  cavalheiros  contrários  saúdam 
as  damas;  arj  damas  empregam  n'esta  figum  perió- 
dica o  passo  do  travei  sè  et  retraversê,  já  descripto, 
n.°^  3  e  4. 
8  En  acatil  qnntre^  deux  fois. — Os  dois  pares  vis-à-vis 
—  cavalheiro   e   dama  vFio  ao  meio  c  retiram,  duas 
32  vezes,  empregando   as  posições  da  figura  39.^   e 
passos  do  en  avnnt  n.'^^  1  e  2.  Esta  figura  principal 
repete  só  duas  vezes ;  a  primeira  é  para  os  pares 
primeiros,   1  e  2  ;  e    a  segunda   é  para   os  pares 
segundos  3  e  4;  e  acaba  com  o  cn  avant  qnatre, 

L'   Eté 

8  En  avant  deux,  deux  fois.  — O  cavalheiro  n.''  1  c 
a  dama  n.*'  2,  vão  ao  meio  da  quadrilha  duas 
vezes,  avançam  e  retiram ;  passos,  quantidade  e 
qualidade,  o  mesmo  que  os  passos  já  doscriptos  c 
aplicados  para  o  en-avant  quatre, 

4  Tra verse. — O  mesmo  cavalheiro  e  a  mesma  dama 
atravessam  para  os  lugares  um  do  outro,  pelos 
passos  já  descriptos  com  o  mesmo  nome,  aproxi- 
mando-se  do  lugar;  muitos  ao  chegar  próximo  do 
seu  vis-á-vis  saúdam,  porém  níío  ha  razão  para  isso, 
visto  que  os  dois  pares  estào  dançando  e  desempe- 
nhando figuras,  que  nao  sao  obrigadas  a  cortezias; 
nmitos  em  cada  figiira  saúdam,  o  que  faz  perder 
algumas  vozes  o  cffeito. 
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4  En-avant. — O  cavalheiro  e  a  dama  vis-d-vís  vão 
ao  meio  mna  só  vez,  e  retiram  ao  seu  lugar: — o 

passo  já  descriptò. 
4  Retravrrsé. — O  mesmo  passo  que  o  do  traversé  e 
a  mesma  íig-iu^a  executada  pelo  mesmo  cavalheiro 
e  pela  mesma  dama,  só  com  a  diíferença  de  que, 
quando  o  cavalheiro  volta  para  o  seu  lugar,  fica 
em  frente  da  dama  com  as  costas  voltadas  para  o 
centro,  e  a  dama  com  quem  executou  o  traverséj 
vae  para  o  seu  lugar,  e  o  seu  cavalheiro  sáe 
do  lugar  párú,  também  voltar  as  costas  ao  mesmo 
tempo,  tomando  a  posição  igual  á  que  tomou  o  ca- 
valheiro vis-á-vis;  os  dois  cavalheiros  e  as  duas 
damas  balanceiam.  O  cavalheiro  não  volta  quando 
atravessa  a  segunda  vez ;  a  dama  volta  ao  lugar 
e  só  muda  de  face  no  6.°  tempo. 
2  Balance. — Os  dois  pares,  dama  e  cavalheiro  balan- 
ceiam com  Os  mesmos  passos  já  descriptos,  só  com 
a  diíferença  que  este  balance  não  devo  durar  mais 
que  2  compassos. 
2  Toiír  de  main. — O  mesmo  passo  e  figura  que  a  do 

—  Pantalon.  Esta  figura  repete  quatro  vezes  termi- 

24  nando  com  o  cavalheiro  n.**  4. 


Terceira  Figura 

La  Poule 

4  Main  droite. — O  cavalheiro  numero  1  e  a  dama 
vU-á-vis  numero  dois,  vão  ao  meio,  dando  a  mão 
direita;  trocam  os  lugares  deixando  as  mãos,  em- 
pregam os  passos  do  traversé  e  tornam  a  voltar 
para  o  seu  lugar. 
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4  Main  ganche, — Dando  aa  raaos  esquerdas  e  no  mo- 
mento que  estão  para  deixar  a  mão,  não  deixam; 
ficam  presos,  ffio^.  44.*  e  45.*)  voltados  ca'ia  um  de 
lado  no  seu  lugar  e  próximos;  a  dama  do  seu  cava- 
lheiro e  o  cavalheiro  da  sua  dama  :  cada  um  dos 
centros  apresentam  a  mão  direita,  o  cavalheiro  á, 
sua  dama  e  a  dama  ao  seu  cavalheiro  (fig.  42.*  e 
46.*)  de  modo  que  os  centro.s  fiquem  liombros  es- 
querdos com  hombros  esquerdos  ;  o  os  lados,  hom- 
bros  direitos  com  hombros  direitos. 

4  Balance  quatre  en  ligne, — Os  dois  pares  formam  a 
posição  esquerda  e  direita,  ao  centro,  esquerdo,  os 
lados ;  direito,  principiam  a  balanceiar  para  o  lado 
que  toem  do  atravessar;  o  cavalheiro  do  centro  exe- 
cuta os  8.  tempos  de  hnlancé.  a  principiar  com  o  pó 
esquerdo,  e  fica  em  posição  esquerda  bem  como 
todos  os  outros  pares. 

4  Changp  dp  place. — Os  mesmos  passos  em  quantidade 
e  qualidade  que  aquelles  como  o  n."  3  S()  com  a  dif- 
ferença  que  as  posições  preparatórias  variam  pelo 
lacto  do  balance  principiar  para  o  lado  que  cada 
um  tem  de  atravessar;  de  modo  que  uns  formam 
em  posição  direita  e  outros  em   posiçJio  esquerda. 

4  Changp  dp  pUice, — Os  dois  pares  voltam  sobre  o 
dir(íito  para  trocarem  de  lugares,  não  deixand  oas 
mãos  esquerdas  senão  quando  estejam  já  a  recuar 
para  os  lugares  trocados:  acompanhando  cada  dama 
o  seu  cavalheiro  e  assim  ficam  os  dois  pares  nos 
lugarcís  trocados. 

8  En  avanl  dcnx,  dctu:  fois, — ^O  mesmo  cavalheiro 
e   a  dama   (pie  executaram   o  trarívsé  executam 

2(i 
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um  en  aianl  dcux,  deux  fois ;  a  mesma  figura  que 
executaram  na  2.*  figura  V  E'té.- 

6  En  ovaiH  qnaUe  une  foi. — Os  dois  pares  repetem 
a  figura  do  Pantalon  como  o  n.^  39  mas  uma  só 
vez,  isto  ainda  em  lugares  trocados. 

4  Demi  cimine  anglaise. — Depois  de  executarem  o  m 
avant  qiiotre  tnie  fois  os  cavalheiros  acompanhados 
de  suas  damas  voltam  aos  seus  lugares  por  uma 
dnni  chaine,  n'esta  demi  chaine  os  passos  e  posi- 
ções que  a  dama  toma  sao  as  mesmas  que  as  da 
diaine  anglaise  entière;  com  a  diíFerença  que  aquella 
é  repetida  duas  vezes  e  esta  é  uma  só  vez.  Esta 
figura  repete  quatro  vezes  terminando  com  o  cava- 
lheiro n.^  4. 

Quarta  Figura 

La  PastoureUe 

4  Le  cavalier  cenduit  sa  dame  au  vis-à-vis  deux  fois. 
—  O  par  n.""  1  vae  ao  meio  e  retira;  á  segunda 
vez  aproxima-se  d'el]e  o  cavalheiro  n.^  2. 

4  Rmdre  la  dame. — O  cavalheiro  com  gesto  de  saudar 
no  momento  em  que  apresenta  a  mão  esquerda  á 
dama,  condul-a  ao  seu  lugar,  retirando  ao  mesmo 
tempo  o  cavalheiro  que  entregou  a  dama, 

4  En  avant  trois. — depois  do  cavalheiro  n.^  2  estar 
no  seu  lugar  com  a  dama  do  seu  vis-á-vis  apre- 
senta a  mão  direita  á  sua  dama  e  vae  com  as  duas 
damas  ao  moio  da  sala  duas  vezos  (fig.  47.*  a  49.*) 

4  Rendre  Ics  dames.  —  A  segunda  vez  o  cavalheiro 
n.^  1,  que  entregou  a  dama  c  que  estava  só,  vae 
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ao  encontro  e  com  igual  saudayào  toma  conta  das 
duas  damas  e  retira  ao  seu  lugar,  e  o  cavalheiro 
abandonado  também  retira  para  o  seu  lugar,  então 
o  cavalheiro  n.''  1  iica  com  as  dnas  damas. 

8  En  avant  trois. — Executa  a  mesma  quantidade  de 
passos,  que  o  seu  antecessor  e  vis-d-vis  vindo  ao 
meio  duas  vezes  á  segunda  vez. 

4  Demi  Rond. —  O  cavalheiro  que  estava  só  vem  jun- 
tar-se-lhe,  e  dando  todos  as  mãos  formam  uma 
roda ;  n'esta  posição  voltam  sobre  a  esquerda  até 
trocarem  os  lugares,  afastara-se  a  tomar  os  lugares 
trocados  c  voltam. 

4  Demi  chaine  anglaisp, — Por  uma  meia  cadeia  exe- 
cutada com  os  mesmos  principies  que  a  precedente 
(passo  n."  7)  vão  a  seus  lugares  ficando  na  posição, 
primitiva.  Esta  figura  repete  quatro  vezes,  termina 
com  o  par  n.''  4  é  quem  acaba  todas  as  figuras 
principaes. 

Quinta  figura 

Finale 

Grand  Rond,  deux  fois.. —  8  compassos,  16  tempos 

En  avant  deux,  deux  fois. —  8  »  16  » 

Traversé —  4  »  8  » 

En  avant —  4  »  8  » 

Retraversé —  4  »  8  j> 

Balance —  2  »  4  » 

Toiír  de  main —  2  »  4  » 
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Nota,  —  Sendo  esta  figura  de  todas  as  que  se  com- 
põe esta  quadrilha  a  mais  monótona  e  insípida  por  não 
oíferecer  variação  na  sua  generalidade  segando  a  praxe 
e  ordem  da  quadrilha  em  bailes  de  etiqueta,  não  dou 
senão  um  leve  apontamento  de  suas  figuras. 

Esta  figura  é  precedida  do  grand  rond  seguindo- 
se-lhe  a  segunda  figura  principal  V  Été.  Logo  não  é 
mais  que  a  recapitulação  da  segunda  figura  precedida 
como  disse,  do  grand  rond;  ora  como  nos  bailes  da 
nossa  primeira  sociedade,  (chamados  bailes  de  etiqueta 
segue  como  em  todos,  da  mesma  espécie,  a  ordem  geral) 
isto  é,  não  é  permittido  marcar,  pronunciar  os  termos 
em  francez  de  cada  figura  periódica,  ainda  que  a  meia 
voz  de  grande  familiaridade,  segue-se  d'aqui,  que  se 
a  quadrilha  é  formada  de  4  pares,  podem  depois  de 
formar  o  rond  rodar  sobre  a  direita  ou  sobre  a  esquer- 
da até  aos  seus  lugares  e  em  seguida  repetir  V  E'té^ 
pela  ordem  e  forma  descripta,  sendo  8  compassos  de 
grand  rond,  com  24  da  figura  principal  V  EHé  prefaz 
os  32  compassos,  igualmente  dos  compassos  da  muzica. 

Se  a  quadrilha  é  formada  de  muitos  pares,  n'esta 
ultima  figura  não  devem  rodar,  senão  faltam  os  com- 
passos na  muzica ;  devem  ir  ao  centro  duas  vezes,  e 
seguir  U  Eté  grand  rond  (passos  do  en  avant,  dando 
todas  as  mãos.) 

Muitos  professores  apresentam  figuras  novas;  como 
variação  póde-se  admittir  em  certos  e  determinados 
bailes;  eu  direi  sem  orgulho,  que  se  cada  professor  apre- 
sentar figuras  novas,  que  todos  os  dias  estão  a  appa- 
recer,  os  dançantes  nem  por  isso  terão  mais  progi^essos, 
por  quanto  essas  variações  competem   aos  amadores, 
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em  quanto  que  aos  profeseores  pertencem-lhes  as  com- 
posições de  inventos;  hoje  as  figuras  do  catillon  publi- 
cadas s^io  numero  sufficiente  para  nos  servir  como 
modelo  e  mesmo  para  cumprir  outras  novas  ;  porém 
eu  nao  quero  dizer  que  seja  absurdo,  ou  querer  depre- 
ciar, todos  nòi  devemos  e  temos  obrigação  para  con- 
corrermos á  propaganda  da  arte  e  seu  engrandeci- 
mento, c  concorrermos  em  toia  a  extensão  da  pala- 
vra para  a  aperfeiçoar-mos  e  conduzil-a  ao  maior  grau 
de  aperfeiçoamento,  incutindo  no  animo  do  diletante 
gosto,  vaidade  e  orgulho  de  querer  chegar  a  adquirir 
conhecimento. 

Limito-me  a  aconselhar  ao  leitor  que  esta  missão  só 
ao  leitor  cabe ;  já  como  inspiração,  já  como  estudo 
compilado  do  colillon  das  figuras  da  mazurka,  e  d'ou- 
tras  quadrilhas 

O  leitor  pode  em  cada  baile  que  dirija  apresentar 
novas  figuras ;  para  isso  é  que  eu  aponto  a  maior 
parto  dVllas  para  que  o  leitor  possa  escolher,  compor 
quantas  figuras  quizer  sem  lhe  sor  preciso  o  estar  a 
repetir  para  lhe  poder  sorvir  de  estudo.  N'esta  ultima 
figura  é  permittido  quando  haja  muitas  variações  a 
fazer,  mas  também  pode  fazer  escolha  de  figuras  que 
o  leitor  desempenhe  e  os  outros  pares  copiem,  isto  é 
mais  civil,  podendo  guardar  esta  ordem;  n'estc  ponto 
é  que  é  mais  difficil  para  quem  dança;  ver  uma  figura 
nova  e  copial-a  logo  á  primeira  vista,  porém,  estando 
costumados  a  dançar  advinha-se  logo  a  inspiração  do 
par,  e  ás  figuras  por  mais  difficeis  que  sejam,  encon- 
tra-se-lhes  uma  tal  relação  que  fácil  é  comprohen- 
do-las ;  mas  se  n<>s  quizermos  levar  para  o  lado  fácil, 

É —  -é 


192 


que  é  marcado,  torna-se  ainda  mais  difíicil,  por  quanto 
os  tormos  muitas  vezes  representam  mais  que  uma 
iigura,  e,  eis  a  razão  porque  eu  digo  que  é  mais 
fácil  copiar;  é  mais  regra  no  rhythmico,  que  aquella 
momentânea  pelo  mandato  que  os  termos  nos  apre- 
senta. E  sobre  estes  dois  systemas  que  eu  faço  esta 
consideração  por  ter  conhecimento  de  que  elles  estão 
ambos  em  uzo  e  ver  que  o  ultimo  é  de  melhor  resul- 
tado, e  também  para  servir  de  ponto  divisório  ao  leitor 
entre  um  e  outro,  e  avaliar  qual  d'elles  deverá  adoptar, 
podendo  ter  em  consideração  um  e  outi'o  e  fazer  uzo 
conforme  as  circumstancias  occasionaes,  a  que  seja  for- 
çado; aguardando  os  uzos  e  costumes  da  localidade 
que  é  uma  das  cousas  que  deve  ter  sempre  em  vista 
o  hábil  dançante. 


2.^  Quadrilha  Franeeza 


I*rimeira  Figura 

Le  Pantalon 


8  Chaine  anglaise  entiérp. — Esta  figura  é  igual  á  pre- 
cedente da  1.*  quadrilha. 
4  Balance. — Vide  a  igual  da  1.^  quadrilha, 
4  Toiír  de  main. — Esta  figura  é  representada,  sem- 
pre por  um  balance  e  totir  de  mains ;  porém,  hoje 
na  maior  parte  executam  um  chassó  croisé  et  saliid 
(passo  n.°  11)  não  ha  duvida  que  na  execução  da 
cortezia  é  diíficil  existir  a  igualdade  rhythmada, 
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por  que  dcman  la  de  muito  ouvido  e  divisão  momen- 
tânea, ao  passo  que  o  baldncé  é  muito  mais  fácil 
para  entrar  no  rhythmo  e  de  mais  eífoito. 

8  Chaine  de  dmnes  entiére. — As  damas  n'esta  figura 
nào  mudam  de  lugar,  é  só  a  intenção ;  as  duas  da- 
mas vão  ao  meio,  dão  as  mãos  direitas  e  retiram 
ao  mesmo  tempo,  dando  as  mãos  esquerdas  aos  seus 
cavalheiros  que  se  apro>dmam  para  este  íim.  ^ 

4  De  mi  pr  orne  nade. — O  cavalheiro  dá  a  mão  esquerda 
á  mão  esquerda  de  sua  dama,  juntamente  dcá  a  sua 
mão  direita  á  mão  direira  de  sua  dama,  e  com  os 
braços  curvados  vão  passando  sobre  a  esquerda,  até 
ficarem  em  lugares  trocados,  (fig.  38.*). 

4  Demi  chaine  anglaise. — Deixam  as  mãos  direitas  c 

—  com  as  esquerdas  passam  para  os  seus  lugares,  dei- 

32  xando  as  mãos  na  occasião  que  passam  e  ficando 

assim  nos  seus  primitivos  lugares:  esta  figura  repe- 

te-se  duas  vezes. 

JSeojuiicla  Figura 

L'    Été 

4  En  avant  dewr,  et  en  arriêre. — O  cavalheiro  n.""  1 
e  a  dama  n.**  2  praticam  o  mesmo  que  na  quadri- 
lha anterior. 


1  Muitos  dançantes  costumam  na  retirada  de  suas  damas 
dar  uma  volta,  tour  snr  le  placo:,  nlo  dovcMu  ]>oréin  jjrccipitar 
as  voltas  mas  medir  bem-  os  tempos,  o  dar-lhos  os  devidos 
valores. 
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4  Droít  et  ganche. — Estando  o  cavrJheiro  em  posição 
direita,  os  dois  executam  o  passo  em  quatro  tem- 
pos, e  repetem  sobre  o  esquerdo  com  igual  numero 
e  qualidade  de  pas  eh  asse  et  glissé. 

4  Tl  ave r sé.  —  O  mesmo  passo  que  o  que  está  men- 
cionado na  1.*  quadrilha. 

4  A  droit  et  à  ganche. — Executar  o  passo  chassè  et 
glissé.  tal  qual  ao  precedente  em  numero  de  tempos 
e  posições. 

4  Retramrsé. — Vide  o  da  1.^  quadrilha. 

2  Balance. — Vide  o  da  1.^  quadrilha. 

2  Tom  de  main. — ^  O  cavallieiro  depois  de  executar 
—  o  balance  com  a  sua  dama,  apresenta-lhe  a  mao 
24  direita  e  volta  sobre  a  esquerda  até  ficar  no  lugar 
primitivo. 

Terceira,  I*^ig\ira> 

La  Poule 

4  La  main  droite. — Vide  a  igual  figura. 

4  La  main  ganche. — Vide  a  igual  figura. 

4  Balance  qnatre  en  ligue. — Vide  a  igual  figura. 

4  Demi  promenade. — Vide  a  igual  figura. 

4  En  avant  denx  et  en  orrire, — ^Vide  a  igual  figura. 


1  O  leitor  vê  que  em  todas  as  nações  é  admittido  o  tour  de 
mains:  não  ha  duvida  na  maior  parte  executarem  o  chassé  et 
revei^ence,  porém,  as  regras  primitivas  mandam  sempre — tour 
de  mains  c  nào  salud. 
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4  Dos-á'd'iS — O  cavalheiro  n.°  1,  e  mais  a  d:ima 
n.''  2,  vao  ao  meio  obliquando  sobre  a  direita  até 
ficarem  costaa  com  costas ;  n'osta  posi<;aa  rodam 
sobro  a  direita  e  retir;im  pela  esquerda,  recuando 
para  os  seus  lugares  ;  o  cavalheiro  devo  ter  todo  o 
cuidado  de  não  to  iar  com  as  costas  nas  costas  das 
damas :  é  o  mais  difíicil  quo  tem  esta  ligura  para 
p:uardar  estas  distancias. 

4-  En  avant  rjuatre  et  en  arriêre. — Vido  a  figura  an- 
terior isrual. 

4  Demi  chame  anglnise. — Igual  á  que  est.l  mencio- 
—  nada  na  quadrilha  anterior. 
32 

Qun.rtB.  Figura. 

La  Pasiourelle 

4  En  ovant  et  arrière. — Le  Cavalier  conduit  la  dame 
au  vis-à-vis.  Esta  figura  é  como  a  procedente  que 
o  leitor  encontrou,  {le  cavalier  conduit  sa  dame  au 
viS'á-vis  deux  fois) :  em  lugar  íe  executar  o  en- 
avant  duas  vezes,  executa  uma  s»),  e  fica  no  seu 
lugar  quando  recua. 

4  Le  cavalier  traversé  d  la  dame  de  vis-à-vis. — O  ca- 
valheiro logo  quG  chegou  com  a  sua  dama  ao  seu 
lugar,  aauda-a  e  atrav(;rsa  ao  vis-á-vis  ficando  «á 
direita  da  dama  e  dando  a  sua  míio  esquerda  á 
mão  direita  da  dama  vis-à-vis, 

8  En-avant  trois,  et  en  arrière  deux  fois.—YAw  quanto 
u  esta  figura,  é  jogad-a  como  a  da  1."*  quadrilha  ; 
executam  o  en-avant  deiir,  mas  nao  entregam  ou 
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mudam  os  cavalheÍ3'0s  ou  as  damas  como  na  1.*, 
ficando  as  trez  pessoas  no  lugar  até  que  os  8  com- 
passos sejam  prelienchidos,  pelo  seiíle  de  la  dame 
ou  dit  chevaiier. 

8  La  dame  smle. — '•  A  dama  que  ficou  só,  depois  de 
ver  que  seu  vis-à-vis  concluiu  os  dois  passeios 
adiante  e  que  no  fim  ficam  parados  no  seu  lugar, 
executam  nm  passo  de  sua  fanthasia  pelo  qual 
aproxima  ao  vis-à-vis;  para  formar  o  rond Jes 
quatre. 

4  Demi  rond  á  droitP. — A  mesma  figura  que  a  de 
igual  nome  na  quadrilha  1.* 


1  É  este  o,  passo  cm  que  os  dançantes  mostuam  toda  a  sua 
perícia,  agilidade e  arte,  porém  hoje  segundo  o  gosto  pelas  cou- 
sas fáceis,  reprovam  este  passo  ou  figura  ;  no  entanto  ainda 
está  em  voga  n'uma  parte  dos  estrangeiros,  entre  nós  quasi 
que  prescreve  este  passo  ou  para  melhor  dizer  figura;  nao 
porque  fora  um  absurdo,  mas  sim  difíicil:  e  como  hoje  de  quanto 
é  difficil  custam,  e  o  que  é  fácil  admitem,  é  sobre  este  ponto  de 
vista  que  attestam  qyc  hoje  nào  se  dança  :  é  exegerar  !. . .  não 
ha  duvida  que  a  dança  hoje  é  um  esboço  da  antiga;  no  entanto 
não  podemos  negar  nem  ir  de  encontro  a  factos  provados. 

O  passo  para  a  dama  é  escolhido  dos  já  demonstrados  ou 
outro  qualquer  inventado  ou  escolhido  conforme  o  gosto  e 
forças  de  que  disponham  os  dançantes.  Esta  figura  pode  ser  alter- 
nada pelo  cavalheiro  e  dama  sendo  a  primeira  vez  executada 
pela  dama  e  a  segunda  pelo  cavalheiro  ;  quando  em  linha  e 
sendo  em  quadro  é  geralmente  pelo  cavalheiro,  mas  pôde  o 
cavalheiro  ceder  essa  prerogativa  á  sua  dama,  que  ella  fará 
brilhar  o  passo  por  ella  escolhido  e  eete  confronto  que  os  nos- 
sos dançantes  d'hoje  não  querem  ter,  ou  sujcitar-se  a  esse  es- 
tudo, e  por  tanto  reprovam. 
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4  Demi  chaino  anglaise. — Igual  figura  em  passos  po- 
—  siooes  da  1.*  quadrillm  n'e.sta  moàina  figura  prin- 
32  cipal. 

Quinta   Figura, 
Finale 

l."" — Grande  Promaiadc,  tourné  rt  balance. 

'J.^^—Chaine,  tourné  rt  balance. 

^." — Toiítes  les  dames,  rond  á  droit  et  á  ganche  ba- 
lance. 

4.° — Grande  Promenade  tourné  et  balance. 

5." — Chaine,  tourné  et  balance. 

O.^—Toutes  les  cavalicrs  rond  à  droit  et  d  gaúche  ba- 
lance. 

7" — Toutes  les  cavalicrs  promenade  á  droite  et  toutes 
les  damis  promenade  á  ganche^  tourné  et  balance. 

8.^ — Double-chaine,  promenade,  tourné. 

9."*-  Toutes  les  dames  promenade  á  droite  et  toutes 
les  cavaliers  d  gaúche,  tourné  et  balance  com- 
prement. 

1." — Todos  os  pares  passseiam  á  roda  sobre  a  direita, 
no  fim  d'uns  tantos  compassos  voltam  sobre  o 
mesmo  lugar,  e  seguem  ao  inverso  até  seus  lugares 
e  balanceiam. 

2.'* — No  fim  do  balance^  os  cavalheiros  dào  a  mão 
direita  á  dama  e  formam  a  cadtúa  com  a  intent^ilo 
de  seguir;  dão  a  volta  com  a  dama  e  tomam  para 
o  lugar  onde  balanceiam,  iicaudo  os  cavalheiros 
com  as  costas  para  q  centro  do  quadro. 

3." — As  damus  de  mãos  cnterlaradas  rodam  sobre  a 
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direita,  depois  sobre  a  esquerda  e  clieganio  aos 
seus  cavalheiros  balanceiam. 

4.'' — No  íim  do  balance  os  cavalheiros  repetem  o  nu- 
mero 1.°  pelo  Prommade. 

5.^ — Segue  a  repetição  d^a  2.*,  com  a  diíferença  que 
ficam  com  as  costas  voltadas  para  e  centro. 

6.'' — Os  cavalheiros  repetem  a  figura  3.-'' 

7 'O — Todos  os  cavalheiros  passeiam  para  a  direita 
á  seule  e  todas  as  damas  para  a  esquerda  á  seule, 
no  fim  d'uns  tantos  compassos,  voltam  passeiando  ao 
inverso,  até  os  seus  lugares,  nos  quaes  fazem  ba- 
lancé  aos  seus  pares ; 

8.° — Dão  as  mãos  e  executam  uma  cadeia  dobrada  ; 
quando  chegam  aos  seus  lugares  dão  as  mãos  e  pas- 
seiam, no  fim  d'alguns  compassos  voltam  ao  inverso 
até  seus  lugares. 

9.'' — Repetem  o  n.^  7.^  sendo  d'esta  vez  as  damas  para 
a  direita,  e  os  cavalheiros  para  a  esquerda;  no  fim 
do  balance  todos  os  pares  fazem  uma  saudação  pro- 
longada e  conduzem  as  damas  aos  seus  lugares,  sau- 
dando-as,  e  retiram-se  na  fúrma  do  costume. 


Quadrilha  Cruzada 

Não  me  occupo  da  Quadrilha  cruzada  por  não  haver 
difficuldade  a  vencer,  a  não  ser  da  aptidão  de  sua 
execução;  quando  um  par  retira  o  outro  faz  a  sua  en- 
trada e  assim  por  diante,  isto  é,  repetem  as  figuras 
uma  apóz  outra. 
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As  iigiiras  sào  as  j;i  descriptas  na  quacírilha  fran- 
ceza:  só  a  terceira  parte  é  substituída  por  um  moulinct 
ou  fig:.ira,  quo  possa  substituir  os  16  compassos  sem 
mudar  da  lugar  p  3I0  seguiute  meio. 

O  en-avant;  (former  en  mouliwt.  úemi  mouhnet)  c 
segue  o  final  da  figura  anterior. 

Xa  quarta  podem  jogar  da  maneira-  seguinte: 

1.**  en  avant  quatro,  (i  c.)  2.^  m  avant  quatre  (4 
c.)  chaine  de  clames  (8  c )  di'mi  chaino  anglaise  et  res- 
ter  (4  c.)  balance  au  cotes  et  taur  avec  sa  dame  (8  c.) 
demi  chaine  anglaise.  (4  c.) 


Galop  Croisé 

4    pares 

8  Demi  quem  de  chat  ^  deux  fois.  —  Os  dois  pares 

saem  em  galope,  passando  pelo  lugar  um  do  outi*o 

até  ao  seu  lugar,  e  repetem. 
8  En  avant  quatre  deux  fois,  et  change  de  damrs' 

Os  cavalheiros  e  suas  damas  executam  este  passo  ; 

á  segunda  vez  trocam  as  damas. 
8   Chaine  de-  damos  continues  executam  uma  cadeia 

do  damas,  ficando  ainda  em  lugares  trocados. 
8  En  avant  quatre  et  change  d'i  dames.  — Entào  os 

cavalheiros   executam   novamente    o   cn-avantj  e 


Termo  já  iiílo  usado  que  corresponde  a  promeuade. 
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da  segunda  vez  recebem  as  suas  damas,  e  repe- 
tem a  figura.  Todas  as  figuras  são  executadas  em 
passo  do  galope. 

JSota — Os  cóíès  devem  fazer  a  sua  entrada  logo  a 
seguir  aos  vis-á-vis ;  é  preciso  haver  um  bom  ouvido 
para  a  comprehensão,  do  contrario  é  susceptível  fal- 
tarem passos  (cre3cer  musica.) 


Les  Lanciers 


JPrimeira   E^ioiíira 


Les  tipoirs 


4  En  avant  qiiatre  une  fois.  —  O  par  n.°  1  e  2,  vão 
ao  meio  e  tornam  a  retirar  aos  seus  logares,  como 
no  Pantalon  da  quadrilha  franccza. 

4  En  avant  qualre  et  toiír  de  mains.  —  Vão  ao  meio 
uma  2.*  vez  ;  param  e  deixam  a  mão  de  sua  dama; 
então  os  cavalheiros  oíFerecem  as  mãos  á  dama  que 
tom  na  sua  frente,  que  pertence  ao  vis-á-vis,  e 
dão  uma  volta  sobre  a  esquerda  até  ao  mesmo  lu- 
gar em  que  principiaram,  e  completam  a  figura 
retirando-se  (deixando  as  mãos)  até  seus  lugares  e 
recuando ;  passo  n.**  10. 

8  Tiroirs  entières. — Dão  a  mão  á  dama,  (fig.  39.^) 
o  par  n.^  1  passa  pelo  centro  do  par  n.**  2,  e 
trocam  os  lugares;  repetem,  passando  o  par  n.°  2, 
pelo  meio  do  par  n."  1  e  ficam  nos  seus  lugares. 
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4  Balanço  aux  cútès.  —  Os  cavalheiros  voltam  um 
pouco  sobre  a  esquerda  sem  mudar  de  lugar,  e  as 
damas  para  a  direita  n'esta  posiyao  fozem  um  ba- 
lance em  8  tempos. 
4   Tour  de  mains.  — Xo  lím  do  balance,  dão  as  mãos 
— •  ás  damas  com  quem  balancearam  e  voltam  sobre  a 
24  esquerda,  retirando  aos  seus  lugares, 

l.**  figura  pelos  pares  n.^  1,  2 


9.  a 
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4.* 
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» 

» 

3,4 

conclusão 

ÍSeguntla  Figura 

Les   Lignes 

4  En  avant  quatrc  et  en  arrière.  — O  par  n.^  1  o 
2  executam  um  en  avant  quatre  et  en-arrière,  re- 
tirando aos  seus  lugares. 

4  En  avant  quatre  et  dames  aiix-milicu,  —  Repetem 
um  2.**  en  avant  deixando  as  damas  no  meio  do 
quadro,  costas  com  costas,  saudando-as  e  retiran- 
do-se  os  cavalheiros  para  seus  legares. 

4  A '  droile  et  á  ganche.  —  í^xecutam  este  passo  em 
8  t:  4  para  a  direita  e  4  para  a  esquerda,  tanto 
as  damas  como  os  cavalheiros,  passo  n."  11. 

4  Tuur  de  mains. — No  8.**  tempo  dão  as  mãos,  vol- 
tam e  os  cavalheiros  entregam  as  suas  damas  ao 
Cóté  da  direita,-  e  ollos  vão  para  o  da  esquerda 
ficando  assim  as  duas  linhas  formadas  dando  as 
mãos . 
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é  En  avant  huit  en  arrière. — Todos  os  oito  díincan- 

to=3   vao  TtO   meio   da  qnadrilhn,  e  voltam  aos  seii8 

lugares. 

4:  Tons  les  huit,  toiír  et  sa  place. — Os  mesmos  yíÍo 

—  mna  2,^  vez  ao  meio,  dao  as  mãos  ás  suas  damas, 

24  voltam  retirando  para  seus  lugares. 


1/'^  figura  poios 

pares 

1,2 

2/-^       »          )) 

» 

3,4 

3/-^       )) 

» 

1,2 

4/       »         )) 

» 

3,  4  conclusão. 

Terceira  inigura 

Moulinets 

4  VíS-á-vis  en  avant  qnatre, — Os  pares  n.^  1  e  2  vão 
ao  meio  e  retiram,  porém  no  momento  em  que  re- 
tiram, 

cólés  en  avant  qnatre,  —  os  cótés  vão  também  ao 
meio  e  retiram  quando  os  vis-á-vis  avançam. 

4  Vis-á-vis  en  avant  qnatre  et  salut.  —  Os  pares  1  e 
2,  repetem  o  mesmo  e  ao  chegarem  ao  meio  da 
quadrilha  saúdam ;  uma  reverencia  prolongada 
durante  os  dois  últimos  compassos. 

8  Promenado. —  Passeiam  sobre  a  direita,  até  chegar 
—  aos  seus  lugares,  sendo  o  primeiro  passeio   sobre 
16  a  direita,   o   segundo   sobre  a   esquerda,    terceiro 
sobre  a  direito  e  quarto  sobre  a  esquerda;  conclu- 
são, repete  pela  mesma  ordem  que  as  figuras  pre- 
cedentes. 


lti-5 
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Qnarta  Figura 

Les  Visites 

4  VisitP.  à  droitp.  —  O  par  n.*^  1  e  2,  vao  em  visita 
ao  par  da  direita  n.*'  3  e  em  seguida  passam 

4  Visite  à  gaúche  —  ao  par  da  esquerda,  ou  cótè 
n.°  4  e  ficam  voltados  uns  para  os  outros  de  frente, 
como  os  en  avant  quatre;  o  par  n.''  1  em  frente 
do  par  n.°  4,  e  o  par  n.'*  2  em  fi-ente  do  par 
n."  3. 

4  Croisé  á  droite  et  d  gaúche.  —  Os  quati-o  pares  a 
dois  a  dois,  executam  um  passo  de  lado  em  qua- 
tro tempos ;  os  cavalheiros  sobre  a  direita,  e  as 
damas  sobre  a  esquerda,  repetem  o  mesmo  passo 
em  sentido  contrario ;  no  fim  do  8.°  tempo  os  cava- 
lheiros ficam  nos  seus  lu^i^ares,  com  suas  damas  á 
sua  direita. 

4  Saplacv. —  N'esta  passagem  as  damas  devem  pas- 
sar sempre  por  diante  de  seus  cavallieiros,  volta- 
das para  os  cavalheiros  vis-á-viSy  e  voltam-se  para 
os  seus  no  fim  da  2/  metade,  as  quaes  vao  para  os 
seus  lugares  conduzidas  pelas  màos  direitas  de  seus 
cavalheiros,  que  as  fazem  passar  por  diante 
d'elles. 

8  Chaine  anglaise  aux  cólés, — O  par  numero  1,  vol- 

—  ta-se  para  o  n."  3,  o  n."*  2  volta-se  para  o  n.°  4; 

24  executam  a  cadeia  como  no  Pantalon,    mas  nao 

fica  o  cavalheiro  no  meio  da  quadrilha  ;  vae  a  seu 

lugar  o  mais  a  clama.  Repete  pela  mesma  fónna 

que  as  procedentes. ' 

28 
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1.^ 

vez 

par 

1, 

2 

2/^ 

» 

3, 

4 

3.^ 

» 

h 

2 

4.a 

» 

3, 

4 

•     Quinta  figura 


Lanciers 


16  Grande  chaine  plâte  jiisqú  á  ses  places. — Os  cava- 
lheiros durante  os  8  primeiros  compassos  da  mu- 
zica  preparatória,  dão  a  mão  esquerda  a  suas  damas; 
logo,  os  cavalheiros  n'esta  posição  ficam  por  fora 
e  as  damas  no  centro  da  quadrilha,  todos  na  po- 
'  sição  de  hombro  esquerdo  com  hombro  esquerdo 
(fig.  1.^  e  4.*),  dado  o  signal  deixam  as  mãos  es- 
querdas e  vão  para  a  direita  dando  a  mão  direita 
n'esta  passagem,  passam  os  cavalheiros  pelo  centro, 
e  as  damas  por  fora ;  continuam  e  vão  dar  a  mão 
esquerda;  n'esta  passagem  os  cavalheiros  passam 
por  fora  e  as  damas  pelo  centro;  continuam,  indo 
dar  a  mão  direita ;  cavalheiro  por  dentro  dama  por 
fora ;  continuam,  cavalheiro  por  fora,  dama  por 
dentro;  esta  é  a  4.*  vez  do  Chaine  em  que  os 
cavalheiros  encontraram  suas  damas  a  qual  posição 

X  é  igual  á  posição  primitiva;  então  os  cavalheiros 
fazem  uma  pequena  pausa,  ou  executam  um  toiír 
entier ;  seguindo  a  chaine  até  seus  lugares  pela 
mesma  forma  que  a  precedente,  até  se  encontrarem 
com  suas  damas  no  seu  primitivo  logar;  logo,  os 
cavalheiros  quando  dão  a  mão  esquerda  á  esquerda 


W: 


yzi<~ 
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de  suas  damas  passam  por  fura,  e  quando  dào  a 
direita,  passara  por  dentro  (fig,  4/) 

2  Couple  dos  à  la  quadrilhe. — Estando  todos  nos  seus 
lugares,  o  par  n.**  1  sao  com  sua  dama,  passeia  da 
direita  para  a  esquerda  saudando  por  sua  ordem 
os  pares,  e  volta  ao  seu  lugar  ficando  com  as  cos- 
tas voltadas  para  o  centro  da  quadrilha. 

2  Couple.  dos  à  la  quadrilhe. — Repete  a  mesma  sau- 
dação e  vae  coUocar-so  por  detraz  do  1. 

2  Couple. — O  mesmo  que  o  3. 

2  Couple. — Este  não  saúda,  nem  sae  do  seu  lugar; 
d'esta  forma  ficam  todos  os  pares  atraz  uns  dos 
outros. 

4  Croisé  a  droite  et  balance — Todos  os  cavalheiros 
passando  por  detraz  de  suas  damas  fazem  um  passo 
para  a  direita  em  4  tempos,  e  4  tempos  de  balance; 
as  damas  um"  igual  croisé  e  balance  maa  para  a 
esquerda. 

4  Croisé  à  ganche  cl  balance.  —  Os  mesmos  repetem 
om  sentido  contrario  os  mesmos  passos  e  figuras. 

8  Promrnade  exterieure.  —  Os  cavalheiros  que  no 
fim  da  figura  precedente  ficaram  com  suas  damas 
»á  direita,  passeiam  voltando  sobre  a  esquerda  e 
as  damas  sobre  a  direita,  passam  pelo  lugar  do 
par  n."  2  e  voltam  ao  seu  lugar,  sem  desfazerem 
as  duas  columnas,  e  voltados  do  frente  a  fi'onte 
ficando  em  duas  linhas  os  cavalheiros  defronte  de 
suas  damas  e  estas  defronte  de  seus  cavalheiros. 

4  En  avant  huit  et  en  arrièrr. — Estando  na  posi- 
ção acima  mencionada  vao  todos  ao  centro  e  tor- 
nam a  retirar. 
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4  Tons  tour  avec  ses  damos  et  ses  places.  —  Vão  ao 
—  centro  uma  segiinda  vez ;  os  cavalheiros  dão  as 
48  mãos  ás  suas  damas,  voltam  até  seus  lugares  dan- 

do-lhe    a  mão  esquerda  para  tornar  a  começar  de 

novo  a  grande  chaine. 
Première  grande  chaine, — Forma  o  par  n.^  1,  3,  4,  2. 
Secondième  grande  chaine, — Forma  o  par  n'°  2, 4,  3,  1. 
Troirième  grande  chaine. — Forma  o  par  n.*^3,  4,  2,  1. 
Quatrième  grande  chaine. — Forma  o  par  n.^  4, 1,  2,  3, 
Cinquième  grande  chaine. — Chegam    a   seus   lugares, 

saúdam   e  retiram,  conduzindo   as  damas  a  seus 

lugares ;   saudam-n'as  e  retiram  terminantemente. 


Les  Laneiers 


Les  Tiroirs 


Theoria  de  Celarius  á  Paris.  —  Introduccão. 
Révérence  d  vos  dames,  révérence  aux  coins.  (8  com- 
passos, 16  tempos.) 

4  En  avant  deux  et  en  arriére. — A  fig-ura  do  VE^té 
na  segunda  figura  da  quadrilha  franceza  uma  só 
vez  ao  centro  e  retiram  a  seus  lugares. 

4  Tour  de  main  entière.  —  O  mesmo  passo  já  des- 
cripto  em  outras  figuras ;  n.°  10. 

8  .Les  tiroirs  entiére. — N'e3ta  figura,  a  dama  nume- 
ro 2  tem  a  preferencia  da  tiroir,  sendo  ella  que 
convida  o  seu  cavalheiro  a  passarem  ambos  pelo 
centro  do  par  n.*^  1,  o  qual  par  emite-os  na  repe- 
tição para  o  seu  lugar. 
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4  Balance  stir  los  cótés,  —  O  mesmo  passo  e  figiira 

que  no  precedente. 
4  Tour  de  maijis, — Idem,  idem. 

24 

Premiére      fois. — Cavalheiro  1  e  dama  2 

Seconduhne    »    — Cavalheiro  2  e  »      1 

Troisiême      »    — Cavalheiro  3  c  »     4 

Quatrième     »    — Cavalheiro  4  e  »      3  conclusão. 

4  1."  couple  en  avant,  —  O  par  n.**  1  vae  ao  meio  e 
retira. 

4  Le  même,  dame  oti  milieu, — Vae  segunda  vez  ao 
meio,  deixa  a  sua  dama  no  moio  voltada  para  si 
e  retira  para  seu  lugar. 

4  A  dvoite  et  á  gauchp,  —  Os  mesmos  executam  o 
passo  já  dcscripto,  ambos  para  a  direita  4  t.  e 
para  a  esquerda  outros  4  t,  no  fim  dos  quaes  dcá 
a  mão  direita  á  direita  de  sua  dama  (fig.  31.'*), 

4  Tour  de  main.  — e  volta  com  ella,  até  que  os  dois 
fiquem  em  sou  lugar,  na  occasião  do  tour  entier^ 
os  coles  dividem-se  a  solo ;  as  damas-  vão  collo- 
car-se  á  esquerda  dos  cavalheiros  e  os  cavalheiros 
á  direita  das  damas  da  esquerda  dos  vis-a-vis,  isto 
é,  em  lugar  de  ser  os  vis  a-vis  ou  marcante  que 
vão  fonnar  as  linhas  aos  côtéSy  são  os  cótés  que 
vão  aos  vis-d-viSy  e  ficam  duas  linlias  do  4  pessoas 
de  cada  lado. 

4  En  avant  huit  et  en  arriére,  —  Estes  8  dançantes 
vão  todos  ao  meio  e  retiram. 

4  Tous  les  huit  tour,  et  ses  places, — Vão  de  novo  ao 


208 


—  meio,  dão  a  mão  direita  á  direita  de  suas  damas  e 
24  vão  a  seus  primitivos  lu^ijares. 

Premiêre  fois — par  n.^  1  executa  a  íig*ura  principal 

Secondiéme  »  —  »     »     2        »  »  » 

Troisiême  »  —  »     »     3        »  »  » 

Quatriéme  »  —  »     »    4       »  »  »      . 

Terceira  Figura 

Les  Moulinets 

4  1.*^  Cavalier, — Vae  ao  meio  como  nas  figuras  pre- 
cedentes. (V  E'té). 

4  1.*^  Cavalier  en  avant,  et  salud. — Vae  uma  segun- 
da vez  ao  meio,  e  saúda  reverente  e  prolongada- 
mente com  a  dama  do  seu  vis-á-vis. 

8  Grand  Moulinet. — Depois  da  saudação  voltam  aos 
16  seus  lugares,  e    as  damas  vão  dar  a  mão  direita 

—  umas   ás  outras,  e  dão  a  esquerda  cá  esquerda  de 
32  seus  cavalheiros  e  rodam  sobre  a  esquerda  até  seus 

lugares, 

Dança-se  pela  mesma  ordem  de  1  a  4  como  na  figura 
precedente. 

Ko  moulinet  também  é  vulgar,  os  cavalheiros  ficarem 
firmes  e  as  damas  fazerem  a  figura.  —  Petit  Mou- 
linet. 

Quarta  Figixra 

Les  Visites 

4   Visite  à  droite,  —  O  par  n.^  1  vae  em  visita  ao 

n."  3  da  direita  e  saúdam. 
4   Visite  á  gaúche. — Segue  a  mesma  visita  ao  n.*^  4  da 

esquerda  e  saúdam,  e  fica  £rme  na  fronte  d'este  par. 
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4  Croisè    á  droite   et  à  ganche.  —  Ambos  os  pares 
executam  o  passo  já  descrípto,  as  damas  passando 
pela  frente  de  seus  cavalheiros,  e  indo  para  a  es- 
querda e  os  cavalheiros  para  a  direita:  4  t.  repe- 
tem  em   sentido   inverso  em  outros  4  tempos ;  no 
fim    dos   quaes    os   dois  cavalheiros  apresentam  a 
mão  direita  á  sua  dama  (fig.  37.*), 
4  Sa  place, — e  retii;am  para  seus  lugares. 
8  Chaine  anglaise  entiére  au  vis-à-vis.  —  Executam 
■ —  a  cadeia  ogual  á  do  pantalon^  passando  os  cava- 
24  Iheiros  por  fora  e  as  damas  por  dentro,  esta  figu- 
ra é  desempenhada  com  os  vis-á-vis  posição  n.**  38 
mas  só  as  mãos  esquerdas  em  mãos  esquerdas. 
Esta  figura  é  dançada  pela  mesma  ordem  que  as 
precedentes,  do  par  n.*^  1  ao  n.*'  4. 

Quinta  ITisvira, 
L,es  Lanciers 

N'esta  figura  não  augmenta  nani  diminuo  a  que 
nos  mostra  mais  correcção  nas  suas  figuras,  por  tanto 
devemos  proferir  estas  a  todas  as  outras  que  se  tem 
introduzido  até  hoje  na  sociedade. 


La  Quadrille  á  la  cour 

Lea  Lanciers 

So  n(js  procurannos  a  origem  d'esta  quadrilha,  e  a 
sua  introducção  no  mundo  civilisado,  acharemos  a  ori- 
gem das  quatro  primeiras  figuras  principaos  no  gosto 
do  povo  francez,  a  quem  devemos  esta  composição;  a 
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quinta  figura  porém  é  incontestavelmente  de  origem 
ingleza. — The  of  Lancc.rs, — Esta  quadrilha  foi  intro- 
duzida em  Paris  pelo  professor  Laborde,  durante  o 
tempo  do  segundo  império,  o  qual  era  muito  estimado 
nas  Ttiilleries, 

A  quadrilha  á  la  cour  mostra  um  característico  que 
representa  fineza  mais  fina  que  no  vulgal ;  uma  ceri- 
monia da  corte;  doze  cortezias  com  um  ar  marcial  pro- 
nunciado. 

A  formação  do  quadrado  é  igual  em  numero  de  pa 
res  precedentes. 

No  preludio  dos  8  compassos  devem  fazer  corte- 
zias entre  os  pares  e  as  pessoas  mais  próximas. 

I*rimeira  Figixra 

Les  Tirois  ou  Dorset 

4  En  avant  deux  et  en  arrière. — Já  descripto. 

4  Tour  de  main  droite, — Já  descripto. 

8  Les  Tiroirs. 

4  Révèrence  aiix  coins. 

4  Révórençe  d  vos  dames. 

4  Toiír  de  main  droite, 

4  Tour  de  mains  ganche, 
—  Repete  mais  3  vezos. 
32 

Nota. — As  reverencias  são  feitas  :  as  primeiras  aos 
lados;  isto  é,  cavalheiros  ás  damas  da  esquerda  e  da- 
mas aos  cavalheiros  da  direita,  em  4  compassos  vol- 
tam-se  para  seus  pares  e  repetem,  em  4  tempos.   As 
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voltas  são  feitas :  as  primeiras,  com  a  mao  direita  do 
cavalheiro  em  mao  direita  da  damaj  as  segimdas,  mao 
esquerda  cm  mào  esquerda ;  (4  compassos). 

{Segunda  I^^igura 

Le  Victorie,  Les  Lignes 

4  Premiére  coiiple  en  avant,  já  descripto. 
4  Dame  an  milieu,  já  descripto. 

O  cavalheiro  colloca  a  dama  diante  de  si,  deixa-a 

tomar  a  posição,  e  faz-Ihe  uma  cortezia. 
4  Touv  de  main  droito. 
4  Totir  di;  main  ganche. 

Os  pares  3  e  4  vão  formar  duas  coUimnas  com  os 

pares  vis-à-vis,  já  descripto. 
4  En  avont  htiit,  já  descripto. 
4  Tour  de  main  dvoit,  idem. 

24 

Terceira  Figura 

Les  Moulinets 

4  En  avant  denx  já  descripto. 

2  Dame  en  avant. — A  dama  avança  de  novo  um  pouco 
sobre  a  esquerda  e  pára. 

2  Cavalier  en  avant. — O  cavalheiro  responde  a  esta 
intenção  e  saudando-;i,  (cortezia)  então  a  dama 
responde  com  uma  cortezia  prolongada  recuando;  a 
cortezia  deve  ser  aífavel  e  um  tanto  profunda,  e 
ambos  voltam  a  seus  lugares,  vide  as  cortezias. 

4  Moulinets  des  dames:  demi  moulinet  et  tour  de  main 
gaúche. 

39 
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As  quatro  damas  vao  ao  meio  com  a  intenção  de 
executarem  a  figura ;  dão  as  mãos   direitas  umas 
ás  outras,  retiram  aos  lados,  dão  as  mãos  esquer- 
das aos  seus  cavalheiros  e  voltam  com  elles. 
4  Antre  fois ;  denii  moidmpt  et  toiír  de  main  ganche. 

—  Repetem  a  figura  precedente  terminando  a  figura 

16  com  o  2.°  tour. 

Qua-rta   Figura, 

Les  Visites 

4  Le  Premiêre  conple  visite  á  droite. — O  par  numero 
1  vae  visitar  o  par  da  sua  direita  e  fica  de  face 
com  elle,  o  qual  corresponde  a  uma  cortezia. 

4  Tour  les  quatre  à  gaúche.  —  Os  dois  pares  dão  as 
mãos,  voltam  sobre  a  esquerda  e  retiram  para 
seus  lugares. 

4  Le  Premiêre  couple  visite  á  gaúche^  repete. 

4  Tour  les  quatre  á  droite.  —  Repete  o  mesmo  que 
para  a  esquerda,  só  a  volta  ser  para  a  direita. 

8  Chassé  croisé  hmt  et  révérence  (deux  fois). — ^Esta 
figura  está  descripta  na  quadrilha  Princeza  im- 
perial, .  . 

8  Chaine  anglaise  entiere  au  vis-á-vis.  — -já  descripta. 
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Quinta  Figura 

The  Laneiers  (Les   Lanciers) 


8  Demi  grande  chaine  et  révérence  á  vos  dames. 

Esta  cortezia  é  reciproca. 
8  Demi  grande  chaine  et  révérence  d  vos  dames. 

Esta  cortezia  é  só  ás  suas  damas. 
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A  conclusão  d'e9ta  figura  vide  as  quadrilhas  1  e  2. 
Eu  tive  em  vista  não  augmontar  nem  diminuir  a 
qualquer  figura,  seja  qual  for  a  sua  origem  de  que 
provenha ;  mas  sim  fazer  as  anotações  que  eu  julgo 
quasi  que  indespensaveis,  para  que  o  leitor  conheya  a 
causa  d'estas  variantes  por  que  passam  as  figm'as 
d'uma  quadrilha. 

Esta  quadrilha  apresentada  por  Klemm  e  dançada 
quasi  que  na  generalidade  pelos  Allemaes,  vimo'1-a  de 
preferencia  ás  outras  quadrilhas.  Eu  podia  fazer  um 
estudo  sobre  os  meios  adoptados  e  compor,  amoldando 
as  figuras  ao  gosto  portuense;  seria  útil?  não!  deve- 
mos aguardar  todas  as  leis,  e  a  dança  em  parte  tam- 
bém a  podemos  considerar  como  lei ;  alem  d'Í3so  os 
dançantes  nas  reuniões  de  familias  estrangeiras  dan- 
çariam uma  quadrilha  sem  saber  se  as  liguras  altera- 
das seriam  devidas  na  maior  parte  da  procedência 
d'essa  forma  ou  ao  par  conductor;  em  summa  dança- 
riam sem  consciência  de  causa ;  e  devido  a  que  ?  a 
não  terem  um  guia  que  lhes  diga  a  quadrilha  l.**  é 
dançada  na  media  da  Sociedade  Portuense;  a  2.*  ó 
na  generalidade  pelos  Francezes  e  Inglezes;  a  3.*  é  na 
maior  parte  pelos  AUemães  e  apresentada  por  Klemm. 
D'osta  maneira  todos  podem  comprehender  as  lides 
d'uma  contradança  sem  obstáculos  no  desempenho. 

Temos  apenas  a  notar  que  na  quadrilha  S.*  (à  la 
courj  ó  preciso  prevenir  o  regente  da  orchestra  na 
1.*  o  4.*  figuras  para  repetir  um  preludio  do  8  c.  duas 
vezes;  eraquanto  quo  a  2.*  4.*  e  5,*  são  iguaes  aos 
compassos  da  muzica :  as  quadrilhas  estão  conforaies 
no    rhythrao.    Agora  falta    sabor  qual  d'ellas    estará 
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confoinne,  se  duas  primeiras  ou  a  terceira;  o  leitor 
terá  occasiao  de  tirar  as  conclusões  e  fazer  melhor  essa 
alteração  que  cu,  por  julgar  que  essa  enovação  faria 
tirar  o  rezultado  e  effeito  da  quadrilha  da  corte;  Klemm 
que  a  escreveu  teve  razão  para  a  fazer,  e  todo  o  pro- 
fessor é  responsável  pelos  seus  actos,  e  responsável 
pelos  seus  escriptos,  assim  Klemm  escreveu,  e  eu 
aconselharei  que  o  leitor  faça  executar,  tal  qual  as 
contradanças  estão  escriptas,  não  lhe  fazendo  alteração, 
deixando  essas  inspirações  para  a  quinta  figura  da 
franceza  Cotillon,  mazurka ;  bem  como  todas  as  qua- 
drilhas que  admittam  variações  especialmente  nas 
ultimas  figuras. 


Quadrille  Princepe  Imperial 

a  numeração  d' esta  quadrilh^a  é  igual  á  precedente 

I*rimeira  Figura 
Chaine  continue  des  dames 


4  i.°  et  2,°  Coupk  d  droite,  salud,  — Os  dois  cava- 
lheiros com  suas  damas  (fig,  39.^),  executam  um 
en  avanl  ao  par  da  direita  e  fazem  uma  saudação 
prolongada,  e  os  cavalheiros  apresentando  a  mão 
esquerda  á  dama  do  par  que  visita,  saudam-o  des- 
pedindo-se  d'elle  e  levando  comsigo  a  dama,  (fig. 
49.*) 

4  Les  mômcs,  change  de  place. — Trocam  os  lugares; 
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o  cavalheiro  1  vac  para  o  lugar  do  n.''  2;  e  o  n.° 
2,  vae  para  o  lugar  do  n.^  1. 
8  Chnine  continue  de  damos,  —  As  quatro  damas  fa- 
zem uma  cadeia,  mas  só  em.  intenção,  isto  é,  vão 
ao  centro  dão  as  mãos  direitas  como  para  a  cadeia ; 
retiram  dando  as  mãos  ao  cavalheiro  em  igual 
posição;  repetem,  indo  uma.  segunda  vez,  retirando 
para  os  seus  cavalheiros  e  occupam  os  lugares  que 
03  cavalheiros  occuparam  no  Panlalon;  ficando  na 
frente  de  seus  cavalheiros  com  as  costas  para  o 
meio  do  quadro. 
4  Chassé  á  droite  et  á  ganche.  — As  damas  executam 
este  passo  com  seus  cavalheiros,  pela  forma  já 
descripta — direita  4  t.  esquerda  4  t.  no  fim  dos 
quaos  os  cavalheiros  apresentam  a  mão  direita  á 
dama;  direita  com  direita  (fig.  37.*)  e, 
4  Tonr  de  main.  —  voltam  para  a  direita  no  mesmo 

—  lugar. 

24 

Os  mesmos  cavalheiros  repetem  para  irem  a  seus 

lugares ;  os  cótés  3  e  4  repetem  igual  figura  2  vezes 

para   concluir,   o  que  prefaz  4  vezes  a  repetição  da 

figura  principal. 

iSesanda  Figura 

La   Nouvelle  Trènis 

4  En  avant,  demi  tonr  á  droite  et  d  ganche,  resfér 
cótés  demi  chaine. — Cavalheiro  n.°  1  e  dama  n.** 
2,  vão  ao  meio  do  quadro,  dão  as  mãos,  voltam  á 
direita  e  íí  esquerda  até  ficarem  do  frente  para  a 
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dama  que  está  só  não  deixando  as  mãos ;  (n'este 
momento  os  cótés  têm  trocado  os  lugares.) 

4  Travesse  á  trois;  toiír  entière. — Então  a  dama  que 
está  só,  passa  por  baixo  dos  braços  e  entre  o  par 
que  tem  os  braços  levantados  em  aboboda,  atra- 
vessando por  debaixo  d'esta  e  dirigindo-se  ao  cava- 
lheiro que  está  só,  com  o  qual  dá  uma  volta  e  o 
cavalheiro  que  deixou  passar  a  dama  retira  para 
seu  lugar  com  a  dama  contraria,  executando  um 
tour  ao  mesmo  tempo.  Ficam  por  conseguinte  as 
damas  trocadas. 

4  En  avant  et  en  arriére.  —  Os  dois  pares  executam 
um  en  avant  quatre  e  terminam  em  seus  lugares 
por  um  passo  para  traz. 

4  Demi  chaine  de  dames,  — As  duas  damas  atraves- 
sam por  uma  meia  cadeia,  indo  dar  a  mão  es- 
querda á  esquerda  de  seus  cavalheiros;  é  esta  po- 
sição que  os  cótés  devem  tomar  no  momento  em 
que  as  damas  passam,  ficando  todos  na  posição  da 
figura  do  grande  chaine, 

4  Toiír  chassé  traverséy  tour  á  ganche. — N'esta  posição 
executam  uma  chaine  plâte,  indo  todos  para  a  di- 
reita;— damas  e  cavalheiros  dão  as  mãos  direitas, 
e  voltam  sobre  a  esquerda,  até  ficarem  voltados 
para  seus  lugares. 

4  Retour  au  place  tour  à  droite.  —  Voltam  para  os 
—  lugares  por  chaine  plate,  dando  a  mão  esquesda  á 
24  sua  dama  e  voltando  até  seu  lugar,  sendo  a  volta 
sobre  a  esquerda. 
Repete  pelo  cavalheiro  2,  3,  4,  concluo. 
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Terceira  Figura 

La 

Corbeille 

mduit 

sa  dame  au 

D 

»      »       » 

» 

»      »       » 

» 

»      »       » 

2.'"''         »  D        »       »       »       »       4  c.  8  t. 

3.™''         »  »        »       »       »       »       4  c.  8  t. 

4.™*'         »         •  »        »       »       »       »       4  c.  8  t. 

1  CaiaUcr  conduit  sa  dame  au  centre. — O  cavalheiro 
conduz  a  sua  dama  pela  mão  até  ao  centro  do 
quadrado,  volta-a  para  si  como  no  2.^  dos  Lan- 
ceiros  (Jes  lignes)  sauda-a  e  retiram-se  para  seus 
lugares,  ficando  a  dama  S(3.  O  2.*^,  3.°  e  4.**  cava- 
lheiros, copiam  o  mesmo  por  sua  ordem  numérica 
como  acima ;  ficando  as  quatro  damas  no  meio  do 
quadrado  e  costas  com  costas,  dando  as  mãos. 

4  En  toiírnent  dos-à-dos. — As  quatro  damas  n'esta 
posiyão  voltam  sobre  a  direita  ;  até  ficarem  nos 
mesmos  lugares  d^onde  sairam. 

4  Cavaliers  en  avant  en  arrière, —  Os  cavalheiros 
avançam,  dão  a  mão  direita  á  direita  de  sua  dama 
e  a  esquerda  á  dama  que  lhe  fica  á  esquerda;  fi- 
cando todos  os  8  enterlaçados  pelas  mãos,  recuam, 
4  passos  atraz  tomando  seus  lugares. 

4  Balance  à  huit  sur  le  place. — Chegando  aos  lugares 
j)elo  passo  de  recuar,  principiam  o  passo  do  balance 
no  mesmo  lugar,  no  fim  do  qual, 

4  Retour  deux  d  deux  chaquc  couple  et  su  place. — 

—  deixam  as  mãos  esquerdas  o  sem  deixarem  a  mão 

32  direita  da  direita  da  sua  dama  dão  uma  volta  no 

seu  lugar,  occupando  a  posição  primitiva. 

Repete  pela  mesma  ordem  de  1,  2,  3,  4,  concluc. 
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Quarta   Figura 

La    Doublc    Pastourelle 

4  En  avant  quatre  et  en  arriére.  —  Os  pares  1  e  2 
vão  ao  meio  da  quadrilha  e  voltam  ao  seu  lugar. 

4  Aiix  cótés.  —  Os  mesmos  vão  aos  côfés ;  o  cava- 
lheiro n.^   1,    vae  entregar  a  sua  dama  ao  cólé  n.^ 

3  ;  deixando-a  á  esquerda  do  cavalheiro ;  e  a  dama 
n.°  2,  vae  entregar  o  cavalheiro  á  dama  n.^  4, 
collocando-o  á  direita  da  dama,  e  retira  no  mo- 
mento em  que  retira  o  cavalheiro  que  deixou  á 
dama.  Não  devem  empregar  mais  que  4  tempos 
para  entregarem,  e  4  para  retirarem  a  seus  loga- 
res  ficando  sós. 

8  En  avant  six,  en  arriére,  deux  fois,  —  Os  seis 
executam  um  en  avant  duas  vezes,  terminando 
nos  seus  lugares,  ficando  ainda  d'esta  vez  trez  a 
trez  de  cada  lado. 

4  En  avant  deux,~0  cavalheiro  e  a  dama  que  fica- 
ram sós  vão  ao  meio  e  retiram. 

4  En  avant  et  saliuL — Vão  uma  segunda  vez  ao  meio 
do  quadro  e  saúdam. 

4  Rond  à  quatre  à  droite. — Voltam-se,  o  cavalheiro 
para  a  sua  dama.  e  a  dama  para  o  seu  cavalheiro; 
as  quatro  pessoas  de  cada  lado  dão   as  mãos  4  a 

4  e  voltam  para  a  esquerda  até  ficarem  em  luga- 
res trocados,  isto  é,  o  par  n.**  1  fica  no  lugar  do 
n.**  3;  e  este  no  lugar  do  n.<*  1,  e  assim  o  n.**  2  no 
lugar  do  n.^  4,  e  este  no  lugar  do  n.^  2;  esta  pas- 
sagem é  sobre  a  esquerda. 
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4  Demi  chaine  anglaise  et  ses  places.  —  Em  seguida 
—  voltam  a  seus  lugares  por  uma  meia  cadeia,  como 
32  nas  danças  precedentes ;  esta  meia  cadeia  é  feita 

com  os  mesmos  pares  que  o  Demi  rond. 

Repete  os  passos  1  e  2 ;  d'esta  vez  o  cavalheiro 
n.°  2  é  que  entrega  a  dama;  e  a  dama  n.''  1  entrega 
o  cavalheiro,  o  mesmo  para  os  pares  n.''  3  e  4 ;  con- 
clue  a  figura. 

Quinta    Figura 

Le    Tourbillon 

16  Tourbillon, —  As  quatro  damas  estando  á  direita 
de  seus  cavalheiros  voltam  sobro  a  direita,  um 
8.°  de  tour  e  os  cavalheiros  sobre  a  esquerda  um 
S.'*  dç  tour ;  isto  ó  na  muzica  preparatória :  dado 
o  signal  as  damas  vao  dar  a  mao  direita  á  mào 
direita  dos  cavalheiros  da  direita  e  voltam  <á  di- 
reita até  se  aproximarem  a  ficar  em  igual  posição, 
(4  c.)  Em  seguida,  as  damas  avançam  para  os 
outros  cavalheiros,  dando  a  mão  esquerda  á  es- 
querda dos  cavalheiros,  e  voltam  á  esquerda  ató 
igual  posição,  (4  c.)  vSoguem  a  dar  a  mSo  di- 
reita á  direita  dos  outros  cavalheiros,  dando  as 
mãos  direitas  e  voltando  á  direita,  (4  compassos.) 
Seguem  aos  seus  cavalheiros,  dando  as  mitos  es- 
querdas c  voltando  a  seus  lugares  rodando  á  es- 
querda, (4  compassos.) 
4  Cotiple  en  avant.  —  O  cavalheiro  n.°  1  c  a  sua 
dama  vâo  ao  moio  da  quadrilha  e  retiram  ao  seu 
lugar. 

30 
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4  Tour  de  main  á  droite. — Os  mesmos  executam  uma 
volta  sobre  a  direita,  no  fim  do  qual  o"  cavalheiro 
fica  no  seu  lugar  e  a  dama  no  meio  do  quadro  com 
as  costas  voltadas  para  o  centro  ;  no  momento  em 
que  o  cavalheiro  n."  1  faz  o  toitr  com  a  dama  para 
deixar  no  centro ;  os  outros  cavalheiros  executam 
o  mesmo,  collocando  as  damas  na  sua  frente. 
4  A  droite  et  d  gaúche. — Todos,  os  4  cavalheiros  e 
as  4  damas  executam  este  passo  em  4  tempos  para 
a  direita  e  4  para  a  esquerda,  no  fim  do  qual, 
4  Tour  de  main  et  ses  j}/^^^?^.— apresentam  a  mão  di- 
—  reita  á  direita  da  sua  dama,  e  voltam  até  seus  lu- 
32  gares,  repete  pelos  pares  2,  3,  4,  concluo  termi- 
nando por  uma  5.^  vez   do  toiírbillon^  e  salta  á 
coda. 

Nota, — Esta  figura  segue  a  mesma  praxe  das  õ.'''^ 
figuras  das  outras  quadrilhas,  as  quaes  repetem-se  cinco 
vezes,  na  qual  termina  com  a  quinta  vez ;  porém  de- 
pois de  se  ter  repetido  as  cinco  vezes  o  tour  de  mains  de 
dameSy  ou  tourbilloii^  o  par  conductor  antes  de  acabar 
o  ultimo  tour  dá  signal  á  orchestra,  para  esta  fazer  o 
salto  ao  que  se  chama  códa^  e  n'estes  compassos  de 
que  se  compõem  a  códa^  os  cavalheiros  logo  que  as 
damas  findem  com  o  tour,  cada  cavalheiro  pegando  na 
mão  direita  de  sua  dama  a  conduz  ao  meio  do  quadro 
voltada  para  si ;  ficando  as  damas  costas  com  costas 
umas  para  as  outras:  em  seguida  os  cavalheiros  saúdam 
as  suas  damas  rcspeitosíimente,  e  no  fim  da  saudação 
as  conduzem  a  seus  lug^ares  e  retiram. 
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Princeza  Imperial 

a  numeração  é  a  mesma  que  nas  precedentes 

Frimeira.  Figura 
29    de   Julho 

4  Demi  chaine  (tvr  cótés. — Os  pares  1  e  2  voltam-se 
para  os  pares  da  sua  dii'eita  (cótéa)  e  executam 
uma  meia  cadeia,  passando  para  os  lugares  opostos, 
6  dão  as  mííos  aos  pares  que  encontram. 

4  Demi  toar  d  rjnatri'. — Estando  com  as  mãos  cn- 
terlaoadas,  voltam  sobre  a  esquerda  até  mudarem 
outra  vez  do  lugares :  não  contundir  nas  passa- 
gens e  nas  trocas  de  lugares. 

4  Demi  chaine  anglaise.  —  Sigam  c  prosigam  como 
na  segunda,  trocando  outra  vez  os  lugares  pela 
terceira  vez,  e  dando  as  mãos  aos  pares  que  en- 
contram. 

4  Demi  tovr  à  quatro, — Estando  com  as  mãos  cn- 
terlaçadas  voltam  outra  voz  sobre  a  esquerda  ficando 
d'esta  vez  nos  seus  lugares ;  (tenham  todo  o  cui- 
dado que  a  figura  do  demi  tofir  é  suscoptivel  de 
tornar  para  o  lugar,  em  vez  do  seguir  progressi- 
vamente sobre  a  direita ;  o  que  encerra  alguma 
difficuldade  pelo  conjuncto  dos  quatro  pares,  tor- 
na-se  um  pouco  difficil,  quando  é  o  contrario,  logo 
que  cada  cavalheiro  saiba  cumprir  fielmente  o  sou 
papel). 
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4  Couple  en  avant. — -O  par  n.^   1   executa  um  p/i 

avant  e  acaba  em  seu  lugar. 
4  Sahid  travprsé  et  çoronement ,  —  O  cavalheiro  logo 
que  chegue  a  seu  lugar  saúda  a  sua  dama,  atravessa 
ao  par  n.^  2,  e  coUoca-se  á  direita  da  dama ;  a  sua 
mão  direita  na  mão  direita  da  dama  e  a  esquerda 
na  direita  do  cavalheiro  n.^    2 ;  o  cavalheiro  n.*' 
2  tem  a  sua  mão  esquerda  na  esquerda  de  sua 
dama  e  a  direita  dá-a  ao  cavalheiro. 
4  En  avant  trois,  et  dame  chassé,  —  N'esta  posição 
vão  ao  meio   da   quadrilha  e  retiram,  em  quanto 
que  a  dama  que  está  só  faz  um  passo  de  lado ;  re- 
petem de  novo,  vae  ao  centro  e  d'esta  vez  reune- 
se-lhe  a  dama  que  estava  só,  dando  as  mãos  para 
formarem  uma  roda ;  os  quatro. 
4  Rond  les  qíiatre  et  change  de  place,  — As  quatro 
pessoas  com  as  mãos  enterlaçadas  voltam  sobre  a 
direita  e  trocam  os  lugares. 
4  Demi  chaine  de  dames.  — ■  As  duas  damas  dão  a 
mão  direita  e  trocam  os  lugares,  ficando  em  seus 
primitivos  lugares. 
4  Demi  chaine  de  cavaliers. — Os  cavalheiros  execu- 
—  tam  o  mesmo,  ficando  d'esta  vez  nos  seus  primiti- 
40  vos  lugares,  e  promptos  para  recomeçar  a  2.*  fi- 
gura, sendo  o  par  n.'*  2  que  executa  e  o  n.**  3  e  o 
4  concluem. 

Ao  segunda  demichaine  ainda  são  os  vis-á-vis  para 
a  direita,  porém  a  3.*  e  4.^  são  os  cótèSj  que  execu- 
tam o  demi  chaine  para  a  direita  sendo  aquelles  para 
a  esquerda. 
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A  Perpetua 

4  Rond  á  quatre  (à  droite.) — O  par  n.°  1  e  2  vol- 
tam-se  para  o  par  de  sua  direita  e  dando  todos  as 
rnaos  quatro  a  quatro,  dao  uma  volta  inteira  ate 
chegarem  aos  seus  lugares  primitivos. 

4  Rond  á  quatre  (á  ganche,)  —  Chegados  aos  lugares 
voltam-se  de  novo  pára  o  par  da  esquerda,  e  exe- 
cutam a  mesma  volta  até  seus  lugares  (tanto  no 
movimento  direito  como  no  mo\4mento  esquerdo, 
não  se  deixam  as  mãos  senão  no  íim  de  cada  um.) 

4  En  avant.  première  covph'.-  -O  par  n.'*  1  vae  ao 
centro  do  quadro  e  retira. 

4  Tour  de  mains. — O  mesmo  executa  uma  volta  de 
màos  entorlaçadas  acabando  no  seu  lugar, 

4  Balance  a  la  dame  d^  la  droite;  et  saliid. — O  mesmo 
que  no  tiroir  dos  Lanceiros,  os  cavallieiros  vol- 
tam-se para  a  esquerda  e  as  damas  para  a  direita, 
balanceiam  e  no  fim  saúdam  as  damas  e  voltam-se. 

4   Tour  avec  ses  dames. — Voltam-se  para  as  suas  da- 

—  mas  e  dão  uma  volta  com  ellas  sobre  os  seus  luga- 

24  ros.  Esta  figura  repete-se  pelos  vis-d-vis^  e  para  o 

lado;  as  outras  duas  vezos  ó  pelos  cótès,  segue  a 

regra  que  na  procedente,  sendo  para  o  lado  inverso. 

Terceira  I'»"'i«j:iirtt 
A  Rosa 

4  i/*  Couple  en  avant, — O  par  n.**  1  vao  ao  centro 
c  volta  ao  seu  lugar. 
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4  En  avant  qiintre. — Torna  ao  centro  sendo  d'esta 
vez  um  cn  avant  rjKatre;  o  n.°  1  e  2,  ficam  no 
centro  todos  quatro  com  as  mãos  direitas  enterla- 
çadas  como  no  moulinet  des  dames. 

8  Moulinet  les  qnatre,  et  double,  — Estando  n'esta  po- 
sição, voltam  sobre  a  esquerda  até  aproximarem-se 
dos  lugares;  porém  que,  para  irem  aos  seus  luga- 
res (os  2  cavalheiros,  cada  um  com  a  sua  dama  e 
na  mesma  posição  em  que  executaram  o  moulinet, 
mãos  direitas  em  mãos  direitas  de  suas  damas,) 
vão  rodando  sobre  a  esquerda  até  chegarem  a  seus 
lugares  pi;ímitivos. 

8  Chaine  anglaise  entière,  aux  côtès.  —  Os  tns-à-vis 
ou  pares  n.*^  1  e  2,  voltam-se  para  o  par  da  di- 
reita e  executam  uma  cadeia  inteira,  voltando  para 
os  seus  lugares. 

2  Croisè  á  droite,  et  saltid.  —  Chegados  aos  seus  lu- 
gares, os  4  cavalheiros  executam  um  passo  de  lado 
sobre  a  direita  é  a  dama  outro  sobre  a  esquerda 
em  4  tempos,  passando  as  damas  pela  frente  de 
seus  cavalheiros :  ao  empregar  o  4.°  tempo,  saú- 
dam ;  os  cavalheiros  á  dama  da  direita,  e  as  damas 
ao  cavalheiro  da  esquerda. 

2  Croisè  á  gaúche,  et  salud.  —  Kepete  este  mesmo 
passo  em  sentido  inverso;  d'esta  vez  o  passo  da 
dama  é  para  a  direita  e  o  do  cavalheiro  para  a 
esquerda,  e  a  cortezia  também  é  o  inverso. 

4  Tour  avec  ses  dames.  —  Depois  de  finda  a  2.*  cor- 
—  tezia  vão  todos  a  seus  lugares,  os  cavalheiros  dão 
32  as  mãos  á  sua  dama  e  voltam  com  olla,  para  occu- 
parem  o  seu  lugar. 
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A  mesma  figiira  para  o  par  n.°  2,  3,  4,  conclue. 
A  mesma  regi'a;  a  cadeia  duas  vezes  sobre  a  direita, 
e  duas  sobre  a  esquerda. 

Quairta  Figura 

Saudade 

4  Eli  avant  dctix  et  salttd. —  O  cavalheiro  n.''  1  o  a 
dama  n.''  2,  vão  ao  meio  e  saúdam  reverentemente 
e  no  fim  retiram-se. 

4  En  avant  deux  et  sabid.  —  A  dama  n."  1,  o  o  ca- 
valheiro n.**  2  ;  executam  o  mesmo  que  seus  an- 
tecessores. 

8  C/iainc  dis  damos,  —  As  duas  damas  executam  uma 
cadeia,  principiando  pela  mão  direita  e  terminando 
na  mão  esquerda,  mas  na  2.*  vez  não  deixam  as 
mãos ;  ficam  presas  no  centro  pelas  mãos  esquer- 
das e  voltadas  para  seus  cavalheiros  dando  as 
mãos  direitas  ás  mãos  direita»  das  mesmas ;  então 
os  C(JÍ(}Sj  cruzam  da  mesma  forma  quo  os  vis-d-vis; 
d'esta  forma  ficam  as  4  damas  com  as  mãos  es- 
(^uerdas  no  centro ;  as  direitas  nas  direitas  de  seus 
cavalheiros  o  todos  os  oito  em  cruz. 

4  Balanço  en  moulinet. — Na  mesma  posição  executam 
um  balance  à  íiuil  com  8  t. 

4  Toiír  et  sa  place,  —  no  fim  do  qual,  as  damas 
—  deixam  as  mãos  esquerdas  sem  deixar  as  direitas 
24  dos  sous  cavalheiros,  voltam  ató  aos  sous  lugares 
na  mesma  posição ;  chegados  a  seus  lugares  dei- 
xam as  mão3  direitas,  e  principiam  de  novo  a  fi- 
gura ;  d'esta  segunda  vez  ó  a  dama  n.''  1  e  o  ca- 
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valheiro  n.°  2  ;  repete  3.*  vez  pelo  cavalheiro  n.** 
3  e  dama  ii.°  4,  repete  4.^  vez  pelo  cavalheiro  n.° 
4,  e  dama  n.''  3,  fim. 

Qainta  Figura 

k8  Grande  chainr,  et  changement  de  place,  —  Todos 
03  pares  formam  a  mesma  posição  doa  Lanceiros ; 
mãos  esquerdas  em  mãos  esquerdas,  (fig.  1  a  4) 
dançam  sobre  a  mesma  ordem  d'aquella  figura,-  e 
em  lugar  de  continuarem  a  figura  até  seus  luga- 
res, não  continuam;  param  nos  lugares  trocados, 
ficando  com  as  damas  á  sua  direita. 

4  Demi  chaine  angíaise,  vis-á-vis.  —  Os  pares  n.^^  1 
e  2  executam  uma  meia  cadeia  ficando  em  seus 
lugares. 

4  Demi  chaine  anglaise,  côtés. — ^Os  cótès  repetem 
igual  figura;  ficam  por  conseguinte  outra  vez  em 
seus  primitivos  lugares. 

4  En  avanty  demi  tour,  demi  holancê  en  change  de 
placej  salud, —  O  cavalheiro  n.®  1  e  a  dama  n.°  2, 
vão  ao  meio  da  quadrilha,  dão  as  mãos  um  ao  ou- 
tro voltando  sobre  a  direita,  deixam  as  mãos  fi- 
cando na  direcção  de  lugares  trocados ;  executam 
meio  balance,  e  fazem  uma  cortezia. 

4  Demi  tour  et  sa  place, — Os  mesmos  tornam  a  dar 
as  mãos,  dão  outra  meia  volta  o  retiram  a  seus 
lugares. 

4  En  avant  au  cote,  et  salud  a  la  droite, — Os  pares 
n.''  1  e  2,  voltam-se  para  a  direita  na  direcção  do 
par  do  lado  direito,   e,  executam  um  en  avant; 
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isto  é,  dirigem-se  a  elle,  3audam-n'a  e  retiram-se; 
para  seus  lugares. 
4  En  avant  mi  cóté,  et  snlut  á  In  gancho,  —  Os  mes- 
—  mos  pares  n.''  1  o  2,  repetem  igual  figura  aos  pa- 
32  res  do  lado  esquerdo.   Logo  que  cheguem  a  seus 
lugares  do   comprimento    que    fizeram   ao  par  da 
direita,  voltam-se   para  a    esquerda  o  então  repe- 
tem  o  mesmo,  e    chegando  a  seus  lugares  dão  as 
mãos  esquerdas  (fig.    1   a  4)  e  tornam  a  recome- 
çar pela  fio^ura  do  grande  chainp. 

Para  a  primeira  cadeia  dança  o  par  n.*'  1 
»     a        »  »  »      o    »      D    2 

»     a        ))  »  »      o    »       »    3 

»     a        D  »  »      o     )»       »    4 

Repete  pela  5.*  vez  a  cadeia  e  chegando  aos  lu- 
gares trocados,  valsa  ingleza  ou  galope  para  acabar. 


Les  Variétés  Parisiennes 

a  nomenclura  é  egual  ás  precedentes 
F*riineira  F^i^nra 

L'invitation 

VALSA 

2  Cotiple  (i  droile  et  sabit.  —  O  par  n.**   1  vae  ao 

par  da  direita  e  sauda-o. 
2  Lo  mtUnn,  sa  place. — Logo  que  tonnina  a  cortezia 

retira  para  o  sou  lugar;  sem  que  haja  enteiTupçao 

dc^'ida  d  mesma  cortezia. 
4  Lps  viêines  deux  figures  á  ganche. — O  mesmo  par 
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n.^   1   repete  para   o  par   da  esquerda  o  mesmo 

que  executa  com  o  par  da  direita. 
8  Chaine  anglaise  entière  mix  vi s-à-v is. —Ijogo  que 

chegue  a  seu  lugar,  executa  uma  cadêa  com  o  par 

que  lhe  fica  defronte,  e  volta  a  seu  lugar. 
16   Tous  valse  généraU'. — Executam  todos  uma  valsa, 
—  repete  pela  ordem  numérica  já  descripta. 
32 

fcSegunda  Figura 

L'   E'toile 


POLKA 


4  En  avant  cleiíx, — O  cavalheiro  conductor  e  a  dama 
vis-á-vis  vão  adiante  e  voltando  ao  seu  lugar,  fica 
o  cavalheiro  em  face  de  seu  cavalheiro. 

2  Chassé  á  droíte. — Os  mesmos  dois  pares  executam 
um  passo  de  lado,  sobre  a  direita  no  fim  do  qual, 

2JDemi  toiír^  main  gaúche  cn  main  gaúche  —  os  ca- 
valheiros appresentam  a  mão  esquerda  á  sua  dama, 
e  dão  uma  meia  volta  ficando  os  cavalheiros  no 
lugar  de  suas  damas,  e  estas  nos  lugares  dos  cava- 
lheiros. 

8  En  avant  deuXj  chassè  á  droitej  Demi  tour,  main 
gaúche  en  main  gaúche;  —  Repetem  esta  figura 
segunda  vez  para  cada  um  ficar  em  seus  lugares. 

2  Les  quatre  xouples  deux  pas  d<'  polke,  —  Os  quatro 
pares  executam  dois  passos  de  polka^  e  voltando 
sobre  a  direita,  isto  é,  até  chegar  ao  lugar  do  par 
da  direita. 

2  Balance  en  avant,  —  Os  mesmos  executam  um  pas- 
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so  de  balance j  indo   um  pouco  adiante,  mas  nao 
devem  voltar. 
12  Autrps,  trais  fois,  —  Todos  oa  pares,    repetem   o 
— ;  balance   mais  três  vezes  ;  para  darem  a  volta  in- 
32  teira  e  chegarem  a  seus  lugares,  para  então  prin- 
cipiar pelo  par  n.°  2,  o  assim  successivamente  até 
o  ultimo  que  é  o  par  n.°  4,  vindo  ao  seu  primitivo 
lugar  só  no  fim  da  quarta  parte. 

Terceira  Figura 

Le    Prisonniep 

8  Lc  cavaH^r  tourné  avpc  chaque  danip. — O  cava- 
lheiro conductor  dirigo-se  á  dama  da  esquerda,  apre- 
senta-lhe  a  mâo  esquerda  e  volta  com  ella,  vae  em 
seguida  á  dama  do  vis  rí-ciSj  apresenta-lhe  a  mão 
direita  e  volta  com  ella  :  dirige-soá  dama  da  direita 
apresenta-lhe  a  mão  esquerda  o  volta  com  ella  ;  em 
seguida  dirige-se  para  a  sua  dama  c  volta  com  ella 
tendo-lhe  offerecido  a  sua  mão  direita ;  ficando  o 
cavalheiro  no  centro  do  quadro. 

4  Les  damos  tonr  entiére, — As  quatro  damas  dão  as 
mãos  e  rodam  sobro  a  esquerda  até  seus  lugares. 

4  Aprescntation  de  la  main  droite  à  ses  dames. — Os 
cavalheiros  apresentam  a  mão  direita  á  sua  dama, 
e  voltam  com  ella  até  seus  lugares. 

4  Los  quatro  cottplos  valsontj  marchants. — Os  quatro 
cavalheiros  dando  a  mão  d  sua  dama  dirigom-se  ao 
centro  da  quadrilha  valsando  e  escorregando,  for- 
mando no  centro  um  quadrado  costas  com  costas, 
empregando  4  passos  de  valsa. 
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4  L^iir  place. — Voltam  ao  seu  lugar   por  outros  4 

passos  em  rotação  da  mesma  valsa, 
8  Repetem  as  figuras;  Lp,s  qiiatre  coiiplcs    valscnt, 
—  marcha jits,  et  Loiír  place ;  uma  vez. 
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Quarta    Figura 


L,'  alternante 


POLKA  MAZURKA 


4  En  avant  deux  et  tour  de  moin. — O  cavalheiro  n." 
1  e  sua  dama  vão  ao  centro  executando  uma  volta, 
de  mãos  enterlaçadas. 

4  Demi  moiilinrt  a  trais, — Depois  simultaneamente, 
cada  um  executa,  (o  cavalheiro  dirigindo-se  ao  par 
da  esquerda,  e  a  dama  ao  par  da  direita,)  um 
meio  mouliíiet  à  trois;  no  fim  do  moulinel  a  trois 
(moalinet  d  trois j)  cada  um  retira  ao  seu. lugar. 

8  Couple  en  avant  et  chassê  à  droite;  tour  de  main  á 
ganche, — O  par  que  marca  vae  ao  centro;  executa 
um  passo  de  lado  sobre  os  côtés  e  sobre  a  direita 
pelo  qual  chega  aos  pares  dos  cóléSj  volta  ao  seu 
lugar  dando  a  mão  esquerda  á  mão  esquerda  da 
sua  dama,  o^oda  e  occupa  o  seu  lugar. 

4  Polka  Mazurka, — Logo  que  está  em  seu  lugar  exe- 
cuta um  passo  de  Polka  Mazurka  em  direcção  do 
seu  vis-á-viSj  e  este  igualmente  em  sua  direcção, 
de  modo  que  ficam  em  lugares  trocados  ;  este  passo 
não  deve  demorar  mais  que  4  compassos. 

4  Cotés  la  même  chause, — Logo  que  os  vis-á-vis  execu- 
tam a  sua  passagem  em  Polka  Mazurka  os  cotés 
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repetem  o  mesmo  que  os  marcantes  executaram  fi- 
cando também  em  lugares  trocados. 
8  Repetem  as  duas  ultimas  figuras  pelos   quaes   vão 
—  occupar    os    seus  primitivos    lugares   principiando 
32  polas  marcantes  e  terminando  nos  lados. 
Repete  o  par  n.'*  2,  3,  4  termina. 

Quinta  Figura 

La  Rosage 

VALSE  ' 

4  En  avant  deax  et  en  arriére. — O  cavalheiro  con- 
ductor  e  a  dama  vis-á-vis  executam  um  en  avant 
o  voltam  para  o  seu  lugar. 

4  Grand  Salut.  —  A  dama  saúda  o  seu  cavalheiro 
ao  chegar  a  seu  lugar  o  o  cavalheiro  saúda  a  sua 
dama;  acabados  estes  cumprimentos  separam-se 
cala  um  para  seu  lado,  isto  é,  recuam  as  damas 
para  a  direita  e  os  cavalheiros  para  a  esquerda, 
para  formarem  duas  parallelas  com  os  pares  dos 
lados  ou  cotes, 

4  En  avant  huit  et  en  arriére. — Os  quatro  pares  em 
duas  linhas  vSo  ao  meio  do  quadro  e  voltam  atraz. 

4  E)L  avant  hs  danies, — As  damas  avançam  ao  centro 
dando  a  mão  direita  aos  cavalheiros  e  ellcs  dando 
a  esquerda. 
16  Balance  et  changeimnt  de  daincs. — Os  cavalheiros 
executam  um  balance  cm  quatro  tempos  ;  em  se- 
guida as  damas  trocam  de  cavalheiros,  avançando 
adiante  em  quatro  tempos;  e  continuam  sucessiva- 
mente até  chegarem  ao  seu  cavalheiro:  16  c. 
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2  Grand  Moulinet  et  balance  —  Os  quatro  pares  for- 
mam um  moulinet :  todos  balanceiam  no  mesmo  lu- 
gar sem  deixarem  as  mãos  e  começam  com   o  pé 
esquerdo. 
2  La  main  á  la  dame. — Em  seguida  os  cavalheiros 
avançam  dois  passos  e  dão  a  mão  á  dama  que  se 
lhe  segue. 
2  Changement  de  place. — Durante  o  tempo  em   que 
03  cavalheiros  executam  a  troca  dos   lugares,   as 
damas  ficam  no  centro,  sendo  esta  figura  repetida 
três  vezes  durando  dois  compassos,  de  modo   que 
os  cavalheiros  façam  a  passagem  sucessiva,  até  en- 
contrarem a   sua   dama,    indo   logo  ao  seu  lugar 
para  começar  a  valsa  geral. 
16   Valse  gênérale. — Chegados  aos  lugares  primitivos 
—  executam  a  valsa  geral,  por  todos  os  pares  que  po- 
54  dem  dar  duas  voltas  de  circulo  maior  ao   quadro. 
Repete  pela  ordem  anterior  de  um  a  quatro  ter- 
minando com  a  valsa. 


Les  Menus  Plaisirs 

a  eollocação  d'esta  quadrilha  é  em  quadrado 
Fjrimeira  Figixra 

2  En  avant  quatre.  —  Os  dois  pares  vão  ao  meio  e 
collocando-se  em  linha  perpendicular,  cada  cava- 
lheiro fica  em  fronte  de  sua  dama. 

2  Chass'i  croisê,  —  Os  dois  pares  executam  um  passo 
de  lado. 

4  Tour  de  main  á  sa  jplace,  —  Cada  cavalheiro  offe- 
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rece  a  mão  direita  á  direita  de  sua  dama,  e  volta 
com  ella  para  chegar  ao  seu  lugar  primitivo. 

4  Chassé  croís»'  á  droite  et  á  ganche.  —  Os  mesmoa 
executam  um  passo  de  lado,  sobre  a  direita  e  ou- 
tro sobre  a  esquerda. 

4  Dames  traversé  ou  vis-á-vis.  —  As  duas  damas 
atravessam  dando  as  mãos  direitas. 

4  Second    traversé.  —  Repetem    uma    segunda    vez, 

—  d'esta  vez  não  dão  as  mãos. 

50         Os  restantes  8  compassos  são  preenchidos  por  as 
damas  irem  aos  seus  lugares.  Repetem  os  cótés. 

4  Couple  en  avant  et  en  arriêre. —  O  par  marcante 
vae  ao  meio  do  quadro  e  volta  ao  seu  lugar. 

4  Les  mtmes  et  demi  tour.  —  Em  seguida  repetem 
imia  segunda  vez,  indo  ao  meio  e  dando  meia  volta 
com  a  mão  direita  na  mão  direita  do  sua  dama, 
collocando  a  dama  no  centro  e  voltada  para  elle. 
12  Main  droite  en  maiii  droite.  —  Os  cavaljíeiros  offe- 
recera  a  mão  direita  «d  mão  direita  de  sua  dama ; 
fíizem  uma  meia  volta  e  formam  em  linha  direita 
como  na  terceira  da  quadrilha. 

2  Balance  sur  le  pJace.  — Balanceiam  em  linlia  como 
na  mesma  figura. 

4  Demi  pronienade, — A  mesma  da  dita  figura. 

4  En  avant  qnatre  et  en  arritre,  —  Os  mesmos  vão 
ao  meio  o  retirara. 

4  Demi  jjromeiíade  et  sa  ^tlace,  —  Repetem  o  mesmo 

—  meio  passeio,  para  occuparem  seus  lugares. 
24 
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Terceira  Figura 


4  En  avant  deux.  —  O  cavalheiro  n.^  1  e  a  dama 
vis-á-vis  n.^  2  atravessam  para  os  lugares  opos- 
tos. 

4  Deoni  tour^  en  main  droite,  —  Os  mesmos  vao  ao 
centro,  dão  a  mão  direita  e  rodando,  dão  meiíu 
volta  ficando  em  face  um  do  outro. 

4  Chassé  croisé  d  ganche,  —  Repete,  para  voltar  a 
seus  lugares. 

2  D  ames  dos-á-dós,  —  Os  cavalheiros  offerecendo  a 
sua  mão  esquerda  á  esquerda  de  suas  damas,  as  fa- 
zem passar  por  diante  d'elles  collocando-as  no 
centro  e  dando  a  mão  direita  á  outra  dama,  todos 
formam  um  quadrado  ficando  as  damas  costas  com 
costas, 

2  Balance  sur  place, — Balanceiam  na  posição  em 
que  ficaram. 

4  Bomjpant  ce  carrê.  —  Os  cavalheiros  sem  deixarem 
as  suas  damas,  —  mas  sim  a  da  esquerda ;  cada 
cavalheiro  faz  passar  a  dama  por  diante  de  si, 
obrigando-a  a  uma  volta  inteira  até  ficar  outra 
vez  com  as  costas  umas  para  as  outras,  mas  um 
tanto  retiradas  ;  formando  uma  linha  direita  pela 
posição  que  o  cavalheiro  toma  em  face  de  sua 
dama. 

4  Chassé  croisé  á  droite  et  á  gaúche.  —  Todos  os  ca- 
valheiros e  damas  executam  um  passo  de  lado, 
sobre  a  direita  e  outro  sobre  a  esquerda. 
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4  Eetcar  au  place. — No  fim  do  Croisê  á  gaúche^  03 

—  cavalheiros  ofFerecam  a  mão  direita  á  sua  dama  e 

32  a  conduzem  ao  seu  lugar;  ou  também  podem  dar 

uma  volta  ficando  nos  lugares  primitivos. 

4  Chassé  Croisé  à  droite. — Os  mesmos  executam  um 

passo  do  lado  cruzando  sobre  a  direita,  e  dando 

em  seguida  meia  volta  com  a  mão  esquerda,  ^ 

Quarta    I^igura 

4  En  avant  quatre  en  arri4re. — Os  pares  marcantes 
ou  vis-á-vis  vão  ao  moio  da  quadi'ilha  e  retiram 
ao  mesmo  lugar. 

4  En  avant  quatre,  cavaHer  retonrne  seid  á  leiír  2)^(ice • 
— Os  mesmos  executam  uma  segunda  vez ;  d'e3ta 
vez  o  cavalheiro  n.*^  1  tomando  a  mão  direita  da 
áa.mB.vis-d-vÍ8y  recua  com  as  duas  damas,  voltando 
o  outro  cavalheiro  só  para  o  seu  lugar. 

4  Ti-aversé  à  trois. — O  cavalheiro  que  estd  só,  passa 
pelo  meio  das  duas  damas  e  estas  atravessam  jun- 
tamente curvando  o  cavalheiro  vis-á-vis ;  ficando 
duas  damas  d'um  la^o  e  dois  cavalheiros  do 
outro. 

2  Demi  tour  de  moulinet  de  lamain  droite, — Os  qua- 
tro, executam  meia  volta  em  moulinet; 

2  Separant  paj'  quatre. — Separando-so  por  quatro 
passos,  ficando  as  damas  no  lugar  dos  cavalheiros 
seus  vÍ8-á-vÍ8, 


1  Eata  figura  é  dançada  cm  seguida  á  figura. — Dem  xtour, 
en  main  droite. 
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4  Le  traversé  à  trois ;  recommence. — Torna  o  cava- 
lheiro a  passar  pelo  meio  das  duas  damas  prepa- 
rando-se  para  o  tour. 
4   Tour  de  main  droite. — Logo  que  seja  terminada  a 
—  segunda   passagem,    03   cavalheiros    oíferecem   as 
24  mãos  direitas  á  sua  dama  e  voltam  até  occuparem 
os  seus  lugares. 

Quinta  Fionra 


8  Chaiiie  anglaise  continue. — Os  pares  marcantes  exe- 
cutam a  cadêa^  mudando  de  lugares,  e  ficando  em 
lugares  trocados. 

4  En  avant  quatre  et  en  arriere.- — Os  pares  marcan- 
tes vão  ao  meio  e  tornam  ao  seu  lugar. 

4  En  avant  quatre  et  main  gaúche, — Os  mesmos  exe- 
cutam uma  segunda  vez  o  mesmo  en  avant  quatre, 
passando  o  cavalheiro  por  diante  de  sua  dama ;  (faz- 
Ihe  face;)  os  cavalheiros  tomam  a  mão  esquerda  de 
sua  dama  e  recuam  com  ella, 

4  Demi  ronde  á  gaúche. — Em  seguida  os  cavalhei- 
ros executam  meia  volta  á  esquerda  e  retiram 
atraz  por  quatro  passos. 

4  Demi  chaine  anglaise. — Voltam  aos  seus  lugares 
por  uma  meia  cadeia  simples. 

4  Demi  moiiUnet  de  main  droite.  — Os  dois  pares 
executam  meio  mouUnet  de  mão  direita  e  findo 
este, 

4  Tour  de  main  gaúche^ — dão  a  mão  esquerda  ás 
—  suas  damas  e  regressam  a  seus  lugares  primi- 
32  ti  vos. 
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Quadrilha  das  Damas 

IPrimeira    "Figura 

4  Demi  chaine  anglaise  —  Os  pares  n.^  1  e  2  atra- 
vessam por  uma  meia  cadeia  e  ficam  em  lugares 
trocados. 

4  Balance  par  les  qiiatre  dames,  —  As  quatro  damas 
balanceiam  com  os  cavalheiros  que  se  acham  á  sua 
direita. 

8  Rêpétitiwi. —  Repetem  as  figuras  primeiras  para 
virem  a  seus  lugares. 

4  Danies  au  milieu. — As  quatro  damas  avançam  ao 
meio  do  quadro  e  fazem  uma  reverencia  prolon- 
gada. 

4  Les  memes  ã  leurs  places.  —  Voltam  aos  seus  lu- 
gares sobre  a  esquerda. 
16  Les  couples  S  et  4  font  lá  Tm  me  figure.  —  Os  pares 
—  3  e  4  dançam  as  mesmas  figuras,  excepto  a  da  cor- 
40  tczia  que  nao  deve  ser  repetida.  (16  c.) 

fcsecunda  Figura 

4  Cavalier^  tmir  de  main  droite  á  la  dame, — O  cava- 
lheiro n.^  1  dirige-so  d  dama  vis-á-vis  e  executa 
com  cila  um  toar  de  main  á  droite;  saula,  o  retira. 

4  I^e  imine,  tour  de  niain  ganche  á  la  dame. — Diri- 
go-sc  á  dama  n.°  3,  e  volta  sobre  a  direita. 

4  IjB  memef  tour  de  fjiain  droite. — Repete,  dirigin- 
do-se  á  dama  n.°  4  e  voltando  sobre  a  esquerda. 
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4  Le  tmme,  toar  de  main  gaúche  avec  sa  dame.  — 
Dirige-se  á  sua  dama,  apresenta  a  mao  direita  e 
volta  sobre  a  direita.  ^ 

4  Pas  de  cótê  au  milieu.-  -Os  cavalheiros  e  damas 
estando  de  face  a  face  um  para  o  outro,  e  tendo  a 
mão  esquerda  na  esquerda  de  sua  dama,  executam 
um  passo  de  lado  até  ao  meio  da  quadrilha;  4 
passos,  e  retiram  com  igual  numero  de  passos  para 
os  seus  lugares. 

4  Tour  entier  et  sur  le  place, — Chegando  aos  lugares 
—  voltam  ;  rodam  sobre  a  esquerda  sem  deixar  as 
24  mãos,  dando  uma  volta  inteira  até  seus  lugares.  Esta 
figura  repete-se  mais  3  vezes. 

Terceira  Figura 

4  Vis-á-vis  á  droite. — Os  pares  n.°^  1  e  2,  dirigem-se 
ao  par  da  direita  e  ficam  o  n.^  1  em  frente  do  n.° 
3,  e  o  n.°  2  em  frente  do  n.°  4. 

4  Les  cavaliers  aux  côtés  et  chassé  ouvert, — Os  ca- 
valheiros ficam  em  frente  dos  cótés:  cada  cava- 
lheiro offbrece  as  mãos  á  dama  que  tem  defronte  de 
si,  retiram-se  um  do  outro  por  meio  d 'uma  meia 
volta,  ficando  em  linha. 
16  Carré  et  chaine  de  damès. — Os  quatro  pares  for- 
mam um  quadrado  por  uma  cadêa  de  damas;, con- 
tinuada durando  16  compassos. 


1  Cada  dama  tendo  voltado  com  o  cavalheiro,  volta  do  ou- 
tro lado  e  ao  mesmo  tempo  com  seu  cavalheiro. 
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4  En  avant  kuit, — Vão  ao  meio,  cruzam  e  ficam  em 

lugares  trocados. 
4  Les  cavaliers  vis-á-vis,  main  gaúche  et  maia  droite, 

Os  cavalheiros  n.'*"  1  o  2,  tomam  a  mao  direita 

32  da  dama  lis-á-vis  e  trocam  os  lugares,  cmquanto 
que  03  cavalheiros  3  e  4  duo  uma  volta  nos  seus 
lugares.  Repete  para  os  Ciivalheiros  voltarem  a 
seus  lugares. 

é 

Quarta  Figixra 

2  Daims  aumilieu,  —  As  damas  n/^.  1  e  2,  avançam 
ao  meio  da  quadrilha  e  dão  a  mão  esquerda  uma 
á  outra. 

2  D  ames  j  iiuiin  droite. — A  dama  n."  3,  vae  ao  meio 
e  dá  a  mão  direita  á  dama  n.°  1 :  ao  mesmo 
tempo,  a  dama  n.°  4  dá  a  mão  direita  á  dama 
n.°  2. 

4  Bala)ic(i  des  dames, — As  quatro  damas  na  posição 
de  mãos  enterlaçadas  fazem  quatro  balances  no 
mesmo  lugar. 

4  Tour  des  daines, — As  damas  n.°^  1  e  2,  deixam  as 
mãos,  o  duas  a  duas  dão  uma  volta  sobre  ellas  mes- 
mas. 

4  lialancts  des  dames, — As  mesmas  repetem  pelos 
balances, 

4  Damcs  balance  aux  cavaliers. — As  damas  n."' 
3  e  4  executam  ura  balance  á  direita  o  á  es- 
querda com  os  seus  cavalheiros,  em  quanto  que 
as  damas  n/'"  1  e  2  executam  com  os  cavalheiros 
vis-á-vis. 
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4  Tous^   granel  tour.  —  Os   quatro  pares  dão  todos 

—  uma  volta. 

24  Repete  pelas  damas  1  e  2,  para  virem  a  seus  lu- 
gares, e  as  damas  3  e  4  repetem  a  figura.  Dan- 
ça-se  mais  duas  vezes,  e  principia  pelas  damas 
3  e  4. 

Qninta    U^igura 

4  CoujjJes  vis-á-vis  en  avmii  et  en  arriere.  —  Os  pa- 
res n.°^  1  e  2,  vão  ao  meio  e  voltam  ao  seu  lugar, 
durante  o  tempo  em  que  os  cótés  se  separam  para 
irem  sobre  os  lados  e  voltarem  ao  seu  lugar. 

4  Tour  de  mains  génSral.  —  Todos  os  pares  voltam 
nos  seus  lugares. 

4  Cotes  en  avant  et  en  arriere.  —  Os  cótés  vão  ao 
meio  da  quadrilha  e  retiram  ao  seu  lugar,  em 
quanto  que  os  vis-à-vis  se  separam, 

4  Tour  de  main. — 'Executam  esta  figura  nos  seus 
lugares. 

8  En  avant  et  tiroirs. — Os  pares  1  e  2  avançam 
de  novo.  Cada  cavalheiro  tomando  a  dama  do  ou- 
tro cavalheiro  executa  á  esquerda  um  tiroir  com 
o  par  da  sua  esquerda,  repetem*  para  virem  a  seus 
lugares.  (Na  occasiao  em  que  os  pares  1  e  2  abrem 
para  a  segunda  gaveta,  os  cótés  no  momento  de 
reunirem  dão  uma  meia  volta  ficando  no  lugar 
um  do  outro.) 

4  Daones  en  avant.  —  As  quatro  damas,  vão  ao  meio 
e  voltam  a  seus  lugares. 

4  Demi  MouUnet.  —  As  mesmas  damas  vão  ao  meio 
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executam  um  meio  moulinet^  com  as  mãos  direitas 

para  irem  a  seus  lugares. 
8   Tiroirs  des  dames. — Repetem  segimda  vez  os  ti- 
—  roirs  e  a  volta  com  as  damas  parceiras, 
40  Repete  mais  três  vezes,   duas  pelos  marcantes   e 

duas  pelos  cótês, 

Coda 

Chassé  croisé  huitj  tour  de  main  droite  ;  com  a  dama  da 
esquerda  para  vir  ao  lugar  de  sua  dama.  (8  c.) 
Repete  para  virem  aos  seus  Jugares  (8  c.) 
Salut  et  rêvérence  (4  c.) 


Quadrilha  Russa 

Bxecutada  com  dois  pare» 
IPrimeira,  Fijíiirí». 

4  En  avatit  et  croisé  les  maíns.  —  Os  dois  pares  vao 
ao  meio  e  dao  a  mSo  esquerda ;  então  cada  cava- 
lheiro cruza  a  mao  direita  com  a  dama  vis-á-vis: 
os  dois  pares  foiínam  um  circulo  recuam  muito 
pouco,  tendo  sempre  as  mãos  cruzadas. 

4  Traversê  des  cavaliers. — Os  dois  cavalheiros  atra- 
vessam com  cada  uma  das  damas  do  par  vis-á-vis^ 
tendo-a  sempre  na  mão  direita. 

4  Balance  á  droite  et  á  gaúche. — Balanceiam  sobre 
a  direita  e  sobre  a' esquerda. 


2Õ2 


4   Un  d^^fiui  Llioluhiec. — Os  cavalheiros  collocando  as 

—  suas   damas  sobre  o  braço  direito,  executam  duas 
16  voltas   sobre  o  lugar,  o  cavalheiro  para  traz  com 

o  pé  esquerdo  e  a  dama  para  diante  com  o  pé  di- 
reito, 8  t.  Danpa-se  uma  só  vez. 

2  En  avant  deux. — O  primeiro  cavalheiro  e  a  dama 

vis-à-vis  vão  adiante. 
2   Tcitr  des  mains  droites. —  Dão  uma  volta  com  as 

mãos  direitas. 
2  Tõur  des  mains  gaúches.  —  Os  mesmos  deixando 

as  mãos  direitas  e  tomando  as  esquerdas,  repetem 

a  mesma  volta. 
2  Cavalier   conduit  la  dctme,  —  O   cavalheiro  toma 

com  a  mão  direita  a  mão  esquerda  da  mesma  dama 

e  a  conduz  ao  lugar  da  sua  dama. 
2  liendre  la  darm,  — Em  seguida  o  mesmo  cavalheiro 

toma    a   sua   dama,    e  "a    conduz    ao    cavalheiro 

vis-á-ms, 
2   Reviennent  á  la    dame.  — -Retirando    em   seguida 

para  seu  lugar,  ficam  á  esquerda  de  suas  damas. 
4  Demi  holuhiec. — Os  dois  pares  repetem  o  holuòiec 

—  da  primeira  figura ;  (só  metade.) 

16  O  1.**  cavalheiro  repete  a  mesma  figura  com  sua 
dama  que  se  acaba  viVít-fi^;  as  duas  damas  tomam 
então  seus  lugares,  (16  comp.)  O  seg*undo  cava- 
lheiro e  a  dama  vis-à-vís  repetem  esta  mesma  fi- 
gm-a.  (32  comp.) 
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Terceira  Fiirura. 


4  Coujjle  en  avant.  —  O  .primeiro  par  vae  adiante; 
mao  esquerda  em  mao  esquerda,  avançam,  perto 
do  par  vis-á-visj  fazendo  passar  a  sua  dama  á  sua 
esquerda  som  deixar  a  mão  ;  toma  a  dama  vis-á-vis 
com  a  mão  direita  em  mão  direita. 

4  En  arriere  trois. — O  cavalheiro  volta  ao  seu  lugar 
tendo  as  duas  damas  diante  d'elle. 

4  Balance  à  trois. — Balanceiam  todos  trez  tendo  sem- 
pre as  mãos  enterlaçadas,  á  direita  (4  tempos)  e  á 
esquerda  (4  tempos.) 

4  Croisé  des  dames,  et  tour  á  trois. — As  damas  cru- 
zam as  mãos  que  tem  livres,  posição  de  grinalda;  e 
voltam  todos  trez  uma  volta  inteira  sobre  a  direita. 

4  Tour  en  dehors. — As  damas  deixam  as  mãos  que 
têm  cruzadas,  e  os  cavalheiros  obrigando- as  a 
rodarem  por  fora,  avançam  todos  trez  rodando  em 
volta  do  cavalheiro  que  estava  só. 

2  Les  cavaliers  chassc  ouvert. — Os  cavalheiros  tomam 
suas  damas  com  as  duas  mãos,  e  executam  um 
(liasse  ouvert;  (passo  de  lado  aftastando-se  um  do 
outi'o  sobre  o  lado.) 

2  Sa  place, — Fazendo  face  e  vindo  coUocar-se  como 
antes  do  chassé  ouvert, 

8  Chaine  double. — Os  dois  pares  executam  uma  ca- 

—  dêa  dobrada,  mao  esquerda  cm  mão  esquerda;  isto 

32  ó,  egual  á  grande  chaine  dos  Lanceiros ;   com   a 

differença  que  tem  a  dar  uma  volta  inteira  com 

cada  dama  assim  suoessivamonte  até  seus  lugares. 

Repete  pelo  par  n.**  2. 

33 
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Quarta   Figura 


4  Couple  en  avant  et  fovTner.  —  O  primeiro  cava- 
lheiro toma  com  a  mão  direita  a  mao  esquerda 
de  sua  dama  e  avança  para  se  juntar  ao  par  seu 
vis-á-vis  j  formam  uma  roda. 

4  En  arriere,  —  Os  dois  pares  recuam  indo  assim  ao 
lugar  do  primeiro  par. 

8  Moidinet  de  main  gaúche,  —  Formam  um  mouUnet 
com  as  mãos  esquerdas,  dando  uma  meia  volta;  o 
primeiro  par  abre  para  deixar  passar  o  segundo 
par,  o  qual  vae  ao  seu  lugar  primitivo,  emquanto 
que  o  primeiro  cavalheiro  dá  meia  volta ;  (mão 
esquerda  em  mão  esquerda),  com  sua  dama  para 
occupar  o  seu  lugar. 

8  Dos-á-dos. — Cada  cavalheiro  com  sua  dama,  (mão 
esquerda  em  mão  esquerda)  fazem-n'as  passar  por 
diante  de  si,  avançando  para  formar  uma  roda : 
as  damas  voltam-se  de  costas  com  desdém,  execu- 
tam meio  balance^  e  cada  cavalheiro  obriga  a  dama 
a  fazer  meia  volta,  (sempre  com  a  mão  esquerda) 
para  occupar  os  seus  lugares. 

4  Balance  à  droit  et  à  gaúche.  — Executam  um  ba- 
lance á  direita  e  á  esquerda. 
4   Um  demi  Vholubiec. — Repetem  as  mesmas  figuras 

—  d'esta  dança  de  egual  nome,  repete  pelo  segundo 

32  par. 

Quinta  Figura 

4  Dames  main  droite, 

4  Main  gaúche  em  main  gaúche,  avec  leur  cavalier. 
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16  La  jjremière  partie  de  la  ])remiere  figure. 

8  Chaiine  des  daí^ieSy  rond, 

16  La  second  partie  de  la  premihre  figure. 

4  Les  deux  couples  en  avant. 

4  Moulinet  de  main  droite. 

4:  Retour  en  place. 

4  Um  demi  holuhiec. 

64 

Coda 

Rè vèrence 

4  Daims  niaia  droite. — As  damas  dao   a   mao   di- 
reita dando  uma  volta  no  meio  da  quadrilha 
4  Main  gaúche  em  main  gaúche  avec  leur  cavalier. 
— o  vao  dar  a  mão  esquerda  á  mão  esquerda  de 
seus  cavalheiros 
!  En  avant  et  croisez  les  mains. 
^Traversé  de  cavalier s. 
jBalancii  á  droite. 
\  Un  holuhiec. 
8  Chaine  de    dames,    rond. — As    damas    executam 
uma  cadêa  o  no  fim  dão  uma  volta. 
[  En  avant  et  croisez  les  mains. 
)  Traversé  de  covaliers 
'  I  Balance  d  droite. 
Un  holuhiec. 
4  Os  dois  pares  rodam  um  apúz  outro. 
4  Os  mesmos  executam  um  monlinet^  com  a  mao  di- 
reita e  repetem  com  a  mão  esquerda  uma   meia 
volta. 
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4  Voltam  ao  lugar,  os  dois  pares  voltam  as  costas. 

4  Um  meio  koluòiec, 
—  Reverenceiam  e  termina. 
64 


Quadrilha  uLa  Taglioni» 

regras  por   Madame  Marie  Taglioni 

-Primeira  Figura 

(Movimento  de  Polka-Mazurka  valsada) 

16  Valse  entiere. — Os  dois  pares  valsando  dão  uma 
volta  inteira. 

4  Valse  au  centre.  —  O  primeiro  cavalheiro  e  a  dama 
vis-á-vis,  executam  valsando  no  centro  dando  uma 
volta,  a  qual,  no  fim  8  tempos  cada  par  occupa 
seu  lugar. 

4  Valse  avec  sa  dame.  —  O  primeiro  cavalheiro  che- 
gando ao  seu  lugar,  valsa  com  sua  dama  e  a  dama 
com  seu  cavalheiro. 

8  Deuxieme  cavalier,  la  meme  figure.  —  O  cavalheiro 
vis-á-vis  repete  as  duas  figuras  precedentes,  as 
mesmas  que  foram  executadas  pelo  cavalheiro  n  ^  1 . 
16  Valse  et  tiroir. — O  cavalheiro  com  sua  dama  valsa 
passando  -pelo  centro  do  outro  par;  este  separa-se 
em  gaveta  voltando  ao  seu  lugar ;  o  outro  par  re- 
pete o  mesmo. 

16  Main  d^roite  en  main  gaúche  et  grande  evolution. 
—  Cada  cavalheiro  tendo  na  sua  mão  direita  a  mão 


I 
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esquerda  da  dama   vis-á-vis,   obriga-a  a  executar 
uin   quarto   d^evolução,  fazendo  passar  por  diante 
de  si ;  assim  em  seguida  quatro  vezes  ;  cada  um 
deve  e:Jtar  em  seu  lugar. 
16    Valse  efiticre.  —  Os  dois  pares  valsam,  executando 

—  uma  volta  inteira. 
80 

!Se2titi(la  Fisura 

(Movimento    de  Polka) 

16  Ititrodution,       (õ) 

8  Dcini  toiír  de  jprc»nenade,i       (6) 

8  Sa  pJace, 

8  En  avant  quatre. 

8  Sa  place, 

4  Moulinet  de  nuiin  droite,       (1) 

4  En  avant  quatre  et  en  arriére.        (2) 

4  Monlimt  et  demi  tour.       (3) 

4  Polka  8ur  place,       (4) 
16  La  mênie  figure  avec  la  main  gaúche. 
16  Réptiter  la  pronienade  du  coTiunencenient  de  cett^  fi- 

—  gure. 
96 

Introdution, — A  inti'oducç"io  é  por  uma  prolongada 
reverencia  nos  seus  lugares. 
8  Demi  tour  de  projnenade. — Cada  cavalheiro  t;mdo 
na  sua  mao  direita  a  esquerda  de  sua  dama,  executa 
com  olla  uma  meia  volta  em  passeio,  as  duas  damas 
entram  no  centro  dando  a  mao ;  depois  cada  ca- 
vallioiro    faz    voltar   a  sua  dama  em  redor  d(»  si, 
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voltando  perpendicuiarmente  no  seu  lugar ;  n'esta 

figura   as  daraas   não  dovom  nunca  deixar  a  mão 

de  sou  cavalheiro. 
8  Sa  pJace. — Kepete  a  mesma  figura  para  regressar 

a  seus  lugares. 
8  En  avant  (luatre,  — Os  dois  pares  indo  ao  centro,  cada 

cavalheiro  toma  com  as  duas  mãos  a  dama  vis-á-vis 

e   executa    com  ella    uma  meia  volta  ,•  no  fim  da 

qual  oíferece  a  mão  direita  á  mão  esquerda  de  sua 

dama  e  fazendo-a  passar  por  diante  de  si,  tomam 

uma  posição  de  face  a  face. 
8  Sa  jylace. — -Repete  para  occuparem  seus  lugares. 
4  Moulinet  de  ^lam  droite. — Os  dois  pares  executam 

um  moulinet  com  a  mão  direita,  meia  volta,  cada 

cavalheiro  e  cada  dama  recua   aos    ângulos  (aux 

cótês). 
4  En  avant  (juatre  et  en  arrUre. — Os  dois  pares  vão 

adiante  e  voltam  ao  seu  lua^ar. 
4  Moulinet  et   demí  tour. — Executam  um  moulinet  e 

dando  meia  volta  occupam  seus  lugares. 
4  Polka  sur  jplace. — Cada  par  executa  uma  volta  de 

polka  sobre  o  lugar.    . 
16  La  meine  avec  main  gaúche.  —  Repete  as  mesmas 

figuras,  principiando  com  a  mão  esquerda  de  1  a  4. 
16  Demi  j)romenade. — Repete  o  passeio   do  principio 

d'esta  figura  de  5  a  6. 

Terceira  Fig^tira. 

Movimento  de   Minuete 

13  Bévêrences  j)rolangês,  —  Cada  cavalheiro  tomando 
a   mão   esquerda  da  sua  dama,  a  coUoca  na  sua 
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frente  e  executa  um  4.<*  de  volta  ;  grande  reve- 
rencia para  se  collocar  em  frente  do  vis-á-vis;  4.* 
de  volta,  grande  reverencia;  cada  cavalheiro  toma 
com  a  mão  direita  a  mão  esquerda  da  dama  vis-ã- 
vís  4.*'  de  volta,  íicando  de  costas  com  costas  com 
o  par  vis-á-vis;  cada  um  regressa  a  seu  lugar  pri- 
mitivo, grande  reverencia. 
12  Balance  sur  lúace  et  eii  avant  quatre.  Cada  par 
faz  um  balance  no  lugar,  executando  em  seguida 
um  en  avant  quatre;  Segue  que  cada  cavalheiro 
tomando  as  duas  mãos  da  dama  vis-á-vis,  a  faz 
passar  por  diante  d'elle  um  quarto  de  evolução 
balance  sur  jjJace  em  seguida  cada  cavalheiro  com 
a  mão  esquerda  na  mao  esquerda  da  dama  que 
tem  pei'to  de  si,  e  faz  passar  por  diante,  e  com 
a  mão  direita  na  mão  direita  de  sua  dama  que 
está  vis-á-vis;  e  reconduz  ao  seu  lugar,  gi'ando 
reverencia. 
9  Demi  chaiTie  de  dames. — As  damas  ficam  em  frente 
—  dos  cavalheiros  vis-á-vis,  reverencia ;  as  mesmas 
34  com  a  mão  esquerda  vão  fazer  uma  reverencia 
ao  seu  cavalheiro. 

Movimento  de  Valsa  Hespanhola 

8  En  avant  quatre  et  change  de  dames, — Cada  cava- 
lheiro cruza  aB  mãos  com  sua  dama,  e  vão  ao  ccn- 
ti'0  os  dois  pares,  para  trocarem  de  damas  cruzando 
as  mãos  com  o  do  vis-á-vis :  os  cavalheiros  que 
estão  sós  trocam  os  lugares. 
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8  Sa  place. — Repetem  a  mesma  figura,  voltando  os 

cavalheiros  também  ao  seu  lugar. 
4  Demi  o-ond. — Cada  cavalheiro  enterlaeando  a  sua 
mão  esquerda  na  mão  esquerda  de  sua  dama  fal-a 
voltar;  as  damas  passam  pelo  centro,  e  os  cava- 
lheiros recuam  conduzindo  as  suas  damas  sem  dei- 
xar as  mãos. 
16  Repi'endre  la  premíere  figure. — ^Repetem  a  primeira 

figura  com  as  mãos  cruzadas. 
16  Demi  cJiaíne  de  damves, — Executam  uma  meia  ca- 
dêa  voltando  de  mão,  com  o  cavalheiro  vís-á-vis  e 
acabando  nos   lados,  (cantos);  as   damas   atraves- 
sam em  diagonal  e  cruzam  as  mãos  no  centro,  dão 
uma  volta  e  retiram-se  a  seus  lugares,  cruzando  as 
mãos  no  centro,  dão  uma  volta  e  retiram-se  a  seus 
lugares,  cruzando  as  mãos  com  o  seu  cavalheiro. 
16  La  Tiwine  figm^e. — Repetem  os  mesmos  e  as  mes- 
—  mas  figm^as.  Sendo  4  damas  que  dançam,  as  outras 
80  duas  repetem   a  figui'a,  não   havendo  é  repetida 
pelas  mesmas  damas. 

Quinta  Figura 

Movimenuto  de  galop. 

8  Iiitroduction;  en  avant  quatre  et  en  ar  vier e, 

8  En  avant  quatre  en  arriére. 

4  Demi  chaíne  de  dames.       (1) 

4  Demi  chaíne  de  dames,       (2) 

8   Rejjrendre  deux  fois  et  leur  jplaces, 
16  Galop  en  avant  et  en  a/rriére. 
Introduction^  en  avant  quatre  et  en  a/i^riêre, — Cada  ca- 
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valheiro  toma  com  a  mão  direita  a  mão  esquerda 
da  dama  vis-á-vis,  fazendo-a  passar  por  diante 
d'elle  em  um  quarto  de  evolucção. 

En  avant  quatre  et  eu  arríére. — A  mesma  posiyao  para 
os  mesmos,  mão  direita  em  mão  esquerda  da  dama 
vÍ8-á'VÍ8,  quarto  de  evolução,  meia  cadca  ingleza 
e  voltam  ao  seu  lu2:ar. 

Demi  ckaiiie  des  dames. — Cada  cavalheiro  com  a  sua 
dama  executa  um  quarto  de  volta  em  galope,  meia 
cadêa  das  damas. 

Demi  chaine  des  dames, —  Os  mesmos  voltam,  execu- 
tando outro  quarto  de  volta  em  galope *com  a  dama 
vis-á-vis  meia  cadêa  de  damas. 

Reprendre  d^ux  fois  et  ses  jAaces. — Repetem  as  figu- 
ras 1  o  2,  para  irem  a  seus  lugares. 

Galop  eu  avant  et  en  arritre, — -Cada  cavalheiro  com 
a  sua  dama  executa  um  galope  adiante  e  atraz ; 
em  quarto  do  volta  e  em  triangulo,  isto  quatro 
vozes,  meia  volta  do  galope  o  meia  cadea  ingleza. 

Coda 

Os  quatro  pares  marcham   adianto  e  reveren- 
ceiam  para  terminar  a  figura. 


Le  Polo 

Quadrilha  Americana 


O  Poloy  segundo  attestam,  apparocou  cm  Paris  onde 
tem  recebido  o  maior  acolhimento,  chegando  a  causar 
furor  sem  comtudo  se  saber  a  sua  origem,  porém  a  sua 

34 
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idade  nao  data  mais  que,  6  a  7  annos ;  e  é  conhecido 
na  maioria  por  Quadrilha  Americana ^  o  numero  dos 
pares  é  illimitado  como  na  quadrilha  franceza,  porém, 
para  maior  comprehensao  supoem-se  com  quatro  pares, 
segundo  a  regTa  apresentada  por  Mr.  Paul  em  Paris. 

I*rimeira,  F  igixra, 

\ 

Promenade 

4  Promenade, — Os  quatro  pares  passeando  sobre  a 
direita,  occupam  os  lugares  de  seus  vis-á-vis, 

4  En  avant  quatre.  —  Os  primeiros  pares  executara 
um  en  avant  quatre^  e  em  seguida  os  dois  outros. 

4  Traversé, — Os  dois  primeiros  pares  atravessam,  se- 
guindo-se-lhes  os  dois  outros  pares;  isto  até  seus 
lugares  primitivos. 

8  MouUnet  des  dames. — As  damas  executam  um  meio 
mouUnet  de  mão  direita  ;  ao  chegar,  dão  a  mão 
esquerda  ao  cavalheiro  que  era  seu  vis-à-vis,  dão 
com  elle  uma  volta  inteira,  tornam  a  formar  o  mou- 
Unet e  completam  a  outra  metade  até  seus  luga- 
res. 

8  MouUnet  des  càvaUers, — Os  cavalheires  executam 
—  o  mesmo  mouUnet  que  as  damas. 
28 

{Segunda  Figura 

La  Corbeille 


8  Rand  á  gaúche, — Os  quatro  pares  dando  as  mãos 

uns  aos  outros,  rodam  sobre  a  esquerda. 
4  Dames  au  miUeu^  dos-á-dos, — As  damas  no  meio 
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da  quadrilha  costas  com  costas  e  os  cavalheiros  por 
fora  executam  uma  roda  em  volta  d'ellas. 

4  Demi  tour  avec  sa  dame. — Cada  cavalheiro  tendo 
as  mãos  entcrla.^adas  com  sua  dauia,  executa  uma 
meia  volta  ti'Ocando  de  lugar,  isto  é,  occupa  o  lu- 
o:ar  de  sua  dama  ficando  costas  com  costas. 

4  liond  des  danies  en  dehors. — As  damas  repetem  a 
roda  que  os  cavalheiros  executaram,  no  fim  da 
qual, 

4  tour  de  main  d  sa  jiJace,  —  cada  dama  oífercco  a 

—  mão  a  seu  cavalheiro;  todos  voltam  ao  seu  lugar 
24  por  uma  volta. 

Terceira  Figura 

Traversé 

4  Traversé  tZe  danies, — As  duas  damas  vis-á-vis  tro- 
cam 08  lugares,  e  em  seguida  as  segundas. 

4  Traversé  des  cavaJiers, — Os  cavalheiros  executam 
por  sua  vez  a  troca  de  lugares,  ficando  com 
as  costas  voltadas  para  o  quadro  e  offerecendo  a 
mao  esquerda  á  sua  dama,  o  a  mito  direita  á  dama 
da  sua  direi  ca;  fonuam  uma  roda  geral. 

4  Balance,  —  Todos  na  posiçSío  acima  balanceiam,  c 
por  meio  do  mesmo  passo,  ora  abrem  o  circulo  ora 
o  estreitam. 

4  Tour  à  droite. — Voltam  em  scgidda  e  sem  se  se- 
pararem, sobre  a  direita  das  damas,  de  maneira 
que  os  pares  voltem,  a  seus  lugares. 

4  Tour  de  viain  sarjilace, — Em  seguida  os  cavalhci- 

—  ros  fazem  uma  volta  sobre  o  lugar  com  sua  dama. 
20 
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Quarta  Figura 

La  Nouvelle  Pastoupelle 

Esta  figura  tendo  analogia  com  a  quarta  figura 
da  quadrilha  franceza,  teem-na  na  maior  parte  aban- 
donado, (posto  que  modificado  por  M/  Paul,  torna-se 
muito  engraçada),  é  substituída  por  la  Boulangere, 
como  adiante  o  leitor  encontrará. 

Quinta  Figura 

Le    Polo 

8  Grand  rond.  —  Os  quatro  pares  formando  uma 
grande  roda  vão  em  galope  até  seus  lugares  sobre 
a  esquerda. 

8  La  Coi^beille. — As  damas  dando  as  mãos  umas  ás 
outras  formam  uma  roda  no  centro  da  quadrilha ; 
e  os  cavalheiros  passando  seus  braços  por  cima 
dos  braços  das  damas,  dâo  as  mãos  diante  d'ellas; 
e  todos  em  galope  até  seus  lugares. 

4  Les  Ponts.  —  Depois  de  estarem  em  seus  lugares 
os  cavalheiros  levantam  os  braços  a  consentir,  que 
as  damas  passem  por  baixo  de  seus  braços;  indo 
as  damas  ao  meio  da  quadrilha,  voltam-se  de  cos- 
tas umas  para  as  outras  emquanto  que  os  cava- 
lheiros seguem  uma  segunda  volta,  até  seus  luga- 

.     res,  nos  quaes, 

4  tour  sur  i^lace^  —  os  cavallieiros  dão  o  braço  di- 
reito ao  braço  direito  da  sua  dama  ;  enterlaça  e 
volta  com  ella  até  seu  lugar: 


"mi- 


8  Moulinets.  —  O^   cavalheiros   tendo  no   seu    braço 
—  direito  a  cintura  de  sua  dama,  enterlaçam  a  sua 
32  mao  esquerda  na  mão  direita  da  mesma,  e  galo- 
pando em  circulo,  voltam  até  seu  lugar. 
Esta  quadrilha  termina  com  o  granel  rand. 


Quadrilha  Mazurka 

Esta  quadrilha  é  executada  com  os  passos  da  ma- 
zurka o  com  a  mesma  muzica;  os  pares  podem  ser 
8  ou  16  isto  é,  igual  á  quadrillia  franceza:  em  linha 
ou  em  quadrado. 

Fidraeira  Figura 

8  Chaine  anglaise,  —  Já  descripto. 

^  A  la  Saignée.  —  Os  dois  cavalheiros  avançam  em 
volta  de  suas  damas,  dào  o  braço  esquerdo  cru- 
zando á  la  saigiiée^  fazem  meia  volta  muito  apres- 
sada ;  trocam  de  damas  e  fazem  a  volta  sobre  o 
lugar  e  adiante. 
16  Repete  para  virem  a  seus  lugares. 

32 

Secunda  Figixra 

8  VÍ8-á-vÍ8  en  avant  et  en  arHnre.  —  Os  dois  pares 
vao  adiante  e  voltam  a  seus  lugares. 

4  Traversé  sur  la  clroite  et  cliange  de  jjlace. —  Atra- 
vessam sobro  a  direita  o  trocam  os  lucrares. 


2Õ6 


4  Tour  sur  le  place. —  Chegando  a  lugares  trocados 

voltam. 
16  Repete  para  virem  a  seua  lugares. 


32 


Terceira.  It^isíxira. 


4  Traversé  des  dcmies  sur  la  droite. — As  damas  vis- 
á-vi  atravessam  sobre  a  direita;  tornaDi  a  atra- 
vessar, dando  a  mão  esquerda. 

4  Maioi  droite  en  main  droite.  — No  fim  do  2.°  tra- 
versé'^ 03  cavallieiros  dao  a  mão  direita  á  mão  di- 
reita de  suas  damas,  voltando  sobre  o  mesmo  lado 
que  ellas:  e  as  damas  tomam  com  a  mão  esquerda 
na  cintura. 

4  Demi  tour  et  change  de  pZ«ce. — N'esta  posição  e 
sem  que  as  damas  deixem  a  mão  esquerda  fazem 
meia  volta  e  trocam  os  lugares. 

4  Tour  en  avant  sur  place,  —  Os  cavalheiros  sem 
deixarem  a  cintura  de  suas  damas,  fazem  sobre  o 
lugar  a  volta  adiante : 

4  MouUnet  á  quatre  entiére.  —  Os  dois  pares  formam 
um  mouUnet  de  quatro,  dando  a  mão  direita  exe- 
cutam uma  volta  inteira. 

4  En  arriére,  —  Os  mesmos  que  trocaram  os  luga- 
res, tomam  a  mão  de  suas  damas  e  vão  atraz  com 
ellas. 
1 6  Repetem  esta  figura.  —  Começam  esta  figura  para 
—  afastar-se    do   seu   luffar :    d'esta   vez   não  fazem 

o 

40  mouUnet, 
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Quarta  IF^i^virív 


8  Co^iple.  — Pronieiiade  en  avant,  et  en  arriére,  —  O 
primeiro  par  vae  em  passeio  adiante,  e  continuando 
até  seu  lugar, 

8  pefi^  tour  en  avant  et  en  arriêre, —  executam  uma 
pequena  volta  sobre  o  lugar,  indo  adiante  e  atraz. 

4  Cavalier  en  avant  et  danie  à  ganche.  —  O  cava- 
lheiro vae  adiante;  faz  passar  a  sua  dama  á  es- 
querda, e  sem  deixar  a  mao  vae  tomar  com  a 
outra  mão  a  dama  do  par  vis-à-vís,  a  qual  dama 
dá  a  mao  <á  dama  por  dotraz  das  costas  do  cava- 
lheiro. 

4  En  avant  truis.  —  N'esta  posição  executam  um 
en  avant  troisj  e  voltam  atraz. 

4  Le  cavalier  passe, —  O  cavalheiro  baixa  para  pas- 
sar por  baixo  do  braço  das  damas,  as  qiiaes  estando 
reunidas  atraz  acham-se  eiitão  cruzadas  com  as  do 
cavaUieiro. 

4  Tour  á  droit^i, — O  cavalheiro  o  as  duas  damas 
executam  uma  volta  «á  direita,  no  fim  da  qual  o 
cavalheiro  deixa  a  dama  que  tem  preza,  de  seu 
vÍ8-á-vÍ8  e  obiiga-a  a  dar  uma  volta  sobre  o  lugar 
e  atraz. 

4  CoupJe  proinenade. — Em  seguida  ellc  sái  em  pas- 
seio com  sua  dama,  para  se  afastar  do  lugar. 

4  Pctit  tour  en  avant  et  en  arrií're. — Pontão  executam 
—  uma  pequena  volta,  indo  adianto  o  atraz. 
40  Repete  pelos  outros  pares.  (120  c.) 
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Qu-inta    Figura 


4  Demi  chaine  anglaise  et  demi  tour. — Os  dois  pares 
vis-à-vis  executam  uma  meia  cadêa  ingleza,  fi- 
cando em  lugares  trocados,  no  fim  da  qual,  e  sem 
deixarem  as  mãos  esquerdas  de  suas  damas,  dão 
meia  volta  sobre  elles  mesmos  e  passam  o  braço 
direito  por  baixo  do  braço  esquerdo  de  suas  damas 
para  as  tomar  pela  cintura. 

4  Tour  sur  le  place, — N'esta  posição  fazem  uma  volta 
sobre  os  lugares,  mas  recuando  um  pouco. 

8  Demi  chaine  anglaise  et  petit  tour. — Os  mesmos 
para  virem  a  seus  lugares  executam  uma  meia  ca- 
dêa, e  uma  pequena  volta. 

4  To^ir  les  quatre ;  demi  tour  á  gaúche, — Os  vis-á-vis 
formam  uma  roda  de  quatro  e  dão  meia  volta  á 
esquerda. 

4  Tour  en  avant. — Os  mesmos  dão  uma  volta  indo 
adiante. 

4  Demi  tour  á  gaúche. — Executam  uma  meia  volta  á 
esquerda. 

4  Tour  sur  place  en  avant, — Repete  o  mesmo  pela 
forma  já  descripta. 

8  Chaine  douhle  d  quatre, — Os  dois  pares  executam 
uma  cadêa  dobrada,  voltando  a  seus  lugares. 

8  Tour  sur  jplace  en  avant  et  en  arriére, — Os  mesmos 
—  voltam  sobre  o  lugar,  indo  adiante  e  voltando 
48  atraz. 

Os  cotes  repetem. 
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8   Tour  á  gaúche. — Roíla  á  esquerda. 
8   Tour  á  droite. — Repete  á  direita. 
16  Gramle  chaiiie 2^lcite, — Começando  pela  mão  direita: 
—  chegando  a  seus  lugares  e  encontrando  suas  damas 
32  voltam  sobre  o  lugar  á  vontade. 

Xota. — Quando  sejam  muitos  pares,  carece  que  a 
musica  se  prolongue  até  que  seja  dado  o  signal;  visto 
que  não  lia  compassos  fixos.  Fim. 

Esta  quadrilha  posto  que  é  muito  antiga,  ainda  tem 
um  lugar  honroso  na  sociedade;  não  a  dançam  tão  fre- 
quentes vezes  como  outr'ora,  devido  á,  grande  voga  em 
que  está  como  dança  da  moda  o  cotíllon,  e  muitas  ou- 
tras que  lhe  têm  sucedido.  Até  hoje  nenhum  professor 
so  lembrou  de  lhe  dar  um  lugar;  de  forma  que  muitos  a 
desconhecem;  ou  mesmo  deixaria  de  me  occupar  d'ella 
se  não  fosso  alguns  discipulos  meus,  pedirem-me  para 
eu  a  publicar  fazendo  parte  entre  aqucllas  que  julguei 
de  interesso  dar  a  lume. 


Escoceza 


Esta  quadrilha  também  a  dançam  como  o  cotiUon 
no  fim  d'um  baile  o  com  todas  as  pessoas  presentes. 


Regras 


As  damas  tomam  o  lugar  superior  da  sala  o  os 
cavalheiros  o  Inj^ar  inferior.  As  damas  todas  d'um  lado 
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em  linbíi ;  os  cavalheiros  também  em  linha  do  lado 
opposto,  ficando  defronte  de  suas  damas:  as  duas  co- 
lumnas  devem  conservar-se  sempre  perfeitas,  e  nunca 
os  cavalheiros  deixarem  de  ser  vis-á-vis  de  suas  damas. 
Esta  quadrilha  é  dançada  em  diagonal ;  isto  é, 
extremidade  com  extremidade ;  sirva-nos  de  exemplo, 
12  pares:  dança  o  cavalheiro  1  com  a  dama  12,  re- 
pete a  dama  1  com  o  cavalheiro  12. 

Nota. — Como  as  entradas  das  salas  variam,  só 
nos  pôde  servir  de  regra  o  seguinte :  as  damas  no 
lado  superior,  os  cavalheiros  no  lado  inferior,  de  modo 
que  o  primeiro  cavalheiro  marcante,  conductor  ou  di- 
rector, deve  ser  aquelle  que  tenha  a  voltar  sobre  a 
esquerda  no^  j^ronvenades ;  que  é,  para  que  as  damas 
voltem  sobre  a  direita. 

Musica  —  marcha  ou  galop,  andamento  vivo.  — 
Descripção  das  figuras. 

Main  droite;  tour  entier  et  sa  jplace, — O  cavalheiro 
n.*^  1  e  a  dama  n.^  12,  vão  ao  meio  em  galop  ou 
glissé  estéôj  dão  as  mãos  direitas,  voltam  sobre  a 
esquerda  e  vão  para  seus  lugares ;  então  o  cava- 
lheiro n,^  12  e  a  dama  n.°  1  repete  a  mesma  fi- 
gura, bem  como  em  todas  as  figuras  as  quaes  são 
executadas  na  occasião  em  que  os  primeiros  reti- 
ram ;  assim  como  os  primeiros  avançam  quando  os 
segundos  retiram. 
Main  gaúche ;  tour  entiér  et  sa  place.  —  Os  mesmos, 
cavalheiro  n.°  1  e  dama  n.^  12  vão  ao  meio,  dão 
as  mãos  esquerdas  e  voltam  sobre  a  direita  até 
seus  lugares — repetição  pelos  segundos. 
Tour  de  niaíns  entiér,  sa  jjlace.  —  O  cavalheiro  n.^   1 
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e  a  dama  n.**  12  vão  ao  meio,  enterlacam  as  mãos 
e  dão  uma  volta  inteira  indo  aos  seus  lugares  ;  re- 
petem os  segundos. 
Dos-á-dos,  — Oá  moimos,  cavalheiro  n.**  1  e  dama  n.° 
12,  vão  ao  moio  e  aproximanlo-se  um  do  outro, 
como  que  para  atravessar  sobre  a  direita,  aproxi- 
mam-se  para  ficarem  costas  com  costas,  mas  não 
tocando  sem  haver  inteiTupeão.  N'esta  passagem 
vão  voltando  até  darem  a  volta  e  retiram  para 
seus  lugares,  mas  nao  voltem  no  centro :  devem 
avançar  de  frende,  dar  a  volta,  e  recuar  para  o 
lugar,  ficando  também  com  a  fronte  voltada  para 

0  centro  e  não  dar  voltas  como  acontece  muitas 
vezes;  repetem  os  segundos. 

Sahit  estiíe  et  sa  place.  —  Os  mesmos,  cavalheiro  n.'' 

1  e  dama  n.'^  12  vão  ao  meio,  fazem  uma  sauda- 
ção prolongada  c  retiram  para  os  lugares.  Repe- 
tem os  segundos. 

Grande  Proinenade  en  deliors. — Os  cavalheiros  princi- 
piando pelo  n.'^  1  voltam  sobre  a  esquerda  e  as  da- 
mas sobre  a  direita,  ficando  formados  militarmente 
uns  atraz  dos  outros ;  dado  o  signal  passeiam  ;  as 
damas  á  direita  e  os  cavalheiros  á  esquerda ;  am- 
bas as  columnas  passeiam  por  f<)ra,  assim  progi'os- 
sivamente  até  que  os  n.*^"  1  passam  pelo  lugar  dos 
n."''  12,  aonde  se  encontram  em  vís-ã-vis.  Então 
os  cavallieiros  ofterocem  a  mão  direita  á  esquerda 
da  sua  dama,  continuando  a  marcha  em  duas  co- 
lumnas e  do  mãos  ontorlaçadas  até  seus  lugares 
primitivos  não  deixando  as  mSos;  param  levantando 
as  mãos  em  abóboda  e  n'csta  occasião  o  par  n."  12. 
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Croition, — passa  por  baixo  de  todos  os  pares  occu- 
pando  o  lugar  do  par  n.^  1  isto  é,  toma  a  dian- 
teira a  este  par,  passando  o  par  n.^  12  ao  lugar 
do  n.«  1. 

Au  cote, — Todos  deixando  as  mãos  vão  occupar  os  lu- 
gares primitivos,  e  na  mesma  ordem  só  com  a  dif- 
ferença  que  sobem  um  pouco  por  causa  do  par  que 
occupou  o  lugar  do  n.^  1.  Logo  que  estejam  na  po- 
sição primitiva,  o  n.°  12  toma  o  n.*^  1  por  que  é 
elle  o  que  executa  a  figura  a  primeira  vez  e  o  par 
n.^  11  é  o  segundo. 

Repetem  de  novo  a  fignira  tantas  vezes  quantos 
forem  os  pares  que  tenham  a  dançar ;  até   que   o 
par  n.^  1  fique  no  lugar  do  n.^    12,   o   qual  ainda 
dança  como  o  n.^  12.  Quando  o  par  n.^  2  executa 
o  jprmneiiade  en  dehors,  e  que  no  fim  preparada 
a  aboboda  o  par  n.°  1  tenha  que  passar  por  baixo, 
a  aboboda  nao  se  dezfaz,  passa  o  n.°  1,  apoz  elle 
outro,  e  assim  sucessivamente  demorando  o  tempo 
que  quizerem,  só  com  a  difFerença   que  cada  par 
que  chegue  á  frente  tem  que  levantar  as   mãos, 
para  dar  passagem  ao  par  que  lhe  precede  ;  re- 
cuando pouco  a  pouca  a  distancia  que  o  par  occupa 
de  modo  que  o  par  que  avança  occupa  um  lugar 
que  os  outros,  recuando,  lhe  deixaram  e  assim  ter- 
mina a   quadrilha.  Muitos  juntajn-lhe   as   figuras 
seguintes :    a  primeira  -chamada  SoecOy  ou  cadêa 
continuada    a  segunda   grande  pronienade   trium- 
j)hale. 
No  fim  da  ultima  passagem  por  baixo  da  aboboda 

em  que  o  par  n.^  1,  deve  ficar  em  seu  primeiro  lugar; 
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cntao  o  Cíivalheiro  n.**  1  depois  do  ver  que  os  cavalhei- 
ros  e  as  damas  estão  nos  lugares  que  principiaram  a 
dançar,  o  cavalheiro  executa  um  eu  avant  deu  x  com 
sua  dama,  dando  o  braço  direito  ao  braço  direito  da 
sua  dama  e  dando  uma  volta,  vae  dar  o  braço  esquerdo 
á  dama  da  extremidade,  em  quanto  que  a  dama  vae 
dar  também  o  braço  esquerdo  ao  cavalheiro  da  outra 
extremidade,  dando  a  volta  ao  mesmo  tempo,  tornam 
ao   centro,    dão  o   braço  direito  e  voltam  ;  vão  outra 
vez  dar  o  braço  esquerdo,   mas  d'esta  vez  é  á  outra 
dama,  e  a  dama  ao  outro  cavalheiro;  voltam,  tornam 
ao   centro  com   o  braço  direito,  e  voltam;  tornam  aos 
lados  com  a  mao  esquerda,  voltam  de  modo  que  o  ca- 
valheiro  volta  com  as  damas  emquanto   que  a  dama 
volta  com  os  cavalheiros,   de  fúi*ma  que  de  cada  vez 
que    o    cavalheiro   volta   com  a  sua  dama,  vae  voltar 
com  uma  dama  do   lado  e  a  dama  com  o  cavalheiro, 
indo  subindo   para  tomar  o  lugar  opposto  iiquelle  em 
que  estava,   ao  qual  chega  com  a  continuação  de  vol- 
tar com   todas   as  damas  o  a  dama  com  todos  os  ca- 
valheiros ;  dando  ainda  a  volta  com  sua  dama  depois 
da  ultima,  para  tomar  sou  lugar:  o  cavalheiro  no  lado 
dos  cavalheiros  e  a   dama   no  lado  das  damas ;  assim 
sucessivamente  por  todos  os  outi*os  pares,  até  que  o 
cavalheiro   venha  descendo,  obrigado  pelos  pares  que 
uns   apóz   outros   vao  tomando  o  mesmo  lugar,  e  ello 
fique  no  seu  lugar  assim  como  todos  os  outros. 
Grande  promeiuuUi  triumpliah. — Chegado  o  cavalheiro 
conductor  c  sua   dama  a  seu  lugar  primitivo,  o 
cavalheiro    apresenta  a    mão    direita    á   esquerda 
da   sua   dama,    dá   com  ella  uma  volta  durante  a 
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qual,  as  damaa  e  cavalheiros  ajoelham,  principia 
a  bateria  por  meio  d'iima  saJva  de  palmas  conti- 
nuadas; então  os  dois  sem  perda  de  tempo  avan- 
çam em  galope,  principiando  pela  dama  n."^  2  cá 
n.^  12  e  cavalheiro  n.°  12  ao  n/*  2:  chegando  a 
seu  lugar  primitivo  toma  a  posição  de  valsa  a  dois 
tempos,  et  en  glissé  et  chassê,  vae  ao  lugar  opposto 
onde  fica;  para  o  n.^  2  principiar  e  n'esta  figura 
não  deve  haver  interrupção  por  que  perde  toda  a 
sua  belleza.  Este  passeio  é  feito  como  deixo  dito, 
— com  as  mãos  presas  e  passando  o  cavalheiro  por 
fora  e  a  dama  por  dentro.  Esta  segunda  figura 
pode  ser  dançada  a  seguir  á  primeira,  (soeco)  e 
então  o  cavalheiro  conductor  e  sua  dama  ao  che- 
gar ao  lugar  opposto,  Scáe  d'esse  lugar  em  valsa  a 
dois  tempos  pelo  centro  emquanto  que  ajoelham ; 
principia  o  passeio,  volta  ao  mesmo  lugar  primi- 
tivo; avança  em  galope  até  o  lugar  opposto  onde 
fica,  para  principiar  o  par  *n.^  2.  Os  outros  exe- 
cutam esta  figura  (passeio  triumphal),  na  conti- 
nuação da  primeira  pela  forma  seguinte.  Main 
droite,  —  Main  gau che, — Tour,  — Dos-á-dos,  — Sa- 
luty — Grande  ])ror)%enade,  ficam  em  lugares  trocados 
para  a  execução  do  passeio  triumphal. 
Nota. — Eu  aconselho  a  dançarem  na  forma  se- 
guinte: Executem  a  primeira  figura  a  rigor:  termi- 
nada ella,  passem  á  Soeca:  não  dançando  só  um  par, 
executem  a  figura  todos  os  pares  que  possam,  saindo 
o  primeiro  o  chegando  a  voltar  com  a  dama  n.°  4,  já 
pode  sair  o  n.''  2,  e  assim  por  diante.  Quando  o  par 
n.°  1  esteja  no  seu  lugar  primitivo,  então  principia  o 


;».- — - —  = 

265 


passeio  triumphal  tendo  antes  executado  um  prome- 
nade  exteneure,  para  ficar  em  lugar  opposto  ao  seu: 
valsa  ou  galopo  pelo  centro,  lugar  primitivo,  (jyande 
croitiorij  pelas  damas :  segue  aos  cavalheiros  e  lugar 
primitivo,  valsa  pelo  centro  e  lugar  opposto  restée;  ten- 
do todos  os  pares  dançado  fica  o  cavalheiro  no  seu 
primeiro  lugar,  grand  galop  eu  dehors.  Fim. 

Galop  et  la  Boulangére 

Antigamente  era  costume  terminar  a  quinta  figura 
da  quadrilha  franceza,  por  um  galope  que  tinha  por 
fim  a  execução  ordinária,  isto,  não  só  na  intimidade 
como  também  sendo  poucos  dançantes,  (geralmente  do 
quatro  pares.)  Porém,  hoje  substituiram-no  por  uma 
composição,  que  nao  deixa  de  ser  mais  animadora 
como  de  bello  effeito. 

Descripção  o  Preparação 

Grande  ronde, 

rolka.—Oa  dançantes,  dando  as  mãos,  polkam  em 
roda  do  salão,  até  seus  lugares,  chegados  ahi  e  ao 
signal  dado. 

Tour  entiére  de  poJka. — cada  cavalheiro  executa  com 
sua  dama  uma  volta  inteira  em  pares  de  polka,  no 
fim  da  qual  o  cavalheiro  deixa  a  dama  <á  sua  es- 
querda. 

Repetem  a  figura  primeira,  S()  com  a  difterença 
que  não  vão  a  seus  lugares,  por  quanto  de  in tor- 
va Ho  a  inter vallo  ha  um  signal,  para  o  cavalheiro 
repetir  a  segunda  figura,  que  é  de  polkar  com  a 
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dama  da  direita,  deixando-a  á  sua  esquerda;  isto 
tantas  vezes  repetido  até  que  as  damas  tenham  dado 
a  volta  e  encontrado  seus  cavalheiros,  os  quaes  to- 
mando em  posição  de  valsa  a  dois  tempos,  rom- 
pem em  galope  para  terminar.  A  estas  figuras  se- 
guem-se-lhes  ainda  outras,  as  quaes  também  têm 
em  parte  substituído  as  anteriores. 


La  Boulangére 

Preparação,  Grande  Ronds 

4  En  avant  et  en  arriere. — Todos  avançam  adiante, 

(4  passos)  e  recuam  (4  passos). 
4  Tour  de  datne  et  change  de  jplace.  —  Cada   cava- 
lheiro dá  uma  volta  com  a  dama  que  está  á  sua 
esquerda,  e  deixa-a  á  sua  direita. 
Isto  repetido  tantas  vezes  quantas  forem  as  damas, 
pela  mesma   ordem   que  a  anterior ;  o  circulo  for- 
ma-se,  ha  o  en  avant,  e  depois  o  tour. 
Esta  quadrilha  não  tem  numero  determinado  de 
pares;  é  dançada  com  tantos  quantos  possa  compor- 
tar a  sala:  a  sua  origem  desconheço-a,  só  o  que  posso 
asseverar  é  que  í^ppareceu  pela  primeira  vez  na  as- 
semblêa  da  Granja,  onde  foi  dançada  com  grande  en- 
thusiasmo  pela  primeira  sociedade,  no  anno  de  1884; 
porém,  lova-me  a   crer  pela  composição   e   gosto    de 
suas  figuras  que  tem  um  tanto  de  hespanhol,  e  que 
seja  essa  a  sua  origem  por  lhe  não  encontrar  deriva- 
ção ou  relação  com  a  tranzata,  nem  com  outras  com- 
posiçõe3  d'esta  ordem. 
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Descripção   e  preparação 


Estando  todos  os  pares  em  uma  roda,  os  cavalhei- 
ros devem  estar  com  as  mãos  direitas  nas  esquerdas 
do  suas  damas. 


m- 


1." 


8  Rond  les   quatre  ã  droite  et   á   gaúche.  —  O  par 
conductor   vae  voltar  sobre  a  sua  esquerda  com  o 
par  da  direita:  no  íim  da  qual  e  d'uma  pequena 
pausa,  repete  a  mesma  sobre  a  sua  direita  e  ficam 
em  frente;  pausa:  em  seguida  vae  ao  outro  par  que 
se  lhe  segue,  executa  a  mesma  figura,  e  assim  suc- 
cessivamente  até  chegar  a  seu  lugar. 
Nota. — Todas   as  figuras  d'esta  dança  seguem  a 
regra  já  d'algiimas  danças  transactas,  isto  é,  sae  o  par 
1.°,   volta  com  o  2.°  vae  dançar  com  o  3.°;  porém 
quando  vae  dançar  com  o  4.'*,  o  2.°  já  podo  dançar 
com   o  3.^,    de  modo  que  seguindo  assim  progressiva- 
mente, dá  um  resultado  que  em  pouco  tempo  todos  os 
pares  estão  em  movimento,  dá  um  resultado  progres- 
sivo de  todos  os  pares  dançarem  com  os  pares  da  sua 
direita,  até  chegarem  a  seu  lugar.  Ora,  o  que  requer 
este  jogo?!    é   egualdade,  voltarem  todos   ao  mesmo 
tempo  e  pararem  também  ao  mesmo  tempo. 

a  mesma  posição   e  preparação 

8  Douhle  croisé  à  deux.  —  O   par   da  direita  levan 
ta  as  mãos  enterlaçadas   á  altura  da  cabeça  (em 
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grinalda)  e  deixa  passar  por  baixo  o  par  n.^  1, 
ficando  de  costas  volta  a  ficar  de  face.  Torna  a 
passar  sendo  d'e3ta  vez  o  par  n.^  1,  que  cede  esta 
prerogativa  ao  par  n.°  2.  Ficam  de  costas  e  vol- 
tam de  frente  a  ficar  na  posição  de  face. 

a  mesma  posição  e  preparação 

8  Moulimt  les  quatre^  à  gaúche  et  à  droíte.  —  O  par 
n.*'  1,  vae  ao  par  da  sua  direita  como  para  o  moit- 
Ihiet',  a  sua  dama  passa  ura  pouco  adiante,  dá  a 
mão  direita  ao  cavalheiro  n.^  2  e  o  n.^  1  dá  a 
mão  á  dama  n.°  2;  todos  com  a  mao  direita  vol- 
tam sobre  a  sua  esquerda,  no  fim  d'uma  meia  vol- 
ta, trocam  as  mãos,  ficando  com  as  mãos  esquer- 
das enterlaçadas,  tendo  antes  passado  as  damas 
adiante  de  seus  cavalheiros,  e  executam  a  segunda 
meia  volta,  no  fim  da  qual,  ficam  de  face. 

a  mesma  posição  e  preparação 

8  Le  Bolero. —  O  cavalheiro  n.^  1  conduz  a  sua 
dama  ao  par  n."  2  e  ahi  dançam  o  passo  do  bo- 
lero; ^  os  dois  pares  em  vis-á-vis  depois  da  exe- 
cução passam  ao  pár  seguinte,  como  fica  dito  na 
nota  da  1.''*  figura. 


1  Dança  hesp'inhola.  E'  n'esta  figura  que  os  dançantes 
mostrara  a  sua  perícia  no  passo,  na  graça  de  seus  movimen- 
tos, nas  inflexões  e  nas  voltas  que,  cora  o  auxilio  da  musica  se 
pode  executar,  auxiliando  os  braços  todos  esses  movimentos. 
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a   mesma  posiçào  e  preparação 

8  Le  Sahit, — O  par  n.**  1  dirige-se  ao  par  n.''  2,  faz 
lima  cortezia  prolongada,  recuando  atraz;  aproxi- 
ma-se  do  centro  da  sala,  e  segue  pela  forma  já 
descrípta,  (vide  a  cortezia) ;  a  musica  deve  ser 
sentimental  e  debaixo  d'um  andamento  vagai*030  e 
apaixonado  o  que  convém  ao  caracter  d'esta  figura. 


Grande  Carnaval 

Numeração 

6 — IntroduçTio  e  preparação ;  durante  a  introdução  os 
cavalheii'os  dao  a  mão  direita  á  mão  direita  de  sua 
dama,  (fig.  37.*). 

2 — Todas  as  damas  passam  para  a  esquerda  cora  4 
passos:  no  5.°  e  6.°  dão  meia  volta,  caem  sobre  o 
braço  esquerdo  do  cavalheiro  as  mãos  que  não  se 
largam,  levantam  em  grinalde  e  os  pés  direitos 
acompanham  esto  movimento,  indo  á  4.*  posição 
maior -ou  supplementar  (1  c). 

RtqjtHition. — Repetem  desfazendo,  com  igual  numero 
de  passos  :  durante  a  firmata  pó  esquerdo  atraz, 
saúdam,  levantam  o  pé  direita,  o  recuam  cm  frente 
do  esquerdo  para  trocar  as  mãos  na  occasião  de  le- 
vantar (fig.  30.*) . 
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8  Travevsê  Polka. — Os  pares  n."^  1,  3,  5,  7,  (fig,  a) 
vão  aoe  pares  vís-á-vis  em  passos  de  polka,  6,  8, 
2,  4.  _  , 

4  ies  quatre  en  moiilínet  et  change  de  place.  —  Che- 
gando ahi,  enterlacam  (fig.  b)  as  mãos  esquerdas 
voltando  os  n.°^  1,  3,  5  e  7  occupar  os  lugares, 
(%.  c.)       _  ^       7,  1,  3  e  5 

4  Chassé  Croisé, — Os  pares  2,  4,  6,  8,  cruzam;  ca- 
valheiros á  direita,  damas  á  esquerda  cavalheiros 
nos  cantos  e  as  damas  no  centro ;  03  outros  afas- 
tam; cumprimento  geral. 

8  Tour  de  dames  et  cavalíers, — As  damas  e  cava- 
lheiros enterlacam  as  mãos  esquerdas,  em  seguida 
os  braços,  e  (fig,  d)  todos,  dois  a  dois,  dão  uma 
volta  inteira  no  fim  da  qual,  dão  as  mãos  aos  seus 
cavalheiros  ficando  em  posição  de  moulinet  les  qua- 
tre, voltam  4  a  4,  I — 3 — 5 — 7 
8—2—4-  6 

8  MoiiUiiet  et  ses  jjlaces. — N'e3ta  posição  voltam  a 
—  occupar  seus  primitivos  lugares  (fig.  c.) 
32  Repete  pelos  pares;  2 — 4 — 6 — 8. 
Atravessa  aos  pares;  5 — 7 — ^1 — 3, 
Voltam  a  occupar  os  lugares  2 — 4 — 6 — ^8 

4_6— 8— 2 

Croisé. — 1,  3,  5,  7,  d'csta  vez  são  os  cavalheiros  que 

occupam  o  centro,  e  as  damas  os  cantos    e  vol- 

tam-se,  2 — 4 — -6 — 8 
3__5_7__1 


r 


^       <^  ^  5 
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Coda 


Repete  a  introducçao. 

Nota,  Na  quarta  figura  nao  esqueça,  que  as  damas 
e  cavalheiros  dão  as  m^vOs  esquerdas  e  as  damas  de- 
vem ir  na  frente  de  seus  cavalheiros. 


2  • 


G'rand  Rand,  —  Pi'incipiara  a  ir  ao  meio  e  voltar  ao 
lugar. 
8  Croisê  aux  cótis,  d  droite  et  á  gaúche. — As  da- 
mas 2  e  6  cruzam  sobre  a  sua  direita  com  os  cava- 
lheiros 3  e  7  ao  mesmo  tempo,  as  damas  1  e  5 
cruzam  sobre  a  sua  esquerda  com  seus  cavalheiros, 
ficando  os  cavalheiros  4  e  8  no  meio  de  4  damas, 
ficam  nos  lados  vís-á-vis  3  cavalheiros  do  cada 
lado  (fiíí.  f). 

Posiçã  o 


As  damas  que  estão  próximas  ao  cavalheiro  cni- 
zam  03  braços  com  os  do  cavalheiro,  indo  d  região  da 
cintura  de  parte  a  parte,  e  a  outra  mão  devoluta 
elevam  á  altura  da  cabeça,  as  outras  damas  do  lado 
exterior,  collocam  a  mão  do  lado  de  dentro  na  cintura 
da  dama,  e  a  mão  do  lado  exterior  também  á  altura 
da  cjiboça  com  a  outra  dama  :  os  cavalheiros  que  es- 
tão sós  tomam  a  mesma  posição,  como  imitando  as 
as  damas. 
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16  En  avant  dix  —  valse  — Então  as  damas  acom- 
panhadas do  cavalheiro  avançam  á  frente  val- 
sando; em  quanto  que  os  cavalheiros  sós  imitam 
os  movimentos  e  posição  das  damas,  só  não  saindo 
do  lugar:  (não  será  mais  que  lembrar  que  as 
damas  devem  executar  a  valsa  em  glissé)^  ondu- 
lante e  todos  principiarem  com  o  pé  esquerdo  ao 
chegarem  as  damas  ao  meio,  deixam  as  mãos  e 
eaterlaçam-n'as  de  novo  com  os  vis-ã-vís  para 
voltar;  n^esse  momento,  os  cavalheiros  que  as 
acompanharam  fogem  para  a  sua  direita,  vão  col- 
locar-se  á  esquerda  dos  outros  cavalheiros,  os  quaes 
desfazem  a  posição  para  as  mãos  passarem  todas 
á  cintura  ims  dos  outros. 
8  Doiihie,  tour  de  damies.  — As  damas  vís-á-vis  (íig. 
g.)  dão  as  mãos,  rodam  e  ficam  nos  mesmos  luga- 
res; então  dão  as  mãos  esquerdas  ou  direitas  4  a 
4,  voltam  até  que  as  damas  2  e  3  voltem  sobre  a 
sua  esquerda  ficando  nas  extremidades;  e  a  4  e  5, 
voltam  sobre  a  sua  direita  (fig.  g,  h). 

24  Polka.  —  As  damas  todas  em  linha,  (fig.  h).  avan- 
çam em  polka  até  a  outra  extremidade, 

Grande  cJiaine. — Principiam  (sem  perder  tempo  nem  o 
passo),  uma  cadeia  e  á  medida  que  vão  terminando 
a  cadeia,  vão  dando  a  mão  uma  á  outra  e  subindo 
pelo  meio  das  columnas  dos  cavalheiros,  estacio- 
nando em  face  d'elles  (fig.  h). 
8  En   avant  et  en  arríire. — Todos  vão  adiante,  e 

—  recuando,  á  segunda  vez  dão  a  mão  a  seus  cava- 

56  Iheiros  e  vão  a  seus  lugares. 

Nota,  —  As  damas  devem  principiar  a  cadeia  com 
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a  iiiao  do  lado  onde  fica  o  cavalheiro,  para  haver 
igualdade  nas  voltas.  Os  cavalheiros  também  podem 
ao  mesmo  tempo,  que  as  damas  vão  terminando  a  ca- 
dela, fazerem  uma  volta  de  polka. 

Repete  pelas  damas  dos  cót's  4,  e  8  para  a  di- 
reita, 3  e   7  para  a  esquerda.  Repete  só  duas  vezr»9. 


3/ 


2  Salul. — Os  cavalheiros  com  a  mão  direita  na  mSo 
direita  da  sua  dama,  e  a  esquerda  na  esquerda  ; 
(fig.  38.*)  dois  passos  adiante,  (marcados  em  ad  libi- 
tum  com  a  muzica)  e  dois  atraz  dobrando  no  pri- 
meiro e  levantando  no  segundo  complemento. 

8  Visita  anx  cótés.  — Os  pares  1,  2,  5,  6  voltam-se 
para  os  lados  e  fazondo-lhos  nma  visita  saudam- 
nos;  em  seguida  dao  as  mãos  direitas :  4  a  4. 

8  Toiír  entiér  en  moulinet  et  ses  jjlaces,  —  Os  oito 
pares  dao  uma  volta  inteira  no  fim,  trocara  as  mãos 
repetem  a  volta,  e  todos  vão  a  seus  lugares;  e  dão 
as  mãos ;  os  cavalheiros  1,  2;  3,  4;  5,  6;  7,  8;  dois 
a  dois  em  arco  com  as  mãos  de  dentro  :  e  as  de 
fiira  mão  direita  em  mão  direita  ;  ou  mão  esquerda 
em  mão  esquerda  para  sustentar  as  damas  as  quaes 
ficam  voltadas  umas  para  as  outras  e  n'esta  posi- 
ção saúdam  (fig.  i). 

4  En  arricre  et  en  avant  tont  le  mande, — Atraz  4 
passos,  adianto  4  passos ;  e  no  fim  d'ellos  cada 
dois  cavalheiros,  fazem  com  quo  as  damas, 

3  Toitr  enti'r, — doem  uma  volta  inteira  debaixo  de 
sou  braço  em  4  passos,  e  por  dentro:  (fig.  i). 
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2   Tour. — Repete,  sendo  d'esta  vez  por  fora,  no  fim 

do  qual, 
8   Tour. — as  damas  enterlaçam  os  braços  direitos  e 
voltam,  no  fim   da  qual  dão  a  mão  aos  cavalhei- 
ros e  ficam  na  posição  primitiva,  (fig.  j);  mas  cada 
dama  vae  dar  a  mão   ao  cavalheiro  da  sua  par- 
ceira ;  ha  uma  nova  reunião  de  duas  a  duas  damas 
para  irem  a  seus  cavalheiros,  as  quaes  ficam,  mão 
esquerda  do  cavalheiro  em  mão  esquerda  da  dama. 
24  Demi  chaine   de  dariies  et  demi  rond  de  cavaliers. 
—  — As  damas  deixam  as  mãos  de  seus  cavalheiros 
56  e  principiam  em  cadeia  plana^  tité  trocarem  os  lu- 
lugares  (fig.  k)  e  ao  mesmo  tempo  os  cavalheiros 
rodam   de  mãos  enterlaçadas,    á  procura  de  suas 
damas,  e  na  occasião  de  as  encontrarem  oíFerecem- 
Ihes   a  mão  e  conduzem-n'as  em  passeio  até  seus 
lugares,  (fig.  k  ) 
Repete  pelos  cótés  3,  4,  7,  8. 


4. 


16  En  avant  huit.  —  Os  pares  14  5  6  vão  ao  meio 
e  as  damas  5  e  6  offerecendo  as  mãos  ás  1  e  2 
retiram  com  ellas  :  ao  mesmo  tempo  os  cavalhei- 
ros 1  e  2  retiram  com  os  1  e  6.  Seguem  logo  os 
pares  7,  8,  que  offerecem  seus  lugares  as  damas 
7,  8,  ás  3,  4,  fazendo  o  mesmo  offerecimento  os 
cavalheiros  3  e  4  aos  7,  8,  (fig.  i) 

Nota',  não  esqueça  que  quem   offerece,  tem  á 
sua  direita  a  pessoa  convidada. 
8  Marche  en  colunne. — Então  as  damas  das  extremi- 
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dades  n.^M  e  7  dSo  as  mão3  e  avançam  em  dia- 
gonal pelo  meio  do  quadrado,  seguidas  dos  cava- 
lheiros (íig.  i)  ;  chegando  á  extremidade  deixam  as 
mãos. 

16  Pronieiiade  exUrieure, — Então  as  damas  1,  6,  2,  5, 
passeiam  á  esquerda,  e  as  7,  4,  8,  3,  passeiam  á 
direita  (fig.  m)  os  cavalheiros  seguem  sempre  a 
marcha  até  as  ultimas  damas  apartarem  :  param 
e  as  mSos  sobem  bem  altamente  em  arcos  para  as 
damas  subirem  por  baixo  (íig.  n). 
2  En  arriére — Então  recuam  atraz  4  passos  e  com 
as    mãos   em  arco,  todos  4  a  4  em  linha  (fig,  o). 

16  Balance  et  tour,  —  N'esta  posição  balanceiam  indo 
adiante  e  no  fim  dão  uma  volta  com  a  dama  vis-à- 
vis,  voltam-se  a  rodar  cavalheiros  com  cavalheiros 
o  damas  com  damas,  dois  a  dois,  volta  inteira  (fig. 
p)  em  seguida  as  damas  tomam  a  posição  de  mãos 
om  arco  e  os  cavallieiros  continuam  o  seu  passeio 

(fig-  q)- 

8  Promeiíade. — Como  o  que  as  damas  executaram 
entrando  por  baixo  do  arco  das  damas  (fig.  q)  ; 
chegando  as  ultimas  damas  cilas  deixam  as  mãos. 

8  Double  Chassé  croisé  et  tour. — Os  cavalheiros  cru- 
zam com  as  damas,  que  estão  do  lado  de  fora  as 
(juaes  ao  encontrarem-se  (fig.  r)  com  as  suas  vis- 
á-vis,  dão  uma  volta  e  tomam  aos  seus  cavallieiros 
e  voltara  com  ellos,  no  fira  da  (jual  tomam  a  mesma 
posição,  do  irem  ao  moio  do  quadro  o  elles  por  fura 
promptos  ao  passeio  mas  cm  sentido  parallelo  ao 
quadro  e  não  em  diagonal  (fig.  r). 

8  Pronienade. — Principia  poios  cavalheiros  3,  8,  4,  7 

87 
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que  seguem  sobre  a  sua  direita  e  aproximam-se  de 
seus  antigos  lugares;  e  as  damas,   1,   6,  2,    5,  se- 
guem-n'os  ;  porém  voltam  para  a  sua  esquerda  se- 
guindo a  linha  triangular:  ao  mesmo  tempo  as  da- 
mas 7,  4,  8,  3  que  voltam  á  direita  e  seguem  a 
formar  triangulo,  com  os  cavalheiros  5,  2,    6,    1, 
que  seguem  as  damas,  deixam-n'as,  e  seguem  a  li- 
nha a  formar  em  triangulo  com  as  damas ;  seguem 
todos  aos  seus  lugares  e  assim  fica  um  triangulo  de 
cavalheiros  e  outro  de  damas  (fig,  r). 
16  En  avantj  en  arrière  et  tour  entier. — Estando  na 
—  posição  indicada,  principia  pelos  vis-á-vis  que  exe- 
48  cutam  um  en  avanty  e  os  cavalheiros  retiram  com 
suas  damas  1,°  os  vis-á-vis  e  2.^  os  côtés;  en  tour 
até  seus  lugares. 
Nota.  Se  quizerem  repetir  principiam  pelos  cótés  7  e  8 
que  oíferecem  os  lugares  aos  3  e  4  e  não  querendo 
repetir  salta  á  Coda, 

Tous.  En  avant  en  arriêre  et  tour  general. 
É  preciso  avisar  a  orchestra  para  repetir  ou  ir  á 
coda. 


s.o 


4  En  avant  et  en  arriére.  —  Os  4  pares  de  cada  lado 
do  quadrado,  voltam-se  uns  para  os  outros :  d'esta 
fonna  ficam  em  vis-á-vis  4  a  4,  executam  um  en 
avant  e  acabam  nos  seus  lugares, 

4   Tiroir  et  en  avant  quatre  aux  cótês.  —  Os  pares 

1,  3,  5,  7,   executam  uma  gaveta  com  os  pares 

2,  4,  6,  8:. 
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isto  em  8  passos,  pelos  quaes  chegam  aos  cantos  a 
encontrarem-se  com  os  outros :  en  avant  quatre. 
8  Demi  moulinet  et  demi  ckaiiie  anglaise. — Os  pa- 
res 4  a  4  executam  meia  volta  e  ficam  em  lugares 
trocados,  no  fim  executam  meia  cadeia  ingleza, 
pela  qual  ficam  em  vís-á-vis  com  os  mesmos  pri- 
meiros pares,  nas  4  linhas  do  quadrado,  ficam  por 
esta  foiTua  em  en  avant  quatre. 
4  En  arriére  et  tíroirs.  —  Retiram  atraz  e  repetem 
a  gaveta,  sendo  d'esta  vez  pelos  pares    2,  4,  6,  8. 

1,3,0,7. 
4  En  avant  et  en  arriére.  —  O  par  n."  1  vae  adiante 
o  volta  a  seu  lugar,  emquanto  que  os  outros  pares 
formara  em  arcos,  em  sentido  circular  ;  isto  é,  cada 
cavalheiro  dá  a  mão  direita  á  esquerda  da  dama 
e  estas  com  as  mSos  direitas  no  centro,  (prezas 
por  esta  mao).  O  par  n."  1  que  está  em  posição 
de  galope  16  rompe  por  baixo  do  arco  até  seu  lugar 
seguindo-lhcs  os  pares  n.**"  3,  5,  7.  Os  cavalhei- 
ros ao  galopar  voltam  as  costas  ás  damas  e  a  dama 
aos  cavalheiros,  assim  como,  demanda  uns  pares 
que  sejam  bons  valsistas,  para  não  atropelarem, 
e  sair  com  perfeição. 

16  Derni  moulinet  et  valse  à  ses  j;/ace«. — Depois  do 
par  n.**  7  chegar  a  sou  lugar,  executam  um  moinho 
até  aos  lugares  trocados  no  qual  os  cavalheiros 
de  repente  desfazem  o  moinho  por  uma  valsa,  que 
acaba  em  seus  lugares. 

16  Chaine  de  danies  et  tour, — Tomando  a  posição  da 
1.*  figura  4  a  4  nas  linhas  do  quadrado,  mãos  es- 
querdas em  mãos  esquerdas ;   as  damas  executam 
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uma  meia  cadêa,  dâo  uma  volta  com  os  cavalheiros 
trocados,  repetem  e  terminam  por  uma  volta  sobre 
o  lugar. 

32  Tour  en  moulinet  et  Polka  mazurka, — (fig.  s).  Os 
cavalheiros   1,  3,   5,   7,  dao  as   mãos  direitas   no 

2,  4,  6,  8,^ 
centro  e  as  esquerdas  ás  esquerdas  dos  outros  : 
ficam  duas  damas  em  cada  intervallo  d'um  ao 
outro  cavalheiro,  e  tomam  a  posição  de  polka 
mazurka  (fig.  32.*),  poem-se  em  movimento,  as 
damas  devem  executar  ficando  com  a  face  para  fora 
do  circulo,  sem-  dar  volta ;  tanto  na  posição  da 
figura  31.*,  como  32.*;  os  cavalheiros  vão  rodando 
até  chegarem  a  seus  lugares;  (os  cavalheiros  de- 
veriam ter  4  arcos  ornados  de  flores  e  as  damas 
dançarem  debaixo  d'elles ;  é  myster  que  as  damas 
dêem  a  esta  figura  muita  vida  na  sua  execução), 
chegados  ahi 

16  Polka. — os  oito  pares  dão  uma  volta  á  sala  pol- 
kam  isto  não  havendo  os  arcos;  no  caso  afíirmativo, 
os  cavalheiros  do  centro  retiram  a  ficar  de  dois  a 
dois  (fig.  f )  com  os  braços  na  cintura  de  seus  par- 
ceiros da  mesma  linha,  e  com  os  arcos  na  outra 
mão,  em  cada  uma  das  extremidades,  e  as  damas 
sem  sair  do  lugar  executam  um  passo  de  polka, 
vulgar  até  seu  lugar  onde  é  desfeita  esta  posição 
rapidamente  por  um  tour.  As  damas  não  devem 
sair  da  posição  da  polka  mazurka,  em  que  fica- 
ram, e  todos  com  as  costas  para  o  centro  do  qua- 
dro executam  a  figura. 
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Os  cavalheiros  tomando  suas  damas,  mâo  direita  em 
mão  esquerda,  (as  4  mãos),  elevam  a  mão  esquerda, 
cora  a  direita  da  dama  em  grinalda. 

4  Valsam,  escorregando  sempre  em  roda  da  sala. 

2  Change  de  danies. — De  repente  as  damas  avançam 
para  o  cavalheiro  seguinte. 

6  Repetem. 
12  Torna  ao  principio  para  a  change  de  cavaliers  en 
arriére. — no  fim  de  cada  2.*  dama,  o  cavalheiro 
dá  uma  meia  volta  e  fica  do  lado  do  fora  e  recua 
a  encontrar  a  dama;  e  toma  a  posição  como  se  fura 
dama;  isto  duas  vezes;  no  fim  da  segunda  vez  a 
dama  volta  com  elle  e  deixa-o  ficar  outra  vez  no 
centro. 

r*olka 

4  Polka. — Os  pares  tomam  a  posição  da  Escuceza 
(fig.  33,  34). 

2  Change  de  daines.  ^ 

6  Repete. 

12  Toma  a  repetir  para  o  change  de  cavaliers, 
12  Repetem  pela  valsa. 

8  En  avant  e  change  de  dantes. 

8  Galope — No  fim  e  ao  signal  dado  por  uma  fir- 
mata,  todos  formam  uma  posição,  durante  o  tre- 
mulo na    orchestra   todos  com  o  passo  grave  vão 


280 


adiante,  saúdam,    vão  atraz,  saúdam  suas  damas 
e   em  seguida  outra  vez,  todas  as  pessoas  presen- 
tes e  retiram  a  seus  lugares. 
Nota. — Para   a  belleza   de  sua  execução,  requer 
fatos  iguaes;  devem  ao  dançar  marcarem  os  tempos  e 
compassos,  para  a  união,  perfeição  dos  seus  movimen- 
tos,   e  as  figuras  geométricas  sairem  perfeitas;  o  que 
requer  este  gosto    de  danças   passeadas,   posto    que, 
esta   tem   um  gosto  burlesco  por  isso  que  requer  um 
desempenho  vivo  e  activo  nos  seus  executantes. 

Os  fatos  podem  indicar  dois  caracteres,  ou  á  corte 
ou  um  todo  burlesco  sendo  preferível  os  fatos  serem 
iguaes  ao  menos,  cada  dois  pares. 
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CAPITULO    III 


Cotillon 


(?Xnc>dos  os  professores  completam  seus  escriptos 
fallando  do  Cotillon;  ó  inqiiestionavelmonte  que  o  Co- 
tillon como  dança  da  moda  tem  alcançado  um  prestigio 
immenso  entro  os  dançantes  da  epocha  presente. 

Em  Portugal  é  tal  a  voga  om  que  estd  que  quasi 
posso  dizer  quo  o  Cotillon  esteja  viilgarisado,  nito  o 
dançam  n'uma  parte  com  aquelle  ardor  característico 
d*esta  dança. 

O  Cotillon  sendo  uma  dança  cujo  nimiero  de  figu- 
ras illiniitado  depende  d'uma  inspiraçito  luminosa  da 
parte  do  par  conductor  para  que  as  suas  figuras  sejam 
correctamente  perfeitas,  o  quo  debaixo  do  seu  com- 
mando  haja  a  ordem  harmoniosa  de  modo  que  todos 
comprehendam  um;i  só  figura  ou  jogo,  e  nlío  haja  a 
interpretação  como  nas  figuras  da  quadrilha  franceza 
que  cada  um  executa  a  sou  bcllo  prazer. 
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O  Cotillcni  dança-se  em  semi-circulo  ou  em  circulo 
o  seu  numero  é  illimitado,  devem  ter  cuidado  em  não 
restringirem  a  distancia  que  deve  haver  entre  os  dan- 
çantes; ficando  bem  aos  lados  para  que  as  figuras  pro- 
duzam um  resultado  favorável ;  a  posição  do  cava- 
lheiro e  da  dama  é  a  mesma  que  nas  contra-danças 
já  descriptas;  servindo  de  termo  as  mesmas  bem  como 
os  passos :  as  danças  que  podem  servir  de  comple- 
mento a  cada  jogo  são  as  seguintes  a  Valsa  como  de 
preferencia,  a  polka,  a  mazurka,  a  tiroUena,  e  o  ga- 
loppe.  No  geral  é  a  valsa,  mas  as  figuras  é  que  são 
obrigadas  ás  outras  danças  e  masmo  para  mais  va- 
riação; porém  como  são  mais  os  que  valsam  inda  que 
incorrectamente. . .  eis  a  razão  porque  a  perferem  a  ou- 
tra qualquer.  Essa  escolha  demanda  do  par  conductor, 
por  ser  o  único  que  deve  estar  á  altura  de  conhecer 
as  forças  dos  dançantes,  segundo  o  programa  do  baile 
bem  como  para  dar  o  signal  á  orchestra,  passagem 
de  valsa  á  polka  ou  outra  qualquer  etc,  etc. 

Cotillon  ou  jogo  da  Sociedade,  exprime,  o  meio 
d'um  divertimento  reciproco,  d'um  illimitado  numero 
de  pessoas,  a  hospitalidade  e  paternidade  universal. 

O  Cotillon  pode  principiar  depois  de  estar  tudo 
em  uma  roda  para  uma  valsa  principiando  pelo  par 
conductor  e  seguido  por  todos  os  outros  até  seus  luga- 
res; e  também  principia  estando  todos  os  pares  em 
roda,  as  damas  á  direita  dos  cavalheiros  com  as  mãos 
enterlaçadas,  uma,  Rond  general,  e  droite  et  ses  places. 

Se  o  numero  dos  pares  é  muito,  substitue-se  esta 
introducção  por  um  en-avant  et  en  arriere  dos  pares 
de  dois  pontos  do  circulo;  uma  cortezia  á  qual  corres- 
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pondem  09  outros  dois  pontos  do  mesmo  circulo.  Então 
o  par  quo  toma  a  direcção  do  CotiUon  inaugura  prin- 
cipiando por  valsa  ou  qualquer  outra  dança;  rompendo 
pelo  meio  do  circulo  em  roda  até  seu  lugar,  os  outros 
pares  seguem-n'o.  No  desempenho  das  figuras  muitas 
vezes  segue  esta  regra. 

Como  o  numero  de  figuras  é  illimitado  assim  como 
o  numero  de  pares  deve  entrar  em  cada  jogo  um  nu- 
mero correspondente  ao  numero  dos  pares  podendo 
entrar  dois,  quatro,  seis  e  oito  pares,  a  sua  execução 
é  composta  de  três  movimentos  ; 

1.**  introdução. 

2.®  execução. 

S.**  complemento. 

1.**  La  presentation. — O  cavalheiro  conductor  de- 
pois de  valsar  com  sua  dama,  afasta-se ;  o  cavalheiro 
vae  escolher  duas  damas,  emquanto  que  a  dama  es- 
colhe dois  cavalheiros ;  então  vão  os  seis  coUocarem-se 
em  vis-á-vis  e  em  distancia;  avançam  e  no  momento 
de  reunirem,  os  cavalheiros  valsam  com  as  damas  que 
lhes  ficam  vis-á-vis.   Podem  tomar  parte  mais  pares. 

1.°  Les  Echarpes. — Os  cavalheiros,  cada  um  deve 
estar  munido  com  uma  manta  de  cor  ao  gosto  de  cada 
um  tendo  o  comprimento  superior  a  l,"*;") 

O  cavalheiro  depois  de  fazer  a  volta  de  valsa  com 
a  sua  dama,  colloca-se  em  face  d'ella  no  meio  do  sa- 
lão, dii-lhe  a  manta  a  qual  ella  segura  por  uma  das 
extremidades  ficando  clle  com  a  outra  :  os  dois  le- 
vantam-n'a  era  forma  de  pallio.  Segue  então  o  segundo 
par,  que,  valsando,  passa  por  baixo  do  pallio,  indo  for- 
mar em  igual  posição,  também  do  pallio.  Segue  o  ter- 
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ceiro  e  todos  os  outros  até  ao  ultimo  par,  ficando  to- 
dos em  arco.  Então  o  cavalheiro  reúne  á  sua  dama  e 
em  valsa,  polka  ou  passo  de  sua  phantasia,  passa  por 
baixo  do  arco  formado  pelas  mantas,  e  vae  tomar 
igual  posição  na  outra  extremidade.  Assim  seguem 
todos  os  outros  até  ordem  de  terminar. 

N'esta  figura  podem-n'a  executar  em  salas  peque- 
nas, por  quanto,  os  pares  podem  recuar  constante- 
mente o  que  convém  para  restringir  o  espaço. 

S.**  Les  Dos-à-doSj  ou  les  colonoies.  —  Depois  de 
valsar  com  a  dama  o  cavalheiro  con  luctor  deixa  a  sua 
dama  no  meio  do  salão,  vae  buscar  um  cavalheiro  e 
dirige-o  <á  dama  que  está  só^  collocando-o  costas  com 
costas,  em  seguida  vae  buscar  uma  dama  que  a  poe  vis 
á-vis  a  este;  indo  buscar  um  cavalheiro  que  também  o 
colloca  costas  com  costas,  vae  buscar  outra  dama  que  a 
colloca  vís-á-vis  a  este  cavalheiro ;  tendo  de  terminar 
sempre  por  uma  dama  que  é  a  destinada  ao  par  con- 
ductor;  a  um  signal  dado,  todos  se  voltam  e  os  cava- 
lheiros então  valsam  com  as  damas  que  encontram, 
dirigindo-as  ao  seu  lugar.  Podo  haver  dois  cavalheiros 
conductores,  e  por  tanto  duas  linhas. 

2.°  O  cavalheiro  vae  collocar  no  meio  da  sala  4  ou 
mais  cavalheiros,  a  sua  dama,  outras  tantas,  costas 
com  costas,  dá  o  signal,  voltam  c  as  damas  fazem  o 
Pronienade  com  os  cavalheiros. 

4.*^  La  chaise. — O  cavalheiro  conductor  convida 
sua^dama  a  assentar-se  em  uma  cadeira  que  deve  estar 
no  meio  da  sala  apresenta-lhe  dois  cavalheiros  dos 
quaes  ella  deve  escolher  um,  faz  assentar  o  cavalheiro 
recusado;  apresenta-lhe  duas  damas  para  elle  escolher 
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nina,  a  dama  recusada  valsa  com  o  cavalheiro  con- 
dnctor  qne  a  dirige  a  seu  lugar.  Podem  augmentar  o 
numero  de  pares. 

5.°  Les  chaUes. — Estando  duas  cadeiras  costas  com 
costas  no  meio  do  saLào,  o  cavalheiro  depois  de  fazer 
uma  volta  no  salão  faz  assentar  nas  cadeiras  uma  dama 
e  n'outra  um  cavalheiro;  em  seguida  vae  o  cavallieiro 
convidar  mais  duas  damas  e  a  dama  mais  dois  cava- 
lheiros aos  quaes  os  dirigem :  os  cavalheiros,  á  dama 
que  está  assentada;  as  damas  ao  cavalheiro,  posição  da 
figura  47*  a  40."^  aiiim  os  seis  em  fronte  das  figuras 
assentadas,  ao  signal  dado:  tanto  o  cavalheiro  conduc- 
tor  como  a  sua  dama  tomam  as  que  estilo  assentados, 
todosos  oito  colloc;un-se  em  i-is-á-vxs  c  em  seguida  val- 
sam os  cavalheiros  com  as  damas  vis-á-vis,  dançando  o 
conductor  com  a  sua  dama.  Pode  ser  dançada  cm 
duplicado. 

6.*  Les  Bois,  —  O  cavalheiro  conductor  tom  na 
mão  um  l^aralho  de  cartas  de  jogar,  voltada.s  para 
baixo,  e  principia  o  par  a  ofl^erocer  a  cada  dançante 
que  se  servem  tirando  uma. 

Terminada  a  distribuição  consultam,  os  reis  vão 
dançar  com  as  damas  do  mesmo  naipe,  os  outros  que 
não  polem  valsar,  dão  uma  volta  ao  salão  do  mãos 
enterlaçadas  até  seus  lugares,  rotul  á  droite,  A  quan- 
tidade das  cartas  deve  estar  em  hanuonia  com  os  dan- 
çantes. 

2.°  Um  cavalheiro  oftcrece  d'um  baralho  de  cartas: 
as  quatro  damas  a  quatro  cavalheiros  e  a  dama  os 
quatro  reis,  em  seguida  dançam  como  acima;  os  cíi- 
valheiros  vão  procurar  as  damas  correspondentes. 
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7.°  Le  Miroir. — O  cavallieiro  conductor  faz  assen- 
tar uma  dama  em  uma  cadeira  que  está  no  meio  do 
salão,  entrega-lhe  um  espelho;  cada  cavalheiro  por 
sua  vez,  vae  collocar-se  por  detraz  da  cadeira  para 
que  a  sua  phisionomia  se  reflita  no  espelho ;  quando 
a  dama  vê  o  rosto  do  cavalheiro  pode  dançar  com 
elle  ou  mio:  dança  nao  limpando  o  espelho  com  o  lenço 
e  deixa  de  dançar  limpando;  ao  que  o  cavalheiro  re- 
tira e  outro  toma  o  mesmo  lugar  e  a  mesma  posição 
e  assim  em  adiante. 

8.^  La  CoLirse. — Depois  de  valsar  com  a  dama 
deixa-a,  e  segue  um  passeio  agitado  que  se  aproxime 
de  valsa,  e  elle  vae  escolher  duas  damas  emquanto  a 
sua  dama  escolhe  dois  cavalheiros:  collocam-se  a  uma 
certa  distancia  vis-á-visj  e  avançando  dançam  os  ca- 
valheiros com  as  damas  vis-á-vis;  volta  de  valsa  e 
seus  lugares. 

Pode  ser  augmentado  o  numero. 

9,*'  Les  clames  assissés. — Estando  duas  cadeiras 
no  meio  do  salão,  dois  pares  principiam  a  valsar  em 
roda  das  cadeiras,  no  fim  d'uma  volta,  assentam-se  as 
damas  nas  cadeiras:  em  seguida  vão  buscar  ao  cir- 
culo outras  com  quem  valsam  terminada  a  volta  dei- 
xam-n'as  e  dirigindo-se  ás  primeiras,  valsam  até  seu 
lugar.  Então  os  cavalheiros  que  ficaram  no  circulo 
dirigem-se  ás  damas  no  momento  em  que  os  primeiros 
retii'ara  e  vão  executar  com  ellas  a  mesma  figura,  e 
assim  em  seguida.  Pode  augmentar  o  numero. 

10,*'  Les  Drajjeaux — Distribuem  se  a  cada  dama 
uns  pequenos  pannos  ou  mesmo  uns  papeis  de  difíb- 
rentes  cores,   em  seguida  outra  igual  distribuição  aos 
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cavalheiros,    concluem   por   dançar  com  as  cures  cor- 
respondentes. 

11.**  Les  Ronds  á  trois. — Depois  do  primeiro  par 
valsar  o  cavalheiro  toma  duas  damas,  a  dama  doÍ3 
cavalheiros  os  quaes  em  vis-n-vis  formam  duas  rodas; 
em  seguida  voltam  muito  depressa:  a  um  signa!  dado, 
o  cavalheiro  repete  a  volta  passando  por  baixo  dos 
braços  das  duas  damas,  e  dirige-se  logo  para  a  sua 
dama,  que  ao  mesmo  tempo  faz  igual  movimento  o 
que  também  se  dirige  a  elle. 

Os  outros  dançam  com  as  damas  vis-á-i-is,  todos 
vão  a  seus  lugares  valsando, 

12.**  Le  Timbre  Magique. — Uma  campainha  collo- 
cada  em  cima  d'uma  meza,  chavo,  meio  de  sala,  etc, 
pode  ser  tocada  por  martello,  ou  electricidade.  A  dama 
collocada  em  posição  que  possa  obstar  a  que  a  cam- 
painha produza  som.  KntSo  os  cavalheiros  por  seu 
turno  dirigem-se  á  campainha.  So  a  dama  quer  dan- 
çar com  elle  consente  a  campainha  vibrar  som;  e  nao 
querí^ndo  dançar  obsta  ao  som. 

13.**  Le  Solitaire,  ou  la  Trompe^ice. — Dois  ou  mais 
pares  avançam  o  vito  tirar  outros  tantos,  isto  ò^  cada 
dama,  uma  dama  o  cada  cavalheiro  outro  cavalheiro, 
tendo  o  par  conductor  a  faculdade  de  tirar  dois  cava- 
lheiros. Tolos  estes  pares  formam  no  centro  om  duas 
linhas,  e  costas  com  costas,  a  um  signal  dado  voltam- 
86  e  valsam  com  as  damas  que  lhes  ficam  vis-á-ris 
ficando  um  cavalheiro  sem  dama  porque  o  cavalheiro 
conductor  tomou  a  sua  dama,  e  tora  de  ao  retirar  só 
para  seu  lugar  se  nllo  tiver  uma  dama  que  d'olle  se 
compadeça  o  v.l  dançar  para  o  condu/ir  ao  lugar. 
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14.**  Le  Roíid  interrmnpu,  mi  le  cliapeau. — Depois 
da  valsa,  o  cavalheiro  conductor  deixa  a  sua  dama 
no  meio  da  sala  e  enti-ega-lhe  o  chapéu,  reunem-se 
todos  os  cavalheiros,  voltam  as  costas  e  de  màos  eii- 
terlaeadas  dão  uma  ou  duas  voltas  cá  roda  da  dama: 
terminada  a  rotação  a  dama  colloca  o  chapéu  na  ca- 
heoa  do  cavalheiro  que  escolheu  e  dança  com  elle  no 
centro  em  quanto  a  roda  se  poe  em  movimento  até 
ao  signal  de  silencio. 

15.°  UEchaiye  —  Durante  a  figura  do  chapéu 
executa-se  a  figura  seguinte  um  cavalheiro  tendo  uma 
manta  na  mão  no  meio  da  roda  que  as  damas  for- 
mam na  volta  d'elle  colloca  a  manta  sobre  os  hombros 
d'uma  das  damas  a  qual  ó  escolhida  para  valsar,  e  em 
seguida  cada  cavalheiro  derige-se  á  sua  dama  e  a 
conduz  a  seu  lugar,  valsando. 

16.°  Les  Fleurs. — O  cavalheiro  muda  a  sua  dama 
para  a  mão  esquerda  e  escolhe  outra  dama  pela  di- 
reita; ambas  as  damas  confiam  os  nomes  das  flores 
sobre  as  quaes  ellas  querem  ser  apresentadas  respei- 
tosamente a  um  outro  cavalheiro;  este  ultimo  escolhe 
uma  das  duas  flores  e  aquella  que  não  for  escolhida 
fica  como  parceira  do  cavalheiro  que  a  apresentou, 
dançando  assim  dois  pares  até  seus  lugares. 

17.°  Le  Coussin. — O  cavalheiro  faz  assentar  uma 
dama  numa  cadeira  que  está  no  meio  da  sala,  entre- 
ga-lhe  uma  almofada,  a  qual  a  dama  a  conserva  por 
uma  ponta,  cm  seguida  os  pares  vem  por  seu  turno  e 
vão  ajoelhar  na  almofada  que  a  dama  retira  tantas 
vezes  quantas  os  cavalheiros  com  quem  ella  não  quei- 
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ra  dançar,  deixando  ajoclliar  aqiielle  que  ella  queira 
dançar;  levanta-se  e  valsa  até  sen  lugar. 

IS.**  Le  Tríanfjle. — Três  pares  avaneam  juntos  e 
dançando,  cada  cavalheiro  vae  escolher  um  cavalheiro 
e  cada  dama  uma  dama.  O  triangulo  ó  formado  com 
as  seis  damas,  que  se  collocam  em  três  linhas,  a  pri- 
meira linha  ó  formada  por  uma  dama  que  é  a  ft-ente 
do  triangulo  a  segimda  que  é  o  melo  do  ti*ian2:ulo  é 
fonnada  por  duas  damas,  a  terceira  que  é  a  base,  6 
foiTiiada  de  ti'es  damas,  então  o  cavalheiro  director 
acompanhado  pelos  cinco  cavalheiros,  passa  por  de- 
traz,  entra  na  ultima  linha,  vae  á  segunda  e  pára  na 
fi'ente  do  triangulo.  Dá  signal  e  cada  cavalheiro  con- 
duz a  dama  vís-ã-vís  a  seu  lugar:  em  valsa. 

19."  Les  dames  refuscs,  ou  hs  danies  prcsenttes  — 
Uma  dama  conduz  um  cavalheiro  ao  meio  da  sala  o 
qual  ajoelha,  cm  seguida  ella  aprosenta-lhe  por  seu 
tunio  uma  dama,  que  no  caso  de  ser  regeitada  pelo 
cavalheiro,  a  coUoca  atraz  d'elle;  assim  sucessivamente 
até  que  elle  acceite  uma  para  dançar,  ao  que  os  cava- 
lheiros das  damas  rejireitados  dirio:em-so  a  ellas  e  as 
condu''.em  valsando  até  seus  lugares. 

20.°  Les  Gages  ou  le  rhnjtenn  mnfjlipie, —  Um  par 
avança;  o  cavalheiro  entrega  á  sua  dama  um  chapéu; 
ella  visita  pela  direita,  c  vae  de  dama  em  dama  a  convi- 
dar para  lhe  lançarem  prendas  no  chapéu:  concluido 
o  passeio,  a  dama  apresenta  o  chapou  aos  cavalheiros 
que  por  sua  vez  tiram  uma,  no  fim  os  cavalheiros  pro- 
curam a  dama  da  preufla  e  dançam,  com  cila  uma 
volta  de  valsa. 

21/  7>3  Cavalicr  Tromjfé, — O  cavallieiro  director 
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conA'i(la  quatro  damas  as  qiiaes  elle  colloca  nos  cantos 
da  sala,  era  seguida  acompanhado  de  cinco  cavalhei- 
ros vae  formar  uma  roda;  no  meio  da  qual  sua  dama 
se  colloca.  Voltam  á  esquerda:  a  um  sig*nal  dado  a 
dama  escolhe  um  cavalheiro,  então  os  outros  dirigem-se 
ás  damas  dos  quatro  cantos  e  com  arrogância  e  as 
conduzem  ao  lugar  valsando:  ficando  um  cavalheiro 
victima. 

2.^  Principiam  õ  ou  mais  pares  collocam-se  em  linhas 
de  dois:  o  primeiro  cavalheiro  tem  a  dama  na  mão 
direita,  não  deve  olhar  para  o  par  que  se  acha  atraz 
d'elle,  a  dama  foge -lhe  e  vae  escolher  um  cavalheiro 
entre  os  outros  pares;  estes  separam-se  e  avançando 
de  cada  lado  da  columna  vão  em  bicos  de  pés  com  a 
intenção  de  fazer  cahir  o  primeiro  cavalheiro  que  se 
acha  só,  tentando  o  aproximarem-se  para  dançarem 
juntos.  Se  o  cavalheiro  que  está  á  espreita  é  feliz  para 
agarrar  a  sua  dama,  condul-a  valsando  e  o  cava- 
lheiro seguindo  o  enlace,  no  caso  contrario,  deve  ficar 
no  seu  lugar  até  que  possa  tomar  uma  dama.  O  ul- 
timo cavalheiro  valsa  com  a  ultima  dama. 

22  **  Les  Serpentes — Depois  d'um  passeio  os  pares 
formam-se  em  linhas,  atraz  uns  dos  outros,  o  ultimo 
par  é  o  par  director. 

O  cavalheiro  director  e  sua  dama  começam  a  fi- 
gura; passam  entre  o  par  que  se  lhe  segue  e  colloca-se 
adiante  d'este,  e  seguem  o  passeio,  ora  saindo  das  li- 
nhas, ora  entrando;  assim  successivamente  serpentiando 
até  ficar  na  cabeceira  da  linha,  e  assim  seguido  por 
todos  os  outros  pares  até  que  o  director  fique  no  seu 
lugar. 
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Nota.  —  Pode  o  par  director,  ao  chegar  á  frente 
do  ultimo  par,  continuar,  elle  sobre  a  esquerda,  ella 
sobre  a  direita  uiie  Promenad^  exUrteure  pa^a  tomar 
S3U  primitivo  lugar  poienlo  repetir  a  serpente. 

2.'*  O  cavalheiro  director  colloca  as  damas  do  Co- 
tillwn  em  linhas  de  duas  ou  mais  damas,  e  vae  esco- 
lher outros  tantos  cavalheiros  que  os  conduz  pela  mão, 
fazem  uma  roda  em  volta  das  damas,  segulndo-se  uns 
aos  outros,  o  director  seguido  dos  outros  cavalheiros 
entra  por  a  ultima  fila  de  damas  c  serpenteando  passa 
á  do  meio,  volta  por  entre  a  do  meio  e  a  primeira  até 
chegar  diante  da  primeira  fila,  ahi  dá  o  signal  e  cada 
cavalheiro  dança  com  a  dama  que  lhe  deve  fiizcr  face. 

22.*'-a.  Sae  um  par  em  valsa,  em  seguida  deixa  a 
dama  em  urd  dos  ângulos  da  sala  com  o  rosto  voltado 
para  o  lado,  convida  três  a  quatro  damas  que  colloca 
atraz  da  sua,  em  linha  e  em  distancia  d'uma  á  outra, 
em  seguida  escolhe  igual  numero  de  cavalheiros,  cora 
os  quaes  vem  formar  uma  cadeia  livre  e  depois  de  ter 
passeiado  esta  cadeia  com  rapidez  passa  atraz  da  ultima 
dama,  segue  a  serpente  passando  entre  cada  dama  até 
que  tenha  chegado  á  sua :  dá  o  signal  o  cada  cava- 
Uieiro  valsa  com  a  sua  vis-á-vis. 

23/*  Le  huit,  —  Quatro  pares  valsam,  depois  dois 
ficam  immovois  e  bem  afastados  um  do  outro  em  quanto 
quo  08  dois  outros  danyam  em  volta  d'olles  formando 
um  oito  depois  d'uma  volta  de  valsa  os  outros  dois  que 
dançaram  cedem  esta  prorogativa  aos  outros,  os  quaes 
vão  dançar,  imitando  os  seus  antecessores,  os  pares 
terminam  por  uma  valsa  geral. 

2."  Intermcz,  todos  os  pares.   Duas  cadeiras  pos- 
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tas  em  uma  curta  distancia  de  forma  que  se  possa 
valsar  entre  ellas.  Principia  por  o  par  director  e  em 
seguida  por  todos  os  pares,  dançar  em  volta  das  duas 
cadeiras  foiTuando  o  algarismo  oito. 

24.^  La  Tete. — Uma  dama  tendo  na  mão  uma  ca- 
beça de  papelão  bastante  grotesca  passa  com  ella 
diante  da  frente  dos  cavalheiros,  e  com  ella  adorna  o 
cavalheiro  que  ella  escolhe,  o  qual  dá  uma  ou  mais 
voltas  de  valsa,  conservando  a  cabeça  de  papelão  sobre 
os  hombros. 

2õ.^  Le  Rond  Brisê, — Depois  do  par  fazer  a  sua 
volta  em  valsa,  deixa  a  dama  no  meio  da  sala  e  vae 
buscar  mais  dois  cavalheiros,  os  quaes  de  mãos  en- 
terlaçadas  formam  uma  roda  em  volta  da  dama,  du- 
rante a  qual  a  dama  tem  escolhido  um  cavalheiro  com 
o  qual  ella  dança  havendo  intimidade;  os  cavalheiros 
retiram  também  valsando  ao  mesmo  tempo. 

26.°  Les  Mirlitwis.  —  Dois  cavalheiros  munidos 
cada  um  com  uma  flauta,  collocam-se  um  á  direita  e 
outro  á  esquerda  da  dama  que  está  assentada  no  meio 
da  sala,  assim  cada  um  por  sua  vez  executam  as  mais 
sublimes  peças  de  seu  reportório;  e  a  dama  commovida 
toma  para  seu  par  aquelle  que  melhor  executou  pelo 
gosto  da  sua  ária. 

27. '^  Le  Mouchoir. — Depois  da  valsa;  a  dama  dá 
um  nó  em  um  dos  quatro  cantos  do  lenço;  vae  apre- 
sentar o  lenço  a  quatro  cavalheii'os,  aquelle  que  tem 
a  sorte  de  encontrar  o  nó  valsa  com  ella  até  seu  lu- 
gar.  Os  três  cavalheiros   retiram  para  seus  lugares. 

28.**  Clianger/ient  de  dames, — Depois  de  dois  pares 
valsarem  uma  ou  duas  vezes  á  roda  da  sala,  aproxi- 
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mam-se  procurando  trocar  as  damas  sem  perder  passo 
nem  compasso ;  depois  de  ter  valsado  com  a  dama  con- 
traria, tomam  a  reunir  e  trocam  por  uma  segunda  vez 
as  damas  as  quaos  são  as  próprias  e  com  ellas  regres- 
sam a  seu^  lugares; 

2.**  Todos  03  pares  passeiam  á  direita,  tendo  os 
cavalheiros  o  cuidado  de  conservarem  suas  damas  á 
direita :  a  um  signa!  dado,  os  cavalheiros  avançam  á 
frente  passelando  com  a  dama  do  cavalheiro  seguinte. 
Assim  successi vãmente  até  chegarem   ás  suas  damas. 

Nota,  Esta  ultima  moda  de  dançar  é  já  conhecida 
ha  muitos  annos  entre  nós  por  Grande  Promenade  et 
changement  des  daines  na  quadrilha  franceza. 

29.*  Le  Verre  de  viu  de  Champagne. — Três  cadei- 
ras coUocadas  no  meio  da  sala,  as  duas  das  extremi- 
dades em  sentido  inverso  á  do  meio;  depois  da  valsa  o 
cavalheiro  faz  assentar  sua  dama  na  cadeira  do  meio, 
entrega-lhe  um  copo  de  vinho  de  Champagne  o  vae 
procurar  dois  cavalheiros  que  os  faz  assentar  nas  duas 
cadeiras,  então  a  dama  rcmetto  o  copo  de  vinho  do 
Champagne  a  um  dos  cavalheiros  para  que  elle  o  beba 
emquanto  ella  valsa  com  o  outro. 

30.°  Le  Sfeejjh  chasse. — Colloca-se  a  todo  o  com- 
primento da  sala  uma  serio  d 'arcos  de  palha  branca, 
no  Hm  dos  quaes  collocam  uma  espécie  de  ponto  que 
siLstenta  o  ultimo  e  perto  do  qual  está  uma  dama  como 
premio  da  corrida;  ao  signal  dado,  os  cavalheiros  que 
ostito  perto  do  primeiro  arco  ao  ponto  da  partida  prin- 
cipiam a  correr  precipitadamente  por  cima  do  todos  os 
arcos ;  o  primeiro  que  chegue  ao  ponto  ou  lugar  onde 
está  a  dama,  o  o  que  tem  a  dita  do  valsar  com  olla. 
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31.**  Les  coujples  refusês. — Depois  da  valsa  o  cava- 
lheiro ajoelha  no  meio  da  sala,  em  segiiida  sua  dama 
vae  buscar  alguns  pares  que  elle  recusa  e  que  vão  col- 
locar-se  atraz  do  cavalheiro  ajoelhado ;  o  qual  acaba 
de  escolher  uma  dama,  n'esta  occasião  a  sua  dama 
vae  refugiar~se  atraz  da  columna;  então  o  cavalheiro 
valsa  com  a  dama;  dá  uma  volta  e  vae-a  entreg^ar  ao 
seu  cavalheiro  que  se  acha  o  primeiro  da  columna,  vae 
valsar  com  a  seguinte  e  assim  successivamente  com  to- 
das as  damas  até  que  encontra  a  sua  que  é  d'esta  vez 
a  ultima  a  qual  a  conduz  ao  seu  lugar. 

32.^  Le  Cousin  Mobile, — Esta  figura  é  igual  ao 
coussin  já  escripto  com  a  diíferença  que  os  cavalheiros 
recusados  vão  collocar-se  por  detraz  da  dama  em  co- 
lumna, e  na  occasião  em  que  a  dama  acceita  e  valsa 
com  o  cavalheiro,  as  damas  dos  cavalheiros  recusados 
avançam  e  vão  resgatal-os  valsando  com  elles  até  seus 
lugares. 

33.°  La  Phalange — Depois  dos  primeiros  pares 
valsarem,  cada  um  dos  cavalheiros  vae  escolher  duas 
damas  e  cada  dama  dois  cavalheiros.  Os  cavalheiros 
dão  a  mão  direita  á  mão  direita  da  dama  que  lhe  fica 
á  direita,  e  dá  a  mão  esquerda  á  mão  esquerda  da 
dama  que  lhe  fica  á  esquerda;  esta  figura  chamava-se 
antigamente,  des  graces',  as  damas  tomam  a  mesma 
posição  que  a  dos  cavalheiros;  em  seguida  aproximam-se 
a  formar  uma  phahinge  que  principia  por  executar 
um  passo  de  polka  ou  valsa;  ao  signal  dado,  os  cava- 
lheiros que  se  encontram  entre  duas  damas  voltam 
com  ellas  e  cada  um  dança  com  seu  vis-á-vis  até  seu 
lugar. 
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34.**  Lá  clef  des  coeurs.  —  Dão  a  uma  dama  um 
grande  coração  dom'ado  com  urna  fochadiira,  dois  ca- 
valheiros munidos  d'um  pequeno  coração  douralo  e 
d'uma  chave,  avançam  perto  da  dama  e  dâo-llie  a 
chave;  aquella  chave  que  abrir  a  fechadura  o  cava- 
lheiro dono  da  chave  dá-lhe  o  pequeno  coração  e  dança 
com  ella. 

35. **  Le  Drap  Mysterieii  ou  h  Cluison. — Duas 
pessoas  tendo  um  panno  c  seguro  pelas  extremidades 
formam  lun  biombo;  em  seguida  todos  os  cavalheiros 
do  cotillon  coUocam-se  atraz  do  panno  e  coUocando 
por  cima  do  panno  a  extremidade  do  seus  dedos  que 
as  damas  que  estão  do  outro  lado  do  panno  tocam 
indicando  o  seu  dançante,  ticando  i».ssim  escolhido  para 
na  occasião  em  que  o  panno  caho  os  caviilheiros  val- 
sarem com  essa  dama  até  seu  lugar. 

36.°  J^8  iJarnes  Tr(ympi'e8: — Um  par  sae  condu- 
zindo sua  dama  pela  mão,  passeia  em  volta  do  circulo 
e  vao  aproximando-so  das  damas  convidando  duas 
para  dançar,  e  no  momento  em  que  a  dama  se  le- 
vanta para  a  acceitar,  elle  volta-se  vivamente  e  vae 
dÍTÍgir-se  a  outra  e  assim  até  chegar  a  uma  de  seu 
agrado,  com  a  qual  dança,  e  a  sua  dama  dança  com 
o  cavalheiro  da  dama  escolhida. 

37.*  Les  Ailes.  Um  cavalheiro  e  uma  dama  dançam 
juntos,  tendo  a  dama  umas  azas,  bom  seguras  nos 
houibros,  (de  Tulh;  e  muito  aciadas).  Dois  cavalhiriros 
munidos  de  grandes  thesouras  de  papelão  tentam  du- 
rante a  dança  cortaVas,  rodando  em  volta  do  par;  o 
que  conseguir  cortal-'a3  valsa  com  ella. 

38.°  Les  Bouquets, — Estando  sobre  um  movei  ai- 
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gTins  houquets,  depois  do  primeiro  par,  o  cavalheiro  e 
sua  dama  vae  buscar  um  ramo  que  vão  offerecer  o 
cavalheiro  a  uma  dama,  e  a  dama  a  um  cavalheiro ; 
os  possuidores  dos  ramos  valsam. 

Esta  figura  é  repetida  por  todos  os  dançantes  do 
cotillcrii, 

39. "^  La  Croix  douòle.  —  Quatro  pares  saem  jun- 
tos e  vão  collocar-se  em  moulimt ;  os  cavallieiros  dão 
as  mãos  esquerdas  tendo  as  damas  á  sua  direita;  então 
cada  dama  chama  um  cavalheiro  que  lhe  dá  a  mão  es- 
querda. Os  cavalheiros  chamam  também  outra  dama 
que  lhe  vão  dar  também  as  mãos  pela  me^ma  ordem 
que  os  primeiros.  Todos,  n'esta  posição  executam  val- 
sando uma  volta  no  fira  da  qual  separam-se  e,  sem  per- 
der o  passo,  valsara  com  suas  damas  até  seus  lug-ares. 

E  preciso  lembrar  que  todos  os  cavalheiros  devem 
principiar  a  valsar  com  o  pé  esquerdo  e  a  dama  com 
o  direito. 

40.*  U7i  Partíer  da  Couvente. — Sae  um  cavalheiro 
depois  da  valsa,  e  o  cavalheiro  director  escolhe  no  cir- 
culo algumas  damas  incluindo  a  sua  as  quaes  conduz 
a  uma  sala  próxima  do  salão,  cuja  porta  está  entre- 
aberta. Cada  dama  designa  em  voz  baixa  um  cava- 
lheiro o  qual  é  chamado  em  voz  alta  pelo  director  para 
vir  fazer  uma  volta  de  valsa  com  a  dama  que  o  cha- 
mou. 

O  cavalheiro  director  também  tem  o  cuidado  de 
reservar  para  elle  uma  das  damas. 

Pode  esta  fig-ura  ser  executada  pela  dama  do  dire- 
ctor a  qual  deve  collocar  os  cavalheiros  que  ella  esco- 
lhe e  chamar  as  damas  que  elles  designam. 
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41.°  Les  Boides. — Entreçram  a  cada  dama  uma  es- 
phera  (como  balotes),  de  cartão  fino,  cheia  de  papeis 
cortados  muito  miúdos  a  qual  devo  conter  uma  só  cor 
para  cada  dama,  ao  signal  dado,  todas  as  damas  jun- 
tas quebram  a  esphera  que  tem  na  mão  e  lançam  e  con- 
teúdo sobre  o  dançante  que  escolheram  c  com  o  qual 
ellas  fazem  uma  volta  de  valsa. 

Deve-se  executar  esta  figura  como  ultima  por 
causa  dos  papeis  que  ficam  no  chão. 

42.°  Le  Rond  Troiipeur. — Sae  o  primeiro  par,  o 
cavalheiro  conductor  vae  escoUier  três  damas  que  elle 
coUoca  com  a  sua  em  uma  certa  distancia  umas  das 
outras  como  o  jogo  dos  quatro  cantos  em  seguida  esco- 
lhe quatro  cavalheiros,  forma  com  elles  uma  roda  que 
deve  ficar  dentro  do  recinto  formada  pelas  damas;  os 
cinco  cavalheiros  devem  voltar  rapidamente  e  ao  sig- 
nal dado  voltam  a  tomar  a  dama  que  est.-i  atraz  d'el- 
les  e  valsam  até  seus  lugaroj.  O  cavalheiro  victima 
retira  só  a  seu  lugar. 

^?t,°  Le  Mer  agite, — Colloquom  duas  linhas  de  cadei- 
ras costas  com  costas  e  umas  com  os  outros,  sae  o  pri- 
meiro par,  o  cavalheiro  director  colloca  doze  cadeiras 
no  meio  do  salão  vae  escolher  seis  damas  incluindo  a 
sua,  e  fal-as  assentar  de  duas  em  duas  cadeiras,  em 
seguida  vae  procurar  seis  cavalheiros  com  os  quacs 
forma  uma  cadeia  que  tem  o  cuidado  de  conduzir  de- 
pois de  ter  executado  um  rápido  passeio  que  porcoiTc 
pelas  diíferentes  partes  do  salão;  pódc  variar  a  s'íu 
gosto  esta  figura,  terminando  por  cercar  as  linhas  das 
cadeiras  onde  se  encontram  as  damas.  Na  occasião  dos 
cavalheiros  estarem  prestes  a  assentarcm-sc  nas  cadeiras 
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devolutas,  devem-no  fazer  juntos  e  no  momento  do 
conductor  se  assentar. 

Esta  é  como  a  precedente  que  fica  nm  cavalheiro 
victima  o  qual  j'otirará  a  seu  lugar. 

44.**  Les  Maias  Mysterieuses. — Sae  um  par,  o  ca- 
valheiro faz  entrar  em  uma  sala  próxima  algumas 
damas,  incluindo  a  sua :  cada  uma  das  damas  deixa 
ver  uma  mão  atravez  da  porta  entre-aberta;  o  cava- 
lheiro director,  conduz  tantos  cavalheiros  como  de  da- 
mas estão  dentro  da  sala,  em  seguida  tomam  cada  um 
uma  das  mãos  collocadas  na  [porta  'e  valsam  com  a 
dama  que  assim  está  escolhida.  O  conductor  tem  o 
direito  de  agarrar  uma  das  mãos  mysteriosas. 

45.**  Le  Grand  Rond.  —  Podem  principiar  4  ou 
mais  pares;  cada  cavalheiro  vae  escolher  um  cavalheiro 
e  cada  dama  uma  dama,  formam  uma  roda  geral,  os 
cavalheiros  dando  as  mãos  e  estando  d'um  lado,  e  as 
damas  do  outro,  voltam  á  esquerda,  depois  o  cava- 
lheiro conductor,  que  deve  ter  sua  dama  na  mão  di- 
reita, avança  sem  a  deixar,  e  parte  a  roda  pelo  meio, 
rapidamente  entre  a  ultima  dama  e  o  ultimo  cavalhei- 
ro, então  volta  á  esquerda  com  todos  os  cavalheiros  e  a 
dama  volta  á  direita  com  todas  as  damas,  o  cavalheiro 
director  e  sua  dama  depois  de  ter  feito  este  meio  cir- 
culo, encontram-se  e  valsam  juntos;  o  segundo  cava- 
lheiro toma  a  segunda  dama,  e  assim  em  seguida  até 
que  a  cadêa  esteja  terminada. 

46.°  La  chasse  aux  Mouchoirs. —  Principiam  três 
ou  mais  pares,  os  cavalheiros  no  meio  da  sala  suas 
damas  que  devem  ter  um  lenço  na  mão,  os  cavalhei- 
ros do  cotillmi  vão  formar  uma  roda  em  volta  das  da- 


299 


mas  voltanilo-lhc3  as  costas  rapidamente  á  esquerda. 
As  damas  votam  os  lenços  ao  ar  e  valsam  com  os  ca- 
valheiros que  têm  a  felicidade  de  os  agarrar. 

47.°  Les  Cercies  Zuvieaux.  —  Quatro  ou  mais  pa- 
res principiam  esta  figura. 

Cada  cavalheiro  escolhe  um  cavalheiro  e  cada 
dama  uma  dama.  Os  cavalheiros  foi*mam  uma  roda  e 
as  damas  outra  em  opposicão.  O  cavalheiro  director 
toma  a  roda  das  damas,  e  a  dama  a  dos  cavalheiros. 
As  duas  rodas  voltam  á  esquerda :  ao  signal  dado,  o 
cavalheiro  direcror  escolhe  uma  dama  para  valsar  com 
olla ;  sua  dama  faz  o  mesmo  escolhendo  um  cavalheiro; 
durante  este  tempo  as  duas  damas  formam  duas  li- 
nhas, avança  uma  em  volta  da  outra  e  cada  cava- 
lheiro valsa  com  a  dama  que  lhe  fica  vis-á-vis, 

4S."  Les  Quatre  Coins. —  CoUocando  quatro  cadei- 
ras no  meio  do  salão  em  intervallos  marcados  nos  quaes 
representam  os  quatro  cantos.  O  primeiro  cavalheiro 
valsa  com  a  sua  dama  no  fim  da  qual  a  faz  assentar 
em  uma  das  cadeiras  e  vae  buscar  mais  três  damas 
que  faz  assentar  nas  outras  três  cadeiras. 

Vae  tomar  o  lugjar  em  meio  das  cadeiras  ficando 
em  pé:  as  damas  ficam  assentadas,  e  executam  a  trocar 
jogando  assim  umas  com  as  outras  dando  as  màos  na 
occasião  que  trocam  de  cadeiras.  Quando  o  cavalheiro 
púdo  tomar  uma  das  cadeiras  deixadas  na  occasiSo  em 
.  que  as  damas  tentam  trocar,  oUe  assonta-so  e  valsa  logo 
com  a  dama  da  cadeira,  vindo  tomar  o  logar  do  meio 
da  roda,  outro  cavalheiro  o  uma  outra  dama  occupa 
o  lugar  da  dama  que  saiu. 

Quando  o  ultimo  cavalheiro  toma  o  lugar  das  qua- 
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tro  ultimas  damas  03  cavalheiros  dos  três  restantes, 
vem  toma-Fas  para  as  conduzir  ao  seu  lugar  em  valsa 
ou  passeio. 

49.^  Le  mouchoír, — Principiam  dois,  ou  mais  pa- 
res; cada  um  dos  dois  cavalheiros  sustenta  na  mao  es- 
querda a  ponta  d'um  lenço  que  devem  conservar  muito 
alto  a  poderem  passar  por  baixo  ■d'elle,  então  os  dois 
pares  valsam  até  que  o  lenço  esteja  enrolado  como  uma 
corda  isto  é  executado  só  por  dois  pares. 

50.°  U Eventail, — Colloquem  três  cadeiras  no  meio 
da  sala,  estando  as  das  extremidades  voltadas  em  sen- 
tido contrario,  como  na  figura  le  veurre  du  vin  de 
Champagne,  O  primeiro  par  principia  em  valsa :  o  ca- 
valheiro faz  assentar  sua  dama  na  cadeira  do  meio,  e 
entrega-lhe  um  leque,  vae  procurar  dois  outros  cava- 
lheiros que  os  convida  a  assentarem-se  nas  duas  outras 
cadeiras,  a  dama  oíferece  o  leque  a  um  dos  dois  cava- 
lheiros que  estão  assentados  a  seu  lado,  e  valsa  com  o 
outro.  O  cavalheiro  que  tem  o  leque  segue  o  par  que 
valsa,  levando-o  e  dançando  ao  mesmo  tempo  com  um 
passo  de  galope. 

51.**  Le  Berceau. — Quatro  ao  mais  pares  princi- 
piam juntos  e  vao  formar  uma  roda  geral  no  meio  do 
salão.  Quando  a  roda  já  está  formada  as  damas  e  os 
cavalheiros  voltam-se,  ficando  de  costas  para  o  meio 
da  roda  e  para  se  voltarem  não  deixando  as  mãos  em 
seguida  saem  mais  quatro  pares  que  formam  roda  em 
volta  dos  primeiros  ficando  vis-á-vís  uns  dos  outros,  os 
cavalheiros  dão  as  mãos  por  cima  isto  ó  aos  vis-á-vis, 
assim  como  as  damas  dão  as  mãos  ás  suas  vis-à-vis 
e  por  baixo ;  a  posição  dos  braços  dos  cavalheiros  é 
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bem  alta  acima  da  cabeça  para  formar  uma  linha  cir- 
cular que  as  damas  percorrem  rapidamente  á  esquerda 
sem  deixarem  as  mãos;  ao  signal  dado,  os  braços  dos 
cavallieiros  baixam  para  deixar  as  damas  de  voltar, 
e  elles  valsam  com  a  dama  que  se  encontra  diante 
d'elle. 

Õ2.°  Les  Echarpes  Volantes. — Cruzam  duas  man- 
tas enlaçadas  no  meio  a  formar  uma  cruz,  quatro  pa- 
res vem  coUocar-se  como  no  jogo  do  annel;  então  cada 
cavalheiro  tendo  na  mao  esquerda  uma  das  extremi- 
dades da  manta,  levanta  bem  acima  da  cabeça,  em 
seguida  todos  os  quatro  pares  valsam  sobre  o  mesmo 
lugar  e  a  mesma  posição  da  manta;  a  um  signal  dado 
todos  se  affastam  de  seus  lugares,  dirigindo-se  aos 
seus  primitivos. 

53.*   La  Poiírsuite, — Saem  quatro  ou  mais  pares 
cada  cavalheiro  do  cotillon  tem  direito  de  ir  na  pista 
d'um  pár  com  o  fim  de  possuir  a  dama  para  dançar 
com  ella. 

Para  possuir  e  ter  este  direito  é  preciso  que  bata 
nas  mãos  para  assim  annunciar  a  intenção  de  substi- 
tuir esse  cavalheiro. 

Esta  figura  continua-se  até  que  cada  cavalheiro 
tenha  encontrado  sua  dama  para  a  conduzir  ao  seu 
lugar. 

Para  que  esta  figura  seja  executada  com  toda  a 
animação  é  myster  que,  á  medida  que  um  cavalheiro 
6  substituido,  venha  um  outro  logo  com  o  mesmo  fim; 
é  esta  uma  das  prescripçoes  d'esta  figura,  assim  como 
esta  é  uma  das  figuras -ultimas. 

54.°  La  Contradance, — Quatro  pares  coUocam-se 
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no  meio  da  sala  como  para  dançar  a  quadrilha.  O  pri- 
meiro que  sae  em  valsa  ou  polka  e  dirigindo-se  ao  par 
da  sua  direita  numero  três  sem  perder  o  passo,  dança 
em  volta  d'elle  e  assim  per  diante  até  ao  seu  lugar  ; 
esta  figura  é  repetida  por  todos  os  outros  pares;  quando 
todos  tem  acabado  de  valsar  retiram  aos  seus  lugares 
também  em  valsa  ou  polka. 

55.''  Le  iliowZtneí.— Principiam  três  pares  em  pas- 
seio ou  valsa,  então  cada  cavalheiro  escolhe  uma  dama 
e  cada  dama  um  cavalheiro ;  os  cavalheiros  dão  a  mão 
esquerda  en  MouUnet  e  a  mão  direita  ás  suas  damas, 
e  estas  recebem-lh'as-  na  esquerda.  O  primeiro^  terceiro 
e  quinto  cavalheiros  valsam  ou  polkam  entre  ambos, 
em  quanto  que  os  outros  pares  marcham  com  lentidão 
ao  signal  dado  os  pares  valsando  ou  polkando  param 
para  deixar  dançar  os  seguintes. 

Termina  por  uma  valsa  geral. 

58. '^  Le  MouUnet  Changeant. — Saem  três  pares,  es- 
colhem damas  e  cavalheiros,  posição,  tudo  como  na 
figura  precedente, 

A  um  signal  dado  as  damas  passam  ao  cavalheiro 
seguinte  e  valsam  com  elle  sem  deixar  a  ordem  do  mou- 
linet,  A  novo  signal  param  sempre  em  mouUnet,  até 
que  cada  cavalheiro  tenha  encontrado  sua  dama. 

Termina  era  valsa  geral. 

57.^  Rond  final,  —  Todas  as  pessoas  do  Cotillon 
formam  uma  roda  geral.  Cavalheiro  conductor  sepa- 
rando-se  com  sua  dama,  vae  ao  meio  da  roda,  ahi  exe- 
cuta uma  valsa,  pára  a  um  signal  dado,  e  sua  dama 
sae  do  circulo.  Elle  escolho  outra  dama  com  a  qual 
valsa  no  mesmo  lugar.  Sae  para  seu  lugar  e  a  dama, 
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Vcae  escolher  um  outro  cavalheiro  com  quem  valsa  e 
assim  eiu  seguida.  Quando  nao  fica  mais  que  dois  a 
três  pares  executam  uma  valsa  geral. 

Le  rond  final j  executa-se  como  a  pour suite. 

58.°  Les  ronds  iafinis. — Todas  as  pessoas  do  co- 
tillon  formam  uma  roda  gi*ande  o  começam  por  vol- 
tar á  esquerda,  o  cavalheiro  director,  a  um  signal  dado, 
deixa  a  mao  da  dama  que  está  'X  sua  esquerda,  e  con- 
tinuando a  voltar  á  esquerda,  entra  na  roda  a  formar 
'  um  caracol,  em  quanto  que  a  ultima  dama,  quo  dei- 
xou a  mào,  volta  <á  direita  para  desenrolar  a  roda 
que  vao  sempre  diminuindo,  quando  estão  bem  apro- 
ximados uns  dos  outros  o  cavalheiro  director  passa  por 
debaixo  dos  braços  d'um  dos  dançantes,  e  sae  da  roda; 
todos  os  seguem  sem  deixar  as  muos.  O  director  pas- 
seia á  vontade  e  aparta-se  para  tomar  a  formar  a  roda 
gorai  todos  os  outros  pares  executam  uma  valsa  geral. 
Esta  figura  ó  como  a  precedente  quando  toma  o  lugar 
do  ultimo  do  cotiUoa. 

ÕO.**  Les  cavaliers  cnsembis, — Dois  cavalheiros  vSo 
escolher  cada  um,  um  cavalheiro  para  valsar;  e  as 
duas  damas  cida  uma,  uma  dama  para  também  valsar 
com  ellas  ao  signal  dado,  os  quatro  cavalheiros  param 
e  formam  uma  roda,  e  as  damas  uma  outra  roda.  Duas 
damas,  avançam  perto  da  roda  dos  cavalheiros,  pas- 
sando por  debaixo  dos  braços  das  outras  duas  damas, 
e  entram  todas  dentro  da  qual  formam  uma  roda  cujo 
movimento  é  ás  vessas  d'aquelles :  cada  cavalheiro 
valsa  com  a  dama  que  se  acha  diante  de  si. 

Esta  figura  pôde  ser  executada  com  mais  pares. 

60.**  Les  Quatre  Chaiees,  —CoWociimlo-se  no  meio 
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da  sala  quatro  cadeiras  que  se  dispõem  como  nos  qua- 
tro cantos. 

Saem  quatro  pares  valsando,  e  se  collocam  por  de- 
traz  das  quatro  cadeiras  por  sua  ordem;  ao  signal 
dado  cada  um  valsa  em  volta  da  cadeira  diante  da 
qual  elle  se  acha,  depois  passa  á  seguinte  e  assim 
em  seguida  indo  sempre  á  direita.  Esta  figura  deve 
ser  executada  juntos,  para  evitarem  tocarem  uns  nos 
outros. 

Para  acabar,  cada  um  vae  a  seu  lugar  valsando. 

61. '^  Les  Zigzags,  —  Oito  a  dez  pares  principiam 
juntos,  indo  collocar-se  uns  atraz  dos  outros,  par  por 
par  conservando  um  certo  intervallo.  Cada  cavalheiro 
tem  sua  dama  á  sua  direita.  O  primeiro  par  principia 
valsando,  e  entrando  em  zigzags  desde  o  primeiro  até 
ao  ultimo;  em  seguida  sae  o  segundo  par  até  ao  ultimo 
e  assim  por  diante  até  que  o  cavalheiro  director  e  sua 
dama  tenha  tomado  a  cabeça  da  phalange. 

Termina  por  valsa  geral. 

62.^  Les  Oiidulations. — Quatro  pares  vão  formar 
uma  roda,  dentro  da  qual  deve  estar  o  par  conductor 
que  deve  valsar  livremente  e  muito  á  sua  vontade, 
em  seguida  pára  e  procura  enganar  os  outros  pares 
que  de  mãos  enterlaçadas  rodam  seguindo  todos  os 
seus  movimentos ;  ao  signal  dado,  o  par  seguinte  collo- 
ca-se  no  meio  para  executar  o  mesmo  jogo  que  o  pri- 
meiro :  o  primeiro  par  torna  então  o  lugar  na  roda, 
e  assim  successivamente  até  todos  desempenharem  a 
figura  a  qual  termina  por  valsa  geral. 

63.*^  Les  deux  Lignes.  —  O  primeiro  cavalheiro 
tendo  a  sua  dama  na  mão  direita  marcha  em  volta  do 
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salão,  seguindo  pelos  outros  pares.  O  cavalheiro  con- 
ductor  foniia  com  os  outros  cavalheiros  uma  sn  linha; 
de  maneira  que  cada  um  esteja  em  face  de  sua  dama, 
cada  cavalheiro  toma  na  sua  mão  direita  a  mão  direita 
da  sua  dama  e  a  fiiz  atravessar  tomando  o  seu  lugar. 
O  primeiro  par,  principiando  a  valsa  por  dotraz  da 
linha  das  damas  percorre-a  e  depois  passando  ao  moio 
das  duas  linlias,  repete  ainda  uma  segunda  vez  passando 
atraz  das  damas  chegando  á  extremidade  o  cavalheiro 
fica  do  lado  das  damas,  e  a  dama  do  lado  dos  cava- 
lheiros. Assim  sucessivamente  até  ao  ultimo  terminando 
por  valsa  geral. 

As  linhas  convém  nas  ultimas  figuras  do  Cotillon. 

6-1.°  UAlUe  Tournante.  —  O  cavalheiro  director 
tendo  na  sua  mão  direita  sua  dama  sao  em  passeio  con- 
vidando os  pares  a  seguil-o,  no  fim  da  qual  fazem  imia 
roda  gorai.  Cada  cavalheiro  deve  ter  o  cuidado  de 
restringir  a  distancia  entre  um  e  outro. 

Os  cavalheiros  coUocam  as  damas  diante  do  si  a 
formar  uma  dupla  roda;  a  dos  cavalheiros  por  fora,  c 
a  das  damas  por  dentro,  em  seguida  o  cavalheiro 
conductor  e  sua  dama  principiam  valsando  a  percor- 
rer a  ida  e  volta,  que  ó  fofmada  pelas  duas  rodas, 
chegados  ao  seu  lugar  que  encontram  depois  do  ter  per- 
corrido o  caminho  tomam  seu  lugar,  com  a  difforença 
que,  a  dama  vao  tomar  o  lugar  do  cavalheiro  na  roda 
dos  cavalheiros,  o  o  cavalheiro  vao  tomar  o  da  dama 
na  roda  das  damas. 

Repete  o  outro  par  e  assim  por  dianto  ató  o  ultimo 
que  acaba  por  valsa  geral. 

K  uma  das  figuras  últimas. 
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65.''  Le  Chapeau  Fayant.  —  Enti'e  dois  pares.  G 
primeiro  cavalheiro  tem  na  mão  esquerda  um  chapéu 
que,  collocado  atraz  das  costas  tem  a  posição  como  que 
se  estivesse  em  cima  d 'uma  meza  com  o  fundo  para 
baixo.  O  segimdo  cavalheiro  tem  umas  luvas  na  mão 
esquerda.  Principiam  a  valsar,  o  cavalheiro  deve  me- 
ter as  luvas  dentro  do  chapéu  sem  deixar  de  valsar; 
conseguindo  receber  o  chapéu,  remette  as  luvas  ao 
cavalheiro  e  principiam  novo  jogo. 

Deduz-se  pois  que,  quando  sejam  bons  valsistas 
nasce  uma  infinidade  de  voltas  e  alguns  incidentes. 

QQ,^  Les  Brás  Enlaces.  —  Quatro  ou  mais  pares 
depois  de  dançarem  e  fazerem  uma  volta  á  sala  cada 
cavalheiro  toma  uma  dama,  bem  como  a  dama  vae 
buscar  um  cavalheiro,  os  quaes  formam  uma  roda  ge- 
ral, avançam  e  recuam  todos  (4  compassos);  tornam 
a  avançar  e  quando  estão  juntos  no  meio  da  sala  os 
cavalheiros  dão  to^os  as  mãos  por  cima,  e  as  damas 
por  baixo.  Quando  os  braços  são  assim  enlaçados,  vol- 
tam á  esquerda.  O  cavalheiro  director  deixa  a  mão 
no  cavalheiro  que  tem  á  sua  esquerda,  e  desenvolve 
formando  uma  só  linha  sem  deixarem  as  mãos,  quando 
uma  linlia  direita  é  bem  formada  os  cavalheiros  le- 
vantam os  braços  todos  juntos  e  sem  deixarem  as  mãos: 
as  damas  saem  dançando,  e  os  cavalheiros  enlaçam-se 
por  detraz  d'ellas  e  vão  em  sua  perseguição ;  a  um  si- 
gnal  dado  todas  as  damas  se  voltam  e  dançam  com 
seus  cavalheiros  que  devem  achar-se  atraz  d'ellas. 

67. '^  Le  Moidinet  des  dcmies, — Saem  dois  pares  cada 
cavalheiro  escolhe  uma  dama  e  cada  dama  um  cava- 
lheiro. FoiToam  uma  roda  geral  e  voltam  á  esquerda 
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(8  compassos)  as  damas  collocam-se  em  monlinet  dando 
a  míio  direita :  cada  cavalheiro  fica  em  seu  lugar,  as 
damas  fazem  uma  volta  de  moidiíiet  e  vao  dar  a  mao 
ao  seu  cavalheiro  para  fazer  uma  volta  em  seu  lugar. 
Tornam  de  novo  a  formar  o  moulhiet  e  em  cada  volta 
ellas  avançam  d'um  cavallieiro  até  que  cilas  tenham 
enconti'ado  aquelle  com  quem  ellas  conversaram. 

Termina  com  polka  mazurka. 

68.°  La  Grande  Chaiiie  anglaise. — Saem  dois  pares 
quo  vao  eoUocar-se  em  face  uns  dos  outros,  e  fazem 
uma  cadca  ingleza  bom  alongada.  Os  dois  cavalheiros 
avançam  com  suas  damas,  dão  o  braço  esquerdo  cru- 
sado  pelo  sangramento,  iparte  posterior  ao  cotovello.) 
e  f^zeur  uma  meia  volta  muito  rapidamente  para  tro- 
car de  damas  e  executam  com  a  dama  um  do  outro 
uma  volta  sobre  o  lugar.  Começam  a  figura  para  tor- 
nar a  encontrar  a  sua  dama  que  a  conduzem  era  pas- 
seio. 

69.**  La  Chaine  douhle. — Saem  dois  pares  que  vâo 
collocar-so  em  vis-á-vis  em  uma  certa  distancia  os  quaes 
avançam  nm  em  volta  do  outro  com  o  passo  do  ma- 
zurka ou  polka. 

Quando  estão  juntos,  os  cavalheiros  trocam  as  da- 
mas e  o  lugar  afastando-so  ;  começara  de  novo  a  fi- 
gura para  se  encontrarem  em  seus  lugares,  avançam 
uma  terceira  voz,  para  fazer  uma  cadêa  dobrada  atra- 
vessando quatro  vozes. 

Tennina  por  um  passeio  de  polka  ou  maziu^ka 

70,''  1^8  Ronds, — Saem  quatro  pares,  dois  de  cada 
lado  do  circulo,  dançando. 

Cada  uma  das  duas  damas  d'um  lado,  escolhe  mnis 
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um  cavalheiro  para  a  sua  mâo  direita,  em  quanto  cada 
um  dos  dois  cavalheiros  do  lado  opposto  (mudando  a 
sua  dama  da  mão  direita  para  a  esquerda)  escolhe 
mais  uma  dama  para  a  sua  mão  direita.  Os  dois  gru- 
pos (contando  agora  6  pessoas  cada  um,)  tomam  lu- 
gar em  vis-á-vis;  avançam  e  reúnem- se  per  dois  Ronds 
á  six. 

Estes  mudam  em  quatro  Ronds  â  trois;  em  seguida 
dissolvem-se  pelo  encontro  a  formar  seis  pares  os  quaes 
terminam  por  a  valsa. 

71.'^  La  Pyramide.  —  Esta  figura  é  egual  á  do 
triangulo  só  differe  da  maneira  por  que  é  formada. 
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Saem  cinco  pares,  uns  atraz  dos  outros  cada  da- 
ma escolhe  uma  dama,  e  cada  cavalheiro  um  cava- 
lheiro. 

Dão  uma  volta  em  Rond  as  damas  formam  a  fi- 
gura ;  e  os  cavalheiros  seguindo  como  mostra  a  figura, 
chegam  em  frente  das  damas  param  e  a  figura  é  divi- 
dida por  um  galoppe  geral. 

Também  podem  coUocar  doz  cadeiras  pela  ordem 
das  damas. 
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72.°  Les  Petits  Bonds. — Saem  4  ou  mais  pares,  cada 
cavalheiro  escolhe  mu  cavalheiro  e  cada  dama  uma  dama. 
Os  cavalheiros  collocam-se  dois  a  dois  e  as  damas  da 
mesma  forma,  ficando  estas  na  fronte  dos  cavalheiros 
Os  dois  primeiros  cavalheiros  dào  uma  volta  inteira  á 
esquerda  com  as  duas  damas  que  têm  diante  de  si: 
quando  a  volta  termina  os  dois  cavalheiros  sem  para- 
rem levantam  os  braços  para  deixar  passar  as  duas 
damas  por  baixo,  e,  vão  dar  uma  volta  com  as  duas 
damas  seguintes. 

As  duas  primeiras  damas  voltam  com  os  dois  no- 
vos cavalheiros  que  lhes  apresentam ;  cada  um  segue, 
até  que,  os  dois  primeiros  cavalheiros  cheguem  ás  ul- 
timas damas. 

Quando  os  dois  primeiros  cavalheiros  fazem  pas- 
sar todas  as  damas  elles  collocam-se  em  linha  e  os  dois 
cavalheiros  seguintes  retiram,  ficando  em  linha  com 
estes,  de  maneira  que  todos  juntos  formam  uma  única 
linha  opposta  á  das  damas.  As  duas  linhas  avançam 
(4  comp.)  e  recuam  outros  (4  comp.)  tomam  avançar 
e  cada  avalheiro  polka  com  a  dama  que  se  acha 
deante  d'elle. 

Terminam  com  polka. 

73.*'  Le  Double  Moulinet. —  Saem  dois  pares,  cada 
cavalheiro  escolhe  uma  dama,  cada  dama  um  cava- 
lheiro. Formam  uma  roda  geral  e  voltam  á  esquerda. 
Cada  cavalheiro  dá  uma  volta  sobre  o  lugar  fazendo 
voltar  sua  dama  em  volta  d*elle,  até  que  acabem  de 
formar  o  moulinet  na  mito  direita  cora  as  três  outras 
damas.  As  quatro  damas  que  estão  em  mouHuet^  diri- 
gem-so  para  a  esquerda,  o  os  cavalheiros   para   a  di- 
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reita  e  voltam  até  que  cada  um  tenha  encontrado  sua 
dama  para  lhe  dar  a  mão  esquerda  e  collocar-se  no  seu 
lu^ar^  (no  mouUnef^^  emquanto  que  as  damas  formam 
em  sentido  opposto  a  roda  que  os  cavalheiros  acabam 
de  fazer,  quando  os  cavalheiros  se  encontram  duas 
vezes  encontram-se  uma  segunda  vez  tornando  a  tro- 
car os  lugares,  repetem  outras  duas  vezes,  a  esta  se- 
gunda vez  os  cavalheiros  apresentam  a  mão  a  suas 
damas  e  as  conduzem  em  polka  a  seus  lugares. 

74.*  La  Girlande.  —  Quatro  pares  em  linha  uns 
atraz  dos  outros,  escolhem,  cada  cavalheiro  um 'cava- 
lheiro, e  cada  dama  uma  dama ;  ficando  por  tanto  um 


todo  de  16  pessoas.  As  oito  damas  assentam-se  em  oito 
cadeiras  dispostas  como  mostra  o  dezenho  acima,  em 
quanto  os  oito  cavalheiros  tomam  lugar  atraz  das  ca- 
deiras, todos  os  cavalheiros  pegam  reciprocamente  nas 
mãos  (direitas  em  direitas,  e  esquerdas  em  esquerdas), 
formando  uma  «Guirlande»  em  cima  das  cabeças  das 
damas.  Chegados  a  este  ponto  os  cavalheiros  mar- 
cham com  as  mãos  seguras  por  um  lado  descrevendo 
une  Ronde  e  logo  que  cada  cavalheiro  chegue  outra  vez 
ao  seu  lugar  dissolvem  a  figura  n'uma  polka  geral. 
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75.**  Lex  deus  cavaliers. — Dois  cavalheiros  condu- 
zindo sua  dama  na  mao  direita  vão  escolher  outra 
para  a  mão  esquerda,  em  seguida  vao  collocar-se  em 
vís-á-vis. 

Eli  avant  et  eu  arriere.  (-4  oomp.)  en  acant,  d'esta 
vez  vão  S'''3,  (o  as  damas  ficam  nos  seus  lugares.)  dao 
o  braço  direito,  cruzando,  e  dão  ambos  uma  volta  in- 
teira, vão  dar  o  braço  esquerdo  a  suas  damas  e  vol- 
tam o  mesmo  que  antes,  os  dois  executaram  dando 
o  braço  direito,  d'esta  vez  rodam  cora  a  dama  seguinte 
dando-lhe  o  braço  esquerdo  e  assim  em  seguida.  Quan- 
do voltam  com  as  damas  tomam  suas  damas  e  fíizem 
um  passeio  á  six.  Chegando  ao  primitivo  lugar  da  da- 
ma que  escolheram  fazem-n'a  passar  debaixo  do  braço 
direito  e  continuam  o  passeio  com  sua  dama. 

76.*  Lts  deux  cavaliers  e  les  dciix  dames. — Sac  um 
par ;  o  cavalheiro  escolho  duas  damas,  o  a  dama  dois 
cavalheiros ;  collocam-se  em  vis-á-vis. 

En  avant  et  en  arritre  (4  comp.)  Em  seguida  o 
cavalheiro  conductor  e  sua  dama  executam  ura  en 
avant  deux  (deixara  como  a  dança  anterior.)  o  dão  o 
braço  direito  cruzado :  volta  inteira,  depois  da  qual, 
08  dois  vão  a  sous  lugares  dar  uma  volta  cora  a  pes- 
soa que  tinham  á  sim  direita ;  dando-lhe  o  braço 
esquerdo  em  cruz  e  voltíindo.  Tomam  a  repetir  vindo 
ao  meio,  para  na  retirada  irem  dar  a  volta  cora  o 
braço  esquerdo  dos  segundos,  acabando  ficam  na  po- 
sição, era  que  principiaram.  Todos  os  seis,  en  avant 
et  en  arriere  (4  comp.)  en  avant  d'edta  vez  cada  Ciiva- 
Ihciro  toma  na  raão  direita  a  dama  sua  vis-á-vis  e  con- 
dul-^  era  passeio  até  seu  lugar. 


■m 


âl2 


77,**  Les  árcades. —  Quatro  pares  em  linha  uns 
atraz  dos  outros  cada  cavalheiro  escolhe  maia  dois  ca- 
valheiros e  cada  dama  mais  uma  dama,  os  cavalhei- 
ros ■d'um  lado  e  as  damas  do  outro,  tomam  posição. 


r, 
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As' damas  passam  debaixo  das  arcadas  feitas  pelos 
braços  levantados  dos  cavalheiros,  e  affastam-se  pela 
direita  e  esquerda  como  a  figm-a  o  indica. 

Logo  que  aa  damas  chega  ao  lado  dos  cavalhei- 
ros occupam  as  linhas  exteriores  e  os  cavalheiros  val- 
sam em  roda  com  ellas.  Os  quatro  cavalheiros  da  li- 
nha do  meio  vão- convidar  outras  quatro  damas  para 
valsar  com  elles  terminando  assim  pela  valsa  final. 

78.°  La  Grande  Chaine  Anglaise, — Dois  pares  for- 
mam em  vis-á-vis^  avançam  com  suas  damas  e  cru- 
zando os  braços  esquerdos  dos  cavalheiros  com  os  bra- 
ços esquerdos  das  damas  que  ficam  vis-á-vis  dão  cada 
par  uma  meia  volta  sobre  o  lugar,  isto  é,  ficam  com 
damas  trocadas;  repetem  com  a  outra  dama,  que  vem 
a  ser  a  própria;  em  seguida  conduzem-n'a  em  passeio. 

Esta  figura  está  escripta  na  quadrilha  escoceza. 

79.°  Les  Graces. — Um  par.  O  cavallieiro  faz  pas- 
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sar  sua  dama  á  esquerda  trocando  a  mão.  Convida 
outra  dama  para  a  mao  direita,  e  continua  o  passeio 
entre  as  duas  damas.  Quando  cUe  se  encontra  no  lu- 
gar da  dama  que  escolheu  fal-as  voltar  verticalmente 
no  fim  toma-as  pela  cintura  para  as  obrigar  a  voltar 
á  esquerda. 

Entrega  a  dama  que  escolheu  ao  seu  cavalheiro,  fa- 
zendo-a  passar  debaixo  do  seu  braço  e  do  da  sua  da- 
ma e  continuam  o  passeio  até  seu  lugar. 

O  cavalheiro  para  fazer  a  volta  sobre  o  lugar  deve 
ter  sua  dama  na  mao  esquerda  e  a  outra  dama  na  mao 
direita.  Quando  esta  figura  ó  feita  em  polka,  é  subs- 
tituida  a  volta  sobre  o  lugar  por  um  passeio  em  volta 
do  salào,  deixando  a  dama  recolhida  em  seu  lugar. 

80.®  Le  Jeu  de  Quilles, —  Dois  pares  que  saem  de 
cada  um  ponto  do  circulo  e  vao  ao  sou  encontro. 

Todos,  cavalheiros  o  damas  escolhem  mais  um. 

Colloca-se  uma  cadeira  no  centro  do  circulo  na 
qual  se  assenta  o  rei  de  quilhas  que  escolhem  dois  ca- 
valheiros que  não  entram  no  cotillon.  Os  quatro  pares 
rodeiam  o  rei  de  quilhas  com  um  roíid  à  huit  e  come- 
çam a  grande  cadeia.  O  rei  de  quilhas  aproveita  do 
momento  prospicio  para  roubar  uma  das  damas  da 
grande  chaine,  o  que  causa  confusão  geral,  que  ainda 
mais  confusão  ha  pelo  facto  dos  outros  cavalheiros  co- 
meçarem a  roubar  damas,  com  as  quaes  cUes  fojem 
em  galopi)e. 

Um  único  cavalheiro  tem  a  infelicidade  do  ficar 
abandonado  ao  qucoUo  devo  resignar  so  por  saber  que 
na  repetição  d'esto  jogo  ollo  tem  a  primazia  de  occu- 
par  a  cadeira  como  liei  d4i  Quilhas, 
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81.^  Les  Bonds  Contraíres.  — Sae  três  pares.  Os 
cavalheiros ;  collocam  suas  damas  em  linha,  as  damas 
dão  as  mãos  formando  uma  cadeia.  O  cavalheiro  con- 
ductor  passa  á  esquerda  com  os  outros  dois  cavalhei- 
ros diante  das  três  damas. 

Os  cavalheiros  que  continuaram  a  volta  e  que  che- 
garam atraz  das  damas,  voltam  á  esquerda  depois  de 
ter  feito  uma  volta  em  roda  da  primeira  dama.  O  ca- 
valheiro conductor  deixa  a  mão  do  cavalheiro! da^es- 
querda  e  passa  á  dama  do  meio  para  formar  em  vol- 
ta d'ella  uma  roda  ás  vessas  com  oa  outros  cavalheiros. 

Depois  d'uma  volta  n'e3te  sentido  o  cavalheiro  con-. 
ductor  deixa  uma  segunda  vez  a  mão  do  cavalheiro 
da  esquerda  para  ir  rodar  em  volta  da  terceira  dama. 

Toma  parte  junto  aos  dois  cavalheiros  que  não  ces- 
saram da  posição  da  cadeia,  e  passando  deante  das 
damas  como  no  principio  da  figura  continuam  o  pas- 
seio indo  por  detraz  das  damas;  quando  o  cavalheiro 
fica  diante  de  sua  dama  offerece-lhe  a  mão  e  a  con- 
duz em  passeio,  acompanhado  dos  outros  pares. 

82.^  Les  Genujiexion. —  Saeem  dois  pares,  os  dois 
cavalheiros  põem  mn  joelho  em  terra  n'uma  certa  dis- 
tancia N'esta  posição  e  sem  deixarem  a  mão  fazem  com 
que  as  damas  dêem  duas  voltas  em  roda  d'elleâ,  de- 
pois d'estas  duas  voltas,  as  damas  atravessam  dando 
a  mão  direita  uma  á  outra  e  indo  dar  a  mão  esquerda 
á  direita  do  outro  cavalheiro  para  executar  a  mesma 
figura.  Atravessam  ainda  uma  segunda  vez  para  en- 
contrar seus  cavalheiros  e  ao  chegarem  suas  damas 
elles  levantam-se  e  conduzem-n'aa  em  passeio  ao  seu 
lugar. 
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83.^  Les  Chaines  à  Quatre. — vSaem  quatro  pareBqiie 
vao  collocar-ae  em  vis-á-vis,  sondo  dois  pares  por 
lado.  ^'esta  posição  cada  par  faz  uma  meia  cadeia  in- 
gleza  com  o  seu  vis-à-vis.  Depois  os  cavalheiros  exe- 
cutam com  sua  dama  uma  volta  sobre  o  lugar  depois 
da  qual  cada  par  devo  voltar  em  vis-ã-vís  para  o  par 
que  tom  primitivamente  á  sua  direita. 

Tornam  a  comoç?\r  por  uma  meia  cadôa  com  a 
volta  sobro  o  lugar  e  assim  cm  seguida. 

Quando  todos  os  pares  se  'encontram  em  seus  pri- 
mitivos lugares,  separam-se  e  fazem  um  passeio  á  von- 
tade. 

84.**  Les  Chaíses  Croíscs. — Quatro  pares  vào  collo- 
car-se  como  na  figura  precedente. 

Cada  par  executa  com  seu  vis-à-vis  uma  cadeia 
ingleza  inteira,  depois  da  qual  volta  cm  vis-à-vis  com 
o  par  que  se  acha  ao  seu  lado,  ficando  este  no  lugar 
d'aquelle;  em  soguidii  executam  cm  sentido  lateral  uma 
cadeia  inteira,  depois  da  qual  o  par  conductor  executa 
uma  meia  cadeia  obliqua  com  o  par  que  representava 
na  ordem  primitiva  o  vís-à-vis  do  que  se  achava  á  sua 
direita.  Desde  quo  atravessou,  os  dois  outi*os  pares 
executam  também  uma  meia  cadeia  obliqua,  os  dois 
primeiros  pares,  repetem  uma  segunda  vez  esta  meia 
cadeia,  e  em  seguida  os  segundos;  passeio  geral  para 
voltar  a  soim  lugares. 

85.**  La  Doahle  Pastourelh.  —  Quatro  pares  vào 
collocar-so  como  para  a  contra-dança.  Os  dois  cava- 
lheiros vÍ8-à-vÍ3  conservam  suas  damas,  e  tomam  na 
mào  esquerda  as  outras  duas  que  deixam  seus  cava- 
lheiros em  seu  lugar. 
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N'esta  posição  os  dois  cavalheiros,  En  avant  et  en 
urriere  (4  compassos),  chegando  aos  seus  higares  fa- 
zem cruzar  suas  damas  por  diante  d'elles,  fazendo  pas- 
sar a  da  esquerda  debaixo  de  seus  braços  direitos,  ahi 
encontram  os  dois  cavalheiros  para  tornar  a  começar 
a  figura  a  qual  é  preciso  repetir  quatro  vezes,  termi- 
nando por  um  passeio. 

86.^  Le  Chajieau, — Saem  três  pares  qne  tomam 
uma  posição  em  linha. 

Cada  cavalheiro  mud,a  a  dama  da  mão  direita  para 
a  esquerda  a  qual  vae  escolher  mais  quatro  cavalheiros 
que  convida  por  sua  vez,  e  os  vae  collocando  á  sua 
esquerda,  ficam  assim  três  grupos  de  cinco  cavalheiros 
e  uma  dama,  cada  um  forma  uma  roda  de  seis  no 
meio  da  qual  o  cavalheiro  introduz  a  sua  dama  e  lhe 
entrega  o  seu  chapéu,  em  seguida  convida  os  outros 
cavalheiros  a  voltarem  as  costas  ao  circulo,  e  vae  es- 
colher uma  dama  com  quem  dança  em  outra  parte. 

As  rodas  voltam  para  a  direita,  a  dama  colloca  o 
chapéu  na  cabeça  do  cavalheiro  que  escolhe  para  dan- 
çar e  os  outros  três  cavalheiros  vão  convidar  damas 
para  assim  terminar  por  uma  valsa  geral. 

87.°  Les  Chaines  contmues. —SíXGm.  quatro  pares, 
cada  dama  escolhe  um  cavalheiro  e  cada  cavalheiro  es- 
colhe uma  dama  e  formam-se  todos  em  vis-á-vis,  as  da- 
mas d 'um  lado  e  os  cavalheiros  do  outro,  e  os  cavalhei- 
ros diante  de  suas  damas.  O  primeiro  cavalheiro  da  es- 
querda dá  íi  mão  direita  a  mão  direita  de  sua  dama 
faz  com  ella  uma  volta  inteira,  ello  vae  dar  em  se- 
guida a  mão  esquerda  a  mão  esquerda  da  dama  se- 
guinte, emquanto  que  sua  dama  executa  o  mesmo  com 
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o  cavalheiro  se^inte.  O  cavalheiro  conrluctor  e  sua 
(lama,  tornam  a  dar  a  mão  direita  no  meio  da  linha 
dobrada  voltando  o  deixam-se,  para,  ir  d'eita  vez  achar 
a  dama  o  o  cavalheiro  seguinte:  e  assim  successivamente 
até  ao  ultimo  par,  fazendo  o  cavalheiro  e  sua  dama  uma 
volta  inteira,  de  modo  que,  a  dama  fique  na  linha  dos 
cavalheiros  o  o  cavalheiro  fique  na  linha  das  damas, 
desde  que  o  cavalheiro  conductor  e  sua  dama  chegue 
ao  quarto  par ;  o  segimdo  cavalheiro  deve  sair  com 
sua  dama  pela  foi*ma  doscripta  para  o  primeiro  par, 
e  assim  em  seguida  até  que  todos  por  este  movimento 
venham  ao  seu  lugar ;  chegado  ahi  todos  os  cavalh  oi- 
ros offerecem  a  mao  a  sua  dama  c  principiam  em  polka 
a  retirar.  Pode  ser  feita  por  todos  os  pares. 

88.°  Les  Cavaliers  Changeants. — Saem  quatro  ou 
mais  pares,  que  formam  em  linha  adifinto  do  par  con- 
ductor. O  primeiro  cavalheiro,  dando  o  braço  esquerdo 
cruzado  ao  braço  esquerdo  do  cavalheiro  que  se  acha 
atraz  d'elle,  o  com  o  qual  elle  troca  o  lugar  e  o  da 
dama :  continua  som  interrupção  ate  d  ultima  dama ; 
chegado  ahi,  o  segundo  cavalheiro  que  se  acha  então 
na  frente  da  phalange,  executa  a  mesma  figura  e  assim 
era  seguida  até  que  cada  um  tenha  encontrado  seu  lu- 
gar, termina  por  uma  polka. 

89.°  Les  Danus  dos-à-dos. — Quatro  pares  formam 
uma  roda  gorai:  as  damas  collocam-se  costas  com  cos- 
tas próximas  umas  das  outras,  ficando  os  cavalheiros 
no  seu  lugar  ordinário;  a  lun  signal  dado  as  damas 
avançam  o  os  cavalheiros  recuam  (4  compassos),  tor- 
nam uma  segimda  vez,  c  d'c3ta,  as  damas  rocuam  o 
os  cavalheiros  avançam  (4  compassos!,  então  dissolve- 
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se  a  roda  uma  ultima  vez  e  executa-se  uma  cadêa 
plana  começando  pela  mao  direita  até  encontrarem 
suas  damas,  termina  pov  galoppe. 

90.^  La  Corheille, — Um  par.  O  cavalheiro  escolhe 
duas  damas,  a  dama  dois  cavalheiros,  e  collocam-se 
no  meio  dos  dançantes  escolhidos.  En  avant  et  en  ar~ 
riere  (4  compassos). 

En  avant,  d'esta  vez  o  cavalheiro  que  tem  as  duas 
damas  levanta  os  braços  e  faz  passar  os  dois  cava- 
lheiros, que,  sem  deixar  as  mãos  da  dama  conductora, 
dão  as  mãos  atraz  d'este  ultimo,  e  as  duas  damas  do 
cavalheiro  conductor,  dão  as  mãos  á  dama  conductora 
formando  assim  uma  espécie  de  cesto.  N'esta  posição,  vol- 
tam á  esquerda  ao  signal  dado  e  sem  que  ninguém 
deixe  as  mãos;  ^ntão  o  cavalheiro  do  meio  passa  debaixo 
dos  braços  dos  outros  cavalheiros  e  a  dama  debaixo  dos 
braços  das  duas  damas  ;  as  seis  pessoas  acham-se  com 
os  braços  enlaçados;  a  um  outro  signal  desenlaçam  os 
braços  e  formam  uma  roda  ordinária  e  volta  inteira. 
O  cavalheiro  que  está  á  esquerda  da  dama  condu- 
ctora, começa  uma  cadeia  plana. pela  mão  direita, 
até  se  encontrarem,  terminando  por  polka  ou  passeio. 

91."  La  Corheille  de  Fleurs, — Sahindo  dois  pares 
de  cada  lado  do  circulo  reunem-se,  durante  esta  inten- 
ção escolhem  mais  um;  dama,  uma  dama;  cavalheiro, 
um  cavalheiro,  que  o  prefaz  um  todo  de  8  pares  os  quaes 
se  reúnem  n'um  Rond  á  Seize.  As  8  damas  formam  uma 
roda  de  8,  no  mesmo  lugar,  e  os  cavalheiros  outra. 
Cada  cavalheiro  estando  á  esquerda  do  sua  dama, 
reúnem  suas  mãos  em  frente  das  damas  (representa 
esta  figura,  la  corheille  de  fieurs).  Voltam  á  esquerda. 
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O  cavalheiro  director  deixa  a  mão  do  cavalheiro 
da  direita.  As  duas  extremidades  inten'ompidas  reú- 
nem em  direcção  opposta,  e  as^im  a  corheille  dejleurs, 
torna-se  n'uma  cohmfie  de  Jleurs. 

Os  cavalheiros  levantam  as  suas  mãos  ligadas  em 
cima  das  cabeças  das  damas  que  aproveitam  esta 
occasião  para  fugir,  mas  perseguidas  pelos  cavallieiros 
todos  terminam  a  figiira  com  uma  valsa. 

92.°  Le  MouUnet.  —  Quatro  pares  em  linha  uns 
atraz  dos  outi*os,  cada  uma  das  quatro  damas  escolhe 
mais    um   cavalheiro  para   a  sua   mão  direita.  (Esta 


figura  executa-se  cm  sentido  contrario,  e  por  conse- 
guinte a  sua  introducção  j:l  ó  dirigida  cm  direcção 
opposta.  O  par  que  dirige  a  figura  toma  o  lugar  da 
rectaguarda,  este  lugar  mostra  uma  fineza  dos  outros 
pares  segimdo  a  regra  do  cotiJlon  deviam  ficar  atraz). 
Os  cavalheiros,  que  se  acham  do  lado  esquerdo  das 
damas,  rcunem-se  coio  as  mãos  esquerdíis  n'um  moiL- 
Ihiet, 

As  damas  deixam  as   mãos  dos  cavallieiros  meia 
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volta  á  direita.  Os  cavalheiros  juntam  as  mãos  em  cima 
da  cabeça  das  damas,  movimento  geral  adiante,  no 
qual  as  4  damas  passam  debaixo  dos  braços  esquer- 
dos dos  cavalheiros  n'uma  direcção,  e  os  cavalheiros 
marcham  em  direcção  opposta;  acabada  duas  a  três 
voltas  de  moiiUnet^  as  damas  passam  pela  direita  de 
seus  cavalheiros  para  fazer  uma  volta  geral  em  ga- 
loppe,  e  os  quatro  cavalheiros  que  formam  o  centro 
do  moidinet,  escolhem  outras  damas  e  vão  participar 
do  galoppe  geral. 

93.*  Les  Bonds  á  Qaatre,  —  Saindo  dois  pares  vão 
escolher,  cada  cavalheiro  uma  dama,  cada  dama  um 
cavalheiro,  dividem-se  em  dois  grupos,  formam  os 
cavalheiros  uma  roda  a  uma  das  extremidades  da 
sala  e  na  outra  a  roda  das  damas,  em  seguida  as  duas 
dão  uma  volta  geral  á  esquerda,  depois  da  qual  o  ca- 
valheiro conductor  e  o  que  elle  escolheu  passam  por 
debaixo  dos  braços  dos  outros  dois  cavalheiros  para 
encontrar  as  duas  damas  que  vêm  de  executar  a  mes- 
ma figura,  fazem  uma  roda  com  ellas  cá  esquerda,  em 
seguida  os  dois  cavalheiros  que  ficam  nos  lugares  le- 
vantam os  braços  para  dar  passagem  ás  damas  que 
vão  dar  uma  volta  com  elles,  em  quanto  que  as  da- 
mas do  outro  lado  fizeram  o  mesmo  os  cavalheiros, 
que  passaram  debaixo  dos  braços  e  que  rodaram,  (es- 
te é  o  conductor)  então  os  cavalheiros  levantam  os 
bi-aços  para  deixar  passar  as  damas.  Os  dois  primeiros 
cavalheiros  avançam  e  voltam-se  a  formar  uma  linha 
no  fim  da  qual  elles  vão  encontrar-se  com  os  outros 
dois  emquanto  que  as  damas  de  seu  lado  devem  for- 
mar uma  parallela.  Desde  que  os  cavalheiros  e  damas 
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retirara  juntos,  fonnam  a  meama  roda  como  no  prin- 
cipio e  voltam  em  separado,  no  fim  aa  duas  linhas  en- 
volvem-se  era  seatido  opposto  qu?  avanr^am  e  vem 
por  esta  fonna  encontrar  suis  daraas  as  quaes  são 
conduzidas  ao  lugar  em  passeio. 

94.''  La  Gênufleximi  à  Quatre. — Quatro  pares  col- 
locam-se  como  para  a  contra  dnnça  franceza,  ao  sie^nal 
dado  os  cavallieiros  todos  a  um  tempo  põem  um  joe- 
lho no  chrio  o  fazem  com  sua  dama  a  ellas  voltar  em 
roda  d'elles  como.  na  figura  já  descripta  dando  S')  uma 
volta:  em  seguida  as  duas  damas  atravessam  como 
pelo  chaine  de  dameSj  dao  a  mão  direita  uma  á  outra 
e  vão  dar  a  esquerda  á  direita  do  outro  cavalheiro 
para  rodar  com  este  em  desegual  maneira;  Tomam  a  re- 
petir, atravessando  uma  ultima  vez  pela  mão  direita, 
e  esquerda  a  seus  cavalheiros  que  se  levantam  e  reti- 
rara em  mazurka. 

Esta  figura  sondo  muito  bonita,  nào  dovo  ser  exe- 
cutada ao  mesmo  tempo  para  aa  damas  não  tocarem: 
as  damas  dos  lados  devem  sair  quando  os  outros  têem 
concluido  e  atravessam  de  forma  que  ellai*  têem  de 
contar  oito  terapos  d'espera. 

Podem  também,  para  mais  em])olIesamento  da  fi- 
gura as  damas  dos  lados  voltarem  a  primeira  vez  para 
a  direita  dando  a  mão  direita  (8  tempos\  a  segunda 
para  esquerda  dando  a  mão  esquerda  (8  tempos)  nos 
quaes  a  dama  tem  atravessado,  ha  por  tanto  o  adian- 
tamento de  <^  tempos  os  quaes  as  primeiras  daraas  no 
fira  devem  também  mudar  de  mãos  p:»ra  que  as  vol- 
tas sejam  dadas  ao  mosmo  tompo, 

95.**  Le  Mouliiiet  Changé, — Seis   pares  saem  em 
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passeio  e  os  cavalheiros  sem  deixarem  as  mãos  de  suas 
damas  reunem-se  em  lííioulinet  com  a  mão  esquerda,  e 
dão  uma  volta  inteira ;  ao  signal  dado  deixam  as 
mãos  recuando  e  rodando,  tomam  o  lugar  de  suas  da- 
mas, n'esta  posição  fazem  uma  volta  inteira  em  sen- 
tido contrario  :  a  um  outro  signal  trocam  ainda  uma 
vez,  sendo  a  passagem  d'esta  vez  por  diante  e  suas 
damas  por  detraz :  no  da  volta  inteira  despersam-se  e 
termina  por  uma  dança  qualquer. 

96.°  Un  triangle  Ckangeant, — E  executado  por  três 
pares  que  sem  deixar  as  mãos  de  suas  dama  elles  for- 
mam em  mouUnet  com  a  mão  esquerda,  dão  uma  volta 
e  ao  signal,  o  primeiro  cavalheiro  dá  o  braço  esquerdo 
e  cruzando-o  ao  que  estcá  atraz  d'elle,  troca  o  lugar  e 
o  da  dama  ;  chegando  ao  terceiro  cavalheiro  a  segunda 
repete  a  figura  e  assim  por  diante  até,  que  termina 
por  um  passeio. 

97.*^  La  Polka  en  chaines  diverses. — Quatro  pares 
collocam-se  como  para  a  contra-dança  franceza. 

Os  vis-à-vis  voltam-se  para  a  direita  e  os  cotes 
para  a  esquerda,  n'esta  posição ;  Chame  anglaise  en- 
tiere  aux  cotes,  em  seguida  da  qual,  as  damas^  Demi- 
chaine  de  dames  et  reste.  Todos  fazem  uma  volta  em 
passo  do  polka  até  seus  lugares  e  com  a  dama  troca- 
da. Eepete  mais  três  vezes  para  que  as  damas  venham 
a  seus  cavalheiros  os  quaes  terminam  por  uma  polka 
geral.  As  linhas  obliquas  podem  ser  formadas  duas 
vezes  para  cada  lado,  ou  alternadamente. 

98.°  La  Dame  á  gaúche, —  Todos  os  pares  do  Co- 
tillon.  Ilond  á  gaúche  (4  compassos)  cada  cavalheiro, 
tour  sur  le  j)lace  (4  compassos) ,  deixando  ficar  a  dama 
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á  esquerda.  Kepete  (4  compassos),  iour  siir  le  place^ 
com  a  dama  da  direita,  e  assim  cm  diante  até  que  te- 
nha enconti-ado  sua  dama,  .rd'csta  forma  todas  as  da- 
mas passam  para  a  direita  por  meio  d'uma  volta  em 
(4  compassos),  esta  é  uma  figura  final  do  Cotillon  ma- 
zurka. 

QO.**  La  Triple  Passe, — Dois  pares  depois  d'um 
passeio  formam  um  Rond  Jes  quatre,  descrevem  uma 
volta  cá  esquerda,  cm  seguida  o  par  conductor  deixa 
as  mãos  e  passa  com  sua  dama  debaixo  dos  braços  do 
outro  i)ar  e  ficam;  ontao  o  par  que  deu  passagem  ao 
par  conductor,  passa  por  baixo  dos  braços  d'elle;  a 
seguir  o  conductor  torna  a  passar  voltando  no  fim 
para  darem  as  mãos,  voltam  á  esquerda  e  termina  por 
um  passeio. 

lOO.**  Le  Rnunion  des  Couples. — Um  par  sae  em 
passeio  ;  depois  vao  tomar  um  segundo  par  para  for- 
mar uma  roda  á  esquerda,  depois  deixa  a  mão  da  da- 
ma do  segundo  par ;  volta  sobro  a  sua  esquerda,  c  vac 
buscar  um  terceiro  para  fazer  uma  volta  a  sois,  torna 
a  deixar  a  mao  esquerda  e  vao  buscar  outro  o  as- 
sim sucessivamente  até  que  tenha  reunido  todos  os  dan- 
çantes; chegado  ao  ultimo  par  forma  uma  roda  geral, 
volta  a  esquerda  em  8  compassos  e  em  seguida  vol- 
tam sobro  o  lugar  para  terminar. 

Esta  figura  oxecuta-so  no  fim  do  cotillon  mazurka. 

101.°  La  Lahyrinthe, — Esta  figura  tom  tanta  ana- 
logia cora  les  Ronds  injinis,  e  com  a  Serpente  que 
quasi  se  confundem. 

Podem -nos  servir  do  norma  para  a  sua  formação ; 
porém  que  o  cavalheiro  ao  deixar  a  mão  da  dama  en- 
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tra  no  cLj-cuIo  valíjaiido  e  assim  se£:ue  os  tramites  d'e3ta 
dança  c.n  que  o  cavalheiros  chegam  a  eurohir-se  entre 
os  outros  pares,  porém  encontram  com  a  primeira  dama 
para  formar  a  roda. 

Termina  por  uma  valàa. 

102.^  Soas  Parajjlwic, — Estando  6  cadeiras  como 
mostra  a  figura  saem  dois  pares  em  passeio,  a  dama 
d'um  par  e  o  cavalheiro  do  outro,  assentam-se  nas 
duas  cadeiras  do  meio  c  escondem-se  debaixo  d'um 
guarda  chuva  aberto. 

O    cavalheiro      ,- — ^      ^ — ^      Cadeiras  a  ficarem 


debaixo  do  guarda  ~ — '''      -^—J  de  costas  voltadas: 

chuva  convida           (^^)  a  dama   pelo   seu 

duas  damas  a  to-            ("^^  \3ià.o    convida    da 

marem  assento  a-  ----.^— -s---.  mesma  forma  dois 


traz  d'elle  nas  duas     vj^      {^m»j      cavalheiros. 

Os  dois  do  meio  sem  verem  tocam  com  a  mao 
n'uma  das  pessoas  de  fora,  as  quaes  ficam  escolhidas 
e  formam  dois  pares ;  os  dois  que  ficam  reunem-se  e 
retiram-se  os  três  pares  por  passo  de  TyroUenne  ou  outra 
qualquei*  dança. 

103. **  La  Couronne. — Saindo  três  pares  de  dois 
pontos  differentes  do  circulo  reunem-so  os  6  por  um 
passeio. 

Os  dois  grupos  approximam-sc  saúdam  e  recuam, 
indo  escolher  outros  tantos  pares  que  voltam  outra 
vez  a  oncoatrar-s3,  estando  as  damas  á  direita  dds 
cavalheiros. 

As  damas  rounom  as  mãos  direitas  em  direitas,  e 
esquerdas  em  esquerda;;;  os  cavalheiros  da  mesma  ma- 
neira só  com  a  diííorenç.a  que  slo  por  cima  das  damas; 
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(admitte-se  o  inverso:  aa  damas  formarem  por  cima  das 
mãos  dos  cavalheiros)  formando  imia  linha  recta  com- 
posta de  12  pares :  em  ssguida  as  duas  extremidades 
vao  a  pouco  e  pouco  rcunindo-se,  até  que,  dao  as 
mãos  e  foicham  n'iun  circulo:  os  cavalheiros  que  nâo 
mudam  de  lugar  nem  de  posieào  levantam  os  braços 
tara  alto  quanto  lhes  seja  possivel  para  que  a  guírlamle 
das  damas  possa  passar,  fazendo  um  giro  debaixo,  e 
pelo  lado  do  dentro  da  coroa  dos  cavalheiros:  as  damas 
dao  uma  volta  chegando  ao  pé  de  seus  cavalheiros  estes 
baixam  os  braços  e  separam-sc  por  uma  valsa  geral. 

104.**  La  Deini-Lune. — Três  pares  em  linha  uns 
atraz  dos  outros,  cada  cavalheiro  escolhe  mais  duas 


damas,  e  ca- 
da dama  mais 
dois  cavalhei- 
ros ;  regular 
pela  figura. 

As  duas 
primeiras  li  - 
nhãs.  Ia  dend 
lune:  a  linha 
conduzida  pe- 
la dama  mar- 
cham sobre  a 
esquerda;  a 
conduzida  pe" 


^—,^^,..JW 


\íí 


m<. 


m 


/m 


m 


lo   cavalheiro 
sobre    a    d  i  - 

reiía. 

Aquellos 
que  marcham 
a  primeira  vez 
descrevem 
m  a  r  c  h  a  m  a 
segunda  vez 
descreve  nd  o 
a  llnlia  inte- 
rior c  a  linha 
exterior  e  as- 
sim sucessiva- 


mente. La  demi  hine  tonnina  por  um  Roíid  è  six  que 
exige  a  mudança  de  lugar  o  indispensável  para  aa  seis 
secniintcs  pessoas  poderem  executar:  Ia  demi  lune  e  a 
Ronde j  etc,  etc. 
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A'  Ronde  á  six  seguem  sem  demora  principiando 
pelo  galope,  executado  pelas  primeiras  seis  pessoas, 
terminando  a  meia  lua  e  a  volta,  as  segundas  seis  pes- 
soas também  principiam  o  galope  para  dar  lugar  ás 
ultimas  seis  pessoas  a  excutarem  a  figura  no  fim  do 
ultimo  galope  deve  ser  repetido  por  todos  os  pares 
depois  da  meia  lua  e  roda  e  assim  termina. 

105/'  Le  Peloton. — Saem  seis  damas  d'um  lado  e 
seis  cavalheiros  d 'outro  :  cada  dama  escolhe  uma  dama 
e  cada  cavalheiro ~iim  outro  cavalheiro.  As  12  damas 


com  as  mãos  enterlagadas  formam  uma  linha  recta  e 
segue  logo  uma  confusão  que  ellas  põem  em  pratica:  as 
duas  extremidades  das  linhas  das  damas  começam  um 
movimento  com  a  intenção  do  formarem  os  circules 
uma  d 'ellas  busca  o  centro  pelo  lado  esquerdo;  a  outra 
rodeando  pelo  lado  direito.  X'este  tempo  os  cavalheiros 
juntos  pelos  braços  que  passam  ao  rodar  da  cintura 
uns  dos  outros,  e  conduzidos  pelo  cavalheiro  da  extre- 
midade direita  procuram  rodear  as  damas  a  qual  ca- 
valheiro com  a  sua  mão  direita  enterlaçar  no  direito 
da  dama  que  termina  o  jjeloton  por  fora. 
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Continuando  assim  a  rodear  termina  o  peloton,  mas 
como  as  damas  procuram  escnpar-so  retardando  por 
tanto  este  fim  dissolvem-sa  cm  sentido  estratégico. 

Os  cavalheiros  soltam  os  braços  e  entram  á  força 
na  columna  das  damas,  atacando  pela  rectaguarda  ató 
que  conseguem  obrigar  a  posição  para  fugir  com  as 
damas  por  uma  polka  geral. 

106/  Le  Mouchoir  presente. — Um  par.  O  cava- 
llieiro  apresenta  quatro  cavalheiros  a  sua  dama,  a 
qual  prepara  o  seu  lenço  de  modo  que  elle  forma 
uma  flor  de  quatro  folhas  que  a  dama  tem  na  mao, 
mas  que  uma  das  pontas  tem  um  nó  que  fica  escon- 
dido. Ella  con\dda  os  cavalheiros  a  tirarem  á  sorte 
aquelle  que  apanhar  a  ponta  com  o  ni),  ó  com  quem 
ella  dança ;  os  outros  infelizes  vão  á  procura  do  damas 
para  assim  tei*minar  este  jogo. 

107.**  Le  Colin  Meilland. — Um  par. — O  cavaDieiro 
occupa  uma  cadeira,  a  sua  dama  munida  d'um  lenço 
venda-lhe  os  olhos  e  convida  um  cavalheiro  e  uma 
dama  a  tomar  assento  em  duas  cadeiras  por  detraz  do 
cavalheiro  vonlado,  oste  levantando-se,  e  virando-so 
para  a  direita  ou  para  a  esquerda,  escolhe  um  cava- 
lheiro, dan';a  com  elle,  o  a  dama  com  a  outra  dama ; 
senão  formam  dois  paros,  que  retiram  dançando. 

108.°  Sifflet  et  Pantuffle. — Um  par.  Afastam-se,  o 
cavalheiro  otiereco  áa  escondidas  uma  pequena  chinella 
a  uma  dama  c  a  dama  nm  assobio  a  um  cavalheiro, 
a  qual  ello  toca  para  chamar  a  dama  quo  elle  ignora 
e  que  vera  a  ser  a  possuidora  da  chinella,  danç^indo 
com  cila  para  assim  terminar  a  figura. 

100.**  La  daiiie  hoiifieur. — Um  par.   A  dama  con- 
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duzida  pelo  seu  cavalheiro  assenta-se  em  uma  cadeira 
de  braços  e  indica  uma  outra  dama  para  servir  de 
dama  d'liom*a ;  então  o  cavalheiro  vae  buscar  esta 
dama  e  a  colloca  atraz  da  cadeira. 

A  dama  sentada  confia  á  sua  dama  d'honra  o 
nome  do  cavalheiro  com  quem  deseja  dançar  e  esta 
cobre  depois  a  cara  de  sua  dama  com  um  veu.  Entre- 
tanto o  cavalheiro  apresenta  dois  cavalheiros  pela  mao. 

Em  quanto  o  escolhido  cavalheiro  não  apparecer 
a  dama  d'honra  faz  um  signal  negativo  com  a  mão 
tão  gracioso  quanto  as  circunstancias  o  exig*em ;  os  re- 
cem-chegados  tomam  lugar  atraz  da  cadeira  até  o  ver- 
dadeiro chegar :  tira  o  veu  e  a  dama  d'honra,  escolhe 
um  cavalheiro  entre  os  recemchegados  que  o  tinham 
redeado. 

Os  dois  pares  terminam  por  uma  volta  de  dança. 

110.^  Le  Réfusê. — Um  par.  A  dama  occupa  uma 
cadeira  e  tomando  um  cestinho,  que  dove  estar  sobre 
uma  cadeira  que  se  deve  achar  perto  d'ella  e  ao  lado 
para  dal-o  a  um  dos  dois  cavalheiros  que  apparecem 
diante  d'elle  vae  dançar  com  o  outro.  O  cavalheiro 
recusado  é  obrigado  a  seguir  o  par  quo  dança  com  o 
cestinho  na  mão. 

111.°  La  Capture  des  jpajoillons, — Seis  pares.  Os 
cavalheiros  conduzem  ao  centro  da  s;ila  suas  damas 
as  quaes  formam  uma  roda,  costas  com  costas  :  cada 
uma  recebe  uma  vara  delgada  de  sabugueiro  com  uma 
borbuleta  atada  a  um  fio,  á  maneira  do  vara  de  pesca. 
Os  cavalheiros  retiram-se,  mas  outros  cavalheiros  mu- 
nidos com  pequenas  redes  rodeam  as  damas  para  apa- 
nhar as  borboletas;  uma  operação  que  as  damas  con- 


61 -6^ 


329 


seguem  tornar  diffioll  ou  fácil  segundo  as  suas  inclina- 
ções para  com  os  cavalheiros. 

Esta  volta  ó  susceptível  d'uma  prolongayno  contí- 
nua, porque  as  damas,  cujas  borboletas  forem  appa- 
nhadas,  doixam  o  circulo  com  seus  captores  felizes,  e  os 
seus  lugares  sao  prehenchidos  por  outras  damas  que 
6eus  cavalheiros  conduzem  a  substituir. 

112.^  Tahlier  et  cerch, — Um  par.  A  dama  occupa 
uma  ciideira  tendo  na  mao  dois  avontaos  e  um  arco 
coberto  com  um  papel  de  seda.  O  cavalheiro  apresenta 
dois  outros  cavalheiros,  a  cada  um  dos  quaes  a  dama 
dá  um  avental,  e  danga  com  aquolle  que  mais  depressa 
vestir  o  avental^  atando-o  com  as  fitas  para  a  frente;  a 
dama  pude  occupar  o  lugar  do  cavalheiro,  cm  quanto 
o  cavalheiro  com  o  sou  avontíil  representa  a  dama  o  ca- 
valheiro menos  experiente  era  vestir  o  avental  metto 
o  arco  pela  cabeça  ató  ao  pescoço  e  segue  o  par  quo 
dança. 

113.**  Les  Corneilles. — Quatro  paroíj  todos  escolhem 
damas,  cavalheiros,  outros  cavalheiros.  As  oito  damas 
occupam  oito  cad<iiras  postas  em  hnha,  os  cavalheiros 
tomando  o  lugar  atraz  das  cadeiras  pilem  a  mào  di- 
reita no  hombro  do  cav;ilheiro  da  sua  direita;  c  com 
a  mao  esquerda  pegam  no  seu  pó  esquerdo  que  levan- 
tam atraz;  assim  ligados  os  oito  cavalheiros  com  salti- 
nhos sobro  o  pé  direito  pela  frente  das  damas  senta- 
das; chegando  ao  higar,  repetem  uma  segunda  vez 
porá  valsar  com  as  damas:  poróm,  se  algum  nilo  sus- 
tenta a  posiçílo  do  pé,  deixará  de  valsar  o  a  sua  dama 
ser.i  conduzida  ao  lugar  por  outro  cavalheiro. 

114.**  L  escol ier  eh  limaçon, — Dois  pares.  Todos 
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escolhem :  os  quatro  pares  formam,  reunidos  pelas 
mãos  um  único  circulo.  A  dama  da  extremidade  direita 
fica  livre  com  a  mão  direita,  assim  como  o  cavalheiro 
da  extremidade  esquerda  fica  livre  com  a  mão  esquer- 
da, (não  devem  deixar  as  mãos  seja  qual  for  o  mo- 
tivo.) O  cavalheiro  da  ala  esquerda  passa  com  03 
outros  pares  descrevendo  uma  curva  debaixo  do  arco 
formado  pelos  braços  levantados  do  quarto  par  que 
não  muda  do  seu  lugar.  O  cavalheiro  do  quarto  par 
não  deve  passar  debaixo  do  seu  próprio  braço  direito, 
o  que  necessitava  uma  volta  inteira  mas  sim  deve  dar 
só  meia  volta,  ficando  por  esta  forma  com  os  braços 
cruzados  sobre  o  peito,  e  no  seu  lugar,  assim  continua 
a  linha  passando  debaixo  dos  braços  do  terceiro  par: 
continua  a  marcha  e  torna  a  passar  debaixo  dos  braços 
do  segundo  par;  querendo  o  cavalheiro  volta  e  toma 
com  a  dama  da  extremidade,  a  posição  igual  a  que 
seus  anteccessores,  executam  algumas  ondulações,  e 
retiram  em  galope;  senão,  ao  completar  a  escada,  torna 
a  desfazer  pela  mesma  forma. 

115.°  Moine  et  nonnette. — Todos  os  cavalheiros  e 
damas  dançam  separadamente,  (sem  formarem  pares) 
uma  volta  á  sala  de  valsa,  galope,  polka,  etc,  etc, 
até  chegarem  a  seus  lugares. 

Este  intermédio  torna-se  um  pouco  gracioso,  por 
quanto  os  cavalheiros  durante  o  percurso,  levantam 
as  gollas  de  seus  casacos  imitando  frades ;  e  as  damas 
imitando  freiras. 

116.°  La  Pleine  lune.  — A  lua  cheia  é  muito  bo- 
nita, todas  as  damas  avançam  e  formam  uma  roda 
interior,  e  os  cavalheiros  outra  exterior ;  estas  rodas 
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ficam  abertas,  ficando  dama  e  cavalheiro  conductor 
ficam  com  as  mãos  esquerdas  livres  em  quanto  o  ca- 
valheiro e  dama  do  ultim»  par  têm  as  mãos  direitas 
livres;  A  dama  conductora  o  o  cavalheiro  ultimo  to- 
mam a  iniciativa  nos  movimentos. 

A  dama  segue  sobre  a  esquerda  seguida  de  todas 
as  damas;  o  cavalheiro  pela  direita,  seguido  dos  ca- 
valheiros :  estas  duas  rodas  seguem  ao  inverso  uma 
da  outra;  segue-se  d'aqui  que  chegam  a  encontrar-so 
em  face  de  suas  damas;  continuam,  e  á  segunda  vez, 
mudam  o  movimento  em  sentido  opposto. 

No  terceiro  encontro  fecham  as  rodas  enterlaçando 
as  mãos. 

Todos  recuam,  as  damas  pelo  centro  e  os  cava- 
lheiros por  fora  para  dar  a  maior  extenção  á  figura. 
Deixam  as  mãos,  e  a  conductora  pega  com  a  mão  di- 
reita na  mao  direita  do  conductor  (seu  cavalheiro,)  e 
principia  íi  cadêa,  {Grande  chaine,)  que  acaba  com  o 
segundo  encontro  dos  cavalheiros  c  suas  damas  nos 
lugares  onde  principiaram. 

117.°  Le  Flambeau. — Como  mostra  a  estampa  da 
terceira  parte:  uma  dama  escolhida  pelo  cavalheiro 
conductor  toma  a  posição,  e  um  cavalheiro  escolhido 
pela  dama  conductora  toma  a  posição,  retiram  os  con- 
ductores:  o  cavalheiro  ó  substituído  tantas  vezes,  quan- 
tas as  que  não  consigam  apagar  a  luz :  se  algum  tiver 
essa  feUcidade  so  o  conseguir  com  a  dama  que  desço 
abaixo  da  cadeira,  e  no  caso  negativo  cada  um  ó  con- 
duzido por  seus  pares;  o  cavalheiro  vae  buscar  a  dama 
do  castiçal,  e  a  dama  vae  buscar  o  cavalheiro  que  não 
consoguiu  apagar  a  luz.  Valsa  geral. 
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118/^  Le  Final. — O  par  condiictor  saindo  em  pas- 
seio convida  todos  os  pares  por  meio  de  palavras  acom- 
panhadas de  gestos  a  que  o  sigam  uns  atraz  dos  outros; 
quando  todos  os  pares  se  encontram  em  roda  segundo 
a  ordem  do  conductor  executam  uma  volta  sobre  o  lu- 
gar em  Polka,  pausa:  repetem  uma  segunda  vez  a 
Polka  deixando  a  dama  no  meio  e  costas  com  costas, 
e  próximas  umas  das  outras  ficam  os  cavalheiros  em 
face  de  suas  damas,  e  estas  dando  a  sua  mao  direita 
á  mâo  direita  de  suas  damas,  e  a  esquerda  á  esquerda 
da  dama  que  lhe  fica  á  esquerda  (visinha  da  sua.) 

N'esta  posição,  «em  roda»  abrem  formando  a  roda 
.maior:  em  seguida  fecham,  roda  menor:  tornam  a 
abrir,  roda  maior:  e  segue  a  grana  chaine,  deixando 
as  mãos  esquerdas  e  ficando  as  direitas  enterlaçadas : 
n'esta  posiçFio  principiam  a  cadeia,  ao  encontrar  sua 
dama  come 2a  a  roda  a  girar  (8  compassos)  á  direita 
c  (8  compassos)  á  esquerda. 

O  par  conductor  segue  em  passeio  e  vae  formar 
as  rodas  successivas,  dirigindo-se  a  imi  segundo  par 
com  o  qual,  volta  a  quatro  (4  compassos).  O  cavalheiro 
deixa  a  mão  do  segundo  par  e  vae  tomar  um  terceiro, 
d'o3ta  vez  volta  a  seis :  segue  pela  mesma  ordem, 
deixa  a  mão  esquerda  e  toma  o  quarto  par,  e  volta  a 
oito :  assim  successivamente  até  que  tenham  reunido 
todos  03  pares,  no  fim  dão  uma  volta  de  polka  sobre 
o  lugar  e  chegando  á  posição  de  costas  còm  costas : 
circulo  menor  c  ao  tornaPo  maior  os  cavalheiros  reti- 
ram em  galopo  ou  valsa,  ou  cadeia  plana. 

Quando  esta  figura  é  feita  em  mazurka,  as  voltas 
são  feitas  pelo  pas  Vholiihiec  e  terminando  depois  da 
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cadeia  pelo  mesmo  passo,  desempenhado  por  todos  os 
pares. 

119.°  Les  Adieux  Fimãs.  —  Esta  figm-a  é  o  com- 
plemento de  toda  a  variedade  de  figiu'as  que  se  possam 
jogar  dm'antc  algumas  horas  e  nenhuma  outra  a  sup- 
planta. 

O  par  conductor  seguido  de  todos  os  dançantes 
quo  tomaram  parte  no  CotiUon  passam  pela  frente  do 
dono  e  dona  da  festa  com  uma  saudayào  prolongada, 
passando  assim  a  esquerda  para  a  direita  e  recuando 
até  que  o  par  soguJnte  chegue  a  tomar  o  lug^ar  e  assim 
até  ao  ultimo  cm  que  os  cavalheiros  prestam  as  ulti- 
mas honras  a  suas  damas,  quandos  ollas  o  exijam  do 
contrario  segue  a  orlem  geral. 

Como  para  o  divertimento  dos  jogos  do  CotiUon  se 
empregam  surprczas,  tacs  como:  flores,  ramos,  decora- 
ções, mascaras,  bonnets,  vestidos  de  papel,  balões, 
abanos  e  mídtas  outras  quo  seus  inventores  podem 
mandar  fazer  em  haraionia  com  as  figuras  lembro  os 
fabricantes  mais  acreditados  n'e3te  género. 

J.  C.  Schmidt cm  Esfm*t 

Gelbke  &  Benediotus em  Dresdom 

F.  W.  Stopponralt cm  Berlim 

Adabert  Ha'.vsky cm  Leipzig 


OBSERVAÇÕES 


Temos  as  posições  a  solo  e  a  duo  que  é  nas  danças 
vertiginosas,  as  posições  a  dois  são  as  mesmas  que  as 
de  solo,  por  quanto  depois  do  cavalheiro  tomar  a  sua 
posição  solo  ao  tomar  a  posição  já  a  dama  tem  to- 
mado a  posição  também  a  solo  na  execução  das  fi- 
guras; cada  um  deve  sustentar  a  sua  posição  e  quando 
o  cavalheiro  pode  exercer  á  vontade  toda  a  sorte  de 
passos  é  quando  a  dama  está  na  posição  que  lhe  com- 
pete, (fig.  27.*)  e  quando  o  cavalheiro  ou  a  dama 
encontram  difficuldade  é  quando  um  ou  outro,  fu- 
gindo do  lugar  approximam-se  da  figura  28.*  porque 
o  pé  esquerdo  de  parte  a  parte  não  pôde  rodar.  A 
posição  da  figura  26.*  é  quasi  especial  para  a  entrada 
da  valsa  a  dois  tempos  empregando-se  5  passos  escor- 
regados, isto  é,  pé  esquerdo  1 ;  pé  direito  2;  pé  esquer- 
do, 3 ;  pé  direito,  4 ;  e  faz  a  entrada  da  valsa  a  dois 
tempos  no  5.*^  passo  com  o  pé  esquerdo  e  principia  a 
rotação.  Muitos  galopeiam  mas  não  deve  ser,  porque 
lhe  tira  o  sentido  da  figm-a;  bem  como  uma  grande 
parte  também  adopta  o  fazer  esta  entrada  em  todas 
as  danças. 

Não  deve  esquecer  que  as  figuras  que  convém  aos 
exercícios  são  as  figuras  16-a,  17-b,  18-c  e^  19-d  e  as 
17.*;  18.*,  19.*,  20.*  e  21.*,  ver  nos  exercidos  que  as 
figuras  perfeitas,  são  as  16-a,  17-b  e  17.*,  18.*,  19.* 
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e  20.*,  as  imperfeitas,  sao  as  18-c,  19-á  e  21.*;  estas 
sao  as  que  concorrem  para  o  mau  andar  como  mostram 
as  figuras  3.*  e  4.'*,  as  imperfeitas  também  tomam  o 
nome  de  posições  transitórias,  supplemontares,  passa- 
gem ou  outro  qualquer  termo  adequada  á  figura  porque 
a  temos  de  fazer  passar;  porém  é  só  tomado  no  sen- 
tido su|)6rfluo  mas  não  no  aperfeiçoamento  como  con- 
dição de  aperfeiçoamento  individual;  bem  como  nas 
dapças  vertiginosas  as  figuras  ou  posições  viciosas  do 
cavalheiro  (fig.  29.*)  uma  posição  estudada  e  que  não 
mostra  naturalidade  a  figura  30.*  que  muitos  senho- 
res tomam  esta  posição  ó  de  todas  a  mais  ridicula 
e  digna  de  sensura,  as  figuras  24.*  e  25.*,  pres- 
tam-so  para  as  valsas  a  dois  tempos  por  se  approxi- 
marom  os  hombros  direitos  e  mostrar  mais  arrogância, 
emquanto  que  a  figura  27.'  é  mais  para  a  valsa  a  tros 
tempos  e  suas  relativas. 

As  figuras  31.*  32.*  que  convém  á  polka  mazurka 
devem  ser  bem  an*ogantes,  uma  das  condições  que  con- 
vém a  esta  dança. 

As  danças  a  solo  33.*  a  36.*  devem  ser  desempe- 
nhadas com  muita  vida,  boas  posições  e  correcção  do 
movimentos,  bem  assim  cm  geral  convém  a  todo  o 
dançante  ter  em  vista  sempre  o  sentido  d'uma  dança. 
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FRANCÈ 


FBANCEZ 


A-à-au-aiix 

A-u 

A-ao-aos 

Adi  eu 

Adiou  (eú-ú) 

Adeiis 

Agite,  e 

Agito 

Agitado,  a 

Ailo 

Élo 

Aza 

Air 

Ér 

Ar 

Allée 

Alo 

Ida,  passeio 

Alternante 

Alternante 

Anglíiiso 

Anglczo 

Ingleza 

Appclé 

Apolo 

Chamada 

Arcados 

Arcados 

Arcadas 

Arriòre 

Arrióro 

A  traz 

Assises 

Assizê 

Sentadas 

Assomblé 

Assamblê 

Rouniilo 

Autre 

Otro 

( )atro 

Avant 

Avan 

Adianto 

Avoc 

Avék 

Com 
íl 
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Basqnes 

Bâske 

Biscainho 

Balance 

Balance 

Balance 

BaiTois 

Barruá 

Nome  d'uma  dança 

Berceau 

Berço 

Berço 

Bijou,  X 

Bijú 

Jóia,  s 

Boiteux 

Boateú  (eú-ú) 

Coxo 

Bourrée 

Burê 

Nome  d'uma  dança 

Boule,  s 

Bule 

Esphera,  s 

Boulanger,  ère 

Bulangê,  ére 

Padeiro,   a,  nome 
d'uma  dança 

Bouquet-bouquets  Buké 

Kamo-ramos 

Bostonnent 

Bostônan 

Jogo  de  cartas  (in- 
glez),  nome  d'ii- 
ma  dança 

Brisé 

Brizê 

Quebrado 

Brás 

Brâ 

Braço 

O 

Cavalier-cavaliersCavaliê 

Cavaleiro,  cava- 

lheiro, cavalheiros 

Carré 

Carê 

Quadrado 

Capture 

Capture 

Captura 

Ce 

Ce 

Este 

Centre 

Sântre 

Centro 

Cercle-cercles 

Cércle 

Circulo',  s 

Chassé 

Chaçe 

Passo  de  dança 

Chaine,  s 

Chéne 

Cadeia,  cadeias 

^ 
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Change 

Cliange 

Troca 

Changeant 

Chanjan 

Variável,  movei 

•  Changement 

Chanjemân 

Mudança  transfor- 
mação 

Chat 

Cha 

Gato 

Chapeau-chapeaux 

Chapo 

Chapéu  chapéus 

Champagno 

Champanhe 

Champanhe 

Chaque 

Châke 

Cada 

Chaise-chaisea 

Chéze 

Cadeira,  adeiras 

Chasse 

Chace 

Caça 

Clef 

Clc 

Chave 

Côté,  côtés 

COtG 

Lado,  lados 

Coins 

Coên 

Cantoa 

Colin 

Colên 

Codorniz  d' Amor! ca 

Colin-maillard 

Colên-maiar 

Jogo  da  cabra  cega 

Colonnea 

Colóne 

Colunma 

Contraries 

Contrarie 

Contrariados 

Contiiiué-continués 

Continue 

Continuado,  s 

Contredanse 

Controdancê 

Contra-dança 

Condiiit 

Condiii 

Conduz 

Croix 

Croa 

Cruz 

Croiáó 

Croase 

Cr  usado 

Coeiír 

Keur 

Coração 

Couranto 

Curânto 

Dança  antiga 

Couplo 

Cúple 

Par 

Coupló 

Cuple 

Cortado 

Couronnemcnt 

Coiironemâu 

Coroação 

Coiir 

Cur 

Corte 

Course 

Cúrce 

Carreira,  correria 

Coiissin 

Cucên 

Ahnotada 

Couvcnt 

Ciivâri 

Convento 
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Couronne 

Curóne 

Coroa 

Corneilles 

Cornéie 

.  Gralho- Ave 

Corbeille 

Corbêie. 

Açafate,  condessa 

"D 

De 

De 

De 

Du 

Du* 

Do 

Dame-dames 

Dame 

Dama  ou  damas 

Dauberval 

Dó  berval 

Nome  próprio 

Demi 

Demi 

Meio 

Dehors 

Dehór 

Exterior,  por  fora 

Derrière 

Dérriére 

Atraz 

Dessous 

Deçú 

Por  baixo,  parle  inferior 

Dessus 

Deçú 

Por  cima,  parte  superior 

Devant 

Devant 

Adiante 

Deux 

Deu 

Dous-duas 

Deuxième 

Dezième 

Segundo-segunda 

Dix 

Dice 

Dez 

Diverses 

Diverse 

Diversas 

Dos 

Do 

Costas 

Dos-à-dos 

Dô-za-dô 

Costas  cora  costas 

Double-double 

Dáble 

Dobrado 

Droit-droite 

Droa-droâte 

Direito-direita 

Drapé-drapeau, 

X  Drapê,  drapô 

Panno,  pequenos, 
pannos,  bandeira 

En 

An 

Em 

Et 

E 

E 

Écharpe 

Echarpe 

Facha,  banda,  cintos 

Echaper 

Echapê 

Escapar,  fugir 

Entièr-entière 
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Antie-antiêre 

Inteiro-inteira 

Enlaces 

Anlacé 

Enlaçados 

Eiiscnble 
Envers 

Ancanble 
Anver 

Uniào,  juntos 
Voltar  ao  inverso 

Escalier 

Éscaliê 

Escada 

Ester 

Éstê 

Sustentar,  ficar 

Été 

Êtê 

•  Estio 

Evantail 

Êvantâi 

Leque 

Extérieiír 

Eksterieur 

Exterior 

Fauteuil 

Foteue 

Cadeira 

Final 

Final 

Fim,  ultimo 

Figure 
Former 

Figuro 
Forme 

Figura 
Formar 

Fois 

Foâ 

Voz 

Fuyant 

Fui-iân 

Fugitivo 

Fuite 

Fuite 

Fuga 

Flour-Fleurs 

Flcur 

Flor 

Flambeau 

FlanbÔ 

Tocha-castiçal 

Gr 

Gaillardes 
Gages 
Gaúche 
Gónuflexion 

Gaiarde 
Gagos 
Gôche 
Genuflékciun 

Dança  antiga 

Prendas 

f^squerda 

Aj[!elhameDio,  geDuílexão 

Génóralo 

General 

Geral 

Guirlandc 

Ghirlandc 

Grinalda,   guirlanda 

Glissé 

Glice 

EscoiTcgar 

Grâces 

Grdces 

Graças,  favor 

Grand-grande 

Gran,  de 

Grande 
j 
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li 


Huit 

Ui 

Oito 

Holubiec 

Nome  próprio  de 

Honneur 

Oneur 

I 

passos 
Honra 

Infinis 

Enfini 

Infinitos 

InteiTompu 
Invitation 

Entéronpú 
Envitaciôn 

Interrompido 
Convite 

Introduction 

Introdukcion 

Introducção 

Jêté 
Jeu 

Jetê 
Jeu 

Nome  próprio  d'um 

passo  de  dança 
Jogo  divertimento 

Jumeaux 

Jumô 

Gémeo 

Jusque 

Juske 

Até 

Le-lea-la 

Le-lé-la 

0-os,  as-a 

Lanciers 

Lanciê 

Lanceiros 

Lancers 

Lancér 

Lanceiros  (eminglez) 

Labyrinthe 
Leve 

Labirênte 
Leve 

Labyrinthe 
Levantado,  alçado 

Leur 

Leur 

Seu,  sua 

Ligne  Lignes 

Linhe 

Linha,  linhas 

Limaçon 
Lime 

Limaçon 
Lúne 

Caracol 
Lua 

^lain-Mains 

^lagique 

Marche  rs 

Marchants 

Même 

^Ienu3 

Mer 

Jililiou 

Miro  ir 

Mirliton 

Mobile 

Moino 

!Mochoir 

Moul  i  net-moul  i  iicts 

Myslérie-uimyslénsuecs 


Nemours 
Xónnottc 
Kouvcll^ 


Onclulaciôn,  s 


Pantalon 

Pastourelle 

Pas 


343 


im: 

^len 

^Iao:ik0 

Marche 

Marchaii 

3Iénie 

Menu 

Mér 

^lilieú 

^lirotir 

Mirliton 

Mobilo 

Moâne 

Muchorir 

Muliné 

Mystôrieu,  ze 

Nonéto 
Nuvóle 

o 

Ondulaciun 

Pantalon 
Pasturele 
Píí      ' 


Mào  mao3 

^lagico 

Marchar 

Murchando,  andando 

Mesmo 

Pequeno,  delgado 

Mar 

^íeio 

Espelho 

Flauta  de  canna 

^lovel 

Frade,  monge 

Lenço 

^Moinho,  moinlios 

Mystorioso,  os,  as 


Nome  próprio 
Freirinha 
Novidade,  nova 


Ondulação,  3o9 


Calça 

Pastorinha 

Paaso 
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Passe 

Pantoule 

Parisiennes 

Parapliiie 

Partia 

Papillons 

Petit-petits 

Peloton 

Phalange 

Pivotier 

Pied 

Pyramide 

Plate 

Place-places 

Plaisir 

Plaine 

Portier 

Pointe 

Ponts 

Poule 

Poursuite 

Poaition 

Poitou 

Premiòro  1.*^^ 

Présentation 

Présenté-presentées 


Páce 

Pantule 

Pariziéne 

Poraplui 

Parti 

Papi-iôn 

Peti 

Peloton 

Falange 

Pivotiê 

Pie 

Pyramide 

Plate 

Place 

Plézir 

Pléne 

Portiê 

Poente 

PÔn 

Pule 

Pursuite 

Posiciôn 

Poatú 

Premiêre 

Prêzantaciôn 

Prez ante 


Promonade  -  pro- 
menades  Promenâde 


Prolongés 


Prolongê 


Acção  de  passar 

Chinella 

Pariziense 

Guarda  chuva 

Parte 

Borbolleta 

Pequeno-  pequenos 

Pelotão 

Phalange 

Volta  sobre  o  pró- 
prio centro 

Pó 

Pirâmide 

Chata,  plana 

Lugar-Lugares 

Prazer 

Cheia 

Porta 

Extremidade 

Pontas 

Gallinha 

Perseguição 

Posição 

Nome  próprio 

Primeira 

Apresentação 

Apresentado ,  apre- 
sentadas 

Passeio  passeios 
Prolongados 


Quadi'ille 
Quartiéme  4.' 
Qiiatre 
Queue 
Quillea 


Renversó 

Rcndre 

Réfusós-rófiisées 

Réunion 

Róis 

Rompant 

Rond-ronde 

Retravcrsé 

Rotour 

Restêr 

Répéter 

Revercuce 

Roprendre 


Sa 

Salut 

Sautó-sautcusc 

Ses 
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Cadrie 
Cartriérae 
Catre 
\.ea  (eu  u) 
Kie 

Ranverce 

Rândro 

Refusé 

Rehuniôn 

Roas 

R(mpân 

Ron,  do 

Retravérco 

Rotur 

Reste 

Repete 

Revê  rance 

Reprândre 

s 

Sa 

Saiu  (ii-iu) 
SOtc-SOtefiso) 

Só 


Quadrilha 

Quarto 

Quatro 

Rabo,  cauda 

Pau  de  jogo  da  bola 


Às  avessas 
Entregar 
Rec  U8  ado8-rccu3  adas 
Reunião 
Reis 

Rompendo 
Roda,  circulo 
Tornar  a  atravessar 
Tomar  a  rodar 
Ficar 
Repetir 

Reverencia,  vene- 
ração, cortozia 
Kotoinar,  contimiur 


Sua 

Saudação 

Saltar ,   saltando , 

(dançarino) 
Sous-suas 
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Seg-née 

Senhê 

Sangradura 

Serpent-serpents   Serpân 

Serpente-serpentes 

Seule 

Seul 

Só 

Secondième  2."^ 

Segôndiéme  2.° 

Segundo 

Cinqiiième  5.™^ 

Cinquiéme  5.^ 

Quinto 

Sixiéme 

9 

Siziéme 

Sexto 

Six 

Si 

Seis 

Siílet 

Siílê 

Assobio 

Steeple 

Stiple 

Corrida 

Solitaire 

Solitére 

Solitário 

Sur 

Sur 

Sobre 

Tabller 

Tabliê 

Ornato  cl'um  pedestal 

The 

Di 

0,   03 

Tête 

Téte 

Frente 

Temp-temps 

Tan 

Tempo-tempos 

Tiroirs 

Tiroâr 

Gavetas 

Timbre 

Têmbre 

Campainha 

Toilete 

Toalete 

Vestuário 

Tourner;  tournée 

Turnê 

Voltar;  vista,  passeio 

Toiír 

Tur 

Volta 

Tous-toute-toutes  Tu,  tute 

Todos,  toda,  todas 

Tournant-tournante 

Turnan 

Voltando,  volta 

Tubalcain 

Turbalkein 

Nome  próprio 

Tourbillon 

Turbi-iun 

Rodomoinho.  turbilhão 

Tombo 

Tombe 

Caliir 

Tuilleries 

Tuilerie 

Nome  próprio 

Traversé 

Travérce 

Atravessar 

Trénitz 

Trónice 

Nome  próprio  da 

contradança 
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Triangle 


Trianglc 


riangic  Triangulo 

Tricotets  Tricoto  Nome  próprio 

Triple  Triplo  Triplo,  tresdobro 

Trois-troisiòmcS."  Troâ-troazicmc      Trcz,  terceiro 
Trompó,  trom-    Tronpc.  tronpeú,  Enganado ,  enga- 
pcos;  trompour,       troinpcuso  nadas;  illudidas, 

trompcuse  enganador,  enga- 

nadora 
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Un,  une 

Vn,  une 

Um.  uma 

# 

"V 

Voloiíj 

Valoâ 

Nome  próprio 

Valsant 

Val';an 

Valsando 

Varie  íé.s 

\  aríete 

Variedades 

Versai  lies 

Nomo  próprio 

Verre 

Vére 

Copo 

Victorio 

Victorie 

Victoria 

Visite-visites 

Vizite 

,  Visita-viáitas 

Vis- à- vi 

Viza\T 

Defronte 

Vin 

Ven 

Vinho 

Vous,  vos 

Vu,  vu 

Voa,  vossos 

Voltaire 

Voltéro 

Nome  próprio 

Volantes 

Volanto 

Volantes 

ZeHre 

Zéfiro 

/*•  firo,  passo  íloíi 

Zigzags 

Zigzâg 

Ziguezague 

á3 


CONCLUSÃO 


Eis-me  finalmente  no  termo  do  meu  compromisso 
para  com  o  respeitável  publico. 

Não  direi  que  este  meu  tratado,  importante  pelo 
assumpto  de  que  trata,  mas  insignificante  quanto  ao 
merecimento  do  seu  auctor  vá  destituido  de  defeitos; 
pelo  contrario  elle  os  tem,  uns  devidos  á  precipitação 
da  composição,  que  os  leitores  facilmente  corrigirão; 
outros,  devidos  ás  difíiculdades  que  sempre  encontra 
todo  aquelle  que  se  propõe  a  um  trabalho  único  no 
seu  género  n'um  paiz,  e  n'este  caso  está  o  presente 
tratado  de  dança. 

Querendo  fazer  uma  obra  completa  onde  não  hou- 
vesse nada  a  desejar  quanto  ao  assumpto  de  que  trata 
o  meu  livro,  o  que  posso  affirmar  é  que  não  me  pou- 
pei a  despezas  nem  a  trabalho  para  que  chegasse  ao 
fim,  de  forma  a  saptisfazer  os  mais  exigentes  no  as- 
sumpto: se  consegui,  a  pratica  futura  do  meu  tratado 
e  o  respeitável  publico  o  dirão,  e  seria  para  mim  o 
maior  premio  ao  meu  trabalho  ver  que  com  a  publi- 
cação d'este  tratado  o  estudo  d 'esta  arte  tomava  um 
rumo  mais  scientifico  e  methodico. 
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Com  a  applicayào  d'e3te  mothodo  poder-se-ha  estu- 
dar as  regTas  de  dança  nao  só  em  si  mas  ainda  com 
relação  á  musica  e  á  civilidade,  e  o  seu  estudo  deixará 
de  ser  um  e.ihos  como  ató  aqui  tem  sido.  Encontrará 
também  o  estudioso  n'eáte  livro  um  guia  seguro  para 
a  todo  tempo  poder  praticar  e  recordar-se  dos  prin- 
cípios de  dança  sem  mais  auxilio  de  professor. 

A  conducçao  pliisica,  orgânica,  maneiras  elegantes, 
afiáveis,  posições  nonnaes  e  confecção  de  passos,  tudo 
está  compreliendido  n'osto  pequeno  trabalho,  o  tal  foi 
a  vantagem  que  tiraram  meus  discipulos  no  decurso 
em  que  o  escrevi  que  chegaram  mesmo  meninas  do  8 
annos  a  dirigirem  em  francez  suas  quadrilhas.  Isto 
levou-me  á  necessidade  de  o  augmentar  em  parte  com 
o  fim  exclusivo  de  o  adoptar  nas  minhas  licçoos  em 
geral,  dando-lhe  assim  um  lugar  vantajoso,  utiJ,  ins- 
tructivo  e  recreativo. 

Nao  ó  obrigatório  o  estudo  d'oste  mothodo  na  sua 
integra;  os  pães  podem  mesmo  escolher  esta  ou  aquella 
dança  para  seus  filhos,  quando  nao  queiram  que  elles 
estejam  no  conhecimento  completo  do  methodo;  assim 
como  ó  indispensável  quo  rei^ouuncndem  a  seus  filhos 
o  estuíio,  que  para  isso  as  licçoes  vào  marcadas  á  mar- 
gem, sondo  ess'3  cítudo  dividido  em  duas  partes  em 
todas  as  licçoes:  thoorica  e  pratica. 
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Preço  do  volume  encadernado  em  percalina  com 
ornatos  a  preto  e  ouro,  (franco  de  porte  para  todo  o 
reino)  2^5000  reis. 

Pedidos  ás  principaes  livrarias,  cazas  de  musica 
ou  directamente  á  caza  do  auctor  editor 


'E! 


Professor  de  dança  nos  principaes  collegios,  casas  parti- 
culares, director  de  bailes  infantis  no  Palácio  de   Crystal  e 

Eeal  Theatro  de  S.  João.  Kua  das  Oliveiras,  18 — Porto. 

Responsabilisa-se  por  cursos  fora  do  districto  do  Porto, 
onde  haja  facilidade  de  transporte. 
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